
145 Correspondência. 

N o . 3 . 

A conveniênc ia de nao~ es-
t r u m a r as v inhas , e a de nao" 
mi s tu ra r a uva b r a n c a com a 
p r e t a sao" p ropoz içoens d ' A -
g r i c u l t u r a c u j a ve rdade , o u 
fa ls idade a instrucçao" devia 
d a r a c o n h e c e r ao in teresse 
pessoal , q u e de ce r to a nao" 
desp reza r i a á vista da di í ícr-
e n ç a de luc ro . 

N o . í . 

Se a c o m p a n h i a p r e e n -
ches se os f ins p o r q u e fora in-
s t i tu ída , a p u r e z a dos v inhos 
q u e prefer i sse , e a conse -
q u e n t e differença d e p r e ç o 
q u e p o r elles desse , j u n t a á 
instrucçao" q u e o G o v e r n o 
p ropagasse , p a r e c e q u e ser i -
ao~ os meios mais ce r tos de 
vir a me lho ra r o g e n e r o , e o 
C o m m e r c i o ; e sem duv ida 
eeriao" m e t h o d o m e n o s vio-
l en to . 

N o . 5 . 

N e n h u m inconven ien te ap-
p a r e c e em se classificarem» 
s e g u n d o a opinião" gera l os 
v inhos em I a , 2 ' . ou 3 a . qua l i -
d a d e de e m b a r q u e ; e a mes-
ma classificaçao" pa ra aquel les 
a q u e se r e c u z a o e m b a r q u e , 
c o m t a n t o q u e a P r o v a fosse 
fe i ta como ac ima f ica d i t o — 
q u e os p reços se f ixassem 
l iv remen te p o r aco rdo e m 
p raça , como s e p ra t i ca e m 
mui tas t e r r a s do Re ino c o m 
p r e ç o dos j o r n a e s p a r a as Cei -
fas , &ç. SÍC. &c. 
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N o . 6 . 

E com t a n t o q u e o Minis-
t ro da Itepartiçao~ d ' E s t a d o 
i n c u m b i d o ite vigiar sobre 
es te r a m o i m p o r t a n t e d e 
c o m m e r c i o ex t e r io r , p r o c u -
rasse es tar b e m in fo rmado do 
q u e se passava nos M e r c a d o s 
E s t r a n g e i r o s , a o n d e ou t ras 
N a ç o e n s p r o c u r a r i a o sup-
p l a n t a r os v inhos do D o u r o 
em p r e ç o , ou qua l idade ;—o 
q u e m e cons ta q u e s e t e m 
t e n t a d o mu i to com os v inhos 
da Ca t a lunha , ou de B e n e -
c a r l o s — e p r o m o v e n d o a in-
strucçao" e a discussão" dos 
h o m e n s capazes d e e n t r a r 
ne l la e vir a suspe i ta r se ; nao" 
ser ia conven ien t e faci l i tar aos 
N e g o c i a n t e s dos M e r c a d o s 
E s t r a n g e i r o s a mi s tu ra com 
os vintios de r a m o , e ou t ros 
b a r a t o s d e P o r t u g a l , e m lu -
g a r da q u e f a z e m com os vi-
n h o s de C a t a l u n h a . 

N o . 7 . ' 

Em I n g l a t e r r a , s e eu nao~ 
es tou mal in fo rmado , t e m o 
G o v e r n o t a o b e m fe i to L e i s 
p a r a impedi r a mi s tu ra d e d i -
n h o s de F r a n ç a e de P o r t u -
g a l , ou H e s p a n h a , e a de vi-
n h o s b rancos c o m t in tos . 
D i z e m me q u e nao" passa a 
mais . Os Officiaes do T r i b u -
n a l da ciza t e m accesso l ivre 
aos a r m a z a e n s ou adegas dos 
M e r c a d o r e s d e v i n h o s ; t e m 
a c o n t a c o r r e n t e dos to -
ne is , q u e classificao"", e n u -
merao~ ; m e d e m o l icor t i -
r a d o ; e n e n h u m a g a r r a f a de 
linho, ou barrica se transpor-
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t a d e h u m a caza p a r a ou t r a , 
s e m gu ia d e T r i b u n a l — S e 
estas cau te las mais, ou menos 
se observassem, sem a l te ra -
çao" de empenhos , q u e duvi-
da q u e o v inho m a r c a d o p o r 
A u t h o r i d a d e Pub l i ca conser -
v a r i a sua classificai, ao"" no 
M e r c a d o E s t r a n g e i r o , e ser ia 
o ob jec to P r imár io da C o m -
p a n h i a cer t i f icar , q u e o seu 
q u e expor t a s se servisse sem-
p r e de P r o t o t y p o i 

I I . 

E x c e s s o de p r o d u c ç a o so-
b r e o consumo do v inho em 
I n g l a t e r r a , que he o princi-
pal M e r c a d o . A ta lbou- se 
com a separaçao" da 3". q u a -
l idade reservada á companh ia 
por h u m p r e ç o c e r t o . — § 5 . 
Alvará de 21 de S e p t e m b r o 
de 180? . 

I V . 

P e l o con t ra r io F a l t a d e 
consumo p a r a os v inhos de 
r amo , ( r e se rvado p a r a as t a -
vernas do Po r to , e d i s t r i c to . ) 

2. Fa l ta , e adul teraçao", e 
m á qua l idade d ' agoas a r -
dentes . 

P r o c u r a d a r e m e d i a r com 
os Alvares de 16 de D e z e m -
bro de 1 7 6 0 — 2 6 de S e p t e m -
bro de 1770, e 10 d ' A b r i l de 
1773, q u e m a n d a á c o m p a n -
hia es tabe lecer Fabr icas , e 
L a m b i q u e s , e M o e d a ; o privi-
legio e x c l u z i v o d e as f abr ica r , 
e vende r nos t res Prov ínc ias 
do M i n h o , Trasosmontes , e 

I I I . 

Fac i l i ta r com prémios a ex -
portaçao"" p a r a novos m e r c a -
dos.— Soccor ros ex t r ao rd i -
nár ios ( c o m o faz o G o v e r n o 
I n g l e z ) aos L a v r a d o r e s ne -
cessi tados, deba ixo de ce r t a s 
cond içoens , e espera r q u e a 
c u l t u r a excess iva vol te aos 
seos l imites levada pe lo R e -
gu lador q u e he o commerc io . 

I V . 

L i b e r d a d e de t r a n s p o r t a r , 
e v e n d e r os ditos vinhos de 
r a m o p a r a ou t ros sitios. 

2 . L i b e r d a d e ampla de f a -
b r i c a r v inagres aguas a r -
den tes . 

3. P r é m i o s á expo r t açao 
dos v inhos de r a m o s e g u n d o 
as r eg ra s ac ima, e com c e r -
tas p recauçoens : p rémios ao 
f a b r i c o , qua l idades , e e x -
p o r t a , aó" d ' aguas a rden tes , e 
v inagres . 

4 . Os me lhores Conse lhos 
p a r a se gu ia r na concessão" 
des tes p rémios , d e v e m p r o -
cura r - se nos L iv ros Ing l eze s 
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Bei r a , a l em de ser ella a 
q u e m s ã m e n t e se c o n c e d e li-
c e n ç a de as impor t a r de fo ra 
do l l e i n o , q u a n d o faltao" ne l l e 
—importa»,ao~ g e r a l m e n t e 
p r o h i b i d a — a t o d o s — 

V . 

N e c e s s i d a d e de su s t en t a r 
a c o m p a n h i a , e q u e ella te -
n h a h u m luc ro que c o m p e n s e 
os ca rgos a q u e se su je i ta . 

P rov ida 1. com o privi legio 
exclus ivo q u e lhe he dado 
pelo § 28 do Á l v a r a de 10 de 
S e p t e m b r o de 1756, das ta -
v e r n a s do Po r to , e d is i r ic to 
de t res legoas a r oda pa ra vi-
n h o d e r a m o . 

2. P rov ida pe lo $ 19, d i to , 
c o m a concessão" da exclus i -
va n a v e g a , ao p a r a as q u a t r o 
cap i tan ias d e P e r n a m b u c o , 
B a h i a , Rio de J a n e i r o , e S. 
P a u l o de todos os v inhos , 
A g o a s a r d e n t e s , e v inag re , 
L i m i t a d a depois ao R i o de 
J a n e i r o e sul pe lo Á l v a r a de 
4 d ' A gosto dc 1774', e r e v o g a -
d a in t e i r amen te po r Á l v a r a d a 
R a i n h a N. S de 9 d ' A g o s t o 
de 1777. 

c u j o G o v e r n o he o mais p r a -
t ico nes tas ma té r i a s , e o q u e 
mais g e r a l m e n t e ace r t a . 

V . 

Em q u a n t o o pr ivi legio du-
ra , conserva lo he o b r i g a ç a o . 

C h e g a d o o t e r m o da sua 
expiraçao" ; p rémios , i zenço-
ens d e D i re i t o s seriao" o m o 
lhor r emed io , p r o c e d e n d o 
pe la publicaçao" annua l das_ 
con tas da companh ia p e r a n t e 
os seos socios, pa ra se p o d e r 
es t imar a p e r d a , ou luc ro , e a 
necess idade do auxi l io do 
G o v e r n o . — R e p a r e m V m c e s . 
no q u e esse G o v e r n o faz c o m 
a c o m p a n h i a da í n d i a Or iea* 
ta l . 

§ V I I . 

A q u i t e rmino a minha tabel la pa ra abrev ia r a c o m p o z i ç s o ; 
e p o r q u e j a V r a : " . vem q u e seria necessár io h u m T r a t a d o 
em f o r m a p a i a c i tar e d iscut i r h u m a por h u m a todas as Le i s , 
Alvar as, D e c r e t o s , e A v i z o s a q u e t e m dado lugar a c o m p a n -
h ia dos vinhos do A l t o D o u r o — q u e passaçi* de t r i n t a e t a n -
tos ; e se lhe a j u n t a r as l i e zo luçoens , e E d i t a e s da C o m p a n -
hia nao" sei a q u e n u m e r o chegarao*. 

Ser ia necessár io h u m i . l encho dos del ic tos , das pe -
nas da applicaçaõ" delias pa ra s e - e n t e n d e r es te novo co-
d igo de nassa legislaçao ; e isto bas t a p a r a f u n d a r a 
suspe i ta nos ân imos desinteressados' , e ins t ru ídos , q u e 
h u m compos to tao h e t e r o g é n e o , e tao" compl icado cm 
Legislaçao", e sobre h u m ob j ec to de C o m m e r c i o , c a r e c t 
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muito de revizao"; porque a Agricultura, e Commercio, assim 
como todas as Artes so prosperuo com liberdade, protecção, e 
prémios. 

E u j u n t o p a r a s u p r i r a m i n h a i n s u f i c i ê n c i a h u m a p e q u e n a 
M e m o r i a , q u e m e foi d a d a s o b r e o Á l v a r a d e 2 1 d e S e p -
t e m b r o de 1 8 0 2 * da qua l e x t r a i u t odas as p e r s o n a l i d a d e s , e 
a q u e Vm C t S . darao" o d e v i d o d e s c o n t o , a d v e r t i n d o q u e a d i t a 
M e m o r i a foi e s c r i t a p o r h u m L a v r a d o r , p o r t a n t o h u r a 
adve r sa r io da C o m p a n h i a ; e j u n t o , p a r a q u e se ja con t r a» 
d i c t o p o r a l g u é m se o d e v e s e r , o d e v e s e r , o f a c t o s e g u i n t e , 
q u e m e foi c o m m u n i c a d o . 

N o a n n o d e 1 8 1 0 dis t i l lou a c o m p a n h i a 9 0 p ipa s d ' a g o a 
a r d e n t e , e i m p o r t o u de f o r a t r e s mil ; e d a n d o 8 ou 10 p i p a s 
d e v inho p a r a p r o d u z i r h u m a d ' a g o a a r d e n t e , f i c a r e z u l t a n d o , 
q u e nesse a n u o o l u c r o p a r a o R e i n o do s y s t e m a q u e e s t á 
e m vigor h e m u i t o e q u i v o c o . 

Reso lv ido c o m o eu e s t o u a a b r e v i a r e s t e e s c r i p t o , nao* 
posso d e i x a r de r o g a r a V m ' . q u e supprao" h u m a p a r t e do 
m e u t r a b a l h o c o m o lhe s e r á m u i fác i l e m I n g l a t e r r a , i s to h e , 
i n se r indo 110 seu e x c e l l e n t e J o r n a l m a p p a s da e x p o r t a ç a o * d o s 
v inhos d o P o r t o , p e l o m a i o r n u m e r o d ' a n n o s p o s s í v e l . f 
D u v i d o p o r e m q u e a t e a o nosso G o v e r n o s e j a fác i l h a v e r e s t e 
m a p p a e x a c t o d e s d e o p r i n c i p i o a b s o l u t o d e s t e c o m m e r c i o 
e x t e r i o r no p r i nc ip io do s écu lo pa s sado ; e c o m t u d o e s t e 
c o n h e c i m e n t o s e r a b e m n e c e s s á r i o p a r a a s s e n t a r o r a c i o -
cínio s o b r e os etfei tos d a s m a q u i n a ç o e n s d o s N e g o c i a n t e s , e 
sobre o c o n t r a s t e q u e l he a p p o z a creaçao" da c o m p a n h i a : 
t a n t o m a i s n e c e s s á r i o a i n d a , q u a n t o a revolução* F r a n c e z a 
t a o b e m a q u i m e t e o a sua c o l h e r a d a , p o r q u e a s c o m p r a s , 
e as q u a l i d a d e s d o s v i n h o s forao" in f lu ídas em 1 7 9 7 — 1 8 0 1 
— e 1 8 0 7 — 1 8 0 8 — 1 8 0 9 , p e l o s r e c e i o s po l í t i cos d a i n v a z a o 
d e P o r t u g a l ; d e s o r t e q u e o t e r m o m é d i o d a e x p o r t a ç a o " 
p a r a a I n g l a t e r r a p a r e c e , e D e o s s a b e se p o d e t o m a r - s e p o r 
c e r t o , de t r i n t a e q u a t r o a t r i n t a e c i n c o mi l p ipa s n o s 
ú l t imos a n n o s . T a o b e m a e x p o r t a ç a o " d o v i n h o d o P o r t o 
p a r a I r l a n d a c r e s c e o c o m a d i f i c u l d a d e d e i m p o r t a r v i n h o d e 
B o u r d e a u x o u C l a r e t e , q u e ali e r a m a i s g e r a l m e n t e p r e f e -
r ido , d u r a n d o o s p r i m e i r o s a n n o s da g u e r r a p a s s a d a c o m a 
F r a n ç a . 

* Nos inseriremos esta Memoria, que julgamos muito interessante, na 
Seguinte No.do nosso Jornal. Os Redactores. 

f No XII. No. do nosso Jornal achará o Author desta Memoria hum 
inappa exacto da exportaçao do vinho do Porto desde o anno .de 1793 
incluzivaiwente ate 1811, inclusivamente; taobem podemos assegu-
rar que este mappa he exacto: e concordando plenamente COT, o A. 
na importancia deste objecto ; nos lizongeamos de poder em breve 
aprezentar aos nossos leitores mais amplos esclarecimentos a este res-
peito, Os Redactoies. 
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Alias H a v e r a t aobem o u t r a f o n t e de e n g a n o nos m a p p a * 
q u e V n i c " . pub l i ca r em dados em I n g l a t e r r a , e he q u e mu i to 
v inho do P o r t o vai pa ra as I lhas de G e r s e y , e G e r n s e y , p a r a 
ali dob ra r , ou t r ip l icar em q u a n t i d a d e com a ad dição" de 
v inhos de Benecar los , ou de C a t a l u n h a , e e n t r a r depois em 
I n g l a t e r r a como c o m m e r c i o in t e rno r epu t ando - sc aque l las 
I lhas p a r t e do te r r i to r io B r i t â n i c o ; — e nel las a mi s tu ra he 
fáci l , po rque a sua v iz inhança a F r a n ç a , e o r igem F r a n -
ceza dos hab i t an te s faz que o G o v e r n o I n g l e z nao se a t r eva 
a in t roduzi r ali o r igorozo sys tema da Ciza ou excise, como 
lhe chamao", p a r a imped i r as mis tu ras e faci l i tar a cob rança 
dos D i re i t o s e n o r m e s (d ' impor taçao~, e de c o n s u m o ) q u e o 
v inho p a g a em I n g l a t e r r a — R e c e i o por t an to , que a e n t r a d a 
nas A l f a n d e g a s própr ias de I n g l a t e r r a possa da r mais v inho 
do que r e a l m e n t e sahio de P o r t u g a l . 

Da producçao" d ' A g o a a r d e n t e , e v inag re , e da i m p o r t a -
ção" q u e t e m sido necessar ia da H e s p a n h a , ou F r a n ç a n e m 
t e n h o podido comple t a r o s m a p p a s , q u e deze j ava m a n -
dar - lhe . T o c a ao G o v e r n o o publica-los, e o have- los se 
p o d e r , m a s sem o c o n h e c i m e n t o de todos estes factos, e r e -
flexão" m a d u r a sobre elles, q u e rezoluçao" sensa ta se p o d e 
t o m a r , e q u e concluzao" p r a t i c a pode o rac iocínio of fe recer 
com segurança ? 

O u t r o s m a p p a s r e c o m n i e n d o ao conhec ido zelo de V m c e s , 
q u e t e m mais o p p o r t u n i d a d e do q u e eu pa ra os da r c o m -
ple tos , e sao" os dos Di re i tos , q u e o G o v e r n o I n g l e z pe r -
c e b e sobre os nossos v inhos , sobre os de F r a n ç a , e d ' H e s -
p a n h a . 

S e g u n d o os re ta lhos q u e ás vezes leio nas Gaze t a s o G o -
v e r n o Ing lez t e m mais r e n d a dos Di re i tos sobre os v inhos do 
P o r t o , do q u e o nosso Re ino in te i ro da v e n d a del les ! e a 
demonst ração" des ta v e r d a d e he b e m simples ; p o r q u e c a r -
r e g a de Di re i tos em c a d a p ipa e n t r e c iza , e A l f a n d e g a , 
c re io que 55 l ibras ester l inas ; e o nosso v inho nao" nos d e i x a 
no R e ino talvez t r i n t a : — o mais he f r e t e , e lucro dos N e -
goc ian te s . 

Nao" obs t an t e , es te r a m o de c o m m e r c i o he impor tan t í s s imo, 
e t e m a j u d a d o mui to a compensa r a importaçao" de t a n t a 
m e r c a d o r i a e s t r ange i r a , q u e necess i tamos c o m p r a r : p o r e m 
nao" he m e n o r e r r o f aze r del le d e p e n d e r todo o nosso c o m -
m e r c i o — n e m ser ia mais j u s to do q u e p r u d e n t e sacrif icar o 
R e i n o a 12 legoas q u a d r a d a s . — O l h e m o s pois com sen t ido 
p a r a es te ob j ec to de tao" g r a n d e in teresse , sem com t u d o nos 
c e g a r m o s com a -appa renc i a de h u m lucro parc ia l , q u e po -
d e r á fug i r -nos pe los mesmos meios, p o r q u e o p r o c u r a m o s 
consol idar . 

A melhor defeza da Companhia será a que deo Mr. Fox. 
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e m r e spos t a aos d e f e i t o s q u e a l g u é m l h e m o s t r o u n a c o n -
stituição"" I n g l e z a — a d e f e z a . p r a t i c a — i s t o he a p r a t i c a de 
seos fel izes r e z u l t a d o s : m a s e s t e s s e m e x a m e p r o f u n d a d o , 
s e m d iscussão l iv re sao fe l i zes . O R e i n o , a i n d a a n t e s d a s 
c a l a m i d a d e s r e c e n t e s i m p o r t a v a m a i s pao" do q u e va le , o 
v inho q u e v e n d e . E s t e h e o ma l m a i o r : — a e s t e h e q u e s e 
c a r e c e d e r e m e d i o p r o m p t o . 

Eu d i re i a t o d o s o s P o r t u g u e z e s c o m H o r á c i o . 
Si quid novisti rectius istis—candidus. 

D e V m « \ 
V . A . D . P . 

T E S T A M E N T O P O L I T I C O 

De D. Luis da Cunha, nosso Embaixador em França, 
onde morreo, e T i o do Secretario d'Estado do mes-
mo nome que faleceo no anno de 1715.* 

SENHOR, 

NA t r i s t í s s ima , e s u m m a m e n t e d o l o r o z a i d e a , 
que n a t u r a l m e n t e s g p o d e f a z e r , d e q u e E l R e y N o s s o S e n -
h o r , G l o r i o z o P a i de V . A . nos v e n h a a f a l t a r , q u e p r a z a a 
D e o s o nao" v e j a m o s , senão" d e p o i s de pas sados m u i t o s a n -
nos ; e na d o c c e s p e r a n ç a de q u e V . A . s u b i r á ao T h r o n o de 
seos í n c l i t o s A v o s , p a r a de l l e g o z a r p o r s é c u l o s i n t e i r o s ; 
t omo a l i b e r d a d e de me p ô r aos seos R e a e s P e z c o m a m a i s 
humi lde , e r e v e r e n t e submissão", p a r a q u e l e m b r a n d o - l h e 
q u e sou o ma i s a n t i g o M i n i s t r o , q u e o S e n h o r R e y D . P e d r o 

H e r o i c o A v ô d e V . A . n o a n n o d e t i r o u d a C a z a d a S u p -
plicaçaò" p a r a o se rv i r no M i n i s t é r i o E s t r a n g e i r o , e q u e n e l l e 
m e c o n s e r v o u E l R e y , N . S . a t e a g o r a , e q u e f u n d a d o n e s t a 
an t i g u i dade , e no ze lo c u i d a d o z o , c o m q u e s e m p r e p r o c u r e i 
c u m p r i r c o m a m i n h a obr igaçaò" , p e g o na p e n a p a r a t e r a 
h o n r a nao" d e l he p e d i r a l g u m p r e m i o pe lo s m e o s se rv iços , 
mas s o m e n t e p a r a p ô r n a sua R e a l P r e z e n ç a q u a e s sao" o s 
meos s e n t i m e n t o s c o m a l i b e r d a d e , q u e o d i to S e n h o r m u i t a s 
vezes nao só me permittio, mas expressamente me ordenou; 
e assim m e a p r o v e i t o de l ia p a r a q u a n d o V . A . t o m e c o m a f e -

* F.ste preciozo escripto, foi mandado pelo Author ao Senhor Rey D, 
Jose I. quando ainda era Príncipe do Brazil. 
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l i c idade , que lhe deze jo , as r edeas do G o v e r n o dos Seos R e i -
nos , e d i la tadas conquis tas , p a r a o b e m dos seos fieis 
vassallos. 

Se me servir , S e n h o r , d ' a l g u n s exemplos nao" serão* t i ra -
dos da His to r ia , q u e far ia l a rga , e fas t id ioza a sua l e i t u r a , 
q u e p r o c u r a r e i abrev ia r q u a n t o me for possivel, m a s das 
m a x i m a s q u e vi p r a t i c a r em I n g l a t e r r a , em H o l l a n d a , e 
F r a n ç a ; a inda que n e m todas se possao seguir pe l a diffe-
r ença dos climas, dos Gove rnos , dos in teresses , dos t empos , 
c pelos diversos génios das N a ç o e n s . 

Em pr ime i ro lut<ar, Senho r , naque l l e t emido , infaus to , e 
n a t u r a l ace iden te ( q u e nao" e s p e r o v e r ) es tou b e m c e r t o q u e 
V. A. nao" mos t ra rá logo, q u e em ce r t a s coizas q u e r t o m a r 
o contra pê do G o v e r n o d ' E l R e y seu P a y ; e q u e q u a n d o se 
vir obr igado a faze- lo , sera mos t r ando , q u e sao* di f ferentes 
o c c u r r e n c i a s , que o forçaó" a t omar d i f ferentes r ezo luçoens , 
p o r q u e se nao" d iga , q u e V. A. as e m e n d a , an tes as vene ra . 
E s t o u i gua lmen te ce r to q u e V . A . conservará por h u m a M a y 
tao" San t a , como he a R a i n h a N. S. o mesmo respe i to , e 
filial venerai ao" com que a te a g o r a a t r a tou (effei to da admi -
ravel , e chr i s ta educaçao" que ella lhe d e o ) : q u e Y. A. vi-
vi ra"com a Sereníss ima P r i n c e z a do Brazi l sua Amabe l i s s i -
m a , e Rea l Consor t e na mais cordea l . e s incera conf iança 
q u e se possa deze ja r : Q u e mos t r a r á a SS . Al tezas I r m a o n s , 
e T ios , que a sua e levaçao ao T h r o n o nao" lhe d iminuio em 
Coiza a l g u m a o amor , e ca r inho devido ao S a n g u e q u e l h e 
c o r r e nas veias . 

Es t a s obr igaçoens sao" pessoaes , e de h u m dever do H o -
m e m , m a s de l l c j - , sem offender as q u e ins inuo, sao" m o s -
t r a r que V. A. he ún ico S e n h o r , e q u e todos, sem excepção" 
de Pessoa sao" seos vassallos, e d e p e n d e n t e s u n i c a m e n t e d a s 
suas R e a c s Rezo luçoens . 

D e b a i x o pois des tes pr incíp ios ja se vê q u e nao" sere i d 'o -
pin iao q u e V. A. a t i tulo de descanço se sirva de h u m P r i -
m e i r o Min is t ro , po r duas , e n t r e o u t r a s mu i t a s r azoens . A 
p r i m e i r a , p o r q u e D e o s nao"poz Scep t ros nas maons dos P r í n -
c ipes pa ra q u e d e s c a n c e m ; senão" pa ra que t r a b a l h e m no b o m 
g o v e r n o dos seos Re inos ; t r aba lho d igo , q u e lhe sera m u i t o 
suave, se r epa r t i r em b e m , e ina l t e rave lmen te as ho ra s ; p o r q u e 
es tou c e r t o q u e sobejarao" as que bas tem p a r a as e m p r e g a r 
nos d iver t imentos , que convém ao seu c a r a c t e r , e n t r e os 
q u a e s conto os da caça , nao" p o r q u e se ja como a lguns d izem 
a i m a g e m da g u e r r a ; p o r q u e nao* ha a rmas , q u e menos se 
l he p a r e ao"; pois nclla se nao" vê mais q u e mui tos cavai-
leiros, e h u m a inf in idade de caens , que c o r r e m a t r az dos 
pobres a n i m a i s , q u e i b g e m , e nao" se d e f e n d e m ; mas p o r -
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ue este divert imento serve a dissipar os g randes cuidados, 
e que o Pr ínc ipe está sempre preocupado. 

A segunda, e ainda mais for te razao vem a ser, que o 
dito Ministro ord inar iamente tira ao S berano o credi to , que 
elle se a r roga a si m e s m o ; desconsola os na turaes , c pe rde 
muito com os estrangeiros. 

O D u q u e de Mar lborough se levantou com o poder , que 
se devia á Ra inha A n n a d ' Ing la te r ra . O D u q u e d Or leans 
se ar rependeo muito de haver dado a Luis X V . por Primeiro 
Ministro o Cardeal de Bois, que servindo-se daquel le emi-
nente caracter concebeo manda lo p render , havendo-o le-
vantado do pó da t e r r a ; e por isso, logo que aquelle indigno 
Pre lado fa leceo, o substituio no seu Governo ; e se nelle 
lhe nao' succedesse o D u q u e de Borbon, jamais a P n n c e z a 
de Polonia seria Ra inha de F r a n ç a ; po rque M a d a m e de 
Priai, que o dominava, se de ixou comprar : e em fim nin-
guém ouzou applicar-se em dire i tura a Luis XV. , em quan to 
viveo o Cardeal de F leury , sob pena de pe rde r a sua p e r -
tençao". 

Com tudo o Cardeal depois de reconhecer que o Governo 
de hum tao" g rande M o n a r c a exced ia as suas forças achou 
Mr . Chauvel in, que t inha todas as qualidades necessarias 
para o poder aliviar, associou-o a Primeiro Ministro ; mas 
vendo que dois Gallos nao~ contavao bem em hum só poleiro, 
se vio precizado a desfazer-se de Chauvel in , an tes que 
Chauvelin se desfizesse delle, pois que para isso começava a 
tomar suas medidas. Is to que digo do Primeiro Ministro 
milita t a o b e m com o Valido para que V. A. senão'" sirva do 
primeiro, nem se de ixe enganar de quem procura ser o se-
gundo, po rque ord inar iamènte ambos cuidab" mais em esta-
belecer o seu p o d e r do que em conservar a reputaçaò" do 
Príncipe de que só deviao" ser zelosos ; o que em Po r tuga l 
he maisperigozo ; pois que por hum intolerável, e impio abuzo 
temos feito habito de nos esquecermos de Deos para nos appli-
carmos aos Seos Santos, ou tidos por taes, costumando dizer 
que saõ os seos validos. ' ( 

Mas, Senhor : Os validos do Ceo saõ mui differentes dos 
validos da t e r ra ; po rque os pr imeiros conforme o nosso pro-
vérbio naõ rogaõ se naõ quando Deos quer ; e os segundos, 
as mais das vezes, pelo que nem Deos, nem o Príncipe querem. 
Deos me preserve de dizer, que a applicaçaõ" que se f a z 
aos Santos, como validos da Mages tade Divina he superst i -
cioza, porque a Ig re j a deíinio que ella era util, mas nao n e -
cessária ; porem digo somente que a que se faz aos validos 
da Mages tade H u m a n a he a inda mais necessaiia, pa ra ser 
util , que seja em g rande p re ju ízo da independencia do 
Pr íncipe, e da mesma Monarqu ia . Em huma palavra, S e n . 

VOL. IV, G 



154 
Correspondência. 

hor, lodo o poder, que o Primeiro Ministro, ou valido se al-
tribue naõ he outra coiza, senaõ huma pura uzurpaçao, por 
naõ dizer escandalozofurto, que se Jaz á Sagrada Authoridadc 
do mesmo Príncipe. 

P o r e m sem recur so a exemplos es t rangei ros V, A . t e m de 
caza hum terr ivel , se qu izer ref lec t i r sobre o pe r igo a q u e 
nos e x p o z o Minis té r io , e va l imento do C o n d e de Cas te l lo-
m e l h o r , e na sua v iz inhança o de Fel ippo 1Í I e Fe l ippe I V . , 
q u e sem e m b a r g o de se rem tao* g r a n d e s M o n a r c a s , c o m o 
nao"* viao~ as coizas dos seos Domín ios se nao* pelos olhos 
dos seos Pr imei ros Minis t ros , e validos ; nao" só perderão* no 
m u n d o a sua reputaçao"", m a s t a o b e m a da m e s m a M o n a r -
qu ia . V . A . t aobem se p o d e l e m b r a r do p o u c o cazo q u e 
pessoa lmen te se fez de Fe l ippe V. p o r q u e se de ixava gove r -
n a r pe l a R a i n h a sua M u l h e r , o es ta pe lo Cardea l A l b e r o n i , 
a t e q u e concorrerão"" mu i t a s razoens , p a r a q u e aquel la P r i n -
c c z a se cançasse da sua pe tu l anc ia , e o mandasse sahir de 
H e s p a n h a . 

D e p o i s de ser o m e u p e n s a m e n t o q u e V . A . f u j a de t e r 
hum Primeiro Ministro, ou hum valido, nao"" sei se lhe 
a j u n t a v a q u e t aobem se dispensasse de t e r hum Confessor, 
q u e r o d izer , com es te t i t u lo ; p o r q u e com elle au tho r i za 
p a r a que re r inger i r - se nas coizas do G o v e r n o , e fazer -se res-
p e i t a r , servindo-se do Confess ionár io p a r a t i r a r , ou e n c h e r 
o P r i n c i p e de escrupulos , s e g u n d o convém aos interesses da 
sua o rdem, de seos P a r e n t e s , ou A m i g o s , do q u e pode rá al-
l ega r mui tos exemplos , se nao* t emesse a diffuzaò" d e s t e 
p a p e l : m a s como seja p rec izo , q u e o P r i n c i p e fassa ve r aos 
seos vassallos, q u e r e g u l a r m e n t e p r a t i c a os p rece i tos da 
I g r e j a , dissera q u e V . A . escolhesse p a r a C u r a d a Sua F r e -
quez ia h u m h o m e m de boa vida, e cos tumes , des in teressa-
do , p r u d e n t e , sem ser hypoc r i t a , e com a sc iencia , q u e 
bas t e , pa ra t ranqui l l izar a sua consc iênc ia nos cazos q u e 
l he p ropoze r , e q u e com elle se confessasse ; p o r q u e t e n h o 
obse rvado q u e a Theo log ia de F r a d e s , p r i nc ipa lmen te a do» 
Jesu i t a s , q u e sao"" os q u e mais a estudaó", e po r isso ma i s 
ap tos , p a r a a d o p t a r e m as op in ioens q u e possao" a g r a d a r ao 
confessado , se fo r P r inc ipe , e n a o h u m p o b r e lavrador , he 
em gera l pe r igoza . 

Se a l g u é m me a c c u z a r de q u e nes t a p a r t e ab raço a s ttia-
x rmas de Mach iave lo em q u a n t o d i z — q u e o G o v e r n o M o -
n á r q u i c o ser ia o mais pe r fe i to de todos , se o P r i n c i p e n a o 
t ivesse validos, n e m confessor ,—confesso a minha cu lpa sen» 
a r r e p e n d i m e n t o a lgum, e a inda em si lencio passo a D a m a , 
de q u e aquel ie re f inado Poli t ico q u e r q u e o P r i n c i p e se j a 
i zen to : p o r q u e g r a . a s a D e o s , q u e e n t r e as mui tas v i r t udes 
de q u e í ) e o s do tou a V. A. t e m a de nao" q u e r e r r o m p e r a 
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Fé conjugal , para nao" aut l ior izar cora o seu mao" e x e m p l o a 
dissolução" e n t r e os dois sexos , como fez Lu i s X I V . de 
F r a n ç a , e Carlos I I . de Ing l a t e r r a , nao" sem g r a n d e s p r e -
juízos de seos G o v e r n o s ; de so r t e q u e nas suas cor tes a inda 
ho je reina o espir i to do d e b o c h e por ser a única moda, que se 
augmenta, mas nao" se muda ; e Carlos II. que sem embargo 
de ser h u m P r i n c i p e mui to d is t rahido, t i nha mu i to e n t e n -
d imento , cos tumava dizer , q u e o governo das Mulheres era 
o melhor, porque nelle governavad os homens ; e que o Governo 
dos homens era o peor, porque governavad as mulheres ; do que 
em si m e s m o t inha a expe r i enc ia , p o r q u e se d e i x o u gove rna r 
por M a d a m e d e P o r t s m o u t h , assim como Luis X I V . po r M a -
dame d e M o n t e n o z . 

H e ve rdade q u e S . M a g e s t a d e teve h u m a espec ie d e 
P r ime i ro Min i s t ro , q u e foi o Cardea l M o t a ; espec ie d igo 
de P r ime i ro Min i s t ro p o r q u e a inda q u e em cer to m o d o fazia 
as suas funeçoens , n u n c a o di to S e n h o r o revest io daque l l e 
ca rac te r e o q u e todo o m u n d o lhe deo ( p o r q u e eu n u n c a 
pessoalmente o c o n h e c i ) foi de ser mu i to bom h o m e m , m o -
desto, b e m in tenc ionado , e l impo de maons , com mui to p o u -
co conhec imen to dos negocios Es t r ange i ros , e a inda m e n o s 
activo nos domést icos ; dois defe i tos i r reparáveis em q u e m ses 
enca r rega da d i r ecção ' das coizas publ icas , p o r q u e del les 
rezul ta d e m o r a r e m - s e as rezo luçoens , que passao" pe las suas 
m a o n s ; e assim nao" vejo q u e em t an tos annos de M i n i s t r o 
fizesse a lguma coiza em benef ic io do R e i n o , t a n t o a 
respeito do seu commerc io , como da sua navegaçao"", 
manufac tu ra s , e forças assim t e r r e s t r e s , como mar í -
t imas, de q u e aba ixo fal larei , passando o t e m p o em ou t ros 
projectos , sem rezolver a l g ' \ n , do q u e proveio nao" d e i x a r 
á Pos t e r idade saudade da sua memor ia . O que na m i n h a 
opinião" se lhe deve louvar sao" duas co izas—a I . de have r 
sempre aconse lhado a S. M a g e s t a d e de conservar em p a z , e 
quietaçao" os seos vassallos, quando toda a E u r o p a a rd ia 
em g u e r r a , e q u a n d o out ros podiao" inspirar que se aprovei-
tasse da occaziao" em que Ing l a t e r r a a dec la ra ra a H e s p a n h a 
a f im de fo rçar aquel la coroa a q u e conviesse em c u m p r i r 
exac t amen te o que com el la es t ipulamos no T r a t a d o de 
U t r e c h t ; pois h u m a diversão" da p a r t e de P o r t u g a l nao" l h e 
permi t t i r ia acud i r á g u e r r a de I ta l ia com as f o r ç a , q u e a 
F r a n ç a lhe p r o p u n h a . A 2. foi conco r r e r com o seu a r -
bítr io pa ra que S . M a g e s t a d e s endo ins t ru ído da o n f u / a o " 
e m que D i o g o d e M e n d o n ç a Cor t e Rea l de ixa ra o P a p e i s 
das Secre ta r ias que servia, p r inc ipa lmen te depois , do i n c ê n d i o 
das suas cazas , e m q u e mui tos se desemeaminharao", e ou t ros 
peirecerao", l he desse me lho r p rov idenc ia , r epa r t i ndo e n t r e 
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t r e s Sec re ta r i a s aquel le t r aba lho , a q u e h u m só a te aque l le 
t e m p o , nao" sem q u e i x a das pa r t e s , dava t an t a expedição", 
sem a poder evitar pe la affluencia, c va r iedade dos negocios , 
ja es t rangei ros , ja domést icos , e ja u l t r a m a r i n o s ; e nes ta 
p a r t e h u m animal , e tao" g r a n d e an imal , como he o C a m e l o , 
mos t r a mais ju izo , c menos presumpçao" q u e o h o m e m , pois 
soffre só a ca rga com que p o d e , por se nao de i ta r com e l l a ; 
de m a n e i r a q u e comparo a cabeça de c a d a individuo a h u m 
vazo , que q u a n d o se lhe dei ta mais a g u a do q u e a que p o d e 
con te r , t r a sborda , d e r r a m a se e turva-se a que fica nel le . 

Em f im V. A. sabe a divizao" q u e S . M a g e s t a d e fez da 
Secre ta r i a , eos Min i s t ros que p a r a ellas n o m e o u , todos 
mui to d ignos de se rv i rem aquel les empregos com toda a 
satistaçao", e só se r e p a r o u q u e todos fossem c rea tu ra s do 
C a r d e a l , p r inc ipa lmen te a do Re ino , que foi seu Irmão", 

Çara que c a d a h u m obrasse c o n f o r m e elle lhe in fundisse . 

Ião" d igo que esta foi a intenção", com q u e aquel le P r e l a d o 
f ez a incu lca a S. M a g e s t a d e ; mas as apparenc ias fo r ao 
taes . 

H e ve rdade q u e S . M a g e s t a d e nomeou aquel les t res 
Min i s t ro s p a r a Secre tá r ios d ' E s t a d o ; mas n u n c a lhe quiz 
d a r , n e m concede r a p re roga t iva de Conselhei ros , ou Min i s -
t ros d ' E s t a d o , como o Cardea l F l e u r y p romoveo , p a r a q u e 
os E m b a i x a d o r e s de F r a n ç a lhe dessem o t r a t a m e n t o de 
E x c e l l e n c i a , como se quizesse reservar aque l le e m i n e n t e 
t i tulo, como h u m non plus ultra, pa ra as pessoas de maior 
n o b r e z a , e r ecommendave i s pe lo seu merec imen to , e r e c o n -
hec idos Serviços. 

V . A . a c h a a s Sec re ta r i a s d iv id idas ; mais p o r e m h e n o 
n o m e , do q u e em effeito, s egundo o i ç o : p o r q u e os pape i s 
es tão na m e s m a confuzao", sabe D e o s a onde , p o r q u e eu o 
nao" sei, sem se r e p a r t i r e m e n t r e os officiaes da S e c r e t a r i a , 
p a r a que cada hum sendo e n t r e g u e dos q u e lhe p e r t e n e c e r a 
com mais fac i l idade se a c h a r e m , quando se lhe p r o c u r e m . 
A o que V . A . deve da r p rov idenc ia , n o m e a n d o h u m Minis -
t ro b e m in te l l igente , p a r a q u e com os mesmos officiaes f aça 
aque l la necessar ia repart içao", e r e f o r m e m os q u e fa l ta-
r e m . 

D o s t res Secre tá r ios n o m e a d o s vejo nao" sem g r a n d e 
p e r d a q u e a S . M a j e s t a d e fa l ta o da M a r i n h a , q u e foi A n -
tonio G u e d e s P e r e i r a ; e oiço q u e t aobem lhe p o d e r á vir a 
f a l t a r o do Re ino . P e d r o da M o t t a Silva, q u e mui tas 
vezes t em ped ido l icença p a r a demi t í i r - se daque l le e m p r e g o , 
q u e o p u n h a na sujeição" de nao" p o d e r gozar do seu des -
canço ; de mane i r a , que se V. A. se a c o m m o d a r com o 
seu deze jo sera p rec izo prover h u m a , e ou t r a S e c r e t a r j a , 
p a r a as quaes tomare i o a t r e v i m e n t o de l he indicar dois 
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M i n i s t r o s p e l o c o n h e c i m e n t o , q u e t e n h o , dos seos t a l e n t o s { 
a s a b e r — p a r a a do R e i n o Sebastiao"* J o z e de C a r v a l h o , e 
M« l lo c u j o g é n i o i m p a c i e n t e , e e specu l a t i vo , a i n d a q u e sem 
vicio, h u m p o u c o di f luzo, se a c o r d a com a da Naçao~; e p a r a 
a d a M a r i n h a G o n ç a l o M a n o e l G a l v a o d e L a c e r d a , p o r q u e 
t e m h u m j u i z o p r a t i c o e x p e d i t i v o , e q u e sérv io m u i t o s 
annos n o C o n s e l h o U l t r a m a r i n o , o n d e a d q u i r i o h u m 
g r a n d e c o n h e c i m e n t o do G o v e r n o do C o m m e r c i o , e f o r c a s 
das c o n q u i s t a s ; e d e s t a s o r t e g ra t i f i ca r i a V . A . c o m m u i t a 
vantagem, os serviços destes dois Ministros, os quacs viviriao" 
cm boa intelligencia com o Secretario d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros Marco Antonio d'Azevedo Coutinho, porque 
o primeiro he seu parente, e o segundo sempre foi seu amigo 
intimo*. M a s n a o d e c i d i r e i se e s t a g r a n d e , e e s p e r a d a 

* Parece-nos com este grande Homem, que a uniaõ entro os Minis-
tros de Estado lie indispensável; e que st m ella o Serviço do Principe 
e o bem do listado necessariamente haõ de soffrer, e soffrer muito 
Todas as Repartições d'bum Estado tem entre si mutuas relaçoens, e 
todas ellas huma ni cessaria dependência do Thesoiro Publico. Se o 
Ministro da Guerra por exemplo, som att.ençao as finanças do Estado, 
sem o menor respei o á populaçaõ, Agricultura, Commercio, Artes, e 
ein geral á industria Nacional, pertende ter bum exercío superior ás 
fqrças pecuniárias do Estado, e desproporcionado ao numero dos habi-
tantes recrutáveis, elle fará, sem jamais obter seu louco fim, immensos 
males á sita Naçao. O mesmo dizemos do da Marinha. Se os Minis-
tros de finanças e do Interior se oppoc-m a qualquer destes porque nao 
íoraõ ouvidos, e consultados, eotno era de razaõ, como o Sérvio do 
Principe, e o liem do Estado o exigiaõ ou só por se oppor aos seos 
Collegas; uascem dahi intrigas e o dios intermináveis ; e qnetu o pnga 
he o Estado. O Min.stro dos Negocios Estrangeiros sem conhecera legis-
laçao Ho Seu Paiz, sem consultar o dos Negocios do Reino ou do In-
terior sobre o Commercio d'importaçao, e exportaçao o da Guerra sobre 
o estado do exercito, e o da Marinha sobre o estado desta e das Colonias, 
ice. mal podéra negociar Tratados de Commercio, e d'Al!iancas úteis ; 
só por acazo acertará, errando a maior parte das vezes : e hum erro capi-
tal d'hum Ministro d'listado he sempre mui funesto: demais se entre Oi 
Ministros d'Estado nao ha a mais pei feita harmonia, e intelligencia, elles 
gastarao o tempo, que deviao empregar no cumprimento dos seos deverc* 
e a dezenvolver, e por em pratica os seos planos, e as suas luzes, em re-
bater as intrigas dos seos Collegas, eem ver se os podem supplantar: então 
a lítos Serviço do Principe, a JJeos bem do Estado ! Medite-se hum 
pouco sobre os differentes Ministérios, que tem havido < m Portugal 
desde que o Marquez do Pomlial sahio do Governo; e con!iecer-se-ha 
que huma grande parte dos nossos males, e do pouco avanço que tom 
havido em muitos ramos em Portugal, provem mais da falta de intelli-
gencia, de uniaõ, e harmonia entve os Ministros, doque da sua incapa-
cidade. Alguns Ministros tem havido de certo tanto, e mais babeis do 
que o Marquez do Pombal; e que si: tivessem tido do seu soberano a 
mesma confiança, e amplos poderes, que este teve ; teriaõ feito tanto, o 
mais doque elle fez. Nos estamos persuadidos (por grande, e mui 
grande que seja a nossa veneração pela memoria do Marquez do 
Pombal, homem por certo extraordinário), que elle merece menos 
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união" d e s t e s t r e s S e c r e t á r i o s he a q u e ma i s c o n v é m ao ser-
viço d o A m o , e d o E s t a d o . M a s q u e e m q u a n t o s u p p o n h o 
h u m a b o a i n t e l l i g e n c i a , e p r o b i d a d e , e q u e nao" se a m a s s a -
rao" p a r a f a v o r e c e r e m os i n t e r e s se s d o s seos p a r e n t e s , e 
a m i g o s ; p r r q u e c o s t u m a m o s d i z e r — Q u e h u m a mao" l a v a 
a o u t r a , e a m b a s o r o s t o , q u e t a lvez fica m a i s ç u j o se a a g o a 
n a o he tao" p u r a , e tao~ c l a r a , c o m o d e v e s e r ; is to he s e m 
t e r o vicio da p a i x a o , ou da p r ó p r i a c o n v e n i ê n c i a . 

Nao" d i g o q u e o P r í n c i p e s e j a s u s p e i t o z o , m a s p r e c a t a d o ; 
e q u e n e n h u m m a l l he f a r á q u e os seos M i n i s t r o s ass im O 
concebao" , p a r a q u e nao" a b u z e m d a a u t h o r i d a d e , q u e s e l h e 
da , po i s da m e s m a so r t e q u e a s u m m a conf i ança do P r í n c i p e 
d e g e n e r a cm f r a q u e z a ; da n i m i a d e s c o n f i a n ç a p r o c e d e a 
p e r p l e x i d a d e , q u e a g i t a o a n i m o do P r í n c i p e , e o nao" d e i x a 
t o m a r a r e z o l u ç a o , q u e c o n v é m . 

O S e n h o r R e y D - J o ã o I V . h e r o i c o A v ô d e V . A . e 
nosso s e m p r e m e m o r á v e l l i b e r t a d o r , q u e q u i z e r a fosse e s t e 
o e s p e l h o em q u e V . A . s e visse p a r a em t u d o o r e t r a t a r , 
f a z i a t a n t a es t imaçaò" d e G a s p a r d e F a r i a S e v e r i m S e u 
S e c r e t a r i o d a s M e r c ê z , e e x p e d i e n t e , q u e s a h i n d o d o D e s -
p a c h o disse d i a n t e de m e u . P a y , e dos mais q u e l h e f a / i a ò " . 
C o r t e , q u e s e p o d i a se r R e y d e P o r t u g a l s ó p o r s e s e r v i r 
d e h u m ta l M i n i s t r o . C o m t u d o logo q u e t i n h a a l g u m a 
n o ç ã o d e q u e e l l e q u e r i a f a v o r e c e r a l g u m a das p a r t e s , 
c u j o s p a p e i s dev ia d e s p a c h a r , o s e x p e d i a p o r m a o d o S e -
c r e t a r i o de E s t a d o ; e a i n d a f az ia mais , po is na s C o n s u l t a s 
d e P r o v i m e n t o s , q u e sob iao d o s T r i b u n a e s , n u n c a s e a t o u 
a d a r os e m p r e g o s aos q u e v i n h a o n o m e a d o s em p r i m e i r o 
l u g a r , ou s e g u n d o ; a n t e s s u c c e d i a , que bem informado do 
merecimento dos sujeitos vo l t ava a C o n s u l t a d e b a i x o p a r a 
c i m a , e d a v a o l u g a r ao q u e e s t ava 110 u l t imo , c o s t u m a n d o 

louvor por aquillo que fez, «lo que censura por aquillo que naõ fez 
podendo ; e pelo que devia de ;xir »li i:izer. 

Em Inglaterra julga-se taõ necessária a uniaó* entre os Ministros, 
que ha bem pouco tempo que o Marquez de Wellesly pedio a sua dis-
missaõ, porque nao pod a concordar com' os seos Collegas em dois 
pontos essenciaes. Sabe se quanta difficuldade tem havido para com-
por hum novo Governo unindo M mbros <!a oppoziçaõ com os do 
Ministério : e de[10 s de frustradas as maiores deiigencias do Marquez 
de Welleslej, e do Lord Mona, ficou o mesmo Ministério. 

N'hnma palavra—escolhaõ se homens de intelligencia, e conhecida 
probidade para o Miirsterio, sem attençaõ a mais ou menos alta Jerar-
quia ; que este» se unaõ e procedaò de acordo sobre as grandes objectos, 
r grandes medidas do Estado: que se nao occupem de pequenas 
coizas, pi qnenas intrigas, e de negocios que pertencem a Repartiçueng 
nebaltei nas, é qee tetn os competentes Tribunaes a que recorrer: sò 
assim poderão fazer assignatados serviços a S. A. U. e ao Estado : des-
unidos, intrigados, necessariamente hao de fazer a desgTaça da Naçaõ; 
v o seu nome sera sempre lido lia posteridade com fcxacrayaõ, e horror* 
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tlizcr, que desta fo rma se conformava com a mesma Con-
sulta, e outras mui tas max imas d ignas de se rem imitadas. 

Bem poder ia refer i r ou t ras mui tas p recauçoens q u e es te 
P r inc ipe tomava pa ra nao' ser enganado pelos seos Minis-
tros ; c com tudo c o n h e c e n d o elle em ce r to m o d o a inno-
cencia de Franc isco de L u c e n a , Seu Secre ta r io d ' E s t a d o , 
o deixou c o n d e m n a r a mor t e p o r q u e os Fidalgos o fizerao" 
passar por t ra idor , nao podendo soffrer q u e elle lhe a c o n -
selhasse, que lhes nao" devia obrigaçao" a lguma em lhe 
porem a coroa na cabeça , pois lhe e ra devida, a fim d e q u e 
te nao" folgassem credores de g randes recompensas . 

Os descenden tes des te Minis t ro justificarão" muitos, annos 
depois a sua innocencia , e S. M a g e s t a d e lhe veio a res t i tu i r 
as honras, e os bens , em que eu t ive a lguma p a r t e es tando 
em Madr id . 

Mas a Providenc ia do tou a V. A. d ' h u m a tal c la reza de 
en tendimento , q u e se servirá das suas v i r tuozas suspei tas , 
para nao" cahi r em a lguma das duas sobredi tas e x t r e m i -
dades ; p o r e m nao" sendo fácil p ra t icar es te meio t e r m o com 
todo o successo, que fora necessário, creio que se p o d e 
haver algum, he o da boa escolha dos homens, que V. A. 
quererá empregar, bem informado das suas acçoens passadas, 
e prezentes para poder julgar das futuras, e acha-lo digno da 
sua confiança, que todavia naõ deve passar de hum certo ponto 
para que o Ministro favorecido naõ prezuma, que está Senhor 
de todo o seu Segredo, e por consequência de todas as suas 
intençoens, pondo o deste modo em huma especie de sujei-
ção. 

Felippe I I . de H e s p a n h a nosso augus to conquis tador , a 
quem os Cas te lhanos indev idamente derao" o nome de P r u -
dente , quando só lhe convinha o de cruel, parrecida, san-
guinário, ambiciozo, e sobre tudo Hypocrita, consideradas as 
suas indignas acçoens, t e m e o que A n t o n i o P e r e s , c e l eb re 
na historia daquel le t e m p o , as descobrisse ; e assim as qu iz 
cobrir com out ra mais in fame, que rendo deixa- lo con-
demnar á m o r t e , pe la que elle lhe m a n d o u f a z e r ; e em 
fim o faria assassinar se elle se nao" salvasse em França . 

Ja que me sirvo desta aneedo t a para provar o m e u as-
sumpto refer i re i ou t r a , que o nao" conf i rma menos , e vem a 
ser que o M a r q u e z de F ron te i r a , e Tavora ambos aspiravao 
a o valimento d o Senhor R e y D . P e d r o ínc l i to A v ô d e V . A . 
e es tando conversando a hunra janei la das q u e olhao para o 
ter re i ro do Paço, veio por de t raz o dito Senhor , e pondo-
lhe as maons sobre os hombros , lhe pe rgun tou em que dis-
corriao" os M a r q u e z e s ; o de Tavora que era mui to p r o m p t o , 
e vivo, lhe respondeo—Senhor, estamos vendo como nas have-



88 Correspondência. 

•mos enganar hum ao outro e ambos a V. Magestade ; c o pear 
he que lhe dizia a v e r d a d e . 

O C o n d e Villa Ma io r depo is M a r q u e z d ' A l e g r e t e , p o r 
m o r t e de h u m , e ou t ro veio a gozar aquel la fo r tuna , a inda 
q u e S. M a g e s t a d e em ce r t a s coizas a repar t i a com Roque 
M o n t e i r o Paim por ser J u i z da Inconf idênc ia . E he co iza 
no táve l , que sendo o dito M a r q u e z 40 annos V e d o r da F a -
z e n d a , e da Repa r t i ao" do Re ino , nao" de ixou a lgum m o -
n u m e n t o que acredi tasse nem o seu va l imento , n e m o seu 
Ministério., pa ra q u e c h o r e m o s a sua M e m o r i a : chore-a em-
b o r a a' sua ^ a z a , que t aobe n a appa ren tou , e en r iqueceo , 
q u e h e o q u e nao" fez o Caruea l da iViotti, por naõ Jazer na-
da dc proveito nem para si, nem para o Reino. 

D e s t e , que he o g r a n d e Matrimonio de V. A. deve da r a 
D e o s iniinitas g raças ; p o r q u e p o d e n d o - o f aze r na sce r d ' h u -
ma ba ixa , e pobre e x t r a c ç a o lhe deo por P a y h u m tao" pode -
rozo , e magnif ico R e y cujas v i r tudes e x c e d e m a sua mesma 
g r a n d e z a , como todo o M u n d o confessa e louva com a d m i r a -
çao ; cons iderando po rem que h u m R e y nao differe, S e n h o r , 
d ' o u t r o qua lquer Pai de famílias, mais que em o ser de mui tas , 
e nao" d ' h u m a só, sendo todavia as obrigai, oens as mesmas , 
se ja em gera l , ou em par t i cu la r , a adminis t raçao delias foi 
o pon to de vista comque comece i este pape l . 

A pr imei ra pois q u e t em h u m P a i de famílias he a de d a r 
successaó" á sua caza , p á r a que nao" passe a ouÇra e s t r ange i ra . 
He ve rdade q u e a P rov idenc ia favoreceo a V. A. nao m e n o s 
q u e com qua t ro P r i n c e z a s ; mas negou- lhe a te agora h u m 
P r í n c i p e , sem exu l t a r os nossos a rden t e s votos, que inces-
san tes lhe f a r e m o s ; pelo que S. M a g e s t a d e 110 jus to t emor de 
q u e nos possa con t inuar es ta g r a n d e desg raça ( p o r q u e D e o s 
t a o b e m t em as suas te imas quando lhe nao" m e r e c e m o s as suas 
miser icórd ias ) p ro jec tou dar es tado a S e n h o r a P r i n c e z a da 
Be i r a com tan to ace r to , como V. A. Sabe . Nao" en t ro nas 
razoens , que o dito Senho r teve , p a r a o nao" pôr a te a g o r a 
em e x e c u ç ã o , p o r q u e as ignoramos , e seria culpável a t revi -
m e n t o que re r p e n e t r a r os seos sagrados mistérios. D i g o po-
r e m que se D e o s dispozer da vida de S . M a g e s t a d e deve s e r -
a sua p r imei ra , e louvável ae aó" do seu felicíssimo G o v e r n o 
c u m p r i r aquel la que que ro c h a m a r ul t ima vontade para nos 
e n x u g a r as lagr imas, que nos deve c a u z a r a fal ta de h u m tao" 
m a . n i r i c o , e benevolo Sobe rano . . 

N a o e s t r anhe V. A. que hum espir i to melancol ico , e envol-
hec ido lhe t r aga á memor ia , que cada ins tante he o t e r m o da 
vida, quando Deos nssi.11 o tem d e t e r m i n a d o , p a r a que nao" 
pe r ca os q u e elle lhe de r , pa ra nos segura r a successaó" de 
q u e t a n t o necess i tamos, por nos nao" e x p o r a q u e a S e n h o r a 
P r i n c e z a (ia Be i ra , c u j a tu to r i a de Di re i to c o m p e t e a s u s 
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M a y , e por consequênc ia del ia d e p e n d e r á da r - lhe es tado , se 
possa lembrar de q u e lie mais I r m a ã do que C u n h a d a , e mais 
H e s p a n h o l a q u e P o r t u g u e z a , pa ra se e squece r das m a x i m a s , 
que V. A. llie t e r á inspi rado. 

T e n h o p o r cons t an te , que este p o u c o q u e digo, e o 
mui to que t enho , e p o d e r á d izer sobre h u m tao re levante 
assumpto, nao escapará á mui to al ta comprehensao ' de V. 
A.: mas o zelo de b o m , e velho P o r t u g u e z , j u n t o a a lguma 
exper ienc ia q u e t e n h o do M u n d o me faz r o m p e r o si lencio, 
que em tao" di la tada ma té r i a devia g u a r d a r ; p o r q u e como 
para tudo ha homens , q u e m me s e g u r a de que nao" ha a lguns 
tao" malévolos, que por in teressadas vistas queirao" pe r suad i r 
a V. A. que va passando o t e m p o l i z o n g e a n d o o de que D e o s 
lhe dara a successao" varoni l , q u e lhe d e z e j a m o s ! Assim o 
pe rmi t t a Sua Div ina M a g e s t a d e : mas , nes t e felicíssimo 
acon tec imen to , que pre ju ízo se nos segui rá de t e rmos em 
Por tuga l h u m a s e g u n d a Rea l L i n h a ? Eu o nao" considero, 
nem creio , q u e h a v e r á pessoa a lguma , que t e n h a o J u i z o em 
seu lugar , q u e o possa imaginar , p r i nc ipa lmen te se revolver 
na memor ia a pos te r idade q u e teve o Senho r R e y D. M a n o e l 
de saudoza l e m b r a n ç a ; pois lhe veio a fa l ta r na s e g u n d a ge -
r açao , que ro d ize r no infelicíssimo R e y . D . Sebastião", q u e 
se pe rdeo a si, e a nos. T r i s t e l embrança , Senho r , pa ra os 
P o r t u g u e z e s , que re f l ec tem sobre as suas funes t a s consequên-
cias, de q u e a inda ho je , depois de dois séculos, P o r t u g a l se 
ressente. 

Cuntinuar-se-ha. 

SENHORES E D I T O R E S DO INVESTIGADOR PORTUGUEZ EM 

I N G L A T E R R A . 

L e n d o no A p p e n d i c e ao seu N o . I I . pag . 411 . a s suas ob-
servaçoens sobre a C a r t a do Exce l len t i s s imo Gene ra l Silveira 
aos Negoc ian tes P o r t u g u e z e s rez iden tes nesse Re ino , q u e 
lhes foi r e m e t t i d a des ta Capi ta l , e no tando nellas a lgumas 
fal tas his tóricas da maior p o n d e r a ç a o , me lembra r e m e t t e r a 
V. M c e ' - not ic ias mais ver ídicas , e au then t i cas an imado pe la 
p r o t e s t a ç a o , q u e V . M 1 " 1 f azem logo no p rospec to de sua 
O b r a . 

Nao" me p r o p o n h o fallar nas c a m p a n h a s des te Gene ra l , q u e 
V. M' c s - apontao"; n e m t a m b é m diminui r - lhe o m e r e c i m e n t o , 
e g r a n d e zêlo q u e tem mos t rado pe la nossa j u s t a Cauza . Os 
Hi s to r i adores Nac ionaes diráo"*o q u e t em acon tec ido com a 
imparcia l idade, que devem. Eu me l imitare i á o r igem da revo-



162 
Correspondência. 

Inçao, e aqui logo descubro nas suas Observaçoens dous en-
ganos , que se po:- numa par te vao" choca r com o t e s t e m u n h o 
ocular de milhares de j .essoas; peia out ra t . imbem r e c o n h e ç o 
podem ser disculpaveis pela distancia em que V. M'"* escre-
vem, e fa l ta de Kelaçoens exac ta s . 

De modo n e n h u m quero l e m b r a r m e , que a s incera c o n -
f i ssão" , que V. MC e • f azem no seu N o . i i l . pag . 570 , de mu i -
to amigos, mu i to admiradores , e mui to obr igados do E x c e l -
lentissimo Gene ra l Silveira, possa induz i r a mais leve suspei -
ta na expoziçao" dos fac tos Nao"*, Senhores , eu estou b e m 
persuadido, que a pa ixao nao tem pa r t e a lguma em Escr ip-
tores do Seu m e r e c i m e n t o ; ei;i Escr ip to res , que dezejao pro* 
f u n d a r as matér ias , most rar -se imparciaes , que estão p r a m p -
los a ouvir toda a cr i t ica racion ivel, e a inda a inserilla no 
seu Jorna l . Es tas suas tao" claras p ro t e s t açoens socegao t o -
do a pe r tu rba : ao" do m e u espiri to, e por isso passemos só aos 
pontos impor tan tes . 

O pr imeiro engano consiste em d izerem. " O Exce l l en t i s -
*' simo Genera l Silveira, se nao foi o pr imei ro ( c o m o es ta -
" mos persuadidos , e mais dMiuma vez prezenciamos , se o f -
" f e recè ra pa ra o most rar a h u m Exce l len t i ss imo E x - G o v e r -
" nador do R e y n o ) foi de ce r to h u m dos pr imeiros que al-
" çou a voz da i n d e p e n d e n c i a . " Senhores , nao" ha ja equi -
vocaçao". O pr imeiro , que ah ou esta di toza voz, e a sus t en -
tou s empre foi o Excel lent iss imo T e n e n t e G e n e r a l M a n o e l 
J o r g e Gomes de Sepulveda , que governava a s A r m a s em 
T r a z os M o n t e s , e ho je Conse lhe i ro de G u e r r a com ac tua l 
cxerc ic io no Rea l Conselho. Es t e Gene ra l pelo seu E d i c -
ta l , da t ado em Bragança a 11 de J u n h o de 1808 foi o p r i -
mei ro que gr i tou : As armas , e q u e foi levav o foco da re -
volução ao M i n h o , e Pa r t ido do Por to . Sao" mui tas as 
Obras , e Per iodieos , que o attestao", e en t r e ellas t e m 
a lgum Cred i to o Observador P o r t u g u e z pag. 324, de feza 
dos Dire i tos Nac ionaes e Reaes e pag. 39, e 218, e pa r t i cu -
la rmente a His tor ia G e r a l de J o z e Accur s io das N e v e s 
tom. 3, Cap. 1 ] . 

Se a sua persuazao" dc que Silveira foi o pr imeiro , se f u n d a 
cm ter se elle offeroeido para assim o mos t ra r a h u m E x -
cellentissimo E x - G o v e m a d o r do R e y n o , ou em dizer na 
Sua Ca r t a aos Negoc ian tes , que r ecebe ra a Espada em 
Villa kea l no dia 16 de J u n h o q u a n d o ali se solemnizava o 
anniversar io da nossa feliz Res tauraçao vejo, que toda es ta 
sua persua/.ao" tem h u m f u n d a m e n t o suspei to, que he o 
depo imen to do propr io p e r t e n d e n t e . M a s eu vou a mos t r a r 
q u e este p e r t e n d e n t e depõem em out ro lugar mais l ivre de 
suspeitas con t ra si mesmo. 

No officio que escreve de Villa Real em data de 17 de Ju-



91 Correspondência. 

nho ao G e n e r a l Sepulveda , c u j a Cop ia au then t i ca r e m e t t o , 
veráo" q u e d iz " P e n s o dever par t i c ipar a V. E x c e l l e n c i a os 
" acon tec imentos des ta t e r r a , e o q u e sei das outras . A s s i m 
<< que o Capitao" M o r affixou os Ed i c t ae s de Vossa E x c e l -
" lencia , o Povo t odo se commoveo , e logo q u e sahi a C a -
" vallo, e f a r d a d o , se reunirão" a m i m mais de 5 ,000 h o m e n s . 
" Os Vivas ao P r í n c i p e Nosso Senho r forao" immensos , e os 
« louvores a Vossa E x c e l l e n c i a mui tos : e mais a b a i x o . " S a -
bendo es ta m a n h a ã , que os E d i c t a e s se " tinhao" a r r a n c a d o 
" de noi te , en t re i na averíguaçao" de saber quem t i n h a s ido , 
" o que d e n t r o em poucas horas sube , q u e tinhao" sido h u n s 
« do P e z o , q u e por cur ioz idade os tinhao" l e v a d o ; m a s f iz 
" com que os res t i tu íssem, e h o j e se tornarao" a a f i c h a r . " 
E no officio de se t te de J u l h o , escr ip to de L a m e g o d i a 
mais. " Nao" cu ide V. Exce l l en t i s s ima q u e eu quero ser o 
" pr imei ro C h e f e ; m a s sim q u e o se ja V. E x c e l l e n t i s -
" s ima . " 

L o g o Silveira he o p rop r io q u e r e c o n h e c e a p r imaz ia de 
Sepulveda, e q u e em v i r tude das suas o rdens he q u e e l le 
acclamou em Villa Real o P r ínc ipe Nosso Senho r , nao" 
pr imeiro q u e ou t ro q u a l q u e r : m a s depois de affichados os 
Edic taes pelo Capitao" M o r da d i ta Villa, e depois d ' o u t r a $ 
muitas t e r r a s da P rov inc i a o t e r e m i g u a l m e n t e a c c l a m a d o 
em v i r tude das mesmas O r d e n s ; L o g o o anniversar io da 
nossa fel iz Restauraçao", ou a fal lar mais p r o p r i a m e n t e , do 
principio del ia , es tá mal appl icado a Villa R e a l , como 
parece , q u e p e r t e n d e Silveira. M a s elle p e r t e n c e — i n soli-
d u m — a o q u e cos tuma ce lebra r B r a g a n ç a n o sempre m e m o -
rável dia 11 de J u r í h o . 

O segundo e n g a n o he q u a n d o d izem " A voz desde b e n e -
" mér i to G e n e r a l foi p r o m p t a m e n t e o u v i d a ; sua c o r a g e m , 
" e pa t r io t i smo ; seu zêlo incansavel , e seu gén io suppr indo 
" como por e n c a n t o a fa l ta d ' a r m a s , e de m u n i ç o e n s an i -
" mando , e d i r ig indo os bravos pa izanos , conseguio ba t e r , e 
" a f u g e n t a r v e r g o n h o z a m e n t e o mais sce lerado, e o mais 
" cruel dos G e n e r a e s o in fame Loison . D e s t a época da ta 
" v e r d a d e i r a m e n t e a Restauraçao" de Por tuga l , e a inve ja , 
" a in t r iga , e cansa-se de ba lde por q u e r e r r ouba r ao 
" Exce l len t i s s imo G e n e r a l Silveira es ta G l o r i a , " 

L a m e n t a v e l he , Senhores , q u e os sábios, e modes tos E d i -
tores d ' h u m a O b r a tao" ut i l , e ins t ruc t iva , nao" t ivessem 
sobre esta p r ime i r a Vic to r ia dos T r a n s m o n t a n o s (a mais 
impor tan te pelos efFeitos q u e p r o d u z i o ) noçoens mais c laras , 
pa ra a nao* a t t r i bu i r em a q u e m de m o d o a lgum c o m p e t e , 
e roubal la a q u e m v e r d a d e i r a m e n t e p e r t e n c e ! E s t e roubo 
inculpável em q u e f ac i lmen te c a h e m os Esc r ip to re s , po r 
mais p r o f u n d a q u e se ja a investigação" sobre a o r igem de 
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f a c t o s , sua condição", e a u t h e n t i c i d a d e , pode rão" V . M c " ' 
r e s t i tu i l lo c o m a m e s m a f a c i l i d a d e á vis ta das r a z o e n s se -
g u i n t e s . 

J á mos t r e i pe la p r ó p r i a Confissão" d e S i lve i ra , q u e a s O r -
d e n s de S e p u l v e d a se publicárao" em Villa R e a l a 16 de 
J u n h o , e a t l ie d ia d e z o i t o he c o n s t a n t e , q u e g i rá rao" p o r 
t o d a a P r o v i n c i a , e a p o z e r a o em a r m a s , do m o d o q u e h e r a 
poss íve l . No dia 18, e s c r e v e S i lve i ra de Vi l la R e a l a S e p u l -
v e d a , e l he d iz , q u e p a r t e p a r a C h a v e s , a o n d e e s p e r a a s 
suas o r d e n s . N o dia 2 0 a i n d a e s c r e v e d e Vi l la R e a l 
d o u s Oííicios, e em h u m de l les se l e m es tas p a l a v r a s b e m 
n o t á v e i s , pe lo q u e logo se d i r á " Sei , q u e os F r a n c e z e s q u e 
" L u i z de Ol ive i r a ped io a A l m e i d a , v e m h o j e d o r m i r a 
" L a l n c g o ; m a n d e i o b s t a r o q u e he possível a p a s s a g e m 
" de l les p a r a e s t a P r o v í n c i a ; m a s c o m o he imposs ível p o r 
" cila e s t a r d e s a r m a d a , ass im c o m o as Mi l í c i a s , r e q u e i r o ao 
" C o r o n e l A g o s t i n h o L u i z , m a r c h e p a r a a qu i com a g e n t e 
" q u e t iver p r o m p t a , e Mi l í c i a s de C h a v e s , c o m a l g u m a s 
" pe^as , e s u c c e d e n d o i s to , t e n h a V. Ex • a c e r t e z a , q u e 
" n a o e n t r a n e n h u m . " N o dia 2 2 e s c r e v e o u t r o Officio j á 
d e C h a v e s , e p o r c o n s e q u ê n c i a p a r t i o p a r a e s t a P r a ç a n o 
d ia 2 1 * . 

V . M nao" p o d e m i g n o r a r , q u e L o i s o n passou na R e g o a 
n o dia 21 . I l e f a c t o c e r t o e m q u e t o d o s o s impres sos c o n -
cordao". E q u e v e m o s nós da p a r t e de Si lvei ra n e s t e d ia ? 
Q u e e l le s a b e n d o d e s t a p a s s a g e m , r e t r o c c d e o ( e l l e s ó ) d o 
i n i m i g o , e n o m e s m o d ia , 1 2 L e g o a s d e Sul , p a r a N o r t e 
S, q u e sao da R e g o a a Vil la R e a l , e 9 de Vil la R e a l a 
C h a v e s . Q u e a p e z a r das S u a s O r d e n s p a r a e m b a r a ç a r a 
p a s s a g e m a L o i s o n , e r e q u i z a . a o a C h a v e s de T r o p a , e m u -
n i ç o e n s , d e q u e f az m e n ç ã o n o r e f e r i d o officio d e 2 0 , e l l e 
d e s a m p a r a o p o n t o em q u e t i n h a rece ios , e n a o e s p e r a de 
C h a v e s a s T r o p a s r e q u e r i d a s . Q u e n e s t e d ia h e L o i s o n 
b a t i d o pe los pa i zanos , a p e z a r d e d i z e r S i lve i ra a o G e n e r a l , 
q u e estavao" d e s a r m a d o s ; q u e he d e r r o t a d o , e o b r i g a d o a r e -
passa r o D o u r o ao m e s m o t e m p o , q u e S i lve i ra se c o n s e r v a v a 
em C h a v e s (o q u e f ez a t h e d ia 2 5 , em q u e to rmsu a Off ic iar 
de Vil la R e a l ) , e s em q u e se p r e c i z a s s e do s o c c o r r o q u e e l l e 
p e d i a , c o m o m u i t o b e m m o s t r o u o succes so . 

A g o r a , S e n h o r e s , t i r e m o s a c o n s e q u ê n c i a . L o g o n e s t a 
a c ç a o a voz de S i lve i ra nao" se d e i x o u o u v i r ; n e m el le c o n -
s e g u i o b a t e r , e a f u g e n t a r v e r g o n h o z a m e n t e o i n f a m e L o i s o n . 
L o g o n a o he a i nve j a , n e m a i n t r i g a , n e m o u t r a q u a l q u e r 

* Todos estes Officios existem, e a Copia junta basta para mostrar, 
•pie todos se poderão' produzir, sendo necessário. 
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paixao" q u e m se causa em lhe r o u b a r es ta G l o r i a ; mas pe lo 
cont rar io (permit taò"-me u z a r das suas mesmas e x p r e s s o e n s ) 
he a inveja , a in t r iga , e quem v e r d a d e i r a m e n t e se can-
sa em a rouba r ao G e n e r a l Sepulveda . F o r q u e em v i r tude 
das suas oppor tunas , e p rovidentes o rdens passadas a 11, 
e nos mais dias consecut ivos he que Loison foi de r ro tado , e 
perseguido . 

Concluo ped indo com todo o respei to descu lpem es t a 
minha tosca censu ra das suas observaçoens, o que me nao" 
a t t rever ia a f a z e r , se a ev idencia dos fac tos nao estivesse 
demons t rada pelos p ropr ios Officios de Silveira. Espe ro se 
persuadaò", q u e ella u n i c a m e n t e se dir ige con t ra as falsas 
informaçoens , que des te R e y n o se lhes tenhao" dir igido, e 
a illustrar o b e n e m e r i t o Inves t igador P o r t u g u e z sobre os 
dous pontos mais in te ressantes da nossa H i s to r i a m o d e r n a , 
supplicando ao mesmo t empo , queirao ' nos seus n ú m e r o s 
seguintes res t i tu i r a Glor ia a q u é m p e r t e n c e . As suas boas 
instrucçoens favorec idas da l iberdade , que a hi gozaò" os 
Escr ip tores afiançao~ as minhas esperanças . 

D e V m ° ' . 

A t t e n t o , e respe i tozo V e n e r a d o r 

J O A Q U I M IGNACIO DA S I L V A PACHECO. 

Lisboa, 6 de Novembro 
de 1811. 

P. S . Se Vm c e ' - p e r t e n d e r e m mais c lavezas, p o d e r ã o 
dirigir-se a J o a q u i m Ignac io da Silva P a c h e c o , P r o c u r a d o r 
d e Cauzas nes t a Capi ta l , q u e por sua via serão' V m ' p l e -
namente sat isfei tos em quaesque r duvidas , que provenhaò* 
sobre os dous pon tos r e fu tados . 

Nos responderemos nos seguintes Nos. a esta Car ta , 
e os Leitores imparciaes decidirão de que parte está 
a justiça ; na certeza de que nos so queremos na ver-
dade. 
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S N R E S . R E D A C T O R E S n o I N V E S T I G A D O R P O R T U G U E Z E M , 

I N G L A T E R R A . 

Lisboa, 6 de Maio de 1811. 

O m a p p a , e r e f l exoens q u e o acompanhao"" e q u e r e m e t t » 
a Vm™'' p a r e c e - m e , q u e sendo pub l i cado , s e r á d ' a l g u m a 
u t i l i d a d e — p r i n c i p a l m e n t e p a r a es t imular ou t ras pub l ica -
ç o e n s do m e s m o g e n e r o , q u e . espa lhem a instrucçao", q u e 
d e s g r a ç a d a m e n t e nos fa l t a sobre t u d o q u a n t o nos p e r t e n c e , 
p o r q u e se nao" pub l ica o q u e está escr i to . M u i t o es t imare i 
eu q u e Vm c c s- o a c h e m d igno de ser inser ido no seu i n t e r -
essan te , e ins t ruct ivo Jo rna l . Eu sou c o m m u i t o cons ide ra -
ção". 

D e V m ' " . 
Aflèctivo Venerador, e fiel creado. 

J . J . R . 
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Em que se montra o estado da Fazenda Real, da exportaçao das madeira», construcçaõ de Navios, lavoira, e Commercio no Estado do Oram Para, pelos seos re-
sultados no tim do Decenio que priocipou ein Jam-iro de 1790, e findou em Dezembro de 1799, e pelos do antecedente Decenio que principou em Janeiro de 17S0, 
e findou em Dezembro de 1789, com observaçoens que o fazem evidente de bum ao outro, e o grande melhsramento do mesmo Estado em beneficio da Real 
Fazenda, e dos seos habitantes. 

Decénio que decorreo do 1 de Janeiro de 1790 31 de Dezembro de 1799. 

Importaneia do Capital 
que tem entrado no» 
Keales Cofres da Para. 

Importaneia 
do dezem-
penho que 
teve a Fa-
zenda Real 
de divida? 
•nteriores a 

nada De-
cennio. 

E x p o r t a ç a o * . 

Importaneia do Capital 
que tem entrado no» 
Keales Cofres da Para. 

Importaneia 
do dezem-
penho que 
teve a Fa-
zenda Real 
de divida? 
•nteriores a 

nada De-
cennio. 

De •ont» da Fazenda Real em Navios Madeiras, e géneros. De Couta da Praça. 

Importaneia do Capital 
que tem entrado no» 
Keales Cofres da Para. 

Importaneia 
do dezem-
penho que 
teve a Fa-
zenda Real 
de divida? 
•nteriores a 

nada De-
cennio. 
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Madeiras exportadas. 
Generos. 

De diíFe 
rentes qua-
lidades, e 
importân-
cia para 
differentes 
Repartiço-
ens. 

Costeamen-
to das Em-
barcaçoens 
que levaraô 
as Madeiras 
e os generos. 

Em caçaõ 
por arrobas. 

Em algodão 
por arrobas. 

Nestes e em todos os mais 
generos comprehendidas as 
mesmas madeiras generos de 
conta da Fazenda Real, ex-
ceptuando porem oiro, ou 
moeda, e o valor, ou custo 
dasembarcaçoensqne se tem 
construído, que se nao com-
prehendeii. 

De rendi-
mentos pro 
|irios i!o Es-
tado. 

De subsídios 
remittidos 
de differen-
tes partes 

Importaneia 
do dezem-
penho que 
teve a Fa-
zenda Real 
de divida? 
•nteriores a 

nada De-
cennio. 

\ i 
Cc 
ide 

U 

•s. 
E 

vit 
nsi 
>ÍS. 

'3 

A 

tu-

pi 

Q. 

tr 

5 
>T 

J 

Mo, d. Páos dt 
eonstruceao para 
o Arsenal Real dr. 
Marinha e sua im-
oorrancia. 
Pao 'Importan*. 

No. de Páos paru 
•J Arcenal Real dt 
exercito e.sua im-
portaneia. 
Pios. jímportan8. 

Generos. 

De diíFe 
rentes qua-
lidades, e 
importân-
cia para 
differentes 
Repartiço-
ens. 

Costeamen-
to das Em-
barcaçoens 
que levaraô 
as Madeiras 
e os generos. 

Em caçaõ 
por arrobas. 

Em algodão 
por arrobas. 

Nestes e em todos os mais 
generos comprehendidas as 
mesmas madeiras generos de 
conta da Fazenda Real, ex-
ceptuando porem oiro, ou 
moeda, e o valor, ou custo 
dasembarcaçoensqne se tem 
construído, que se nao com-
prehendeii. 

930,370,282 •Í36,yi6,557 ll)7,932,2S4j D 3 12 25 6,908 38,134,890 2,534 7,533,595 13,92J,557 23,051,450 810,388 a" 
e 11 arrateis. 

90,703 a»' e 
4 arrateis. 

3,436,728,531 

Dc- nio que deco> ceo do 1 de Jane ro de 1780 a 31 de Dezembro de 1 789. 
-,5l,12i',4ti9 (fcõ,4yy,i63 85,163,808 12 3,911) 29,896,541 943 5.287,7691 4,400,439 9,734,825 619,239 a' 

e 18 arrateis. 
57,974 a'- e 
20 nrritris. 

2,360,850,181 

J J i t t e r ença . 

t ol-> 259,512,006 22,768,476 5 3 

" i 

13 2,998 8,238,34911,591 Í,24J,82Ó 9,529,118 13,316,625 191,148 a-
e 25 arrateis. 

32,728 a*, e 
16 arrateis. 

575,872,350 
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O B S E R V A Ç O E N S . 
t 

OBSERVAçAO 1. 

O D e c e n n i o dc 1 7 9 0 a- 1799 , á excepção" dos p r i m e i r o s 
seis m e z e s d e 1 7 9 0 h e c o m p r e h e n d i d o nos a n n o s d o 
G o v e r n o de D . F r a n c i s c o de S o u z a C o u t i n h o : e o D e c e n n i o 
d e 1780 a 1 7 8 9 c o m p r e h e n d e a l g u n s m e z e s d o G o v e r n o d e 
João" P e r e i r a C a l d a s , t o d o o t e m p o d o G o v e r n o d e J o z e d e 
N á p o l e s , e t o d o o de M a r t i n h o de S o u z a , q u e a i n d a t e v e de 
m a i s o s p r i m e i r o s seis m e z e s de 1790 . 

2. 
N o p r i m e i r o D e c e n n i o ve - se q u e o s r e n d i m e n t o s R e a e s 

d a C a p i t a n i a e x c e d e r ã o " aos d o s e g u n d o e m 4 7 9 , 2 4 0 , 8 1 3 
re i s , p r o v i n d o nao" s ó d o a c c r e s c e m o d e r e n d i m e n t o s ; m a s 
d e c o b r a n ç a d e d iv idas . 

3 . 

N o p r i m e i r o D e c e n n i o ve - se q u e o s subs id ios d iminu i rão" 
2 5 9 , 6 1 2 , 6 0 6 re i s , de q u e r e z u l t o u i n t e r e s s a r a R e a l F a -
z e n d a 7 3 8 , 7 5 2 , 7 3 9 re is , p e l o q u e crescerão" a s r e n d a s d o 
P a r a n o s seos C o f r e s , p e l o q u e s e p a g o u n a s r e m e s s a s d o 
E r á r i o p a r a e l les . 

4 . 

N o p r i m e i r o D e c e n n i o t e v e m a i o r d e z e m p e n h o a F a z e n d a 
R e a l q u e n o s e g u n d o a q u a n t i a d e 2 2 , 7 6 8 , 4 7 6 re is . 

5 . 

N o p r i m e i r o D e c e n n i o s e cons t ru i rão" N a v i o s , B e r g a n t i n s , 
e C h a r r u a s , nao" i n c l u i n d o em o n u m e r o a c i m a r e f e r i d o a 
n o v a C h a r r u a — P r i n c e z a Real, n e m a n o v a F r a g a t a Pérola 
q u e f icavao" a d e i t a r - s e ao m a r . T a o b e m nao" vao" i nc lu ida s 
n e s t e m a p p a a s e m b a r c a ç o e n s p e q u o n a s , q u e s e cons t ru i r ão" 
p a r a se rv iço p r o p r i o d a C a p i t a n i a . 

6. 
N o 1 D e c e n n i o s e e x p e d i r ã o m a i s 1 3 c h a r r u a s c a r r e g a -

das d e m a d e i r a s d o q u e n o s e g u n d o ; e c o m ser m a i s d e 
d o b r a d o o n8 , de l i as , e quas i d o b r a d o o dos P á o s , q u e c a r -
regarao" , de m a i o r p r e ç o , e d i m e n s o e n s , p o r s e r e m q u a s i 
t o d o s p a r a N á o s , a i m p o r t a n c i a d e s t e s c r e s c e o m e n o s d ' h u m 
t e r ç o , d o q u e impor ta rao" o s r e m e t t i d o s n o D e c e n n i o a n -
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ter ior , pe lo g r a n d e benef ie io , q u e r ezu l tou á R e a l F a z e n d a 
do P lano es tabe lec ido no 1. de M a r ç o de 1791 : t a n t o 
assim q u e os P á o s p a r a o A r c e n a l da M a r i n h a , q u e no 
D e c e n n i o de 1780 a 1789 importarao" a 7(54-6 r e i s ; no de 
1790 a 1799 só importarao" a 5,520 reis . C a d a h u m dos 
que forao" p a r a o A r c e n a l do E x e r c i t o que naque l l e D e -
cennio custarao" a 5 ,607 reis : nes t e só custarão" 2 ,976 reis . 
E supposto nes te D e c e n n i o de 1790 a 1799 a dcspeza do 
cos teamento de cada C h a r r u a sahisse a 922 ,058 reis, e no 
de 1780 a 1789 somen te po r 811 ,235 r e i s ; he p r ec i zo ad -
vertir que p a r a esta p e q u e n a differença bas tava a e x t r a o r -
dinaria dos p r e ç o s dos gene ros , q u a n d o de mais houve q u e 
crenar , e fo r r a r h u m a ; houve o u t r a que es teve quasi h u m 
anno p r o m p t a p a r a a r m a r naque l l e R io , em q u a n t o o* 
Francezes nao" forao" expulsos da f r o n t e i r a q u e occupavao"; 
e h o u r e f inalmente ou t ras , q u e tiverao* demoras ex t r ao r 
dinarias p a r a sah i r em nos C o m b o y s . 

7 . 

No p r ime i ro D e c e n n i o c resceo a lavoira do carão", c res-
ceo a do Algodão", q u a n t o ac ima se vê ; e como fazendo-se 
o calculo des te acc resc imo por p reços menos de médios se 
vê que impor ta em menos q u e o to ta l , q u e se vê t e r hav ido 
na Expor t açao" ; segue-se q u e t aobem o houve nos o u t r o s 
generos de q u e se nao" f az menção", p a r a nao" f aze r mais 
diffuzo es te I t e z u m o . F i n a l m e n t e se a es te acc re sc imo 
total d ' expor taçao" se a j u n t a r o do valor das e m b a r c a ç o e n s 
construídas , e de mais duas q u e ficarao" p r o m p t a s a de i t a r 
ao mar , em luga r de 5 7 5 , 8 7 2 , 3 5 0 reis , será de 800 cou tos 
para c i m a ; com o q u e e v i d e n t e m e n t e se m o s t r a o g r a n d e 
melhoramento q u e rezu l tou áquij l la Colonia cm benef ic io 
dos seos hab i t an te s , c da R e a l F a z e n d a , a p e z a r do C o n t i ' 
nuado f lagel lo das Bex igas , e da mui t a g e n t e q u e t e m dis-
traindo da L a v o i r a as mu i t a s dispoziçoens do Serviço R e a l , 
e as de prevenção" pa ra de f eza , ja nas mui tas r e c r u t a s p a r a 
conservar comple tos dois R e g i m e n t o s , j a na distracçao", 
que por vezes tiverao" os Auxi l i a res das suas lavoiras, ja no 
g r a n d e n u m e r o d ' O p e r a r i o s q u e a s obras R e a e s occuparao" , 
e apezar da fal ta de e sc rava tu ra . 

VOL. IV. rt 
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REFLEXOENS 

Em que se mostraõ as vantagens que tem rezultado á 
Real Fazenda da construcçaõ de Navios no Pará, das 
remessas dc madeiras para os Arcenaes Reaes, e 
como, e ate que termos convém que continuem. 

A n o v a c h a r r u a Magnanimo q u e s a h i o d o P o r t o d o 

P a r á o n d e f o i c o n s t r u i d a e m N o v e m b r o d e 1 7 9 9 , r e -

c e b e o e m h u m t e r ç o d ' a l t u r a d o s e o p o r a õ , q u e u n i c a -

m e n t e l h e r e s t a v a l i v r e d a c a r g a d e m a d e i r a s , q u e j a 

t i n h a , e n a c o b e r t a , e c a m a r a , r e c e b e o d i g o , d e c a r g a 

d a P r a ç a , e d c S . A . R . a f r e t e s , v i n t e e c i n c o m i l t r e -

z e n t a s , e t r i n t a a r r o b a s , e v i n t e e c i n c o l i b r a s d e d i f -

f e r e n t e s g e n e r o s d e C o m m e r c i o , c u j o s f r e t e s , p e l o s 

p r e ç o s c o r r e n t e s i m p o r t a r a o 1 4 , 6 3 9 , 4 7 9 : p e l o q u e o 

f r e t e d e c a d a a r r o b a d e t a l c a r g a v e i o a s a h i r a p r e ç o d e 

5 8 0 r e i s , p r o x i m a m e n t e . 

E t e n d o a n t e s r e c e b i d o d e z m i l , s e i s c e n t o s , s e s s e n t a 

e c i n c o , e h u m d e c i m o p e s c ú b i c o s d e m a d e i r a s t o r t a s , 

e d i r e i t a s , q u e p o r h u m m e i o t e r m o e n t r e a s d e d i f -~ 

f e r e n t e s p e z o s , s e a r b i t r a c a d a h u m p é c u b i c o a s e t e n t a 

l i b r a s , e m r a z a õ d e s e r e m a i n d a v e r d e s , t e n d o r e c e b i d o 

o i t o m i l , e s e i s c e n t a s a c h a s d e l e n h a , q u e p o r s e m e -

l h a n t e a r b i t r i o s e r e g u l a c a d a h u m a a d e s e s e t e l i b r a s ; 

v e i o a r c c e b e r o p e z o d e 2 7 , 8 9 8 a r r o b a s , e s e i s d é c i m o s ; 

d e q u e s e s e g u e , q u e , p o r i g u a l d a d e d e r a z a õ o s e u c o r -

r e s p o n d e n t e f r e t e d e v e » r e p u t a r - s e e m 1 6 , 1 8 1 , 1 8 8 . E 

q u e o t o t a l f r e t e q u e v e i o a l e v a r a c h a r r u a s e d e v e 

r e p u t a r e m 3 0 , 8 7 0 , 6 6 7 . 

H e p a r a a d v e r t i r q u e e s t e f r e t e d e v i a p o r e s t e c a l -

c u l o i m p o r t a r e m m u i t o m a i s ; e q u e s e n a õ i m p o r t o u , 

p r o c e d e u i s s o d e q u e s e n d o a m a i o r p a r t e d a c a r g a 

d e m a d e i r a s t o r t a s , a s o l i d e z d e s t a s s e c a l c u l o u c o m o 

a d a s m a d e i r a s d i r e i t a s , s e m a t t e n ç a õ á s v o l t a s , e t o r -

t u o s i d a d e s , o q u e p o d e f a z e r d i f f e r e n ç a m u i g r a n d e , 

c o m o s e v e r á , e m d i m i n u i ç ã o d e s o l i d e z : q u e a d a s 

d i r e i t a s , e t o r t a s s e c a l c u l o u p e l a s d i m e n s o e n s , q u e 

t e m a s r e l a ç o e n s , q u e s a õ a s p o r q u e s e p a g a õ , q u a n d o 

a s q u e t e m a s p e ç a s s a õ m u i t o d i f f e r e n t e s s e m p r o -

p o r ç ã o . A s s i m m e s m o s e m p r e s e f a z e v i d e n t e , q u e o 
f r e t e q u e s e c a l c u l a e m 3 6 m i l c r u z a d o s s e d e v e r e p u -
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tnr e m q u a s i o i t e n t a ; e q u e o e x c e s s o d e s t a q u a n t i a 
s o b r e a de q u a r e n t a e q u a t r o , ou q u a r e n t a e c i n c o , 
q u e 110 P a r á f e z d e d e s p e z a a s u a c o n s t r u c ç a õ d e o 
a m p l a m e n t e p a r a c o m p e n s a r o e m p r e g o d o s g e n e r o s 
v i n d o s d o s R c a e s A r c e n a e s d e L i s b o a , e d o s q u e s a h i r a õ 
dos A r m a z a e n s R .eaes d a q u e l l a c a p i t a l p a r a s e e m -
p r e g a r e m n a m e s m a c o n s t r u c ç a õ ; m a s t o d a q u a n t a s e 
f e z , e a m e s m a C h a r r u a f i c o u g r a t u i t a a R e a l F a z e n d a 
n o R i o d e L i s b o a , o u c o m m u i i n s i g n i f i c a n t e d e s p e z a , 
c o m o a s s i m m e s m o s e d e v e r i a c o n s i d e r a r , s e e m l u g a r 
dos g e n e r o s q u e l e v o u , s o l e v a s s e m a d e i r a s . 

E m c o n f i r m a ç a õ d e s t a s m e s m a s r e f l e x o e n s , e p a r a 
m o s t r a r q u a n t o f o i d i m i n u t o o c a l c u l o d a s o l i d e z d a s 
m a d e i r a s , q u e l e v o u a d i t a n o v a c h a r r u a Magnanimo, 
s e f e z s e m e l h a n t e c a l c u l o a r e s p e i t o d a C h a r r u a A u -
g u s t a n a s u a p r i m e i r a v i a g e m d o P a r a q u e h e o s e -
g u i n t e . 

A C h a r r u a A u g u s t a s a h i n d o p e l a p r i m e i r a v e z d o 
P a r á , o n d e f o i c o n s t r u í d a , r e c e b c o v i n t e m i l c e n t o , c 
t r i n t a , e d o i s d é c i m o s p e z c ú b i c o s d e m a d e i r a s , q u a s i 
todas d i r e i t a s , e m q u e o c a l c u l o d a s o l i d e z c o r r e s p o n d e 
com m a i s e x a c ç a õ , p o r s e r e m m e n o s i r r e g u l a r e s . R e -
c e b c o d e z m i l , e o i t o c o n t a s a c h a s d e l e n h a , q u e p e l o s 
p e z o s j a r e f e r i d o s d e v i a c o r r e s p o n d e r t u d o a q u a r e n t a 
e n o v e m i l , s e t e c e n t a s s e t e n t a e d u a s , e t r e s d é c i m o s , 
a q u e s e d e v e m a j u n t a r m a i s q u a r e n t a , e c i n c o d e 
d i f f e r e n t e s v o l u m e s , q u e c a r r e g o u , e q u a t r o m i l t r e -
z e n t a s e s e i s a r r o b a s , e v i n t e e c i n c o l i b r a s de c a r g a 
d e g e n e r o s n o s a g a z a l h a d o s , c u j o s f r e t e s s e i g n o r a õ , 
p o r q u e o s r e c e b e r ã o o s O f f i c i a e s , c E q u i p a g e m . C o t i -
s e g u i n t e m e n t e v e i o e s t a c h a r r u a a r e c e b e r c i n c o e n t a , 
e q u a t r o m i l , c e n t o , e v i n t e q u s t r o a r r o b a s de c a r g a : 
c s e n d o c e r t í s s i m o p o r q u e e u v i , e v i r a õ m u i t o s , q u e 
h u m a , e o u t r a f o r a õ c o m p l e t a m e n t e a b a r r o t a d a s , s e n d o 
c e r t í s s i m o q u e a A u g u s t a l i e d e m u i t o m e n o r p o r t e q u e 
o M a g n a n i m o ; c o m t u d o v ê - s c , q u e o f r e t e d e s t a s ó 
i m p o r t o u 3 0 , 8 7 0 , 6 6 7 r e i s , s e n d o o t o t a l p e z o d e c i n -
c o e n t a e t r e s m i l , d u z e n t a s e v i n t e e n o v e a r r o b a s ; 
q u a n d o o f r e t e d a q u e l l a d e v i a p e l o m e s m o p r e ç o d e 
5 8 0 r e i s p o r a r r o b a , c o m p u t a r - s e e m 3 1 , 3 9 1 , 9 6 6 p o r 
se r o p e z o d a s u a c a r g a , d e c i n c o e n t a , e q u a t r o m i l , 
c e n t o , e v i n t e e q u a t r o a r r o b a s . E p o r q u e r e p u g n a á 
r a z a õ , e h e i m p o s s í v e l q u e h u m N a v i o q u e t e m m e n o s 

H 2 
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tres pez de boca, menos qui lha , e pontal do qt, 
outro, ca r regue maior pezo de cariga, estando ambos, 
igua lmente abarrotados, e metidos em linhas d'ago<* 
correspondentes ; segue-se , que a char rua M a g n a n i -
mo levou carga de mui to mais pezo , do q u e a q u e se 
calculou ; que esta di í ferença provem do defei to de 
exacçaõ no calculo da solidez das madeiras tortas ; e 
q u e quanto maior fosse o pezo , q u e se omit t io , mais 
subida se deve considerar a importância do seu 
f re te . 

Seja porem o que for , vê-se ev identemente q u e o 
da charrua Magnanimo se deve computa r em 
30,370,667 reis, o da Augusta em 31 ,391 ,966; e que 
p o r consequência se pode bem seguramente computar 
em deseseis contos o de qua lquer das charruas , que 
forao ao P a r á no tempo de D .Franc i sco de Souza C o u -
tinho ; po rque á excepcaõ da Providencia que só deo 
duas viagens ; todas as outras, que foraõ buscar ma-
deiras naõ fazem di íferença a respeito das de q u e se 
trata tao setisivel como h e a do arbi trado preço do f r e t e 
dc deseseis contos ao de trinta e h u m , ou t r inta e d o i s , 
que venceo cada huma d'ellas. 

Sendo pois 25 as embarcaçoens expedidas no t empo 
de D. Francisco de Souza Cout inho com carga de ma-
deiras, e outros generos , he incontestável que a Rea l 
Fazenda interessou hum milhaõ no f re te d'ellas. Se 
se fizer o calculo r igorosamente pode ser, que o in te-
resse se faça evidente de quasi dois milhoens. Disse 
interessar, e naõ ganhar , porque para ganhar era preci -
zo que a Fazenda Real recebesse aquellas s o m m a s : 
mas para interessar basta que as naõ despendesse , 
como despender ia , e mui to maiores se comprasse aos 
E.itrangeios as madeiras, que no t e m p o do sobredito 
Governador forao remett idas para Lisboa ; porque no 
p reço p o r q u e se comprassem naõ só havia de pagar 
aquelles, e talvez maiores f r e t e s , mas ainda os lucros 
de quem as vendesse, as Cominissoens, &c. ; ou tao-
bem se em lugar de as navegar em embarcaçoens por 
sua con ta , as lizesse navegar a f r e t e ; pois tenho por 
certo que nenhum commerciante , que tivesse semel-
hantes embarcaçoens , se contentar ia com o preço dos 
f re tes arbi t rado ; porque nenhum querer ia quarenta 
puraenge i ta r oi tenta, quepodes se haver. 
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F i c a p o i s i n q u e s t i o n á v e l q u e s e a R e a l F a z e n d a n a õ 
r e c e b e o h u m m i l h ã o , o u d o i s p e l a s m a d e i r a s r e m e t t i -
das d o P a r a , p o r q u e a s n a õ v e n d e o , d e v e c o n s i d e r a r -
s e , q u e e n t r e o s q u e e x i s t a õ n o s R e a e s C o f r e s , e x i s -
t e m o s q u e s e h a v i a õ d e t e r e m p r e g a d o n e l l a s , s e m b e -
n e f i c i o d e s t a d i s p o z i ç a õ . 

S e m t a n t o t r a b a l h o s e c o n h e c e o u t r a a v u l t a d í s s i m a 
v a n t a g e m q u e a R e a l F a z e n d a t e m i n t e r e s s a d o , e h e a 
d a c o n s t r u c ç a õ d e N a v i o s n o P a r á . 

C o n s t r u i r a õ - s e n o P a r á , a l e m d o s B e r g a n t i n s , L a n -
c h a s A r t i l h e i r a s , e o u t r a s e m b a r c a ç o e n s p e q u e n a s p r ó -
p r i a s p a r a o s e r v i ç o d a C a p i t a n i a , s e t e N a v i o s d o s 
q u a e s s o o p r i m e i r o h e q u e p o d i a t e r o n o m e d e C h a r -
r u a ; m a s e s s e m e s m o n a ó e r a d e m e n o s p o r t e , d o q u e 
a q u e l i e , c o n h e c i d o p e l o n o m e d e N á o d e l i c e n ç a , q u e 
s e t o m o u e m L i s b o a p a r a o R e a l S e r v i ç o p o r c e m m i l 
c r u z a d o s s e m c o n t a r o s m u i t o s m a i s q u e g a s t a r i a p a r a 
s e a p r o n i p t a r . E n o n u m e r o d o s s e t e N a v i o s s e c o m -
p r e h e n d e a f r a g a t a A m a z o n a , q u e h e d a s d e m a i o r 
lo te , a s s i m c o m o a q u e f i c o u n o e s t a l e i r o p a r a s e c o n -
c l u i r ; e se c o m p r e h e n c l e n i a u l t i m a c h a c r u a , q u e se 
e x p e d i o , e a q u e f i c o u p r o m p t a a e x p e d i r - s e , a m b a s 
i g u a e s , e p o u c o d i í í e r e n t e s d a q u e l l a s f r a g a t a s . T o d o s 
e s t e s s e t e N a v i o s e m m a o n s d e p a r t i c u l a r e s n a õ s e t o -
m a r i a õ p o r m e n o s d e s e t e c e n t o s m i l c r u z a d o s ; p o r q u e 
á e x c e p ç ã o d o p r i m e i r o t o d o s o s o u t r o s c u s t a r i a õ m a i s 
d e c e m m i l c r u z a d o s c a d a h u m . E n e s t e s t e r m o s f i c a 
e v i d e n t e , q u e n a c o m p r a d e s t e s N a v i o s , e n a c o m p r a 
d e m a d e i r a s , s u p p o n d o q u e c u s t a s s e m s ó a i m p o r t a n e i a 
dos f r e t e s d o s N a v i o s , q u e a s t r a n s p o r t a m ) , i m p o r t a n e i a 
m u i t o d i m i n u t a p e l o a r b í t r i o a c i m a r e f e r i d o ; a i n d a 
ass im n a õ v e i o a R e a l F a z e n d a a i n t e r e s s a r e m m e n o s 
d e h u m m i l h ã o , e s e t e c e n t o s m i l c r u z a d o s , m a s a n -
t e s e m m u i t o m a i s . 

E p o r q u e t o d a s a s r e m e s s a s d e m o e d a q u e s e t e m 
f e i t o p a r a o P a r a d e s d e 1 7 9 0 a t e 1 7 9 9 e m p o r t a ó e m 
4 2 6 , 0 3 3 , 9 9 2 e a s q u e f o r a õ e m 1 8 0 0 — e m 2 0 , 0 0 0 , 0 0 0 : 
s e g u e - s e , q u e p e l o m e i o d a c o n s t r u c ç a õ d e n a v i o s , e 
p e l o d a s r e m e s s a s d e m a d e i r a s a F a z e n d a R e a l n a õ s ó 
s e t e m i n d e m n i z a d o d a d e s p e z a f e i t a n e s t e s o b j e c t o s , 
m a s i n d a i n t e r e s s a d o c o m m a i s d e 2 3 3 , 9 6 6 , 0 0 0 . 

T o d o e s t e c a l c u l o h e f u n d a d o s o b r e o s p r i n c í p i o s d e 
q u e a s m a d e i r a s s e v a õ b u s c a r a o P a r a p o r p r e c i z a õ q u e 
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ha delles : que se naõ houvessem charruas, que as na-
vegassem, se navegariaõ nas embarcaçoens da Praça a 
f re te por preço proporcionado ao dos generos, e 
naõ pela violenta taixa antiquíssima, e insubsistente ; 
que se naõ se levassem do Para, se comprariaõ aos 
estrangeiros ; e finalmente sobre o de que, a naõ se 
terem construído estes Navios no Pará, se teriaõ com-
prado outros: mas agora direi mais á vista do que 
fica provado. Digo que ainda naõ havendo precizaõ 
nem de madeiras, nem dc Navios para o Real Serviço 
huma vez que as madeiras, e Navios tenhaõ sabido por 
preços que salvem ate ametade menos que os do arbí-
trio feito ao custo destes, e ao f re te daqueílas, se devem 
continuar as construcçoens, e se devem continuar as 
remessas de Madeiras. 

C o m e f f e i t o e s t a p r o p o z i ç a õ q u e p a r e c e s o p h i s m a s e 
r e c o n h e c e r á p o r a x i o m a s a b e n d o s e q u e a s r e m e s s a s 
d e s t a s v i n t e e c i n c o E m b a r c a ç o e n s c a r r e g a d a s d e m a -
d e i r a s ó t e m i m p o r t a d o e m 4 0 , 7 7 7 , 5 4 0 r e i s , e q u e a s 
c o n s t r u c ç o e n s d o s sc-te N a v i o s s ó t e m i m p o r t a d o 
1 2 4 , 4 4 5 , 0 3 9 r e i s , q u e a o t o d o f a z a s o m m a d e 
1 7 1 , 2 2 2 , 5 " 9 r e i s . E a t o t a l q u e S \ A . R . t e m m a n d a d o 
r e m e t t e r p a r a o s R e a e s C o f r e s d o P a r á s e n d o 
4 4 6 , 0 3 3 , 9 9 2 r e i s , s e g u e - s e q u e a r e s t a n t e d e 
2 7 4 , 8 1 1 , 4 1 3 r e i s , d e n e c e s s i d a d e d e v i a t e r i d o p a r a 
s e e m p r e g a r n a s d e s p e z a s p r ó p r i a s d o m e s m o P a r á 
p o r n a õ b a s t a r e m o s s e o s r e n d i m e n t o s p a r a o s s u p p r i r . 
O r a s e p o r v i s t a s d ' e c o n o t n i a s e n a õ t i v e s s e m a n d a d o 
b u s c a r m a d e i r a , n e m s e t i v e s s e m m a n d a d o c o n s t r u i r 
N a v i o s , h e v e r d a d e , q u e a R e a l F a z e n d a t e r i a p o u p a d o 
a r e m e s s a d e 1 7 1 , 2 2 2 , 5 7 9 r e i s e m p r e g a d o s n a P a r á n a -
q u e i l e s o b j e c t o s , m a s t e r i a e m p r e g a d o , e p e r d i d o 
r n u i i o s m a i s n a c o m p r a q u e s e h a v i a d e f a z e r d o s e q u i -
v a l e i , t e s : p o i s e s t a m o s n a i n t e l l i g e n c i a d e q u e e r a õ 
p r e c i z o s , e i n d i s p e n s á v e i s ; e a s o m m a q u e se h a v i a 
r e m e t t e r f o r ç o z a m e n t e p a r a a s d e s p e z a s p r ó p r i a s d o 
P a r á , q u e v i m o s s e r ' / 7 4 , 8 1 1 , 4 1 3 r e i s , i n f a l l i v e l m e n t e , 
e s e m r e c u r s o f i c a v a e i n p u r a p e r d a ; o u f i c a v a e s t e r i l , 
c o r n o c h a m a õ o s E c o n o m i s t a s a t a e s d e s p e z a s , e c o m o 
d e s u a n a t u r e z a o s a õ ; q u a n d o p o r s e t e r r e m e t t i -
d o a l e m d a q u e i l a s o m m a i n d i s p e n s á v e l a q u e u t i l -
m e n t e s e e m p r e g o u n o s s o b r e d i t o s o b j e c t o s , t o d a 
ç l l a s e c o n v e r t e o e m u t i l , e t a õ p r o d u c t i f e r a , q u e 
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n a õ s ó s e r e s t i t u i o a m e s m a , m a s t a n t o m a i o r q u a n t o 
v c u i o s q u e o h e o t!e 6 8 0 , 0 0 0 , 0 0 0 q u e e m L i s b o a 
v a l i a õ o s N a v i o s , e m a d e i r a s , d o q u e a d e 4 4 6 , 0 3 3 , 9 9 2 
r e i s e m t o t a l r e m e t t i d o s p a r a o P a r á ; o q u e c o n -
v e n c e d o q u e a c i m a d i s s e ; e m o s t r a a t e q u e p o n t o 
c o n v é m c o n t i n u a r a s c o n s t r u c ç o e n s , e r e m e s s a s d e 
m a d e i r a s p a r a u z o d o c o m m e r c i o ; a s s i m c o m o c o n -
v e n c e d o q u e t a o b e m j a d i s s e , e h e q u e t a e s d e s -
p e z a s s e d e v e m m a i s p r o p r i a m e n t e c h a m a r n e g o c i a -
ç o e n s u t i l i s s i m a s . 

S e p o i s e s t e a r g u m e n t o c o n v e n c e p e l o q u e r e s -
p e i t a a o p r e t e r i t o , m u i t o m a i s d e v e c o n v e n c e r p e l o q u e 
r e s p e i t o a o f u t u r o ; p o r q u a n t o s e p o d e m p r a t i c a r 
o u t r o s m u i t o s m e l h o r a m e n t o s , q u e t r i p l i q u e m , e r e -
q u i n t e m o s i n t e r e s s e s d a F a z e n d a R e a l n e s t e s o b -
j e c t o s , q u e p a r a o P a r a , e p a r a P o r t u g a l p o d e m s e r 
t a n t o , ou m a i s i n t e r e s s a n t e s , q u e o o i r o o t e m s i d o ; 
e h e p u r a a s M i n a s , e p a r a P o r t u g a l , c o m a g r a n d e d i f -
f e r e n ç a , q u e a N a t u r e z a h e m a i s e s c a s s a n a r e p r o d u c -
çuõ d o o i r o , d o q u e n a d e m a d e i r a : e q u e a b e r t a a n a -
v e g a ç ã o d o A m a z o n a s , s e r a õ p r e c i z o s m a i s s é c u l o s 
p a r a a l i m p a r a s s u a s m a r g e n s , e a s d o s r i o s s e o s t r i b u -
t á r i o s , d o q u e o s c e n t o s d e l e g o a s q u e c o m p r e h e n d e m . 

T r e s m e i o s d i v i z o d e m e l h o r a m e n t o . O 1 . c o n s i s t e 
n a r e g u l a r i d a d e d a e x p e d i ç ã o , e d e s t i n o d a s c h a r r u a s : 
o 2 . n o b e n e f i c i o d o s f r e t e s , s e g u i n d o a r e s p e i t o d a s 
t r i p u l a ç o e n s o m e s m o q u e s e g u e m o s d o n o s d o s N a -
vios da P r a ç a : e 3 . e m a i o r q u e t o d o s , e s t a b e l e c e n d o 
a r e g u l a r i d a d e n o s c o r t e s d a s m a d e i r a s n o q u e d e p e n -
d e n d o - s e m u i t o d o P a r a , m u i t o m a i s s e d e p e n d e e s -
s e n c i a l m e n t e d e o r d e n s d e S u a A l t e z a R e a l e d e 
d i s p o z i ç o e n s , q u e s e m e i l a s n a õ p o d e m t e r e x e c u -
ç ã o , p e l o e n c o n t r o d e i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s . 

A exacçaõ nos cálculos, sobre que se fundão as 
reflexoens expostas, se pode verificar, e liquidar á 
vista dos Documentos remettidos á Real P rezença 
de Sua Alteza Real pela sua Secretaria cie Estado da 
Marinha, e Domínios Ultramarinos, e pelo seu Real 
Erário. 
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D a s p r i u c i p a e s O b r a s u l t i m a m e n t e p u b l i c a d a s e m I n -

g l a t e r r a . 

A G R I C U L T U R A . 

Kalendario do Plantador ; ou The Nurseryman and Fores-
ter's Guide, p a r a di r ig i r as ope raçoens dos J a r d i n s de 
P l an t a s , F lo res tas , e Bosques . P o r W a l t e r N i c h o l . 8vo. 
15 shil l ings. 

A R T E S M E C H A N I C A S . 

O Ci rcu lo das A r t e s M e c h a n i c a s ; ou D icc iona r io da Sc i en -
c ia P r a c t i c a : s endo h u m a G u i a c o m p l e t a p a r a o conhec i -
m e n t o das A r t e s M a n u a e s , Officios e M a n u f a c t u r a s . 
P o r T h o m a s M a r t i n . E n g e n h e i r o Civil. P a r t e p r ime i ra , 
3 shi l l ings. 

B I O G R A P H I A . 

M e m o r i a s de G e o r g e Barnwel l ; o d e s g r a ç a d o ob jec to da 
c e l e b r e T r a g e d i a d e L i l l o . P o r h u m D e s c e n d e n t e d a f amí -
l ia de B a r n w e l l , 3 shi l l ings. 

* 

THEOLOGIA. 

A E x c e l l e n c i a da L i t u r g i a : q u a t r o Discursos , p r e g a d o s na 
U n i v e r s i d a d e d e C a m b r i d g e , e m q u e vem h u m a r e spos t a 
a o b r a do D r . M a r s h sobre o descu ido de f o r n e c e r a Bibl ia 
c o m livros de O r a ç o e n s . P e l o R e v . Car los S imeon . 6 
shi l l ings . 

O r a ç o e n s F ú n e b r e s e m louvo r dos h o m e n s Mi l i t a res . T r a -
duz idas do G r e g o de T h u c y d i d e s , Platao~ e Lys ias : a c o m -
p a n h a d a s de No ta s exp l ana to r i a s , e No t i c i a daque l l e s a u -
t.hores. Pe lo R e v , T h o m a s B r o a d h u r s t . 8vo, lOs. 6 d . 

EDUCAÇAO~. 

E t y m o l o g i c o n Unive r sa l , c u D icc iona r io E t y m o l o g i c o U n i -
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versa i , e m h u m n o v o p l a n o : c o m i l lus t raçoens t i r a d a s d e 
var ias l i ngoas . P o r W a l t e r W h i t e r . D o u s vol 4 t o . 41 .4s . 

G y m n a s i u m s ive S i m b o l a C r i t i c a ; c o n t e n d o l l e g r a s S y n t a c -
t icas e O b s e r v a ç o e n s Cr i t i ca s , d e s t i n a d a s a fac i l i t a r a c o m -
pos ição L a t i n a e m c o r r e c t o E s t y l o P r o s a i c o . P e l o R e v 
A l e x a n d r e C r o m b i e . 

G r a m a t i c a d a L i n g o a M a l a y a . C o m h u m a I n t r o d u ç ã o c 
P r a x e . P o r G u i l h e r m e M a r s d e n . A u t h o r d o D i c c i o n a -
r io M a l a y o e da H i s t o r i a de S u m a t r a , em 4 t o . 11. I s . 

D i s p u t a P u b l i c a d o s E s t u d a n t e s d o C o l l e g i o d e F o r t 
W i l l i a m e m B e n g a l a , p e r a n t e o T e n e n t e G e n e r a l I I e w -
e t t , V i c e - P r e z i d e n t e d o Co l l eg io , c o m o D i s c u r s o q u e 
e s t e r e c i t a r a ; a 1 7 d e A g o s t o d e 1 8 1 1 . 8vo. l i s . 6 d . 

C a r t a s d o M a r q u e z d e W e l l e s l e y , a r e s p e i t o d o C o l l e g i o d e 
F o r t W i l l i a m . 2 s . f í d . 

HISTORIA. 

A s I l e v o l u ç o e n s dos I m p é r i o s ; o u a s a n t i g u i d a d e s d a s N a - , 
çoens m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e d o s C e l t a s e Ga l los . P o r M r . 
P e z r o n , 7s . 

C a r t a d e A t h e n a s d i r i g i d a a h u m a m i g o e m I n g l a t e r r a . 
4 t o . C o m t r e s be l l a s e s t a m p a s , 11. 5 s . 

LEIS. 

O r i g e m , P r o g r e s s o e P r a c t i c a a c t u a l d a lei d e B a n c a -
ro ta , t a n t o e m I n g l a t e r r a c o m o I r l a n d a . P o r E d w a r d 
C h r i s t i a n . 8vo . 12 sh i l l ings . 

C o m p e n d i o d e E s t a t u t o s P e n a e s , q u e e x h i b e h u m a 
vista d o s c r i m e s e cas t igos , ou p e n a s em c o n s e q u ê n c i a 
d aque l l e s c r i m e s . P o r S i r W i l l i a m A d i n g t o n . 4 t o . 
21. 2s . 

E T H I C A . 

Q u e i x a s M e t r o p o l i t a n a s ; ou P r o s p e c t o s e r i o - e o m i c o de 
cu lpas m e n o s g r a v e s e m L o n d r e s e seos A r r e b a l d e s , i n -
c l u i n d o a s p o u c o s q u e s e e x t e n d e m a o P a i z . P o r h u m 
q u e P e n s a p a r a s i m e s m o . 5 sh i l l ings . 

R e s p o s t a a s fa l sas e m a l f u n d a d a s N o t i c i a s d o C r i t i c o I n -
g l ez e m D e z e m b r o p a s s a d o d e h u m a O b r a , i n t i t u l a d a 
'« E n s a i o s o b r e a M o r a l i d a d e . " I s . 6 d . 
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HISTORIA NATURAL. 

S y s t e m a G e r a l d a N a t u r e z a ; p e l o s t r e s g r a n d e s R e i n o s 
A n i m a l , V e g e t a l e M i n e r a l . T r a d u z i d o das u l t i m a s 
ed i . ,oens d o c e l e b r e S y s t e m a d a N a t u r e z a d e G m e l i n e 
W i l d e n o w . C o m m e l h o r a m e n t o s e d e s c o b e r t a s d o s 
ú l t i m o s N a t u r a l i s t a s e S o c i e d a d e s . P o r W i l l i a m T u r t o n , 
em 7 g r a n d e s v o l u m e s . 8vo. 51. 5s . ou c o m e s t a m p a s e l e g a n -
t e m e n t e i l l u m i n a d a s 61. 6s . 

X O V E L L A S E ROMANCES. 

C o n t o s F e n d a c s ; o u Col leçao" d e P o e m a s r o m â n t i c o s . 
P o r C a r o l i n a M a x w e l l . 1 vo l . D e d i c a d o c o m p e r -
missão" a S u a A l t e z a R e a l o P r i n c i p e R e g e n t e . 

A V i c t i m a d a S e d u ç ã o " ; s e n d o h u m a N a r r a t i v a i n t e r e s -
s a n t e d e F a c t o s , d e h u m c a z o s i n g u l a r d e S e d u ç ã o " : 
c o m h u m a s e r i e d e ep i s to l a s a m a t o r i a s a M i s s M . B . H . 
p r e ç o 6s . 

M i s t é r i o s S ic i l i anos ; ou a F o r t a l e z a D e l V e c h e i i . R o m a n c e , 
5 vol. 11. 7s . 6 d . 

A d u l t é r i o ; N o v e l l a f u n d a d a s o b r e f a c t o s . P o r H . M . M o r i -
a r t y . 15s. 

M a d a l e n a ; o u a p e n i t e n t e d e G o d s t o w , N o v e l l a h i s t ó r i c a , 
p o r E l i z a b e t h I i e l m e , 3 vol . 16s . 

M a r i a n a ; N o v e l l a . 3 vo l . 15s. 

O E s p i r i t o V i n g a t i v o . P o r M r . B r i d g e t B l u e m a n t l e . 4 vol . 
11. I s . 

L a u r a B l u n d e l e s e u P a i . N o v e l l a . 3 vol . 15s. 

POESIA. 

O s P r a z e r e s d a v i d a H u m a n a ; P o e m a . P o r A n n a J o a n a 
V a r d i l l ; d e d i c a d o a S u a A l t e z a R e a l a P r i n c e z a C a r l o t a 
d e G a l e s , 4 t o . 15s. 

A s A f f e i ç o e n s D o m e s t i c a s , e o u t r o s P o e m a s . P o r F e l i c i a D o -
r o t h e a B r o w n e . 7s . 

E í f u z o e n s M é t r i c a s ; o u V e r s o s s o b r e vá r io s a s s u m p t o s . 8 v o . 

O s B e j o s ; t r aduçao"do P o e m a i n t i t u l a d o Basia d e J o a n n e s S e -
c u n d u s N i c o l a i u s : c o m o t e x t o o r i g i n a l l a t ino , a c o m p a n h a -
do de h u m ensa io s o b r e a s u a v i d a e e s c r i p t o s . 6 s . 
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POLITICA. 

R e c u r s o s d o I m p é r i o B r i t â n i c o : c o m h u m p r o s p e c t o d o 
r e z u l t a d o p r o v á v e l do c o n f l i c t o e n t r e I n g l a t e r r a e F r a n ç a . 
P o r J o ã o ' B r i s t e d . 12s. 

Vis ta da s C a u z a s e C o n s e q u ê n c i a s da p r e z e n í e G u e r r a c o m 
F r a n ç a , e x e m p l i f i c a d a c o m e x t r a c t o s d a c e l e b r a d a o b r a 
d e L o r d E r s k i n e s o b r e a q u e l i e o b j e c t o , m o s t r a n d o a 
sua a t i t u d e d e p o i s d d l apso d e 1 5 a n n o s . P o r h u m 
A m a n t e d a Const i tu ição" . 

As 1 r e t e n ^ o e n s dos C a t h o l i c o s R o m a n o s , c o n s i d e r a d a s r e -
l a t i v a m e n t e a s e g u r a n ç a e s t a b e l e c i d a e d i r e i t o s da T o l e -
r a n c i a re l ig iosa . 5s . 

A d d r e s s e a o P o v o d e I n g l a t e r r a , e m D e f e z a d a Religião"", 
tal qua l e s t á e s t a b e l e c i d a p e l a L e i . 

R e s p o s t a a h u m a C a r t a d e M r . J o h n M e r r i t t a r e s p e i t o d a 
R e f o r m a P a r l a m e n t a r i a . P o r W i l l i a m l i o w e . 

COMMERCIO. 

C a r t a d o M a r q u e z d e W e l l e s l e y a M e z a dos D i r e c t o r e s d o 
N e g o c i o p r i va t i vo d a í n d i a . 

C a r t a d o m e s m o s o b r e o C o m m e r c i o àe particulares Nego-
ciantes I n g l e z e s na í n d i a . 

C o n t a da N e g o c i a ç a o " e n t r e a C o m p a n h i a da í n d i a e o 
P u b l i c o , r e l a t i v a m e n t e a Renovaçao"" dos P r i v i l é g i o s 
e x c l u z i v o s da m e s m a a c e r c a do C o m m e r c i o p o r iSO 
a n n o s , d e s d e M a r ç o d e 1791 . P o r J o h n B r u c e , E s q . 
4 to . 15s 

VIAGENS. 

E s b o ç o d o p r e z e n t e E s t a d o d c C a r a c a s ; i n c l u i n d o h u m a 
j o r n a d a d e s d e C a r a c a s , p o r V i c t o r i a e V a l e n c i a , a t e 
P u e r t o C a b e l l o . P o r l l o b e r t S e m p l e . 6 s . 

P r o s p e c t o d e h u m a o b r a , q u e s e p u b l i c a p o r subscr ipçao" a 
q u a l c o n s t a d e h u m a s e r i e d e e s t a m p a s das p r i n c i p a e s 
p r o e z a s mi l i t a r e s d o E x e r c i t o B r i t â n i c o e m P o r t u g a l , 
d e b a i x o d o c o m m a n d o d o G e n e r a l C o n d e d e W e l l i n g t o n . 
P o r M . L ' E v e q u e , A r t i s t a , n a t u r a l d e G é n o v a , e M e m b r o 
d a - o e i e d a d e d a s A r t e s , q u e a c o m p a n h o u o e x e r c i t o 
I n g l e z d u r a n t e a s C o m p a n h a s e m P o r t u g a l , e t e v e t o d o s 
os m e i o s e a u x í l i o s n e c e s s á r i o s p a r a f a z e r c o m p l e t a a 
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sua obra; a qual comprebende treze estampas, sendo a 
ultima a battalha do Bussaco, dedicada ao Exercito 
Portuguez, que naquelle memorável dia deo provas 
decesivas do seu valor e disciplina. 

Preço da subscripçaó" he outo Guineos; Copias chamadas 
de Prova, douze. Meia subscripçao"* paga-ne na entrega 
da Primeira Parte da Obra, e o resto no fim d'ella. 



POLITICA. 

AMERICA. 

RIO DE JANEIRO. 

D E C R E T O . 

T e n d o t o m a d o na M i n h a R e a l Consideração" a s contes ta -
çoens q u e se exci ta rão" na C i d a d e de G o a , po r occasiao" da 
chegada aquel le P o r t o da Nao" de V i a g e m S . J o s é F é n i x , 
por p e r t e n d e r o Ju i z da A l f a n d e g a , q u e o S o b r e - C a r g a da 
refer ida Náo", J o ã o M e n d e s , houvesse de p a g a r dois p o r 
cen to de Baldeaçao" do d inhe i ro , q u e levava p a r a a s u a 
Negociaçao" nos P o r t o s do N o r t e , c u j a s o m m a foi o b r i g a d o 
a t raspassar para. o N a v i o de G u e r r a S. João" Bap t i s t a , em 
quanto se nao" faziao" os conce r to s de q u e neces i t ava a so-
bredi ta Nao" de V i a g e m , p a r a p rosegu i r o seu d e s t i n o : E 
havendo eu i g u a l m e n t e observado , q u e , p a r a sol tar a s d ú -
vidas p ropos tas pe lo J u i z da A l f a n d e g a , e ob te r os D e s p a c h o s 
de que necess i tava o S o b r e - C a r g a da Nao" de V i a g e m , p a r a 
sahir do P o r t o de G o a , se havia admi t t ido o e x p e d i e n t e de 
sujei tar o S o b r e - C a r g a a p r e s t a r F iança pe lo m o n t a n t e dos 
dinheiros de baldeaçao", q u e i r r e g u l a r m e n t e del le se p e r t e n -
diao", pe lo s imples f ac to de t raspassar o d inhe i ro , q u e l evava 
a bordo da Nao" de V i a g e m , p a r a h u m a Embarcaçao" de 
G u e r r a , s u b r o g a d a em l u g a r da d i ta Nao", p a r a conc lu i r a 
ul ter ior V i a g e m , q u e ella deve r i a f a z e r pa ra os P o r t o s do 
Nor t e ; su je i t ando-se o S o b r e - C a r g a , a í im de evi tar ma io re s 
c lamores , a p a g a r naque l l a A l f a n d e g a , ou na do R i o de 
J ane i ro a impor t anc i a dos sobredi tos D i re i to s , q u a n d o nao" 
obtivesse a isenção" del les na f o r m a da súppl ica , q u e d i r ig io 
á M i n h a R e a l P r e s e n ç a : E q u e r e n d o Eu r emover todos os 
estorvos, q u e possao r e t a r d a r o l ivre g i ro da Navegaçao", e 
Commerc io dos M e u s Vassa l los : sou servido dec l a r a r , q u e 
a conducçao" do d inhe i ro da Nao" de V iagem p a r a o N a v i o 
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de G u e r r a S. João" Bapt i s ta , p a r a o g u a r d a r , e t r anspo r t a r 
depois pa ra os Po r to s do N o r t e , como t r anspor tou , se nao" 
p o d e ca rac t e r i za r por Baldeaçao", s e g u n d o o Fora l , f i cando 
por isso de n e n h u m effeito a F i a n ç a , q u e p res tou p a r a p a g a -
m e n t o del ia . P o r t a n t o , e p a r a q u e mais se nao" susc i tem 
duvidas c ob jecçoens a este respei to : D e t e r m i n o , q u e se nao" 
per tendao" Di re i tos de Baldeaçao" todas as vezes , que h u m 
Navio qua lque r , po r caso s inis t ro de fo rça maior , se vir na 
precisão" de conce r t a r , e de re t i r a r os seus F u n d o s de b o r d o 
p a r a ev i t i r os r iscos, a q u e f icar ia expos to , d u r a n t e o con-
ce r to , ou reparai,ao" ; b e m e n t e n d i d o , que de taes F u n d o s se 
nao" h a j a de d i spender a m e n o r porção", pois devem to rna r a 
r eco lhe r se inte i ros p a r a o seu u l te r ior des t ino . O C o n c e l h o 
da M i n h a Rea l F a z e n d a o t e n h a assim e n t e n d i d o , e faça e x -
e c u t a r , e x p e d i n d o p a r a es te f im as O r d e n s necessar ias ; e 
f a zendo logo pub l i ca r este M e u Rea l D e c r e t o , p a r a q u e por 
es te meio possa c h e g a r ao c o n h e c i m e n t o de todos . Pa lac io 
do R i o de J a n e i r o cm 7 de D e z e m b r o de 1811. 

C o m a R u b r i c a do P r i n c i p e R e g e n t e Nosso S e n h o r . 

A L V A R A . 

Eu o P r i n c i p e R e g e n t e F a ç o saber aos que este A l v a r á 
com força de L e i v i r em, que s e n d o - m e p r e s e n t e cm C o n s u l t a 
da Rea l J u n t a do C o m m e r c i o , A g r i c u l t u r a , Fab r i ca s e N a v e -
gaçao" do E s t a d o do Brazi l , e D o m í n i o s U l t r a m a r i n o s , t o m a d a 
sobre o r e q u e r i m e n t o dos M e r c a d o r e s de r e t a lho des ta 
C o r t e p a r a se r e x c i t a d a a disposição" da L e i de 24 de M a i o 
de 1749 no Capi tu lo dec imo oitavo, e do A l v a r á de 21 de 
A b r i l de 1751, que pelo novo, e l ibera l sys tema es tabe lec ido 
na C a r t a R e g i a de 28 de J a n e i r o de 1808, q u e admi t t io a 
d e s p a c h o nas A l f a n d e g a s todos os gene ros , f a z e n d a s , e m e r -
cador ias , f icára v i r t u a l m e n t e d e r o g a d a a an te r io r Legislaçao", 
q u e p roh ib ia nas Cidades , e Vil las a venda das f azendas pe las 
ruas , e casas, m o s t r a n d o a expe r i enc i a , q u e foi s e m p r e im-
pra t icáve l a e x a c t a observanc ia daque l l a P r a g m a t i c a S u m p -
tuár ia , q u e os Verdadeiros pr inc íp ios de E c o n o m i a Pol i t i ca 
desapprovao" ; e q u e a inda com as modif icaçoens do sobred i to 
A l v a r á , e nao" obs tan te a prohibiçao", p reva leceo em todos 
os t e m p o s a f r a n q u e z a de taes vendas , q u e o a r r u a m e n t o dos 
M e r c a d o r e s nas g r a n d e s Cidades fez necessar ias ; ex ig indo 
o in teresse ge r a l , q u e se ja livre a todos os M e u s fieis Vassa l -
los p r o c u r a r na util divisão" de t r aba lho , c o n f o r m e a p r o p e n -
são" e escolha de c a d a h u m , os me ios de sua subs is tência , 
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aldm de c o n c o r r e r a mul t ip l i c idade das compras , e vendas 
para maior extensão" de m e r c a d o , e fac i l idade de e x t r a c ç a o , 
que motiva mais e n t r a d a de f azendas , e sahida dc seus equiva-
lentes com p roporc iona l a cc re sc imo na Col lec ta de M i n h a s 
Rendas , e na Indus t r i a , e C o m m e r c i o des te E s t a d o , q u e 
tanto convém p r o m o v e r , assim como sus ten ta r em jus to equ i -
librio pe la c o n c u r r e n c i a de maior n u m e r o de d is t r ibu idores 
os ganhos , q u e l i c i t amente p o d e m produz i r as vendas a r e t a -
lho sem g r a v a m e do B e m Pub l i co , ao qual se nao deve an te -
por o in teresse pa r t i cu la r de corporaç ão" a l g u m a ; mani fes -
tando-se nas ac tuaes c i rcumstanc ias incompat ivel com o 
M e u D e c r e t o de 11 de J u l h o do r e fe r ido anno de 1808, e 
Alvará da Crcaçao"" da mesma R e a l J u n t a nes te E s t a d o , a 
continuaçao" das res t r icçoens , q u e t a m b é m nao" sao" obse r -
vadas pelos M e r c a d o r e s na p a r t e , q u e lhes, he desfavoráve l , 
da t axa dos preços , e l imitaçao" de classes, e mercador ias , na 
conformidade dos respect ivos E s t a t u t o s , t e n d o elles a s eu 
favor pe la v a n t a g e m da situaçao", e m e n o r de speza nos 
t ransportes das f a z e n d a s , a ce r t eza da sua p r o m p t a e x t r a c -
çaò", e c o n s u m o pelas compras das pessoas r icas , que n a t u -
ralmente p r o c u r a r / suppr i r - se nas g r a n d e s L o j a s , o n d e t em a 
oppor tun idade da escolha em ma i s c resc ido n u m e r o de a r -
t igos: sou se rv ido , c o n f o r m a n d o - m e com o p a r e c e r da m e n -
cionada Consu l t a , D e r o g a r o suprac i t ado Capi tu lo d e c i m o 
oitavo da L e i de 24 de M a i o de 1749, e o A lva rá de 21 de 
Abril de 17.51, p a r a q u e fique livre a todos os M e u s Vassa i -
los vender , c o m o a c t u a l m e n t e praticao", pe las ruas , e casas 
todas as mercado r i a s , de q u e se tenhao" p a g o os c o m p e t e n t e s 
direitos. 

Pelo q u e : m a n d o á M e z a do D e s e m b a r g o do P a ç o ; M e z a 
da Consc iência c O r d e n s ; P r e s i d e n t e do M e u Rea l E r á r i o ; 
Regedor da Casa da Suppl icaçao" ; Conse lho da M i n h a Rea l 
F a z e n d a ; R e a l J u n t a do C o m m e r c i o , A g r i c u l t u r a , F a b r i • 
cas, e Navegaçao" des t e E s t a d o do Brazi l , e Domin ios Ul -
t ramarinos, e a todos os mais T r i b u n a e s , e Min i s t ros de J u s -
tiça, a q u e m o c o n h e c i m e n t o des te Alvará p e r t e n c e r , o e u m -
prao"", e g u a r d e m , como nel le se c o n t é m , sem e m b a r g o de 
quaesquer L e i s e m con t r a r io , que todas H e i po r d e r o g a d a s 
para este eífei to s o m e n t e , como se del ias f izesse exp res sa , e 
individual menção", l i valerá como C a r t a passada pela C h a n -
cellaria, pos to q u e por ella nao" ha de passar , e q u e o seu 
effeito h a j a de d u r a r mais de h u m a n n o sem e m b a r g o da L e i 
em cont ra r io . D a d o no R i o de J a n e i r o aos 27 de M a r ç o de 
1810. 

P R Í N C I P E . 
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P o r D e c r e t o cie 15 de J a n e i r o do C o r r e n t e anno foi S. A, 
11. o Pr inc ipe R e g e n t e nosso Senhor Servido Crear nes ta 
Cor t e debaixo da Inspecção" do Minis t ro e Secre tar io de Es -
tado dos Negocios da M a r i n h a e Domínios Ul t ramar inos 
h u m L a b o r a t o r i o Chimico Pra t i co , em que se ensaiem todos 
os p roduc tos de suas vastas Colonias, e se hajaò", median te 
as necessar ias operaçoens , de conhece r as ut i l idades que de 
suas substancias se podem colher em beneficio do Commerc io 
e Indus t r i a Nacionaes , e maior desenvolvimento dos r ecu r -
sos e r iquezas daquellas Colonias. 

. O M e s m o Augus to Senho r por h u m effeito daque l í a 
cons tan te Sol ic i tude, c Pa te rna l Amor com que olha pa ra a 
so r te de toda a classe dos seus fieis Vassallos, t endo re-
conhecido que r.ao* bastava para occor re r aos meios da con-
servação da saúde , e vida daquel les que habitao" climas do -
entios, enviar- lhes Professores hábeis , e medicamentos pro-
prios, como p rox imamen te se t em pra t i cado , por isso q u e 
aquel les Professores de ordinário sao"" victimas da insalubri-
dade de taes Paizes , que logo f icaò" privados de seus soccor-
ros e serviços ; H o u v e por b e m de O r d e n a r , que de cada h u -
ma das pr inc ipaes Colonias de A f r i c a se enviassem para es ta 
Côr t e dous Moços bem educados , e com princípios e dispo-
siçoens próprias pa ra aqui a p r e n d e r e m h u m Curso comple to 
de Ci rurg ia e Med ic ina p rá t i ca , a fim de voi tarem depois á 
sua Pa t r i a para exe rce rem com prés t imo a sua A r t e , e t rans-
mi t t i r em aiíi a oi > os •onheeimentos que t iverem adquir i -
do , sendo a esperar que taes Indivíduos nao" sofírerao" c o m o 
os es t ranhos os fataes eíFeitos da mal ignidade do Paiz em q u e 
nascei ao". Em resultado deste Beneficio, e Sabia D e t e r m i -
n a ç ã o , já chegarão" a esta Côr t e dous daquelles Alumnos r e -
inet t idos de Angola, e outros dous das I lhas de S. T h o m é e 
P r i n c i p e , os quaes t endo sido t ranspor tados á cus ta da I l ea l 
F a z e n d a , sao" por ella mant idos no Hospi ta l Real Mi l i ta r 
com tudo o que he necessário para sua comnioda subsistência. 
Assim reconhecei á a Nacao" em geral a f o r t u n a de que g o z a 
debaixo do Domín io e Gove rno do melhor dos Pr ínc ipes , e 
aquel les Povos em par t icular bemdi ráo a Sabedor ia e P a t e r -
nal Amor do seu A u g u s t o Soberano , que assim se o c c u p a d e 
melhorar a sua s o r t e — G a z e t a do Rio de Janeiro.. 

Álvara de 2 de Março de 1812—Peio qual se m a n d a c rea r 
h u m a J u n t a da Direcção" Med ica , Ci rúrg ica , e Admin is t ra -
tiva do Hospi ta l Real Mili tar da Cidade e Cor te do Rio de 
J ane i ro , com o fim de es tabelecer nes te Hospi ta l o melhor 
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«ystema d e Ad th ín i s t r açaò" ass im r e l a t i v a m e n t e a o C u r a t i v o , 
e t r a t a m e n t o dos e n f e r m o s , c o m o no q u e r e s p e i t a á b e m e n -
tendida e c o n o m i a d a F a z e n d o R e a l . 

B A H I A , 

S e m a i s d e h u m a v e z t e m o s t i d o o c c a z i a o d e a p r e -

s e n t a r a o s n o s s o s L e i t o r e s p r o v a s i n c o n t e s t á v e i s d o 

z e l o , a c t i v i d a d e , e i n t e l l i g e n c i a d o E x c e l l e n t i s s i m o 

C o n d e d o s A r c o s a c t u a l G o v e r n a d o r , e C a p i t a õ G e -

n e r a l d a C a p i t a n i a d a B a h i a ; t e m o s h o j e o s i n c e r o e 

v ivo p r a z e r d e i n s e r i r e m n o s s o J o r n a l a r e l a ç a õ d a s 

E m b a r c a ç o e n s , q u e n o a t i n o d e 1 8 1 1 , s e l a n ç a r a õ a o 

m a r , e d a s q u e f i c a r a õ n o s E s t a l e i r o s , p e r t e n c e n t e s a 

S u a A l t e z a R e a l , e a o s N e g o c i a n t e s d a q u e l l a r i c a P r a -

ç a , q u e s e c u n d a n d o e f f i c a z m e n t e a s g r a n d e s v i s t a s d o 

seu e s c l a r e c i d o G o v e r n a d o r , e l e v a r a õ a B a h i a e m p o u c o s 

a n n o s á o r d e m d a s p r i m e i r a s P r a ç a s cio m u n d o . Q u a n t o 

ser ia p a r a d e z e j a r , q u e e m t o d a a e x t e n s ã o d o I m p é r i o 

P o r t u g u e z s e p a n t e n t e a s s e , e d e s e n v o l v e s s e o m e s -

m o z e l o , e o m e s m o e s p i r i t o d a p a r t e d o s q u e g o v e r n a õ , 

c dos q u e s a õ g o v e r n a d o s ! 

CONSTRUCÇAO -" N A V A L D A B A H I A . 

Lanrarao~-se a o M a r p e r t e n c e n t e s a S . A , R . e m o a n n o d e 
1 8 1 1 , a s E m b a r c a ç a o n s S e g u i n t e s . 

Artenal Real da Marinha. 

Lugares de . Qualid"' N°«- Nomes, Construtores. 
Construc-

çaõ. 
Ribe i ra F r a g a t a 
P regu i s sa B r i g u e 
Ribei ra L a n x a 

d i t to d i t t o 
Valença B a r c a 
Ribe i ra d i t t o 

d i t to E s c u n a 
Valença d i t t o 
Ribe i ra H i a t e 

VOL, IV. 

1 
<2 
4 
5 

6 
7 

P r í n c i p e D , 
R e a l J o ã o ' 

J a n i s á r a 
K a l m u k a 
A r t i l h e i r a 
M a m e l u k a 
P a n d u r a 

i 

P e d r o M a n o e l d a C o s t a 
J o z e d a C o s t a 
M a n o e l J o a q u i m 

d i t t o 
d i t t o 

J o z e d a C o s t a 
G ó e s 
A n g e l o D i a s 
J o z e d a C o s t a 
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Exzistentes nos Estaleiro*. 

l uga re sde Qualid"' 
Construo -

çao~. 
V a l e n ç a B r i g u e 
P r e g u i ç a d i t t o 
R i b e i r a E s c u n a 

d i t o 3 L a n x a s 

N»'" Nomes. 

- Principezinho 
- R e a l P e d r o 
- T a r t a r a 

Constructoreir 

A n g e l o D i a s 
Jo e da C o s t a 
M a n o e l J o a q u i m 

d i t t o 

Lançarao~-se a o m a r d e p a r t i c u l a r e s a s s e g u i n t e s . 

P r e g u i ç a G a l e r a _ D u a r t e P a x e c o J o z e d a C o s t a 
d i t t o B r e g " " - — B o m F i m d i t t o 
d i t t o d i t t o _ C o n d e d e A m a r a n t e d i t t o 
d i t t o S u m a c a — N o v a a m i z a d e d i t t o 

T a p a g i p e 
d i t t o 

B r a g j r a -
G a l e r a 

- N o v o d e s t i n o 
C a r l o t a 

d i t t o 
d i t t o 

d i t t o B r a g a m _ G o l f i n h o d i t t o 
d i t t o G a l e r a — H e r c u l e s J a c i n t o Ribr 0 ' 

C a r v a l l o 
d i t t o B r i g u e V e l o s U l i s se s d i t t o 
d i t t o d i t t o _ C o n d e d o s A r c o s d i t t o 
d i t t o S u m a c a _ A v i z o d i t t o 
d i t t o B r i g u e — V e n c e d o r S i lve i ra d i t t o 
d i t t o S u m a c a - P e r e q u i t o d i t t o 

E x i s t e n t e s n o s E s t a l e i r o s . 

Preguiça 
d i t t o 

Tap 
litto 

d i t t o 
d i t t o 

P r e g u i s s a 

d i t t o 
T a p a g i p e 

B r a g , m - -
S u m a c a -
G a l e r a -
d i t t o -

S u m a c a -
B r i g u e -

d i t t o -
d i t t o -
d i t t o 

Fe l i s V i a j a n t e 
P r i n c e z a 
A m á l i a 
D e f e n s o r a 

B o m C a m i n h o 
U r b a n o 
F l o r d ' A m i z a d e 
A m e r i c a n a 

Joze da Costa 
ditto 
ditto 
ditto 
ditto 

Jacinto Ribr"» 
ditto 
ditto 
ditto 

M a s p a r a s e f o r m a r h u m a i d e a a d e q u a d a d o z e l o 

d a q u e l l e B e n e m e r i t o G o v e r n a d o r , e d o s H a b i t a n t e s d a 

B a h i a , b a s t a d i z e r q u e n o e s p a ç o d e d e z o i t o m e z e s 
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se tem ali estabelecido huma Biblioteca Publ ica para 
promover a Publica Instvucçaõ. 

Fez-se bum bello, e espaçoso Passeio Publ ico. 
Fundou-se hum T r e m d'Artilharia, defendido 

parte do Nor te por huma grande Fortaleza, que se 
está edificando na Praia da Giguitaia, e pela parte do 
S. E. pela Fortaleza de S. Alberto, acabada de edificar, 
e p rompta : accrescentou-se o Forte chamado do Mar. 

Fez-se huma Praça de Commercio de que a Bahia 
tanto precizava, e que era vergonhozo naõ a ter. 

Augmentou-se a Alfandega. 
Fez-se hum Quartel para a Cavallaria. 
Esta-se estabelecendo hum Fundiçaõ, em que ja 

trabalhaõmuitos officiaes. 
Nestas, e noutras obras Publicas se empregaõ todos 

os vadios e criminosos, que estaõ prezos, a quem se 
paga hum competente salario estando entregues á vi-
gilância da t ropa : medida excei lente , e digna de ser 
imitada, e seguida por toda a parte. 

Todos os nossos correspondentes daquella Primeira 
Capital do Braziliano Império nos asseguraõ, que as 
Leis estaõ ali na mais rigida observancia. Rico ou po-
bre, poderozo, ou desvalido, nacional ou estrangeiro 
conta com a protecção da Lei, quando a execu ta ; ou 
com as penas que ella impõem, quando a transgride : 
todo o paiz onde a Lei empera, he sempre hum paiz de-
tozo. Praza ao Ceo que todos os Governadores e todos 
os Povos Por tuguezes imitem o Governador, e Habi-
tantes da Bahia ; e que se persuadaõ huma vez por to-
das, que todos os esforços do Soberano, e do seu Go-
verno seraõ baldados, se os Subalternos, e se os Povos, 
longe de executar suas ordens e seos planos, só pro-
curaõ meios de illudir aquellas, e de transtornar estes. 
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V E R A C R U Z . 

A 1 6 d e M a r ç o d e s c o b r i o s e ali h u m a c o n s p i r a ç ã o , 
P r e n d e r a õ - s e m a i s d e t r i n t a p e s s o a s , e m c u j o n u m e r o 
e n t r a M o l i n a , f i l h o m a i s v e l h o d o D i r e c t o r d a s P o s t a s . 
O p l a n o c o n s i s t i a e m s e a p o d e r a r d o p a r q u e d e a r t i -
l h a r i a , d o s B a l u a r t e s d e S a n t i a g o , S . J o z e , e d a c o n -
c e i ç ã o ; s u r p r e n d e r o q u a r t e l d o s v o l u n t á r i o s , e o p o r t o 
d o M o l h e : o c c u p a r a s s a b i d a s d e t o d a s a s r u a s ; e b a t e r 
e n t a õ a G e n e r a l a p a r a a j u n t a r t o d o s o s v o l u n t á r i o s . 
O s c o n s p i r a d o r e s t i n h a õ e s t a b e l e c i d o h u m a c o r r e s p o n -
d ê n c i a c o m o Cura M o r e l o s , q u e h a v i a p r o m e t t i d o 
s u c c o r r e - i o s . O g o l p e d e v i a s e r d a d o n a S e m a n a 
S a n t a , c d e v i a e s c o l h e r - s e h u m d i a e m q u e o V e n t o 
N o r t e n a õ d e i x a s s e m a n o b r a r a e s q u a d r a . O s c o n -
s p i r a d o r e s t i n h a õ c ú m p l i c e s n o c a s t e l l o , q u e d e v i a õ 
c o - o p e r a r c o m e l l e s n a b a i a . M o l i n a c o n f e s s o u t u d o : 
t o d o o P o v o c l a m a p e l o s e u p r o m p t o s u p p l i c i o , p o r 
m e i o d e p a s q u i n s a f f i x a d o s p e l a s r u a s . 

A b r i o - s e h u m a s u b s c r i p ç a õ a f a v o r d a s M i l i c i a s d e 
P a r d o s , c d e M o r e n o s , q u e n a õ s ó n a õ t o m a r a õ p a r t e 
n a c q n s p i r a ç a õ , m a s a t e a d e s c o b r i r ã o . 

T i n h a a l i c h e g a d o l m m c o r r e i o e x t r a o r d i n á r i o d o 
M é x i c o c o m a n o t i c i a o f f i c i a l d e q u e o G e n e r a l C a l l e j a 
c o n t i n u a v a o s i t i o d e Q u a t l a , e q u e a s b a t e r i a s e s t a v a õ 
m u i t o a v a n ç a d a s . 

O m e s m o G e n e r a l C a l l e j a f o r ç o u h u m c o r p o d e 
C a v a l l a r i a , q u e t i n h a s a h i d o d e Q u a t l a , a r e t i r a r - s e , 
d e p o i s d e t e r e x p e r i m e n t a d o h u m a p e r d a c o n s i d e r á v e l . 
H e a l i o p i n i ã o g e r a l q u e M o r e l o s n e c e s s a r i a m e n t e 
s e r a o b r i g a d o a r e n d e r - s e á d e s c r i p ç a õ p o r f a l t a d e 
p r o v i z o e n s . 

B U E N O S A Y R E S . 

A s u l t i m a s n o t i c i a s d e s t a p a r t e d a A m e r i c a s a õ d a t a -
d a s d e 1 4 d e M a r ç o ; e t o d o s e l l a s c o n c o r d a õ e m as-» 
s e g u r a r q u e a J u n t a t i n h a s e q u e s t r a d o a s p r o p r i e d a d e s 
d o s H e s p a n h o e s r e z i d e i . t e s n a E u r o p a , e m L i m a , e m 
M o n t e V i d e j , e n a s p r o v í n c i a s d o P e r u o c c u p a d a & 
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pelo exercito de Fernando VI I , bem como as dos 
Portuguezes. 

As mesmas Cartas concordaõ em que a Jun ta de 
Buenos Ayres foi a aggressora—que as tropas com-
mandadas por Artigas, violaraõ o territorio de Monte-
video, insultando-o por muitas v e z e s : foi Artigas 
que atacou hum corpo Portuguez inferior em numero, 
e sendo vergouhozamente repellido pedio succorros 
á Junta de Buenos Ayres, que lhe enviou os que 
pode, mas que naõ poderão passar, porque os Cruza-
dores Hespanhoes obstaraõ. 

A esquadra Hespanhola bloqueia Buenos Ayres. O 
Governador de Monte-Video está na mais perfei ta in-
telligencia com o General Por tuguez. 

H A Y T I (S. D O M I N G O S ) . 

PROCLAMAÇAO~ 

De Christovaõ partindo para a Conquista de Purl au 
Pr ince. 

t 

Generaes, Officiaes, Soldados! eu me desperto em 
fim do letargo em que jaz ia—meu somno tem sido o 
somno do Leaõ. Tenho rezolvido marchar contra o 
Porto dos t rimes (Porto au Prince), e forçar aquelles 
rebeldes a submetter-se. Eu tenho por demaziadn 
tempo retido o ardor de meos valentes soldados mas 
seguindo esta conducta naõ tenho eu dado aquelles 
rebeldes tempo de reconhecer seos erros ? Eu m© 
julgaria culpável para com meu Povo, para com meu 
exercito, e para comigo mesmo, se me demorasse 
mais tempo em reduzir a obediencia aquelles distric-
tos contaminados ainda pelo espirito de rebelliaõ. 

Generaes, Officiaes, Soldados! Valorozos vence-
dores de vossos inimigos tanto internos, como exter -
nos, por toda a parte onde elles se tem aprezentaefo { 
Tos que tendes taõ f requentemente visto desapparecat * 
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com a vossa chegada esses bandos inimigos, r ego i 
pelo espirito de rebelliaõ ; vos sois sempre os mesmos 
homens, que eu tenho taõ frequentes vezes conduzi-
do á victoria. Vós vos mostrareis novamente dignos 
de seos favores. Eis aqui o momento de conquistar 
esta paz interna, que deve ser a recompensa de vos-
sos gloriozos trabalhos. Entaõ nao ha vera mais que 
huma grande família, cujo único dever será d'oppor 
e aprezentar huma força respeitável a todo o inimigo, 
que ameaçar sua existencia. Naõ pode haver balança 
de poder em Hayti. As mesmas Leis protectoras devem 
reger toda a extensão do territorio, &c. 

Receberao^-se Cartas de Buenos Ayres ate 5 d'Abril. 

OFFICIO 

Da Junta de Buenos Ayres a Mr. Staples, dando os 
motivos porque o naõ reconhece em qualidade de 
Cônsul de S. M. B. 

Buenos Ayres, 1 d'Ahrilde 1812. 
S E N H O R — 

O G o v e r n o dos E s t a d o s U n i d o s do R i o da 
P r a t a r e c e b e o c o m h u m a g r a n d e satisfaçao", pe l a p r ime i r a 
v e z a g o r a h u m a das i n t e n ç o e n s amigave is d o R e y d ' I n g l a -
t e r r a nos d o c u m e n t o s officiaes q u e vos lhe t e n d e s a p r e z e n t a -
d o . E l l e me o r d e n o u de vos exp r imi r o s e n t i m e n t o que t e m 
de nao~ p o d e r a n n u i r ao vosso d e z e j o de se r r e c o n h e c i d o 
Cônsu l B r i t â n i c o , p o r q u e vossos d o c u m e n t o s nao~ estao~ r e -
ves t idos das fo rma l idades , q u e d e v e m p r e c e d e r , e a c o m p a n -
h a r s e m e l h a n t e s commissoens , s e g u n d o o uzo de todas as na-
ç o e n s c iv i l i zadas ; e mais p a r t i c u l a r m e n t e p o r q u e o G o v e r n o 
B r i t â n i c o nao" t e m j u l g a d o a p ropoz i to de r e sponde r a h u m a 
c o m m u n i c a r a o f e i t a na d a t a de 14 de J u n h o de 1810 ao S e -
c re t a r io d ' E s t a d o L o r d L ive rpoo l ; e q u e a situaçao~ dos 
N e g o c i o s t o rnava s i n g u l a r m e n t e u r g e n t e . S u a E x c e l l e n c i a o 
L o r d S t r a n g f o r d t e m g u a r d a d o t a o b e m silencio sobre o b j e c -
tos nao" m e n o s i m p o r t a n t e s . E s t a s o c c u r r e n c i a s n a o deixaò" 
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a este Governo a liberdade de obse rva r h u m a c o n d u c t a , q u e 
lhe ser ia p o r c e r t o mais a g r a d a v e l ; e el le nao~ p o d e d a r 
huma me lho r p r o v a d a s ince r idade da sua dec la ra i ; ao , do 
que d izendo , q u e el le se t em r e c u z a d o , pelos mesmos pr in-
cipios, r e c o n h e c e r o cônsul dos Es tados U n i d o s da A m e r i c a 
— R o g o vos q u e descu lpe is a d e m o r a q u e t e n h o t ido em f aze r 
es ta not i f icaçao : m a s negoc ios u r g e n t e s a t e m fe i to inev i ta -

A . M L . . es . 

D i s - s e q u e a 6 d e A b r i l , o G o v e r n o d e B u e n o s 
A y r e s s e d e c l a r a r i a i n d e p e n d e n t e , a f i m d e o b s t a r 
a t o d a a m e d i a ç a õ p o r i n t e r m e d i o d o s D e p u t a d o s d e 
H e s p a n h a , c u j a c h e g a d a a l i s e e s p e r a v a a c a d a i n -
stante. 

vel. 

i 



E U R O P A . 

SUÉCIA. 
Os ve rdade i ros amigos da b o a c a u z a t e m os o lhos f i to s na 

Suéc ia , donde , ha mui tos semanas se esperavao" g r a n d e s , e 
sa t is factor ias not ic ias . N o s nao~sabemos, ( e j u lgamos q u e n e n -
h u m Jo rna l i s t a o sabe ) d o n d e nasce a d e m o r a q u e t e m hav i -
do na concluzao" das negocia< oens q u e ha m u i t o se c o m e ç a -
rao~ e n t r e aquel la Naçao", a I n g l a t e r r a , e a R ú s s i a ; mas he 
mais q u e provável q u e a s l amen tave i s ques toens q u e t e m h a -
vido, e que d urânio" quasi h u m m e z , sobre a formaçao" de 
h u m novo Min i s t é r io I n g l e z , influíssem p o d e r o z a m e n t e n a s 
de l ibe raçoens do G a b i n e t e S u e c o . " So h o m e n s cegos (d i sse 
" m u i j u d i c i o z a m e n t e o L o r d Cas t l e r eagh cm seu bel lo dis-
" cu r so na C a m a r a dos C o m m u n s na sessão" de 11 de J u n h o ) 
" só h o m e n s cegos he q u e nao" p o d e m p r e v e r as pe r igozas 
" consequênc ias , q u e as t res u l t imas s emanas t e m devido 
" p r o d u z i r r e l a t i vamen te as nossas re laçoens in t e rnas , e e x -
" t e r n a s . " 

C o m t u d o h e h u m fac to q u e a s negoc iaçoens e m O r c b r o e n -
ire M r . T h o r n t o n , e o Min i s t ro S u e c o con t inuao , b e m c o m o 
e n t r e aque l i e e o G e n e r a l Russo V a n - S u c h t e l n . 

E s t e G e n e r a l he o m e s m o q u e pe lo seu hábi l m a n e j o pol i -
f ieo soube t i ra r h u m prove i tozo pa r t i do da f r a q u e z a ( m u i t o s 
d i z e m da traiçao", ou cor rupção") do A l m i r a n t e C r o n s t e d t , a 
q u e m o G o v e r n o S u e c o desas s i zadamen te t inha conf iado o 
cominando d a i n e x p u g n á v e l P r a ç a d e S w e a b o r g , chave d a 
F in l ând ia , c u j a p e r d a decidio da sor te da r e f e r i da P rov inc ia . 
D e p o i s da concluzao" da p a z e n t r e a Rússia , e a Suéc i a foi o 
G e n e r a l V a n - S u c h t e l n , H o l l a n d e z de Naçao", m a n d a d o a 
iStockolm com o c a r a c t e r a t e en t ão desconhec ido d e — O r g a n e 
P o l i t i q u e — F o i como e r a d ' e s p e r a r , m u i t o mal visto, ao p r i n -
cipio , na sobred i t a C o r t e ; t an to , q u e na occaz iao do l a m e n -
tável assassinato do C o n d e de F e r s e n vio-se aque l ie G e n e r a l 
ob r igado , á vista da irr i taçao" popu l a r c o n t r a elle, a p e d i r 
h u m a g u a r d a pa ra p r o t e g e r a sua habitaçao".— Foi c h a m a d o a 
P e t e r s b u r g o em O u t u b r o de 1811, e subs t i tu ído pelo Barao" 
d e Nieola i e m qua l idade d e E n c a r r e g a d o d e N e g o c i o s ; m a s 
em consequênc ia da m u d a n ç a pol i t ica , q u e houve nos conse -
lhos de S tocko lm ; e t e n d o cessado a indispoziçao" dos hab i -
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t an t e s da mesma c o r t e c o n t r a o G e n e r a l V a n - S u c h t e l n , t o r -
n o u es te a vol tar p a r a Suéc ia , o n d e he a g o r a m u i b e m v i s t o ; 
e he de espe ra r q u e pe la sua p r u d ê n c i a , e vastíssimos c o n h e -
c i m e n t o s c o n c o r r a m u i e s senc ia lmen te nao* só a e n t r e t e r , m a s 
a t e a fo r t i f i ca r c a d a v e z mais a b o a in te l l igenc ia e n t r e as 
cor.tes de S tocko lm, e P e t e r s b u r g o . 

H e i g u a l m e n t e h u m fac to q u e a D i e t a d e O r e b r o d e a c c o r -
do c o m o G o v e r n o ac tua l app rovou c o m p l e t a m e n t e os p l anos 
propos tos p a r a a conscripçao~ t a n t o p a r a o exe rc i t o , c o m o 
p a r a a m a r i n h a . 

He t aobem o u t r o f ac to q u e o Cônsul S u e c o em F r a n ç a che -
gou a S tocko lm com propoz içoens , e ameaços de seques t ro da 
p rop r i edade de B e r n a d o t t e em F r a n ç a , se es te nao"" a tacasse a 
Rúss ia pe lo lado da F in l and ia . O di to Cônsul foi r e - e x p e d i d o 
i m m e d i a t a m e n t e c o m a m e s m a r e s p o s t a n e g a t i v a , j a d a n t e s dada . 

D i z e m ( n o s i gno ramos com q u e f u n d a m e n t o ) q u e a Suéc i a 
se inc l ina d e c i s i v a m e n t e p a r a a n e u t r a l i d a d e , e p a r a h u m 
T r a t a d o de. C o m m e r c i o c o m a G r a m - B r e t a n h a . Q u a n t o a 
nos, a p r ime i r a p a r t e n e m vizos t e m de p robab i l idade , d a d o 
0 S y s t e m a de B o n a p a r t c v . 



R Ú S S I A . 

A l e x a n d r e I . con t inua a es ta r f i rme em nao" q u e r e r ouvi r 

f ropoz içoens de B o n a p a r t e ; n e m o intimidao" as for.,as da 
rança , da Confede ra , ao do R h e n o , da I ta l ia do R e m o de 

N á p o l e s , da Áus t r i a , da Prúss ia , e da W e s t e f a l i a , q u e o T y -
r a n n o d i E u r o p a t em posto em m o v i m e n t o c o n t r a a Rúss i a , 
o n d e os p repara t ivos sao~ immensos , e cu jos exe rc i to s montão" 
a c i m a de 7 0 0 , 0 0 0 homens . T e n h a o I m p e r a d o r A l e x a n d r e a 
cons tânc ia q u e deve t e r : p r o c u r e conc lu i r a t odo o cus to , a 
p a z com a T u r q u i a , s iga o p>ano q u e adop tou ; e el le t r i u n f a r a 
do abominave l oppressor da E u r o p a . O G r a n d e L o r d , o I m -
m o r t a l We l l i ng ton tétn ens inado ao m u n d o como se d e v e f a -
ze r a g u e r r a ; e o assombrozo valor dos P o r t u g u e z e s , e H e s -
p a n h o e s tao p o d e r o z a m e n t e auxi l iados pelo dinheiro,- e h e -
ro i co valor Br i tân ico t em m o s t r a d o , q u e as v ic tor ias de B o -
n a p a r t e sao" a r r e s devidas á falsa Pol i t ica dos G a b i n e t e s , do 
q u e ao seu d e c a n t a d o sabe r , e valor Frances ; . 

O C o n d e de R o m a n z o w m o r r e o de h u m a apop lex ia no 
Q u a r t e l G e n e r a l Russo , s e he v e r d a d e os q u e d i z e m a lguns 
pape i s F r a n c e z e s . 

O I m p e r a d o r da Rúss ia está tao"" s e g u r o na a m i z a d e da S u -
écia , q u e m a n d o u r e t i r a r todas as suas t ropas da F in land ia . 

No dia 12 de J u n h o inda as hos t i l idades nao" tinhao" c o m e -
çado : mas esperavao -se a todo o m o m e n t o . 

He cons t an t e , q u e os por tos Russos vao~ ser p r o m p t a m e n t e 
a b e r t o s a todas as Naçoens . 

M u i t o s F ida lgos Russos tem oíferecido levan ta r R e g i m e n t o s 
á sua c u s t a ; o q u e o I m p e r a d o r lhes a g r a d e c e o , sem c o m t u d o 
ace i t a r a of ter ta , o q u e só f a r a em c a z o de necess idade . 

S I C I L I A . 

As not ic ias de P a l e r m o chegao" a t e 6 de M a i o . H o u v e 
h u m a m u d a n ç a no Min i s t é r io Sici l iano : e accrescentaò" q u e a 
Fami l i a Real se deve r e t i r a r p a r a M a l t a , e q u e se e s t abe l ece rá 
h u m a R e g e n c i a p a r a G o v e r n a r a Sicilia. 

As t ropas F r a n c e z a s n e n h u n s mov imen tos t i nhao fe i to 
p r o x i m a m e n t e nas costas d a Ca lab r i a . 
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O A l m i r a n t e F r e e m a n t l e t i n h a vo l t ado ' de T u n i s a P a l e r m o , 
t r a z e n d o c o m sigo 300 Sici l ianos q u e ali estavao" capt ivos , e 
res tabe leceo a p a z e n t r e o D e y , e a C o r t e de Sicil ia. 

P e l o m e s m o P a q u e t e q u e c h e g o u de Sicilia, e M a l t a , s e 
r ecebeo a no t i c i a de q u e o G o v e r n o Russo t i n h a m a n d a d o p o r 
h u m e m b a r g o em todos os Navios T u r c o s , Aus t r í acos , e 
F r a n c e z e s q u e s e achavaó" no P o r t o de Odessa , p a r a q u e o s 
exe rc i to s F r a n c e z e s nao~ p o d e s s e m ser p rov idos de t r i go pe lo 
Nies t e r . 



H E S P A N H A . 

C O N S T I T U I C A Õ P O L I T I C A 
! 

DA M O N A R Q U I A HF.SPANHOLA P R O M U L G A D A ÉM CADIZ A 

1 9 D E MARÇO D E 1 8 1 2 . 

N o I V . N o . (lo n o s s o J o r n a l p a g . 7 2 7 , d e m o s h u m 
e x t r a c t o d o P r o j e c t o d e C o n s t i t u i ç ã o a p r e s e n t a d o á s 
C o r t e s n o d i a 1 8 d e A g o s t o d o a n n o p a s s a d o ; e e n t a õ 
m e s m o d i s s e m o s , q u e l o g o q u e e l l a f o s s e a p p r o v a d a 
p e l a s m e s m a s C o r t e s a a p r ç z e n t a r i a m o s a o s n o s s o s L e i -
t o r e s . F i e i s a o q u e p r o m e t t e n i o s v a r q o s t r a n s c r e v e - l a 
e m n o s s o J o r n a l , r e s e r v a n d o p a r a o f i m o f a z e r a l g u -
m a s r e f l e x o e n s j a n o s s a s , j a e x t r a h i d a s d e o u t r o s J o r » 
n a e s , s o b r e t a ó i m p o r t a n t e a s s u i n p l o ; c o n t e n t a n d o -
n o s p o r a g o r a e m d i z e r , q u e p o r m a i s b e l l o q u e á 
p r i m e i r a v i s t a p a r e ç a e s t e c o d i g o c o n s t i t u c i o n a l d a 
M o n a r q u i a H e s p a n h o l a , e l l e t e m , a n o s s o v e r , e r r o » 
c a p i t a e s , q u e m o s t r a r e m o s . 

D E C R E T O . 

D o m F e r n a n d o S e p t i m o p o r g r a ç a d e D e o s , e a 
c o n s t i t u i ç ã o d a M o n a r q u i a H e s p n n h o l a , R e y d a s H e s . . 
p a n h a s , e e m s u a a u z e n c i a , e c a p t i v e i r o a R e g e n c i a d o 
l l e i n o , n o m e a d a p e l a s C o r t e s G e r a e s , e E x t r a o r d i -
n á r i a s , a t o d o s o s q u e a s p r e z e n t e s v i r e m , e o u v i r e m , 
S a b e i q u e a s m e s m a s C o r t e s t e m d e c r e t a d o , e s a n c c i o -
n a d o a s e g u i n t e c o n s t i t u i ç ã o — • 

E m n o m e d e D e o s T o d o p o d e r o z o , P a y , F i lho , e Esp i r i í » 
S a n t o , A u t h o r , e S u p r e m o L e g i s l a d o r da Soc iedade . 
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A s C o r t e s G e r a e s , e E x t r a o r d i n a r i a s d a N a ç a o " H e s p a n h o -
l a b e m c o n v e n c i d a s , d e p o i s d o m a i s r e f l e c t i d o e x a m e , e m a -
d u r a de l iberação" , d e q u e a s a n t i g a s L e i s f o n d a m e n t a e s 
d e s t a M o n a r q u i a , a c o m p a n h a d a s d a s o p p o r t u n a s p r o v i d e n -
cias , e p r e c a u i oens , q u e a s s e g u r e m de h u m m o d o es táve l e 
p e r m a n e n t e s e u i n t e i r o c u m p r i m e n t o , poderão" p r e e n c h e r 
d e v i d a m e n t e o g r a n d e o b j e c t o de p r o m o v e r a g l o r i a , a p r o s -
p e r i d a d e , e o b e m de t o d a a Naçao" , dee re t ao" a s e g u i n t e 
Cons t i tu ição" P o l i t i c a p a r a o b o m G o v e r n o , e r e c t a a d m i n i s . 
I raçao" d o E s t a d o . 

T I T U L O I . 

Da Naçao"" H e s p a n h o l a , e dos H e s p a n h o e s . 

CAPITULO i . 

D a Naçao" H e s p a n h o l a . 

A r t i g o 1 . — A Naçao" H e s p a n h o l a h e a união" d e t o d o s 
• s H e s p a n h o e s d ' a m b o s H e m i s f é r i o s . 

2. A Naçao" H e s p a n h o l a he l iv re , e i n d e p e n d e n t e ; e nao" 
h e , n e m p o d e se r p a t r i m o n i o d ' a l g u m a f amí l i a , o u p e s s o a . 

3. A S o b e r a n i a r e s i d e e s s e n c i a l m e n t e em a Naçao"; e p o r 
isso m e s m o p e r t e n c e a e s t a e x c l u z i v a m e n t e o D i r e i t o d ' e s t a -
b e l e e e - s u a s L e i s f o n d a m e n t a e s . 

4 . A Naçao" e s t á o b r i g a d a a c o n s e r v a r , e p r o t e g e r p o r 
L e i s Sab ia s , e j u s t a s a l i b e r d a d e civil , a p r o p r i e d a d e , e mai» 
d i re i tos l e g í t i m o s de t o d o s os i n d i v í d u o s , q u e a c o m p o e m . 

CAPITULO I I . 

D o s H e s p a n h o e s . 

A r t i g o 5 . S a o H e s p a n h o e s 1 . t o d o s o s h o m e n s l ivres n a s -
c idos , e r e z i d e n t e s n o s D o m í n i o s d a s H e s p a n h a s , e os f i lhos 
d e s t e s : 2 . Os e s t r a n g e i r o s q u e t enhaò" o b t i d o nas C o r t e s 
ca r t a s d e n a t u r a l i z a ç a ò " : 3 . O s q u e s e m e s t a t enhaò" d e z 
a n n o s d e r e z i d e n c i a , s e g u n d o a l e i , e m q u a l q u e r P o v o d a 
M o n a r q u i a : 4 . Os L i b e r t o s , d e s d e q u e adqui rao" a l i b e r d a d e 
n a s H e s p a n h a s . 

6 . O a m o r d a P a t r i a h e h u m a das p r i n c i p a e s o b r i g a ç o e n s 
de t o d o s H e s p a n h o e s , b e m c o m o o s e r j u s t o s , e b c n e f i c o s . 

7- T o d o o H e s p a n h o l e s t a o b r i g a d o a s e r fiel á C o n -
stituição", o b e d e c e r ás L e i s , e r e s p e i t a r as a u t h o r i d a d e s 
e s t abe lec ida» . 
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8. T o d o o H e s p a n h o l e s ta t a o b e m o b r i g a d o sem dis t inc-
çao~ a l g u n a de pessoa , a con t r ibu i r , á proporção" dos seo» 
t e r e s , p a r a os gas tos do E s t a d o . 

9 . Da m e s m a sor te es ta ob r igado t o d o o H e s p a n h o l a de -
f e n d e r a P a t r i a com as a rmas , q u a n d o for c h a m a d o pe la 
L e i . 

T I T U L O I I . 

Do te r r i to r io das H e s p a n h a s , S u a Rel igião", e G o v e r n o , e 
dos C idadaons H e s p a n h o e s . 

CAPITULO X. 

D o te r r i to r io das H e s p a n h a s . 

Ar t igo 1 0 . — O te r r i to r io H e s p a n h o l c o m p r e h e n d e n a P e -
n ínsu la com suas possessoens, e I lhas a d j a c e n t e s , Aragao*", 
As tú r i a s , Cas te l la a V e l h a Cas te l la a N o v a , C a t a l u n h a , C o r -
dova , E x t r e m a d u r a , Ga l iza , G r a n a d a , J a e n , Leão", M o l i n a , 
M u r c i a , N a v a r r a , P r o v i n d a s de Biscaya , Sevi lha , e V a l e n ç a , 
as I lhas Baleares , e as Canar i a s , c o m as mais possessoens 
d ' A f r i c a . N a A m e r i c a Sep t en t r i ona l , N o v a H e s p a n h a , c o m 
a N o v a Ga l i za , e P e n i n s u l a de Y u c a t a n , G o a t e m a l a , P r o v í n -
cias i n t e rna s do O r i e n t e , Prov ínc ias i n t e rnas do O c c i d e n t e , 
I l h a de C u b a , com as F lor idas , a p a r t e H e s p a n h o l a da I l h a 
de S . D o m i n g o s , e a I lha de P o r t o R i c o c o m as mais a d j a -
c e n t e s a es tas , e ao c o n t i n e n t e em h u m , e ou t ro m a r . Na 
A m e r i c a Mer id iona l , a N o v a G r a n a d a , V e n e z u e l a , o P e r u , 
Ch i l e , P rov inc ia s do Rio da P r a t a , e todas as I lhas a d j a -
c e n t e s no m a r Paci f ico , e no A t l â n t i c o . Na A z i a a s I lhas 
F i l ipp inas , e as q u e d e p e n d e m de Seu G o v e r n o . 

11. Fa r - se -ha h u m a divizao" mais conven i en t e do t e r r i -
tor io H e s p a n h o l po r h u m a L e i Cons t i tuc iona l , logo q u e a s 
c i r cums tanc ia s pol i t icas da N a ç a o o permit tao". 

CAPITULO I I . 

D a Religião". 

A r t i g o 12 . A Religião" da Naçao" H e s p a n h o l a h e , e s e r a 
p e r p e t u a m e n t e a Ca tho l ica , Apos to l i ca , R o m a n a , ún i ca ver -
dade i ra . A N a ç a o a p r o t e g e p o r Le i s Sabias , e j u s t a s , e 
p r o h i b e o e x e r c i c i o de q u a l q u e r o u t r a . 
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CAPITULO I I I . 

D o G o v e r n o . 

A r t i g o 1 3 . O o b j e c t o do G o v e r n o he a f e l i c i d a d e da N a -
çao", p o r q u e o f i ra de t o d a a S o c i e d a d e P o l i t i c a nao" he o u -
t ro ma i s , q u e a f e l i c i d a d e do» ind iv íduos , q u e a c o m p o e m . 

14*. O G o v e r n o da Na ao H e s p a n h o l a he h u m a M o n a r -
quia m o d e r a d a h e r e d i t á r i a . 

15 . O p o d e r de f a z e r a s L e i s r e z i d e n a s C o r t e s c o m o 
R e y 

16. O p o d e r d ' a p p l i c a r as Le is n a s c a u z a s Cive is , e c r i m i -
n a e s r e z i d e n o s T r i b u n a e s e s t a b e l e c i d o s p e l a L e i . 

CAPITULO IV. 

D o s C i d a d a o n s H j s p a r h o e s . 

A r t i g o 18 . Sao" C i d a d a o n s a q u e l l e s H e s p a n h o e s , q u e p o r 
a m b a s a s l i n h a s t r a z e m s u a o r i g e m dos D o m í n i o s H e s p a n -
h o e s d ' a m b o s K e m i s f e r i o s , e r e z i d e m e m q u a l q u e r P o v o d o s 
m e s m o s D o m í n i o s . 

19. H e t a o b e m cidadao" o e s t r a n g e i r o , q u e g o z a n d o j a 
dos D i r e i t o s d ' H e s p a n h o l , ob t i ve r da s c o r t e s c a r t a e s p e c i a l 
de c idadao". 

2 0 . P a r a q u e o E s t r a n g e i r o pos sa o b t e r da s C o r t e s e s t a 
c a r t a , d e v e r a e s t a r c a z a d o c o m h u m a H e s p a n h o l a , e t e r 
t r a z ido , o u f i x a d o n a s H e s p a n h a s a l g u m a inven a o , o u i n -
d u s t r i a a p p r e c i a v e l , o u a d q u i r i d o b e n s d e ra iz pe los q u a e s 
p a g u e h u m a c o n t r i b u i r ã o " d i r e c t a , o u t e r - s e e s t a b e l e c i d o n o 
c o m m e r c i o c o m b u m cap i t a l p r o p r i o , e c o n s i d e r á v e l , a j u i z o 
das m e s m a s C o r t e s , ou f e i to s e rv i ços a s s i g n a l a d o s a b e m , e 
d e f e n s a d a Naçao" . 

21 . D a m e s m a s o r t e sao" c i d a d a o n s o s f i l h o s l eg í t imos d o s 
e s t r a n g e i r o s d o m i c i l i a d o s nas H e s p a n h a s , q u e h a v e n d o n a s -
c ido n o s d ó m i n i o s H e s p a n h o e s , nao" t enhao" j a m a i s s a h i d o 
fo ra s e m l i c enca do G o v e r n o , e t e n d o v i n t e e h u m a n n o s 
c o m p l e t o s tenhao" r e z i d i o e m h u m P o v o d o s m e s m o s D o -
mín ios , e x e r c e n d o ne l l e a l g u m a profissão", ollicio o u i n d u s -
t r i a u t i l . 

22 . A o s H e s p a n h o e s , q u e p o r q u a l q u e r l i n h a sao" hav i -
dos , e r e p u t a d o s p o r o r i u n d o s da A f r i c a , l h e s f i ca a b e r t a a 
p o r t a da v i r t u d e e do m e r e c i m e n t o p a r a se r c i d a d a o n s ; c o n -
s e q u e n t e m e n t e a s C o r t e s c o n c e d e r ã o " c a r t a d e c i d a d a o aos 
q u e f ize rem se rv i ços qua l i f i cados á P a t r i a , ou aos q u e se dis-
t i n g u i r e m p o r s eu t a l e n t o , appl icaçaõ" , e c o n d u c t a , c o m a 
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condição" d e q u e sejao" f i l h o s d e l e g i t i m o m a t r i m o n i o d » 
p a i s l iv res , e q u e es te jao" c a z a d o s c o m m u l h e r l iv re , e d o m i -
c i l i ados n o s D o m í n i o s da s H e s p a n h a s , e q u e exerçao" a l g u -
m a profissão", officio, o u i n d u s t r i a ú t i l c o m h u m c a p i t a l 
p r o p r i o . 

2 8 S o m e n t e o s q u e f o r e m c i d a d a o n s poderão"" o b t e r e m -
p r e g o s m u n i c i p a e s , e e l e g e r p a r a e l les n o s casos a s s i g n a l a d o s 
p e l a L e i . 

24 . A q u a l i d a d e de Cidadaò" H e s p a n h o l p e r d e - s e 1 . p o r 
» e n a t u r a l i z a r e m p a i z e s t r a n g e i r o : 2 . p o r a d m i t t i r e m p r e g o 
«1'outro G o v e r n o : 3 . p o r s e n t e n ç a em q u e s e i m p o n h a o p e -
n a s aff l ic t ivas , ou i n f a m e s , se nao" se o b t i v e r r e h a b i l i t a ç a ò " : 
4 . p o r t e r r e z i d i d o c i n c o a n n o s c o n s e c u t i v o s f o r a d o t e r r i -
t o r i o H e s p a n h o l , s e m commissao" , o u l i c e n ç a d o G o v e r n o . 

2.5 O e x e r c í c i o d o s m e s m o s D i r e i t o s s u s p e n d e - s e 1 . em 
v i r t u d e d ' i n t e r d i e t o j u d i c i a l p o r i n c a p a c i d a d e f i z i c a , o u 
m o r a l : 2 . p e l o e s t a d o d e d e v e d o r fa l ido , o u d e d e v e d o r a o s 
c a b e d a e s p ú b l i c o s : 3 . pe lo e s t a d o de s e r v e n t e d o m e s t i c o : 4 . 
p o r nao" t e r e m p r e g o , officio ou m o d o de v ive r c o n h e c i d o : 
5 . p o r se a c h a r p r o c e s s a d o c r i m i n a l m e n t e : 6 . d e s d e o a n n o 
de mi l o i to c e n t o s , e t r i n t a deverão" s a b e r l e r , e s c r e v e r os 
q u e d e n o v o e n t r a r e m n o e x e r c í c i o d o s D i r e i t o s d e C i -
d a d a ò . 

2 6 . S o m e n t e p e l a s c a u z a s a s s i g n a l a d a s n o s do i s a r t i g o s p r e -
c e d e n t e s s e p o d e m p e r d e r , o u s u s p e n d e r o s d i r e i t o s d e c i d a -
daò", e nao" p o r o u t r o s . 

T I T U L O I I I . 

D a s C o r t e s . 

CAPITULO i. 

D e m o d o d e f o r m a r a s C o r t e s . 

A r t i g o 27 . As C o r t e s sao" a união" de t o d o s os D e p u t a d o s 
q u e r e p r e z e n t a o " a Naçao" , n o m e a d o s pe lo s c i d a d a o n s n a 
f o r m a q u e s e d i r á . 

2 8 . A b a z e p a r a a r e p r e z e n t a ç a o " n a c i o n a l he a m e s m a 
e m a m b o s o s H e m i s f é r i o s . 

2 9 . E s t a b a z e he a p o v o a ,ao" c o m p o s t a d o s n a t u r a e s , q u e 
p o r a m b a s a s l i nhas sejao" o r i g i n á r i o s dos D o m i n i o s H e s p a n -
h o e s , e d a q u e l l e s q u e t enhao" o b t i d o das C o r t e s c a r t a de c i -
d a d ã o , c o m o t a o b e m d o s c o m p r e h e n d i d o s n o a r t i g o 2 1 . 

3 0 . P ira o c o m p u t o da povoaçao" dos D o m i n i o s E u r o p e o s 
se rv i rá o u l t i m o c e n s o do a n n o de m i l s e t e c e n t o s , n o v e n t a , e 
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sete , a te q u e se possa f aze r ou t ro novo ; e se f o r m a r a o co r -
r e sponden te pa ra o c o m p u t o da povoaçao" dos do U l t r a m a r , 
servindo e n t r e t a n t o os censos mais a u t h e n t i c ò s en t r e os ult i-
m a m e n t e f o r m a d o s . 

31 . De cada s e t en t a mil a lmas dc povoaçao" compos ta , 
como f i ca di to no ar t igo 29 , haverá h u m D e p u t a d o de Cor tas . 

32. D i s t r i bu ída a povoaçao" pelas d i f ferentes Prov ínc ias , se 
rezul ta r , n ' a l g u m a o excesso de mais de t r i n t a , e c inco mi l 
almas, se e l ege rá mais h u m D e p u t a d o , como se o n u m e r o 
chegasse a s e t en ta mil ; e se o que sobra nao" e x c e d e r a t r i n t a 
e c inco mil , nao" se con t a r a com el le . 

33. Se houve r a lguma P r o v i n c i a , cu j a povoaçao" nao" c h e -
gue a s e t en t a mil a lmas , m a s q u e nao" se ja m e n o r de sessen ta 
mil, e l ege ra h u m D e p u t a d o ; e se b a i x a r des t e n u m e r o se 
unirá á immed ia t a p a r a c o m p l e t a r o n u m e r o de s e t en t a mi l 
r e q u e r i d o : E x c e p t u a se des t a r e g r a a I l h a de S . D o m i n g o s , 
que n o m e a r á D e p u t a d o , qua lque r q u e se ja a sua povoaçao". 

CAPITULO II . 

D a nomeaçao" dos D e p u t a d o s d e C o r t e s . 

A r t i g o 34 . P a r a a eleição" dos D e p u t a d o s de C o r t e s ceie» 
brar-se hao" j u n t a s e le i toraes de P a r r o q u i a , de pa r t i do , e de 
provincia. 

CAPITULO I I I . 
r ' 

D a s J u n t a s e le i to raes d e P a r r o q u i a . 

A r t i g o 35. As J u n t a s e le i toraes de P a r r o q u i a s e compo-
rão" de todos os c idadaons domici l iados , e r e z i d e n t e s no t e r -
ritório da P a r r o q u i a respec t iva , e n t r e os quaes se c o m p r e h e n -
dem os eccles ias t icos secu la res . 

36. Es tas J u n t a s serão" ce l eb radas s e m p r e na Pen ínsu l a , 
I lhas e Possessoens a d j a c e n t e s no p r ime i ro D o m i n g o do 
m e z de O u t u b r o do a n n o an te r io r ao da celebraçao" das 
Cor tes . 

37 . Nas Prov ínc ias d ' U l t r a m a r ce lebra r - se -hao"no p r ime i ro 
D o m i n g o d o m e z d e D e z e m b r o , qu inze m e z e s an te s d a ce le -
braçao" das Cor t e s , com avizo q u e p a r a h u m a s e ou t ras da -
rao a n t e c i p a d a m e n t e as just iças . 

38. N a s J u n t a s d e P a r r o q u i a nomear - se -ha d e c a d a du -
zen tos m o r a d o r e s h u m ele i tor pa r roqu ia l . 

39. Se o n u m e r o dos h a b i t a n t e s da Pa r roqu ia e x c e d e r a 
t r ezen tos , a i nda que nao" c h e g u e a q u a t r o centos , nomear - se -

- hao" dois e le i tores : se e x c e d e r a qu inhen tos , a inda q u e nao 
VOL. IV . K » 
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c h e g u e a seis c en tos , se nomearao" t res , e assim progressiva-
m e n t e . 

4 0 . — N a s P a r r o q u i a s cu jo n u m e r o d ' h a b i t a n t e s naõ' 
c h e g u e a duzen tos , com t a n t o q u e tenhao" cen to , e c incoen ta , 
se n o m e a r a h u m e l e i t o r ; e naque l les em q u e nao" houver 
es te n u m e r o , se unirão" os hab i t an te s , ou vizinhos aos da 
o u t r a immedia ta p a r a n o m e a r o e le i tor , ou e le i tores q u e lhe 
correspondao" . 

4*1.—A J u n t a P a r r o q u i a l e legerá á p lu ra l idade de votos 
o n z e á rb i t ros p a r a q u e es tes n o m e e m o e le i tor P a r r o q u i a l . 

4 2 . — S e n a J u n t a Pa r roqu ia l h o u v e r d e nomear - se dois 
e le i to res P a r r o q u i a e s , eleger-se-hao~ v in te e h u m á r b i t r o s ; 
e se t res , t r in t a , e h u m , sem que em n e n h u m cazo se 
possa e x c e d e r des te n u m e r o de árbi t ros , a f im d ' ev i t a r con-
íuzaò". 

4 3 . — P a r a consu l ta r a ma io r C o m m o d i d a d e das povoaçoens 
p e q u e n a s se obse rvará , q u e aque l la P a r r o q u i a , que chega r 
a t e r v in te vizinhos, e l e g e r á h u m a rb i t ro : a q u e c h e g a r a 
t e r de t r in ta , a q u a r e n t a , e l ege ra dois ; a q u e t iver de cin-
c o e n t a a sessenta , t res , e assim p rogres s ivamen te . As P a r -
roqu ias , q u e t iverem menos de v in te hab i t an tes , se unirão" 
c o m as mais i tnmedia tas p a r a e l ege r a rb i t ro , 

4 4 . - O s á rb i t ros dos P a r r o q u i a s das povoaçoens p e q u e n a s 
assim eleitos, se juntarao" no Povo mais a propozi to , e logo 
q u e componl iao o n u m e r o de onze , ou ao menos de nove , 
nomearao" h u m elei tor P a r r o q u i a l : se c o m p o z e r e m o nu-
m e r o de 21 , ou ao menos de desese te nomearao" dois elei-
to res P a r r o q u i a e s ; e se f o r e m t r i n t a , e h u m , e se reun i -
r e m ao menos v in te , e c inco, nomearao" t r e s e le i tores , ou os 
q u e lhe c o m p e t i r e m , ou c o r r e s p o n d e r e m . 

4 5 - — P a r a ser n o m e a d o E le i t o r P a r r o q u i a l r eque r - se que 
se j a Cidadao" maior de v in te , e c inco annos , m o r a d o r , e 
r e z i d e n t e n a P a r r o q u i a . 

46.— As J u n t a s dc P a r r o q u i a serão" p rez id idas pe lo Chefe 
Pol i t ico , ou A l c a i d e da C idade , Vi l la , ou A l d e ã , em q u e se 
c o n g r e g a r e m , com assis tência do C u r a P a r r o c o p a r a maior 
so l emn idade do ac to ; e se n ' h u m m e s m o P o v o , em razao" 
do n u m e r o das suas P a r r o q u i a s se c e l e b r a r e m duas ou 
ma i s J u n t a s , p r e z i d y á h u m a o C h e f e Pol i t ico , ou o Alca ide , 
o u t r a o ou t ro Alca ide , e os r e g e d o r e s po r sor te prezidirao" ág 
ou t r a s . 

4 7 . — C h e g a d a a h o r a da reunião", q u e se f a rá nas cazas ' 
consis tor iaes , ou no luga r onde for do c o s t u m e , a c h a n d o se 
j u n t o s os C idadaons , q u e t iverem conco r r ido , passarao" á 
P a r r o q u i a com seu P r e z i d e n t e , e nel la se ce l eb ra r á h u m a 
gplciune Missa de Esp i r i t o San to pelo C u r a P a r r o c o , o 
qual f a i a h u m discurso c o r r e s p o n d e n t e á s c i rcumstanc ias . 
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48 .—Conc lu ida a Missa, voltarao" ao luga r d o n d e sahirao", 
e nelle se da rá pr inc ip io á J u n t a n o m e a n d o dois e sc ru ta -
dores, e liurn Sec re t a r io e n t r e os C idadaons p r e z e n t e s , t u d o 
á por ta a b e r t a . 

49 Depo i s p e r g u n t a r á o P r e z i d e n t e se a lgum Cidadao" 
t r m q u e e x p o r a l g u m a q u e i x a relat iva a pei tas , ou suborno , 
para q u e a eleição" reca ia em d e t e r m i n a d a p e s s o a ; e se a 
houver , deve ra fazer-se justif icação" publ ica , e verba l no 
mesmo ac to . Sendo ce r t a a aceuzaçao", serão" pr ivados de 
voz act iva, e passiva os q u e t i ve rem c o m e t t i d o o del ic to . 
Os ca lumniadores soflrerao" a m e s m a p e n a , e des ta J u i z o 
nao" se admi t t i r á r ecu r so a lgum. 

50.— Se acazo se susc i ta rem duvidas sob re se n ' a l g u m dos 
prezentes c o n c o r r e m as qua l idades r eque r idas p a r a p o d e r 
votar, a m e s m a J u n t a d e c i d e r á no ac to o q u e lhe p a r e c e r , 
e o que se decidi r se e x e c u t a r á sem recur so a lgum por es ta 
vez, e p a r a es te ún ico effeito. 

5 1 . — P r o c e d e r - s e - h a i m m e d i a t a m e n t e á nomeaçao" dos 
á r b i t r o s ; o q u e se f a r a dez ignando cada Cidadao" h u m 
numero de pessoas igua l aos dos á rb i t ros , p a r a o q u e se 
approx imará á m c z a onde se a c h a r e m o P rez iden t e , os e sc ru -
tadores, e o S e c r e t a r i o ; e es te as escreverá n ' h u m a lista 
em sua p rezem,a ; e nes t e e nos mais ac tos de elei: ao" n i n -
guém p o d e r á vo ta r em s i mesmo, deba ixo da p e n a de p e r -
der o di re i to de vo ta r . 

52 .—Conc lu ído o P r e z i d e n t e , e sc ru tadores , e Sec re t a r io 
reconhecerão" as l istas, e aque l le pub l i ca r a em voz a l ta os 
nomes dos C idadaons q u e t ive rem sido elei tos árbi t ros , p o r 
terem reun ido maior n u m e r o de votos . 

5 3 . — O s árb i t ros n o m e a d o s se ret i rarao" p a r a h u m l u g a r 
separado, an t e s de dissolver-se a J u n t a , e c o n f e r e n c i a n d o 
entre si, p rocederão" a n o m e a r o e le i tor , ou e le i tores da-
quella P a r r o q u i a e ficarao" elei tas a pessoa , ou pessoas, q u e 
reunao" mais d ' a m e t a d e das votos . D e p o i s publ ica r - se -ha na 
Jun ta a nomeaçao". 

5 4 . — O Sec re t a r io lavrara a ac ta , q u e sera f i rmada p o r 
elle, pelo P r e z i d e n t e , e pelos á rb i t ros , e se e n t r e g a r a copia 
delia f irmada pelos m e s m o s á pessoa , ou pessoas elei tas p a r a 
fazer cons ta r sua nomeaçao". 

5 5 . — N e n h u m Cidadao" p o d e r á escuzar -se des tes e n c a r -
gos por qua lque r mot ivo, ou p r e t e x t o q u e se ja . 

5 6 . — N a J u n t a P a r r o q u i a l n e n h u m Cidadao" s e p o d e r á 
aprezentar com armas . 

57 .—Ver i f i cada a nomeaçao" d 'e le i to res , se dissolvera im-
med ia t amen te a J u n t a ; e q u a l q u e r ou t ro ac to em q u e in-
tente i n t rome t t e r - se , se ra nul lo 

5 8 . — O s Cidadaons q u e compozerao" a J u n t a passarao" á 
K 2 
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P a r r o q u i a o n d e se c o n t a r á h u m s o l e m n e Te Deum l e v a n d o 
o e l e i t o r , ou e l e i t o r e s e n t r e o P r e z i d e n t e , os e s c r u t a d o r e s , 
e o S e c r e t a r i o . 

CAPITULO IV. 

D a s J u n t a s E l e i t o r a c s d c D i s t r i c t o ( P a r a d o ) . 

A r t i g o 5 9 — A s J u n t a s E l e i t o r a e s d e D i s t r i c t o s e c o m -
porão" d o s E l e i t o r e s p a r r o q u i a e s , q u e s e c o n g r e g a r a o " n a 
c a b e ! a de c a d a D i s t r i c t o , ou P a r t i d o , a f im de n o m e a r o 
e l e i t o r , ou e l e i t o r e s , q u e hao~ de c o n c o r r e r á C a p i t a l da P r o -
v i n c i a , p a r a e l e g e r o s D e p u t a d o s das C o r t e s . 

6 0 . — E s t a s J u n t a s c e l e b r a r se-hao~ s e m p r e n a Penínsu la ' , 
e I l h a s , e P o s s e s s o e n s a d j a c e n t e s no p r i m e i r o D o m i n g o do 
m e z d e N o v e m b r o d o a n n o a n t e r i o r a o e m q u e s e hao~ d e 
C e l e b r a r a s C o r t e s . 

6 1 . — N a s P r o v í n c i a s d e U l t r a m a r ce l eb ra r - s e -hao" n o p r i -
m e i r o D o m i n g o d e m e z d e J a n e i r o p r a x i m o s e g u i n t e a o d e 
D e z e m b r o e m q u e s e t i v e r e m c e l e b r a d o a s J u n t a s d e p a r r o -
q u i a s . d f * 

6 2 . — P a r a v i r n o c o n h e c i m e n t o d o n u m e r o d ' e l e i t o r e s , 
q u e C a d a P a r t i d o o u D i s t r i c t o h a d e n o m e a r , obse rva r - s e -
h a d a s s e g u i n t e s r e g r a s . 

63.— O n u m e r o de E W t o r e s de P a r t i d o s e r a t r i p lo do 
n u m e r o d e D e p u t a d o s q u e s e hao~ d e e l e g e r . 

6 4 . — S e o n u m e r o d e P a r t i d o s d a P r o v i n c i a f o r m a i o r , 
q u e o d o s E l e i t o r e s , q u e s e r e q u e r e m p e l o a r t i g o p r e c e d e n t e 
p a r a a n o m e . o d o s D e p u t a d o s q u e l he c o r r e s p o n d e m , 
n o m e a r - s e - h a i ;ao o b s t a n t e isso h u m E l e i t o r d e c a d a P a r -
t i d o . 

6 5 . — S e o n u m e r o de P a r t i d o s f o r m e n o r q u e o d o s E l e i -
t o r e s q u e s t d e v e m n o m e a r , c a d a P a r t i d * e l e g e r a h u m , 
d o i s , o u m a i s a t e c o m p l e t a r o n u m e r o q u e s e r e q u e r : p o r e m 
n o c a z o d e f a l t a r a i n d a h u m E l e i t o r , n o m e á - l o h a o P a r t i d o 
de m a i o r p o p u l a ç a o : se t o d a v i a f a l t a r o u t r o n o m e a - l o - h a o 
P a r t i d o q u e s e s e g u i r e m m a i o r p o p u l a ç a o , e assim 
s u c c e s s i v a m e n t e . 

6 6 . — P e l o q u e f i c a e s t a b e l e c i d o n o s a r t i g o s 3 1 , 32 , 33 , e 
n o s t r e s a r t i g o s p r e c e d e n t e s o c e n s o d e t e r m i n a q u a n t o s 
D e p u t a d o s c o r r e s p o n d e m a c a d a P r o v i n c i a , e q u a n t o s E l e i -
t o r e s a c a d a d o s seos P a r t i d o s . 

6 7 - — A s J u n t a s E l e i t o r e s d o P a r t i d o serão" p r e z i d i d a s 
p e l o C h e f e Po l i t i co , o u p e l o A l c a i d e p r i m e i r o d o P o v o C a -
be a do P a r t i d o , ou D i s t r i c t o , a q u é m se a p r e z e n t a r a o " os 
E l e i t o r e s P a r r o q u i a e s c o m o d o c u m e n t o , q u e a c r e d i t e sua 
e l e i e a o , p a r a q u e se j ao a n o t a d o s seos n o m e s n o l i v ro , e m 
q u e s e hao" d e l a v r a r a s a c t a s d a J u n t a . 
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6 8 . — N o dia assignalado se j u n t a r a o os E le i to re s de P a r -
roquia com o P r e z i d e n t e nas sallas consis tor iaes á p o r t a 
aber ta , e comerarao" por n o m e a r h u m Sec re t a r io , e dois 
escru tadores d ' e n t r e os mesmos e le i tores . 

1)9,—Depois a p r e z e n t a r a o os Ele i tores os cer t i f icados dc 
sua nomeaçao ' p a r a s e r e m examinados pe lo Sec re t a r io , e 
escrutadores , q u e no dia s egu in t e deverão"" i n f o r m a r se es tão ' 
ou nao regu la res . Os cer t i f icados do Secre ta r io , e e s c r u -
tadores sei ao e x a m i n a d o s por h u m a commissao" de t r e s 
indivíduos da J u n t a , q u e se n o m e a r á p a r a esse eifei to, p a r a 
que i n fo rme t a o b e m no segu in t e dia sobre ellas. 

7 0 . — C o n g r e g a d o s n e s t e dia os E le i to res P a r r o q u i a e s se 
lerão' os in formes sobre os cer t i f icados , e achando-se a l g u m 
reparo q u e por á a l g u m del les ou aos E le i to res po r f a l t a 
d ' a lguma das qua l idades r equer idas , a J u n t a rezolverá de -
f ini t ivamente , ê ac to con t inuo , o q u e lhe p a r e c e r , e o q u e 
rezolver, se e x e c u t a r á sem recu r so . 

7 1 . — C o n c l u í d o es te ac to , passarao" os E le i to res P a r r o -
quiaes com seu p r e z i d e n t e á I g r e j a maior , o n d e se can t a r á 
huma so lemne Missa d ' E s p i r i t o San to pelo ecclesiast ico dc 
maior d i g n i d a d e , o qual t a r a h u m discurso ana logo as c i r -
cumstancias . 

7 2 . — D e p o i s des te ac to re l ig iozo se restituirão"" ás cazas 
consistoriaes, e o c c u p a n d o os e le i tores seos assentos s e m 
prefe renc ia a l g u m a , lerá o Sec re t a r io es te Capi tu lo da C o n -
stituição", e depois f a r a o P r e z i d e n t e a m e s m a p e r g u n t a , 
que se c o n t e m no a r t igo 49 , e se obse rve ra t u d o q u a n t o 
nelle se p resc reve . 

7 3 . — I m m e d i a t a m e n t e depois se p r o c e d e r a á nomeaçao" 
do elei tor , ou e le i tores úe P a r t i d o , e l egendo-os de h u m em 
hum, e po r escru t ín io s e c r e t o , ' m e d i a n t e b i lhe tes em q u e 
esteja e s c u t o o n o m e da pessoa q u e c a d a h u m e lege . 

7 4 — C o n c l u í d o s os votos, o P r e z i d e n t e , Sec re t a r io , e 
esc ru tadores faraó" a regulaçao" del les , e ficará elei to aque l le 
em q u e m r e c a h i r ao m e n o s a m e t a d e dos votos , e h u m mais , 
publ icando o P r e z i d e n t e cada eleição". Se n e n h u m t iver 
tido a p lu ra l idade abso lu ta cie votos , os dois q u e t i v e r e m 
tido o maior n u m e r o entrarao" em segundo escrut ín io , e 
ficará elei to o q u e r e u n i r maior n u m e r o de votos . No 
cazo de e m p a t e dec id i rá a sor te . 

7 5 . — P a r a ser e le i to r de p a r t i d o r eque r - s e ser Cidadao" 
que se a c h e no exerc íc io de seos direi tos , maior de v in te e 
cinco annos , m o r a d o r , e r e z i d e n t e no P a r t i d o , ou seja l e igo , 
ou ecclesiast ico secu la r , p o d e n d o r ecah i r a eleição" nos C i d a -
daons, q u e c o m p o e m a J u n t a , ou nos de fo ra del ia . 

76 O Sec re t a r io l av ra ra a ac ta , q u e com elle f irmarao" 
o P r e z i d e n t e , e E s c r u t a d o r e s ; e se e n t r e g a r á copia del ia 
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f i rmada pelos mesmos á pessoa, ou pessoas e le i tas p a r a f aze r 
cons ta r sua nomearao". O p r e z i d e n t c des ta J u n t a re-
m e t t e r á o u t r a copia f i rmada p o r el le, e pe lo Secre ta r io ao 
P r e z i d e n t e da J u n t a d a P rov inc ia , o n d e se f a r a no to r i a a 
elei ao~ nos papeis públ icos . 

7 7 . — N a s J u n t a s e le i to raes de P a r t i d o s e observará t u d o 
o q u e se d e t e r m i n a pa ra as J u n t a s e le i tores de P a r r o q u i a 
nos ar t igos 55 , 56 , 57 , e 5 8 . 

CAPITULO v . 

D a s J u n t a s e le i tores d e P rov inc i a . 

A r t i g o 7 8 — A s j u n t a s e le i tores d e P rov inc i a s e com-
porão dos e le i tores de todos os P a r t i d o s del ia , q u e se con-
gregarao" na Capi ta l a f im de n o m e a r os D e p u t a d o s , que 
lhe co r r e spondem pa ra assistir ás Cor t e s , como r e p r e z e n -
t a n t e s da iSa a o . 

7 9 — E s t a s j u n t a s celebrar-se-hao~ s e m p r e n a Pen ínsu la , 
e I lhas a d j a c e n t e s no p r ime i ro D o m i n g o do mez de D e z e m -
b r o do a n n o an t e r io r á s Cor te s . 

8 0 — N a s Provínc ias U l t r amar inas , celebrar-se-hao" n o 
s e g u n d o D o m i n g o d e M a r ç o d o mesmo a n n o e m q u e s e 
c e l e b r a r e m as jun ta» de P a r t i d o . 

81 — E s t a s j u n t a s serão p rez id idas pe lo C h e f e Pol i t i co da 
Cap i ta l da Prov inc ia a q u e m se a p r e z e n t a r a o os e le i tores de 
P a r t i d o com o d o c u m e n t o de sua eleição", p a r a q u e seos 
n o m e s se a n o t e m no livro em q u e se h a o de esc rever as 
a c t a s d a J u n t a . 

8 2 . — N o dia ass ignalado se jun taraò" os e l ec to res dc P a r -
t ido com o P r e z i d e n t e nas cazas consis tor iaes , ou no edifício, 
q u e se j u l g a r mais p ropr io pa ra h u m ac to tao" so lemne , á 
p o r t a a b e r t a ; e começarao" por n o m e a r a p lu ra l idade de 
votos h u m Sec re t a r io , e dois e s c r u t a d o r e s d ' e n t r e os mes-
m o s e le i tores 

8 3 . — S e a h u m a P r o v i n c i a nao" coube r mais doque h u m 
D e p u t a d o , concorrerão" ao menos c inco e le i tores p a r a sua 
nomeaçao" ; d i s t r ibu indo es te n u m e r o e n t r e os P a r t i d o s em 
q u e est iver dividida, ou f o r m a n d o P a r t i d o s p a r a es te ún ico 
effei to . 

84' — L e r sc-hao" os q u a t r o cap i tu los des ta constituição" 
q u e tratao" das eleiçoens. D e p o i s l e r se hao" as ce r t i doens 
das ac tas das elei oens fe i tas nas cabeças de P a r t i d o ; re -
me t t i da s pelos respec t ivos p r e z i d e n t e s ; e da m e s m a sor te 
a p r e z e n t a r a o os e le i tores os cer t i f icados de sua nomeaçaò", 
p a r a s e r e m e x a m i n a d o s pelo Secre ta r io , e e sc ru t ado re s , 
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que deverão" no dia s egu in t e i n f o r m a r se estão", ou nao" r e -
gulares . Os cer t i f icados do Sec re t a r io e e s c r u t a d o r e s 
serão examinados por h u m a commissao" de t res indivíduos 
da J u n t a q u e se n o m e a r a o p a r a esse ef te i to , p a r a q u e in for -
mem sobre elles no dia segu in te . 

8 5 . — J u n t o s nesse dia os e le i tores de P a r t i d o , se lerão" os 
informes sobre as ce r t idoens , e achando-se a l g u m r e p a r o 
que oppor a a l g u m a del ias , eu aos e le i tores p o r f a l t a 
d ' a l g u m a das qua l idades r eque r ida s , a j u n t a r ezo lve ra de -
finitivamente, e ac to con t inuo o q u e lhe p a r e c e r ; e o q u e 
rezo!ver se e x e c u t a r á s e m recu r so . 

8 6 . — D e p o i s os e le i tores de P a r t i d o se dirigirão" com o 
seu P r e z i d e n t e á Ca t ed ra l , ou I g r e j a maior , o n d e se c a n t a r a 
h u m a so l emne Missa « ' E s p i r i t o S a n t o ; c o Biapo, ou cm 
sua fa l t a o eccles ias t ico de maior d ign idade f a r á h u m dis-
curso p rop r io das c i rcumstancias-

8 7 . — C o n c l u í d o es te ac to re l igiozo, voltarao" ao l u g a r 
donde s a h i r a o , e á p o r t a a b e r t a , o c c u p a n d o os e le i tores seos 
assentos sem p r e f e r e n c i a a lguma , fa rá o P r e z i d e n t e a 
mesma p e r g u n t a , q u e se c o n t e m r.o ; - f i go 49, e su obser -
vará tudo q u a n t o nel le se p resc revo , <• p r e v i n e . 

8 8 . — P r o c e d e r - s e - h a depois pe los e le i tores , q u e se a c h a -
rem p r e z e n t e s , a eleição" do D e p u t a d o , ou D e p u t a d o s , e se 
e legerão d ' h u m em h u m , a p p r o x i m a n d o - s e á m e z a o n d e 
estiver o P r e z i d e n t e , os e s c ru t ado re s , e S e c r e t a r i o ; e es te 
escrevera n ' h u m a lista em sua p r ezem a o n o m e da pessoa , 
que cada h u m e lege . O Sec re t a r io , e os e sc ru t ado re s serão" 
os p r imei ros q u e v o t e m . 

8 9 . — C o n c l u í d o es te ac to de vo ta r , o P r e z i d e n t e , S e c r e -
tario, e e s c r u t a d o r e s f a r a ó a regulaçao" dos votos, e ficará 
eleito aque l l e q u e t iver r e u n i d o , ao menos , a m e t a d e dos 
votos, e h u m mais . Se n e n h u m tiver r e u n i d o a p lu ra l idade 
absoluta de votos , os dois, q u e t ive rem t ido o maior n u m e r o , 
en t r a r ao em s e g u n d o esc ru t ín io , e f icará elei to o q u e r e -
unir a p lu ra l idade . No cazo d ' e m p a t e dec id i rá a sor te , e 
fe i ta a e le ição de c a d a h u m , o P r e z i d e n t e a publ ica rá . 

9 0 . — D e p o i s da eleição" de D e p u t a d o s , se p r o c e d e r á á dos 
subst i tu tos , ( s u p l e n t e s ) pe lo m e s m o m e t h o d o , e f o r m a , e 
«eu n u m e r o sera em cada P rov inc ia a te rça p a r t e dos D e p u -
tados q u e lhe c o r r e s p o n d e m . Se á a l g u m a Prov inc ia nao" 
t oca r e l ege r mais do que h u m D e p u t a d o , ou dois e l ege ra 
sem e m b a r g o h u m D e p u t a d o subs t i tu to E s t e s c o n c o r r e -
rão ás Cor tes , logo que se ver i f ique a m o r t e do p rop r i e t á r io , 
ou sua impossibi l idade, a ju izo das mesmas , em q u a l q u e r 
t e m p o q u e h u m , ou o u t r o a c c i d e n t c se ver i f ique (lepcis da 
eleição". 

9 1 . — P a r a ser D e p u t a d o de C o r t e s r e q u e r - s e sc-r 
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Çidadao", q u e es te ja no exe rc í c io de seos Di re i tos , m a i o r 
de v in te , e c inco annos , e q u e t e n h a nasc ido na Provinc ia , 
e q u e se ja m o r a d o r del ia com rez idenc i a , ao menos , de se te 
annos , ou se ja le igo, ou eccles ias t ico secu la r ; p o d e n d o re-
cah i r a e leição nos C idadaons q u e c o m p o e m a j u n t a , ou nos 
de f o r a del ia . 

9 2 . — R e q u e r - s e demais p a r a ser e le i to D e p u t a d o d e 
Cor t e s , que t e n h a h u m a r e n d a annua l p r o p o r c i o n a d a , p r o -
c e d e n t e de b e n s propr ios . 

9 i . — S u s p e n d e se a d i s p o z i a o " do a r t igo p r e c e d e n t e a te 
q u e as C o r t e s q u e p a r a o ad i an t e se hao de ce l eb ra r , de-
c la rem te r ja c h e g a d o o t e m p o de p o d e r t e r effei to, ass igna-
l ando a q u o t a da r e n d a , e a qua l idade dos bens de q u e el la 
deve p r o v i r ; e o q u e então" r ezo lve rem se t e r á p o r con-
s t i tucional como se aqui se achasse expresso . 

9 4 . — S e a c a z o s u c c e d e r q u e h u m a m e s m a pessoa se ja 
e le i ta pe la P rov inc ia d o n d e he na tu ra l e po r aque l l a ent 
q u e es ta r ez iden te , subsis t i ra a elei ao des ta ; e pela P r o -
víncia donde he n a t u r a l v i rá as Cor t e s e Subs t i tu to c o r r e s , 
p o n d e n t e . 

9 5 . — O s Secre tá r ios do D e s p a c h o , os Conse lhe i ros de 
E s t a d o , e os q u e se rvem e m p r e g o s na caza Rea l n a o po-
d e r ã o ser e lei tos D e p u t a d o s de C o r t e s . 

9 6 . — T a o b e m nao p o d e r á ser e lei to D e p u t a d o de C o r t e s 
a l g u m es t r ange i ro , a inda q u e t e n h o ob t ido das Cor t e s 
C u r t a de C idadao . 

9 7 . — N e n h u m e m p r e g a d o publ ico n o m e a d o pe lo G o v e r n o 
p o d e r á ser elei to D e p u t a d o de C o r t e s pe l a P rov inc i a cm 
q u e e x e r c e seu ca rgo . 

9 8 . — O Sec re t a r io l ança ra a a c t a das e le içoens , q u e sera 
f i rmada por el le, pe lo P r e z i d e n t e , e por todos os e le i tores . 

9 9 . — D e p o i s todos os e le i tores outorgarão" sem e x c u z a 
a l g u m a a todos , e a cada h u m dos D e p u t a d o s amplos p o d e -
res , s e g u n d o a fo rmu la segu in te , e n t r e g a n d o - s e a c a d a 
D e p u t a d o seu c o r r e s p o n d e n t e p o d e r pa ra o a p r e z e n t a r nas 
Cor t e s . 

100.- Os p o d e r e s serão" conceb idos nes tes t e r m o s — " Na 
" C idade , ou villa de . . . . a . . . dias do m e z de . . . . . do 
" a n n o de nas sallas de . . . . . a c h a n d o - s e congrega -
" dos, os S e n h o r e s ( aqu i se porão" os nomes do P r e z i d e n t e , 
" e dos e le i tores de P a r t i d o , que formão" a j u n t a e le i tora l 
" da P r o v i n c i a ) , disserao" p e r a n t e m i m escrivão" a b a i x o 
" ass ignado , e t e s t e m u n h a s p a r a es te effeito convocadas , 
" q u e t e n d o se p roced ido , con fo rme a Consti tuição" Po l i t i ca 
" da M o n a r q u i a H e s p a n h o l a , á nomeaçao" dos e le i to res 
" pa r roqu iaes , e de P a r t i d o com todas as so lemnidades p r e -
" scr i tas pela m e s m a Const i tuição", c o m o cons tava das ce r -
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" t idoens or ig inacs , r e u n i d o os exp re s sados e le i tores dos 
" Par t idos da P rov inc ia de no dia de do 
" mez de do p r e z e n t e anno , t inhao" fe i to a nomea» 
" <;ao~ dos D e p u t a d o s , q u e em n o m e , é r eprezen taçao" des t a 
" Provinc ia t em de c o n c o r r e r ás Cor t e s , e q u e forao"" 
" eleitos por D e p u t a d o s p a r a elles po r es ta P r o v i n c i a os 
" Senhores N N. N. como cons ta da a c t a escr i ta , e f i rmada 
" por N. N. ; em consequênc ia do q u e lhes outorgao" am« 
" pios p o d e r e s a todos jun tos , e a cada h u m de p e r si, p a r a 
" cornprir , e d e z e m p e n h a r as augus tas f u n ç o e n s de seu 
" ca rgo , e p a r a q u e com os mais D e p u t a d o s de Cor t e s , 
" como r e p r e z e n t a n t e s da Naçao" H e s p a n h o l a , p a r a q u e 
" possao a c o r d a r , e rezolver q u a n t o j u l g a r e m c o n d u c e n t e ao 
" bem gera l del ia no uzo das f acu ldades , que a Cons t i tu i -
" t a o d e t e r m i n a , e d e n t r o dos l imites , q u e a m e s m a p r e -
" screve , sem p o d e r d e r o g a r , a l t e r a r , ou var iar de m a n e i r a 
" a lguma n e n h u m de seos a r t igos deba ixo d ' a l g u m p r e -
" t e x t o ; e q u e o u t o r g a n t e s se obrigao" por si mesmos , e 
" em n o m e de todos os hab i t an te s des ta P rov inc ia , em vir -
" t u d e das f acu ldades , q u e lhes sao conced idas , como elei-
" to res n o m e a d o s p a r a es te ac to , a t e r po r val ido, e obede-
" cer , e compr i r q u a n t o como taes D e p u t a d o s de C o r t e s 
" f izerem, e for estas rezolvido con fo rme a Const i tuição" 
" Pol i t i ca da M o n a r q u i a H e s p a n h o l a Ass im o disserao", 
" e outorgaraò", achando . se p rezen te s , como t e s t e m u n h a s 
" N. N. q a e com os S e n h o r e s o u t o r g a n t e s o firmarao", do 
" q u e d o u f e . " 

1 0 1 . — O Prez iden t e , e sc ru t ado re s , e Sec re t a r io r e m e t -
terao i m m e d i a t a m e n t e copia f i rmada pelos mesmos da a c t a 
das e le içoens á D e p u t a , ao" p e r m a n e n t e das Cor t e s , e faraó 
que se p u b l i q u e m as e le içoens por meio da i m p r e n s a , re -
ine t tendo h u m e x e m p l a r a c a d a Povo da P rov inc ia 

10 '2 .—Para a indemnização" doa D e p u t a d o s se lhes assis-
tirá pe las suas respec t ivas Prov ínc ias com a diar ia quan t i a 
que as Cor t e s , no s egundo anno de cada D e p u t a ç a o ge ra l 
ass ignarem pa ra a D e p u t a ç a o q u e lhe h a d e s u c e e d e r ; e aos 
D e p u t a d o s do U l t r a m a r se a b o n a r á a lem disso o q u e p a r e -
cer necessár io , a ju í zo de suas respec t ivas Prov ínc ias , pa ra 
os gas tos de v iagem de ida , e volta . 

1 0 3 . — O b s e r v a r se ha nas j u n t a s elei tosaes de Prov inc ia 
tudo o q u e se p resc reve nos a r t igos 55 , 56 , 57 , e 58 , á 
excepção" d o q u e p r ev ine o a r t igo 328 . 

Continuar -se-ha. 
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O E m b a i x a d o r de I n g l a t e r r a e n t r e g o u 011 S e c r e t a r i o 
d ' E s t a d o h u m a N o t a a c o m p a n h a d a d a copia d ' h u m officio, 
q u e r e c e b e o d o Lord" C a s t l e r e a g h , Sec re t a r io d ' E s t a d o dos 
N e g o c i o s Es t r ange i ros , de S . M. Br i t an i ca , e c o m ella h u m a 
l is ta dós diversos a r t igos , q u e o G o v e r n o de Ing lez vai m a n -
d a r ao de H e s p a n h a . E i saqu i a l ista daque l les a r t igos . 

F a r d a s de p a n n o azul c o m b a n d a s - 100 ,000 
P a n t a l o n a s de p a n n o azul - - 100 ,000 
"Vestias b r a n c a s - - - 100 ,000 
G o r r a s de Lã - - - 1 0 0 , 0 0 0 
D i t a s de Q u a r t e l - - - 1 0 0 , 0 0 0 
M o c h i l a s . . . . 100 ,000 
Camizas . . . . 2 0 0 , 0 0 0 
P a r e s de meias - - - 2 0 0 , 0 0 0 
P a r e s de bo t inas - - - 100 ,000 
J a q u e t a s d e lona . . . 1 0 0 , 0 0 0 
P a n t a l o n a s de d i ta - - - 100 ,000 
Boldr i é s . . . . 1 0 0 , 0 0 0 
P a r e s de Capa tos - - - 2 0 0 , 0 0 0 
C a p a t o s . . . . 100 ,000 
C o r r e a s . . . . 1 0 0 , 0 0 0 
Escovas p a r a ves t ido - - 1 0 0 , 0 0 0 
D i t a s p a r a Capa tos - - - 1 0 0 , 0 0 0 
P e n t e s . . . . 4 0 0 , 0 0 0 
S a c a t r a p o s . . . . 100 ,000 

A l e m disto t u d o o mais q u e he necessár io p a r a o comple to 
f a r d a m e n t o d e 100 ,000 h o m e n s 

P e ç a s do Ca l ib re de 21 - - 23 
D i t a s l igeiras do Ca l ib r e de 6 - 20 
O b u z c s . . . . 4 
Ba las de 24 - - - 12 ,690 
D i t a s de seis - - 10 ,000 
G r a n a d a s . . . . 1 ,200 
B a r r i s de po lve ra d ' a r t i l ha r i a - 7 , 7 2 9 
E s p i n g a r d a s com b a y o n e t a s - - 9 5 , 0 0 0 
Ca rav ina s . . . . 3 ,000 
P a r e s d e pistolas . . . 3 , 0 0 0 
P e d e r n e i r a s . . . . 14 ,500 ,000 
E s p a d a s - 7 , 0 0 0 

A l e m disto h u m n u m e r o p ropo rc ionado d e ca r r e t a s d ' a r -
t i lhar ia , ca r ros p l a t a fo rmas , e de t oda a qua l idade de p e -
t r e c h o s d e c o m p a n h a . 
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A t t e n d e n d o o G o v e r n o d ' H e s p a n h a aos hero icos , e dis-
t inctos esfor, os de l ea ldade , e cons tanc ia com que o P o v o 
de M a d r i d , mode lo de pa t r io t i smo, t em sus ten tado desde o 
p r imei ro dia da glor ioza revolução" H e s p a n h o l a , e c o n t i n u a 
a sus ten ta r , m e s m o no meio da sua oppressao", a s an ta 
cauza da l ibe rdade , e i n d e p e n d e n c i a H e s p a n h o l a c o n t r a a 
ty rann ia de " apoleao : e pe rsuad ido o m e s m o G o v e r n o q u e 
n e n h u m a dec la ra ao a seu favor , por mais h o n r o z a q u e se ja 
poderá igua lar o ap reço , e s ingular cons ide ra rão com q u e 
o d i s t inguem todos os q u e p o d e m f o r m a r a l g u m j u i z o da 
sua c o n d u c t a ; q u e r e n d o sem e m b a r g o disso imor ta l izar da 
mane i r a possível o n o m e des ta P o v o a ç a o , q u e foi r e g a d a 
com o s a n g u e dos h e r o e s de 2 de M a i o , p r ime i ras v ic t imas 
da l i be rdade H e s p a n h o l a ; d e c r e t o u a 26 d ' A b r i l , q u e na 
P r a ç a Maio r , ou no P r a d o de M a d r i d , s e l evan te , q u a n d o 
as c i rcumstanc ias o pe rmi t t i r em h u m g r a n d i o z o M o n u m e n t o , 
que r e c o r d e c o n s t a n t e m e n t e a t e á s u l t imas ge r açoens , q u e 
aquel le P o v o he , e t e m sido he ro ico em gráo e m i n e n t e . 

O G e n e r a l B o n n e t depois de saquea r as f r o n t e i r a s da 
Gal l i za e n t r o u n o v a m e n t e nas As tú r ias , e n o m e a d o de M a i o 
es tava em posse de Oviedo , Gi jon , e G r a d o . 

M e n d i z a b a l t o m o u a C idade de B u r g o s , cu jo Castello o 
in imigo a inda occupava por aquel la m e s m a é p o c a . 

O G e n e r a l Bal las teros , poz-se em m o v i m e n t o com o c o r p o 
do seu c o m m a n d o no dia 29 de Maio p a r a U b r i q u e . t 

O G e n e r a l R o c h e a t acou h u m corpo de 2 , 0 0 0 F r a n c e z e s , 
que se t e n h a a p p r o x i m a d o á A l i can t e p a r a l evan ta r c o n -
tribui, oens, e lhe m a t o u , e f e r io 2 4 0 h o m e n s , e apr iz ionou 
60. 

As guer r i lhas redobra o" d ' ac t iv idade p o r t o d a a p a r t e : 
com t u d o nos d e z e j a r a m o s ver exe rc i tos o rgan izados , ún icos 
que poderão" expu l sa r os F r a n c e z e s da H e s p a n h a . 



P O R T U G A I. 

A R e a l J u n t a do C o m m e r c i o m a n d o u affixar o s e g u i n t e 

E D I T A L . 

C o m Aviso da S e c r e t a r i a de E s t a d o dos Negoc io s E s t r a n -
ge i ros , e da C u e r r a , b a i x o u a R e a l J u n t a do C o m m e r c i o , 
A g r i c u l t u r a , Fabr icas , e Navegaçaò" , a N o t a Official do 
E n c a r r e g a d o dos N e g o c i o s de H e s p a n h a , cu jo or iginal , e 
t r aducçaó" he do t h e o r s egu in t e : 

E x c e l e n t í s s i m o Se í io r . 

M u y Se í ío r mio : D e s p u e s 
de m u y m e d i t a d o por l a R e -
g e n c i a dc E s p a n a e l a sun to 
sob re el t ra f ico y c o m u n i c a -
cion indeb ida q u e se m a n t i e n e 
com e l E n e m i g o por b u q u e s 
com b a n d e r a È s p a o l a , e n t r e 
los p u e r t o s de Bi lbáo, San to -
iía y o t ros dei n o r t e de Espa -
na ; ha e s t imado no solo con-
ven i en t e , s ino nccesa r io , d e -
c l a r a r , como dec la ra en es-
t a d o de b j o q u e o todos los 
p u e r t o s de las costas de E s -
p a s a ocupados por los enemi -
gos , dei mi smo m o d o q u e lo 
es tan los c o m p r e h e n d i d o s en-
t r e e l p o r t o de S a n t a M a r i a , y 
A y a m o n t e , segun se p rev ino 
por reso luc ion de 15 de M a r s o 
u l t imo. P o r t a n t o n o p o d r a 
en ade l an t e salir n i e n t r a r en 
n i n g u n de los re fe r idos p u e r -
tos de las ces tas de l a P e -
n ínsula b u q u e « lguno q u e 

Exce l l en t i s s imo S e n h o r . 

M u i t o m e u S e n h o r : D e -
pois de se t e r m e d i t a d o m u i t o 
n a R e g e n c i a d e H e s p a n h a 
sobre o ob j ec to do t r a f i c o , c 
communicayao" indevida , q u e 
se m a n t é m com o in imigo , 
po r meio de embarca , oens 
com b a n d e i r a H e s p a n h o l a , 
e n t r e os por tos de B i ibáo , 
S a n t o n h a , e ou t ro s do n o r t e 
de H e s p a n h a ; e n t e n d e o a 
m e s m a R e g e n c i a , q u e e r a 
nao só conven i en t e , m a s ne -
cessário d e c l a r a r , como d e -
c lara em es t ado de b loque io 
todos os por tos das costas de 
H e s p a n h a , o c c u p a d o s pe los 
in imigos , do mesmo m o d o 
q u e o es tão aque l les q u e se 
achao" c o m p r e h e n d i d o s e n t r e 
o po r to de S a n t a M a r i a , e 
A y a m o n t e , s e g u n d o - s e de -
t e rminou por Resoliii ao de 
15 de M a r r o passado. P e l o 
q u e nao" p o d e r á daqu i em 
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no vaya a u t o r i z a d o con salvo 
c o n d u c t o en e l m o d o con q u e 
se e x p i d e n en la S e c r e t a r i a 
da M a r i n a , q u a n d o es nese -
sario, y á c u y o fin sin r e m e -
te ra» por diclia S e c r e t a r i a en 
c o m p e t e n t e n u m e r o , como se 
hase con las p a t e n t e s de N a -
vegacion a los C o m a n d a n t e s 
Gene ra l e s dei Fer ro l y Ca r t a -
g e n a : Es to s salvo c o n d u c t o s 
d e b e n ser visados por e l G e l e 
de l a M a r i n a Br i t ân i ca q u e 
c ruse en las costas r e spec t i -
vas, ó po r Comis ionado suyo ; 
en e l c o n c e p t o de q u e qua l -
quier b u q u e E s p a o l d e t c n i -
do sin es to d o c u m e n t o se ra 
des t inado como su ca rga -
m e n t o p a r a las a t cnc iones 
dei G o b í e r n o Espa.Tol, espe-
r a n d o q u e de es to m o d o se 
eví taran los ma le s q u e l ian 
dado l u g a r a m á s de u n a 
q u e x a . Y p u e s es ta de l ibe-
rac ion t o m a d a con m a d u r o 
a c u o r d o c o m p r e h e n d e igual-
m e n t e á los b u q u e s e s t r a n g e -
ros , qu ie r S. . . q u e se les 
ob l ique á q u e se s epa ren de 
las costas , pe r suad im dolos á 
q u e d e s c a r g u e n en los p u e r -
tos l ibres , pues si se e m p e ian 
en p e r m a n e c e r en ellas ser ian 
de ten idos y e m b a r g a d o s . 

T o d o lo qua l de o r d e n de 
mi G o b i e r n o t e n g o e l h o n o r 
de p o n e r en no tu i a de V . E . 
á f i n de q u e se s i rva e levar lo 
a l super io r conoc imien to de 
estos Se^ores G o b i e r n a d o r e s 
dei R e i n o p a r a los f ines con-
ven ien t e s . 

d i a n t e sahi r , n e m e n t r a r em 
n e n h u m dos re fer idos po r to s 
das costas da Pen ínsu la , e m -
barca<;ao~ a l g u m a sem se mos-
t r a r a u t h o r i z a d a com salvo 
c o n d u t o , e x p e d i d o pelo m o d o 
com que se e x p e d e m na Se-
c re t a r i a d a M a r i n h a , q u a n d o 
he necessá r io ; p a r a c u j o f im 
se remetterao~ pe la d i ta Se-
c re t a r i a e m c o m p e t e n t e n u -
mero , como se faz com as pa -
t e n t e s de Navegaçao~, aos 
C o m m a n d a n t e s G e n e r a e s d o 
F e r r o l , e C a r t a g e n a : E s t e s 
salvos conduc tos devem ser 
vistos pe lo C h e f e da M a r i n h a 
Br i t an ica , q u e c r u z a nas cos-
tas respec t ivas , ou polo seu 
Commissa r io ; na c e r t e z a de 
q u e q u a l q u e r embarcaçao" 
H e s p a n h o l a q u e for a c h a d a 
s e m es te d o c u m e n t o , f i c a r á 
d e t i d a com a sua c a r g a a a r -
b í t r io do G o v e r n o H e s p a -
n h o l ; e spe rando ' q u e des te 
m o d o se evitarao" os males 
q u e t e m dado luga r a r i ia is de 
h u m a q u e i x a . E p o r q u e es ta 
deliberaçao", t o m a d a c o m 
m a d u r o a c c o r d o , c o m p r e -
h e n d e i g u a l m e n t e a s e m b a r -
caçoens es t range i ras , o r d e n a 
S . A. R. q u e se jao ob r igadas 
a separa r - se das costas, p e r -
suadindo-as a que d e s c a r r e -
g u e m em por tos l ivres, pois 
q u e c o n t i n u a n d o a p e r m a n e -
ce r nel las serão" de t idas , e 
e m b a r g a d a s . 

He tudo o q u e de o r d e m do 
m e u G o v e r n o t e n h o a h o n r a 
d e pôr n a p resença d e V . E x c . 
pa ra q u e se sirva leval lo ao 
super io r c o n h e c i m e n t o dos 
S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s do 
R a i n o p a r a os f in s q u e f o r e m 
mais conven ien tes . 
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M e a p r o v e c h o gus toza -
m e n t e de esta ocasion p a r a 
r enova r a V. E. mis más a-
t en tos r e s p e t o s ; y r u e g o á 
D i o s g u a r d e sua vida m u x o s 
annos . L i s b o a 18 dc Abr i l 
de 1812. Exce l en t í s s imo 
S e n o r , B . L . M . a V . E . su 
m a s a t e n t o y s e g u r o serv idor 
M a n o e l Gonza les Sa lmon. 
Exce l en t í s s imo S e n o r D . M i -
gue l P e r e i r a F o r j a z . 

A p r o v c i t o - m e gos tosamen-
te des ta occasiao p a r a reno-
var a V. E x c . os m e u s mais 
a t t en to s respe i tos , e rogo a 
D e o s g u a r d e a sua v ida 
mu i to s annos L i s b o a 18 de 
Abr i l de 1812. Exce l l en t i s -
simo S e n h o r , be i j a as máos a 
V . E x c . sua mais a t t en to 
servidor M a n o e l Gonça lves 
Sa lmon. Exce l len t i s s imo 
S e n h o r D . M i g u e l P e r e i r a 

L i sboa , E pa ra assim cons t a r se mandárao" aff ixar E d i t a e s . 
8 de M a i o de 1812. 

J o s é A c c u r s i o das N e v e s . 

P O R T A R I A S . 

T e n d o cessado com a feliz r e t o m a d a da P r a ç a de B a d a j o z 
o mot ivo p o r q u e se c o n c e d e o isenção" de D i re i t o s nos gene-
ros q u e se despachassem na A l f a n d e g a das S e t e Casas , a b e -
nef ic io das familias r e fug iadas da P r o v i n c i a do A l e m - T é j o : 
M a n d a o P r i n c i p e I l e g e n t e Nosso S e n h o r dec l a ra r q u e ~a r e -
f e r i da isenção" f i ca cessando da d a t a des ta em d i a n t e ; deven -
do cobrar - se os c o m p e t e n t e s Di re i to s . O D e s e m b a r g a d o r 
A d m i n i s t r a d o r da m e s m a A l f a n d e g a das S e t e Casas o t e n h a 
assim e n t e n d i d o , e o faça e x e c u t a r . Pa lac io do G o v e r n o em 
18 de Abr i l de 1812. 
C o m q u a t r o R u b r i c a s dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s d o R e i n o . 

S e n d o de m u i t a consideração" o ac tua l es tado de M u i t o s 
M e n o r e s dc ambos os sexos , q u e vagao" pelas Comarcas do 
R e i n o sem abr igo ou des t ino ; e sendo necessár io p rove r de 
p r o m p t o e eflicaz auxi l io , q u e salve estas v ic t imas da d e s g r a -
ça em q u e se achao" : M a n d a o P r i n c i p e R e g e n t e Nosso S e -
n h o r q u e os C o r r e g e d o r e s das C o m a r c a s do Reino de a c o r d o 
c o m os Vigár ios G e r a e s , ou da Vara das Te r r a s , vao" e n t r e -
g a n d o aquel les Parocl ios mais zelosos do servi* o de Deos , e 
do m e s m o S e n h o r , todos estes p r ó f u g o s e desamparados , p a r a 
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que estes os d i s t r ibuáo pelos Lav rado re s mais abonados , e 
cheios de pa t r io t i smo ; f icando os sobredi tos C o r r e g e d o r e s 
obr igados a vigiar sobre os re fe r idos desamparados , pa ra os 
cas t igarem, q u a n d o os L a v r a d o r e s se q u e i x a r e m de q u a l q u e r 
insulto ou fa l ta , q u e c o m m e t t e r e m no seu serviço ; e igual -
men te f i ca rao os P a r o c h o s no cu idado destes desgraçados , 
dando con t a aos seus Vigár ios G e r a e s : e da uniao~ des tas 
duas A u t h o r i d a d e s e spe ra o m e s m o S e n h o r q u e resu l te o 
amparo de t an tas v ic t imas desg raçadas . Pa lac io do G o v e r n o 
em 8 de M a i o de 1812. 

C o m c inco R u b r i c a s dos Senhores G o v e r n a d o r e s do R e i n o . 

T e n d o o P r i n c i p e R e g e n t e Nosso S e n h o r O r d e n a d o , q u e 
se res tabe leça a Casa P ia , suppr imida pe la invasaó" dos F r a n -
cezes, logo que as c i r cums tanc ia s o premit taó" ; E s endo in-
dispensável accud i r sem d e m o r a á necess idade , e d e s a m p a r o 
de mui tos m e n o r e s E m i g r a d o s pela ma io r p a r t e , que sem abr i -
go a lgum vagao" por es ta Capi ta l expos tos a todos os vicios, e 
mizerias : M a n d a S u a A l t e z a Rea l q u e a d i ta Casa P ia se 
res tabe leça i n t e r i n a m e n t e no Mos t e i ro do D e s t e r r o , o n d e j á 
se a c h a o a lguns r a p a z e s ; e q u e reco lh idos ne l la todos os 
t ras tes , e utensí l ios da a n t i g a , q u e a inda ex i s t i r em dispersos 
por f o r a , se res tabe leça o C o f r e , e escr iptura- aó" s epa rada na 
fó rma a n t e c e d e n t e m e n t e p r a t i c a d a , p a r a ser p resen te ao 
mesmo A u g u s t o S e n h o r no f im de cada h u m anno o E s t a d o 
da sua r e n d a , e despeza , e se ab ra a nova Casa P ia no Faus-
tissimo dia 13 do c o r r e n t e , em q u e devem e n t r a r todas as 
menores desamparadas, , q u e por o r a se p o d e r e m m a n t e r . O 
I n t e n d e n t e G e r a l da Po l ic ia o t e n h a assim e n t e n d i d o , e h a j a 
de e x e c u t a r . Pa lac io do G o v e r n o em 8 de M a i o de 1812. 

C o m as R u b r i c a s dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s do R e i n o . 

O P r i n c i p e R e g e n t e Nosso S e n h o r , c o n f o r m a n d o se c o m 
a P r o p o s t a do M a r e c h a l dos seus E x é r c i t o s , C o n d e de T r a n -
coso, e ampl iando o q u e se a c h a d e t e r m i n a d o pe la P o r t a r i a , 
exped ida em d a t a do 1. do c o r r e n t e , sobre a regulaçaó" dos 
Soldos dos Ind iv íduos , q u e c o m p õ e m as Companh ia s de 
V e t e r a n o s , es tabe lec idas pelo D e c r e t o de 14 de O u t u b r o de 
1808 ; M a n d a , q u e os OHiciaes In fe r io re s , e Soldados , q u e 
e n t r a r e m nas sobredi tas Companhias , h a v e n d o pe rd ido a l g u m 
braço , ou p e r n a na C a m p a n h a , vençao os Soldos da a c t u a l 
tar i fa em attençao" a q u e lhes naõ" he possivel t e r ou t ro meio 
de g a n h a r e m , pe lo s eu t r aba lho , a sua indispensável subsis-



144 Politica. • 

t enc i a . D. M i g u e l P e r e i r a F o r j a / , do C o n c e l h o de S . A. R , 
S e c r e t a r i o do G o v e r n o , E n c a r r e g a d o das Sec re t a r i a s de Es-
t ado , dos Negoc io s Es t r ange i ro s , G u e r r a , e M a r i n h a , o 
t e n h a assim e n t e n d i d o , e f a ç a cons ta r a o n d e conv i e r , e x -
p e d i n d o p a r a es te f im as O r d e n s necessar ias , Pa lac io do Go-
ve rno em 27 de Abr i l de 1812. C o m c inco Rubr i ca s . 

T e n d o acon t ec ido que a lguns Car re i ros , ou Bagage i ros , • 
r e q u e r i d o s ás A u t h o r i d a d e s do Pa iz , pa ra se e m p r e g a r e m no 
serviço p e r m a n e n t e dos dois E x é r c i t o s Al l iados , depois de no-
t if icados pa ra es te serviço c enviados pa ra o seu des t ino pelos 
Min i s t ro s a q u e m compet ia , I se ausentaraò" do c a m i n h o , an t e s 
q u e podessem ser ma t r i cu lados nas R e p a r t i ç o e n s , em que 
deveriao" se r e m p r e g a d o s , na c o n f o r m i d a d e do q u e d e t e r m i -
na o I . da P o r t a r i a de 13 de Feve re i ro de 1 8 1 2 : E p o d e n -
do en t r a r - s e em duvida se nes te caso lhes p o d e m ser appl ica-
veis as p e n a s impos tas pe lo jj. V. da m e s m a P o r t a r i a , visto 
q u e lhe vem a fa l ta r aque l l a necessá r ia c i r c u m s t a n c i a : Q u e -
r e n d o o P r í n c i p e R e g e n t e Nosso S e n h o r R e m o v e r todos os 
e m b a r a ç o s , q u e se possao" oppôr a imposição" das penas , que 
t e m D e c r e t a d o c o n t r a o s q u e , p o r este m o d o , s e s u b t r a h e m 
a h u m tao" i m p o r t a n t e e necessá r io serviço, M a n d a d e c l a r a r : 

I . Q u e todos os q u e f o r e m l e g i t i m a m e n t e not i f icados pe-
los C o r r e g e d o r e s das C o m a r c a s , a q u e m taes Car re i ros , ou 
B a g a g e i r o s , s e deverão" s e m p r e r e q u e r e r p o r O r d e m immed ia t a 
dos G e n e r a e s em C h e f e dos dois E x é r c i t o s , pa.ia i tem servir 
c o m o Car r t iros, ou Bagage i ros nos E x é r c i t o s P o r t u g u e z , e 
I n g l e z , se jao obr igados a ir a p r e z e n t a r se nos sitios e t e m -
po , q u e pelos m e s m o s C o r r e g e d o r e s lhes for o r d e n a d o ; f i -
c a n d o suje i tos , os q u e o con t r a r io p r a t i c a r e m , ás mesmas 
p e n a s a q u e o ficariao", se dese r tassem depois de ma t r i cu l ados , 
p r o v a n d o se o f a c t o po r C e r t i d o e n s dos ditos C o r r e g e d o r e s , 
e pelas mais provas de desobed ienc i a , q u e se jao bas tan tes 
p a r a se j u l g a r e m incursos nes te c r i m e . 

I I . Q u e os h o m e n s , q u e assim f o r e m obr igados a i r 
servi r no E x e r c i t o , q u a n d o e n t e n d a o q u e se lhes fez in-
jus t iça pelos C o r r e g e d o r e s , o poderão" r e p r e s e n t a r pe lo In-
t e n d e n t e G e r a l da Po l ic ia q u e lhes def i r i r como for de j u s -
t i ça , sem q u e isso os d e s o b r i g u e de o b e d e c e r á notíficaçáo", 
q u e se lhes h o u v e r fe i to . 

I I I . Q u e todos aquel les q u e forem servir ao E x e r c i t o , nao" 
s e n d o por a jus t e vo lun tá r io , m a s sim por not i f icaçaò dos 
C o r r e g e d o r e s das C o m a r c a s , nao" serão" obr igados a servir 
ne l le , c o n t r a sua v o n t a d e , p o r mais t e m p o q u e o de seis 
m e z e s , d e v e n d o ser no f im des te t e m p o , subs t i tu ídos po r ou-
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t ròs , q u a n d o assim o per tendaò*. As A u t h o r i d a d e s M i l i t a r e s 
e Civis, a q u e m o c o n h e c i m e n t o des t a p e r t e n c e r , assim o 
tenhao" e n t e n d i d o , e e x e c u t e m sem dúvida ou e m b a r a ç o a l -
g u m . Pa l ac io do G o v e r n o em 9 de Maio de 1812. 

Com q u a t r o rubr i cas dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s de s t e s 
Re inos . 

. S e n d o da ma io r i m p o r t a n e i a q u e as P rov idenc i a s dadas na 
Regulaçaó" dos T r a n s p o r t e s p a r a o Serviço dos E x é r c i t o s 
P o r t u g u e z e I n g l e z , m a n d a d a s observar p o r P o r t a r i a de 7 
d e D e z e m b r o d o a n n o p r o x i m o passado , se jao e x e c u t a d a s , 
d u r a n t e a g u e r r a , c o m a exaci ao" e ac t iv idade nel las r e c o m -
m e n d a d a s ; e m o s t r a n d o a e x p e r i e n c i a ser necessá r io q u e , 
nao só desobed ienc i a s dos pa r t i cu l a r e s c o n t r a a sua e x e c u -
ção", m a s as fa l t a s e neg l igenc ias dos J u i z e s T e r r i t o r i a e s , e 
Mais M a g i s t r a d o s , a q u e m es tá c o m e t t i d a a m e s m a e x e c u -
ção , sejao" p u n i d a s de h u m m o d o p r o m p t o , e que nao" d e i x e 
incer to o cas t igo dos c u l p a d o s em m a t é r i a de t a n t a c o n s e -
quênc ia p a r a os f o r n e c i m e n t o s e se rv iço dos E x é r c i t o s , q u e 
com t a n t a g lo r ia e successo se en-pregao" na de fensa des t e R e i -
n o : H e o P r i n c i p e R e g e n t e Nosso S e n h o r Se rv ido o r d e n a r , 
que s e n d o todos os J u i z e s de E ó r a , e O r d i n a r i a s ob r igados 
a c u m p r i r a s O r d e n s , q u e pe los I n s p e c t o r e s , c r e a d o s na d i t a 
Regulaçaó", lhes f o r e m di r ig idas na f o r m a alii p r e sc r i p t a , e 
devendo os m e s nos I n s p e c t o r e s t o m a r c o n h e c i m e n t o de t o -
dos os abusos c o n t r a o d e t e r m i n a d o na sob red i t a Regulaçaó" , 
sejao" e se e n t e n d a o p a r t i c u l a r m e n t e au tho r i s ados os d i tos I n -
spectores , p a r a p r o c e d e r e m c o n t r a o s di tos J u i z e s T e r r i t o r i -
aes, q u e a c h a r e m cu lpados , o q u e execu ta raò" na m a n e i r a 
s e g u i n t e : L o g o q u e h u m I n s p e c t o r d e T r a n s p o r t e s t e n h a p r o -
va de cu lpa , ou de q u a l q u e r ommi sao c r iminosa c o n t r a a l -
gum J u i z O r d i n á r i o , e m m a t é r i a d e T r a n s p o r t e s , c o n v o c a r á 
o C o r r e g e d o r ou P r o v e d o r ma i s v is inho do l u g a r , o n d e o 
mesmo I n s p e c t o r se a c h a r , e c o m o di to Min i s t r o p r o c e d e r á 
a imposição de m u l t a p e c u n i a r i a ao m e s m o , iuiz, s e g u n d o a 
gra* idade da cu lpa , b a s t a n d o q u e se ur.aò" em votos os dois 
M a g i s t r a d o s , p a r a p r o c e d e r - s e c o n t r a o J u i z e x e c u t i v a m e n t e 
a e f e c t i v a c o b r a n ç a da m u l t a appi icada p a r a a C a i x a M i l i t a r . 
O I n s p e c t o r fará a sua expos ição ou re la to r io ao C o r r e g e d o r , 
cu P r o v e d o r , e comprova l l a -ha c o m t e s t e m u n h a s , ouvidas 
v e r b a l m e n t e , ou c o m d o c u m e n t o s ; e sobre a p r o v a os dois 
Min i s t ros p r o f e r i r ã o o seu a c c o r d o de p l ano , pe ia v e r d a d e sa-
bida, r e d u z i n d o - s e t u d o a h u m só e ún ico c\uto, ou P r o -
cesso v e r b a l , que e sc r eve rá o E s c r i v ã o do I n s p e c t o r , ou 
q u a l q u e r ou t ro do J u d i c i a l , e q u e os dois J u i z e s deve rão as-
gignar. De s imi l l iante s e n t e n , a n a o h a v e r á r e c u r s o a lgum ; 

V U L . i v . I . 
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e o I n s p e c t o r r e m e t t e r a logo o di to PJOCCSSO or iginal , com of-
f ic io seu, ao C o r r e g e d o r da C o m a r c a , a que p e r t e n c i a o J u i z 
c o n d e m n a d o , pa ra c o n t r a este p r o c e d e r , e m a n d a r fazer e n -
t r e g a da impor t anc i a da mu la na Ca ixa M i l i t a r : d e v e n d o o 
m e s m o C o r r e g e d o r res t i tu i r depois ao I n s p e c t o r o P r o -
cesso a c o m p a n h a d o de h u m a Copia do c o n h e c i m e n t o 
da d i ta e n t r e g a , do que o I n s p e c t o r da rá con t a ao Inspec -
t o r G e r a l . As mul t a s q u e assim poderão" ser impostas 
aos J u i z e s Ord iná r ios , nao" excederão* a quan t i a de v in t e 
e qua t ro mil r é i s ; no caso uc cu lpas mais g raves o I n -
s p e c t o r G e r a l dos T r a n s p o r t e s p o d e r á m a n d a r p r o c e d e r con-
t r a os J u i z e s na f o r m a das Leis , ou r e p r e s e n t a r á a S . A. R . , 
se assim for necessár io Os C o r r e g e d o r e s e P r o v e d o r e s da» 
C o m a r c a s c o n c o r r e r ã o p r o m p t a m e n t e com o s In spec to r e s d e 
T r a n s p o r t e s , s endo p a r a isto po r elles r eque r idos , nas Casas 
das Camaras , ou aonde conv ie rem. 

S e n d o as culpas ou omissoens dos J u i z e s de F ó r a de h u m a 
i m p u t a ç ã o mais a g g r a v a n t e pe lo ma io r c o n h e c i m e n t o d a 
i m p o r t a n c i a dos seus deve re s , q u e se s u p p o e m n o s di tos M a -
gis t rados , O r d e n a Sua A l t e z a R e a l q u e o s I n s p e c t o r e s de 
T r a n s p o r t e s nas Prov ínc ias possao" j u n t a m e n t e com o P r o v e -
dor , e C o r r e g e d o r mais vis inhos, observadas as fo rma l idades 
p resc r i t a s a r e spe i to dos J u i z e s Ord iná r ios , e m p r e z a r os di tos 
J u i z e s de F ó r a , q u e j u l g a r e m te r de l inquido c o n t r a a d i t a 
Rcgulaçaò" de T r a n s p o r t e s , i n t imando lhes em Car ta s , p o r 
todos t res ass ignadas , q u e d e n t r o e m h u m t e r m o rasoavel , 
q u e lhes assignarac* se a p r e s e n t e m p e r a n t e a Commissao" Es -
pec ia l , q u e res ide j u n t o do Q u a r t e l G e n e r a l , p a r a r e spon-
d e r e m sobre os fac tos ou neg l igenc ias de q u e f o r e m a rgu i -
dos , r e m e t t e n d o ao m e s m o t e m p o os I n s p e c t o r e s os P r o c e s -
sos V e r b a e s , e mais D o c u m e n t o s , ao D e s e m b a r g a d o r J u i z 
R e l a t o r da dita C o m m i s s a o , e pa r t i c i pando t u d o ao In spe -
c to r G e r a l p a r a seu c o n h e c i m e n t o , e p a r a r e p r e s e n t a r a S u a 
A l t e z a Rea l o f ac to pe la Sec re t a r i a d ' E s t a d o respec t iva . Os 
J u i z e s de F ó r a assim e m p r a z a d o s f icao" suspensos e inhibidos 
de e x e r c e r ac to a lgum do Jur isdicçaò" desde o dia succes -
sivo áque l l e em q u e r e c e b c r c m a intimaçao~ do e m p r a z a -
m e n t o . S u c c c d c n d o q u e o C o r r e g e d o r e P r o v e d o r nao" c o n -
c o r d e m com o voto do I n s p e c t o r , m a s c o n c o r d a n d o só h u m 
del les , o I n s p e c t o r G e r a l , a q u e m será r e m e t t i d o o P r o c e s s o 
ve rba l nes t e caso, dec id i rá o e m p r a z a m e n t o . Em os mais 
casos em q u e o I n s p e c t o r G e r a l j u l g a r q u e a lguns M a g i s t r a -
dos d e v e m r e s p o n d e r p e r a n t e a commissao", o r e p r e s e n t a r á a 
S u a A l t e z a R e a l , sem excepção" dos I n s p e c t o r e s de T r a n s -
p o r t e s nas Provínc ias , aos quaes f icao" sendo imputáveis a dis-
simulação" dos descuidos , e f rouxidão" dos J u i z e s Te r r i to r i aes . 

S u p p o s t a a d is tancia , em q u e mui t a s vezes poderão" acha r -
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sc os In spec to r e s das P rov ínc ia s p a r a p o d e r e m ouvir e verifl-
' car as que ixas , que , con t r a os A u t h o r i d a d e s locaes t e n h a o 
de dir igir- lhes, ou as Pessoas que t e m o dire i to de f aze r as 
Requis! oens dos T r a n s p o r t e s , ou ou t r a s quaesque r q u e se di-
gao" ter sido v e x a d a s com p r o c e d i m e n t o s . injustos das d i tas 
Au thor idades , p o r mot ivo de T r a n s p o r t e s , os C o r r e g e d o r e s , e 
Provedores das C o m a r c a s deverão" r e c e b e r todas as d i tas 
queixas , admi t t i ndo as p rovas dos que ixosos ; e ver i f icados os 
factos, remet te rao" as di tas que ixas , e p rovas aos I n s p e c t o r e s ; 
mas r e su l t ando das mesmas que ixas culpas aos I n s p e c t o r e s as 
e n v i a r a o a o I n s p e c t o r G e r a l . As ial tas e ommissoens de se-
rem marcados , e n u m e r a d o s todos os T r a n s p o r t e s , das r e m e s -
sas das Lis tas , e M a p p a s , nos t e m p o s devidos, sao" essencia l -
mente c o m p r e h e n d i d a s nas disposiçoens des ta P o r t a r i a . 

D e t e r m i n a i g u a l m e n t e S u a A l t e z a R e a l q u e p o r todo o 
carro, bes ta , ou ou t ro T r a n s p o r t e dos ind icados na R e g u -
laçao de 7 de D e z e m b r o , q u e for a c h a d o sem m a r c a , e n a o 
alistado, passados q u i n z e dias depois da pub l icaçao des ta , o 
dono p a g u e , pe la p r ime i ra vez , qua t ro mil e o i tocentos r é i s , 
metade p a r a o D e n u n c i a n t e , havendo-o , e m e t a d e p a r a a 
Caixa Mi l i t a r ; e nao" o h a v e n d o , t udo p a r a a C a i x a Mi l i t a r , 
do que p o d e r á se r e x e c u t o r q u a l q u e r J u l g a d o r do d i s t r i c to , 
perante o qua l fo r a p r e s e n t a d o o T r a n s p o r t e a p p r e l i e n d i d o , 
de cu j a apptehensao" o m e s m o J u l g a d o r , q u e o fizer, d e v e r a 
fazer participai, aò" ao I n s p e c t ç r da P rov inc ia . P e i a s e g u n d a 
vez que ao m e s m o dono for a p p r e h e n d i d o T r a n s p o r t e s e m 
marca, paga rá m e t a d e do valor do T r a n s p o r t e ; e pe la t e r -
ceira, p e r d e r á o T r a n s p o r t e , s endo vend ido em as ta p ú b l i c a , 
tudo com a m e s m a applicaçaõ". S imi lhan tes a p p r e h e n s o e n s 
deporão" t a m b é m c o n t r a o J u i z T e r r i t o r i a l , s e g u n d o as c i r -
cumstancias . 

Pos to q u e no A r t i g o oi tavo da Kegulaçao" es tá d e t e r m i -
nado q u e os Min i s t ros d e v e m , ex <fficio, t o m a r c o n h e c i m e n t o 
das Pessoas, q u e c o m m e t t e r e m excessos con t r á r io s ao l e g i t i -
mo uso, q u e p o d e m f aze r dos T r a n s p o r t e s , em p re ju i zo de 
seus donos, S u a A l t e z a R e a l e n c a r r e g a dc novo a todos os 
Magistrados, e p a r t i c u l a r m e n t e aos C o r r e g e d o r e s , e p r o v e -
dores das C o m a r c a s , o e x a m e e verif icaçao" de q u a e s q u e r 
abusos em tal m a t é r i a , d e v e n d o todos os di tos M a g i s t r a d o s , 
do que a c h a r e m p rovado , r e m e t t e r logo os D o c u m e n t o s n e -
cessários ao I n s p e c t o r dos T r a n s p o r t e s da P rov inc ia , c o m os 
Nomes, ou ind icaçoens possíveis dos cu lpados , q u a e s q u e r 
que elles sejao", p a r a o m e s m o I n s p e c t o r p r o c e d e r como l h e 
lie o rdenado . As A u t h o r i d a d e s , a q u e m o c o n h e c i m e n t o 
desta p e r t e n c e r , a cumprirão", e faraó" c u m p r i r , e e x e c u t a r , 
cojrio f ica d e t e r m i n a d o . Pa l ac io do G o v e r n o em 14 de M a i o 
de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhora Governadores destes 
Reinos, * t 2 
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O Pr inc ipe R e g e n t e Nosso S e n h o r , a t t e n d e n d o a haver-
l he r e p r e s e n t a d o o D e s e m b a r g a d o r F ranc i sco Sab ino A l -
va re s da Costa P i n t o , os j u n t o s imped imentos , e embaraço» 
q u e t i n h a p a r a c o n t i n u a r no exerc íc io de Voga l da Commis-
sao~ Espec i a l Mi l i t a r j u n t o ao Qua r t e l G e n e r a l , H o u v e por 
b e m alliviallo daque l l e exe rc í c io , c n o m e a r p a r a el le o D e -
s e m b a r g a d o r da Relaçao", e Casa do P o r t o F r a n c i s c o José 
de M i r a n d a D u a r t e : E Ha out ros im por b e m q u e o D e s e m -
b a r g a d o r A n t o n i o J o z é d e Carva lho P i r e s s i rva d e Pres i -
d e n t e da m e s m a Commissao", nos imped imen tos do D e s e m -
b a r g a d o r do P a ç o J o s é A n t o n i o do Oliveira L e i t e de Bar -
ros : E M a n d a finalmente, q u e o m e s m o D e s e m b a r g a d o r do 
P a ç o J o s é A n t o n i o de Ol iveira L e i t e de Ba r ros assim o f ique 
e n t e n d e n d o , c f a ç a e x e c u t a r , com os despachos necessários. 
Pa lac io do G o v e r n o em 16 de M a i o de 1812. 

C o m c inco R u b r i c a s dos S e n h o r e s Gove rnado re s 
do R e i n o . 

O P r i n c i p e R e g e n t e Nosso- S e n h o r M a n d a r e c o m m e n d a r 
a e x a c t a observancia do A l v a r á de v in te de J u n h o do anno 
p r o x i m o passado ; c o n c e d e n d o p o r a lgumas jus tas considera-
çoens mais seis m e z e s , con tados da da t a des ta , tao~ somente 
p a r a a apresentaçao" das Cer t idoens , q u e o di to A l v a r á re-
q u e r , legal izadas pelos Cônsules P o r t u g u e z e s , e seus Sub-
s t i tu tos : M a n d a o u t r o s im, q u e es ta equ idade se faça p ú b -
l ica p o r E d i t a e s , q u e con tenhao" t a m b é m o t h e o r do mesmo 
A l v a r á . O Conse lho da F a z e n d a o t e n h a assim en tend ido , 
e o f aça e x e c u t a r . Pa lac io do G o v e r n o em vinte de Maio 
de mil o i tocentos e d o z e . 

C o m q u a t r o R u b r i c a s dos S e n h o r e s Gove rnado re s 
do Re ino . 

T e n d o levado á p resença do P r i n c i p e R e g e n t e Nosso Se-
n h o r o officio, em q u e V. m. me e x p o z as duv idas occor rcn tes 
s o b r e o m o d o de f u n d a r a divida dos j u r o s das Apólices 
g r a n d e s an te r io r ao p r ime i ro de J u l h o de 1811, em execu-
ção" da P o r t a r i a de 23 de M a r ç o u l t imo, e Aviso de 7 do 
c o r r e n t e mez : Fo i servido Sua A l t e z a R e a l resolver , e de-
t e r m i n a r o s egu in t e : 1. Q u e as Caute l las com q u e as partes 
se hao" de habi l i ta r na J u n t a dos J u r o s dos I l e ae s Emprés t i -
mos , pa ra depo is r e q u e r e r e m uo E r á r i o R é g i o os seus rc-
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•pectivos Tí tulos , sejao" de quant ias r edondas , que fac i l i t em 
o calculo, e processo das Folhas , pagando-se em meta l os 
restos miniinos, que nao" c h e g a r e m a mil r e i s : 2. Q u e á 
margem das ditas Caute l las se dec la re nao" só o n u m e r o de 
cada Apól ice , e a impor tanc ia dos venc imentos em algaris-
mo, mas t a m b é m por le t ras maiores , se elles derivao" de 
renda p e r m a n e n t e , ou v i ta l íc ia : 3. Q u e a benef ic io dos Cre-
dores, c o m e c e m os seus Capi taes a vencer j u r o do p r imei ro 
de Abri l des te a n n o , por ser o mesmo dia, em que pr inc i -
piou o p a g a m e n t o do segundo Semes t re a n t e c e d e n t e ; e isto 
nao" obs tan te qua lque r d e m o r a , que possao" te r cm a p r o m p -
tar os Ti tu los : 4. Q u e na gene ra l i dade des ta disposição" se 
comprehende nao" só o que se deve de P e n ç o e n s vitalícias da 
Loteria denominada do T h e a t r o de S . Carlos , en t r egando - se 
para esse efleito ás Par tes as Apól ices , que nao" c h c g a r á ó a 
receber , e f izerem ce r to que lhes p e r t e n c e m ; mas t a m b é m 
os prémios de t r in ta mil réis que se a c h a r e m po r sat isfazer ; 
á e x c e p ç ã o ' p o r é m dos Bi lhe tes com que ficou o Rea l E r á r i o , 
cuja con ta se cons idera soldada com a J u n t a , em observân-
cia da menc ionada Portaria•>. 5. Q u e a divida a t r azada dos 
Juros das Apó l i ces g r andes até 31 de D e z e m b r o de 1808, 
lie igua lmen te comprehend ida , na m e s m a disposição", s e m 
embargo do D e c r e t o de 30 de O u t u b r o de 1809, com a dif-
ferença u n i c a m e n t e , que desses venc imen tos se nao" des-
conte a contribuição" ex t r ao rd ina r i a de d e f e z a : 6. E final-
mente, q u e nao" se e n t r e g u e Cante l la , a l g u m a sem q u e f i -
quem nas própr ias Apól ices ave rbadas o p a g a m e n t o , e sem 
que t enha o signal de se haver reg is tado em Liv ro compe-
tente, donde se hajao" de ex t r ah i r as Re laçoens mensaçs , q u e 
devem remet te r - se ao E r á r i o p a r a seu conhec imen to . O 
que V. m. f a rá p r e sen t e em J u n t a pa ra que assim se e x e c u t e . 
Deos g u a r d e a V. m. L i sboa 28 de Abr i l de 1812. C o n d e 
do R e d o n d o . Sr. An ton io F ranc i sco M a c h a d o . 

Tendo-se conclu ído finalmente a organizaçao" de todas as 
Enfermar ias do Hospi ta l R e a l de S . J o s é ; e sendo me in-
dispensável v o l t a r a s minhas vistas p a r a o ar t igo das F inanças 
do mesmo H o s p i t a l ; t enho commct t i do a acce i t a , ao", des-
pedida, dietas sua in tegr idade , e i l l imitada ampliaçao" das 
mesmas, aceio de En fe rmar i a s e camas aos Facul ta t ivos , po r 
confiar da sua p rob idade o propr io c redi to á fiel execução" 
das providencias , que sobre aquel les ar t igos t e n h o dado . l i 
quanto a b o n d a d e e exacçaõ" dos a l imentos , respect ivos pa ra 
os doentes , t enho igua lmen te e n c a r r e g a d o h u m Escr i tu rá r io 
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d a Con tado r i a , q u e m e p a r e e e o do tado d a ac t iv idade ne -
cessa r i a p a r a es te f im , conf iando q u e n e m es te , nem aquel les 
hajao" de desviar-se, ou des l i za r se dos seus deveres . Se 
a l g u é m e n t r a r em duvida sob re a exaci ao dos ba l anços do 
H o s p i t a l R e a l de S . J o s é , assim mensaes c o m o a n n u a e s , p ô d e 
i r ver i f icar o seu e sc rupu lo d i a r i amen te a t é ao meio dia na 
C a s a da F a z e n d a , o n d e t e n h o dado o rdem de ser p a t e n t e a 
q u a l q u e r o l ivro da c a i x a ; q u e r e n d o po rem verif icar o 
S a l d o dos mesmos , lhe será p a t e n t e a ca ixa todos os sabba-
dos , dias q u e t e n h o des t inado p a r a os p a g a m e n t o s T a l he 
a l i n g u a g e m dc q u e se se rvem p a r a a N a ç a o os Admin i s -
t r a d o r e s q u e se empregao" c o m h o n r a no servi o de S u a 
A l t e z a , e do P u b l i c o . H o s p i t a l R e a l de S . José 4 de J u n h o 
d c 1812 . 

JD. Francisco de Almeida de Mello e Castro, 

S e n t i m o s o m a i s p u r o , e v i v o p r a z e r e m i n s e r i r 
e m n o s s o J o r n a l a d e c l a r a ç a õ q u e o z e l o z i s s i m o E n -
f e r m e i r o M o r d o H o s p i t a l R e a l d e S . J o z e m a n d o u 
p u b l i c a r n o D i á r i o d e L i s b o a N o . 124 . R e q u i n t a o 
n o s s o p r a z e r , p o r q u e t i n h a m o s v i s t o c a r t a s d e L i s b o a 
e m q u e s c d i z i a q u e o E x c e l l e n t i s s i m o D . F r a n c i s c o 
d ' A l m e i d a d e M e l l o e C a s t r o t i n h a l a r g a d o o u s i d o 
d e m i t t i d o d o l u g a r d ' E n f e r m e i r o M o r , q u e e l l e t e m 
d e s e m p e n h a d o c o m h u m a a c t i v i d a d e , z e l o , i n t e l l i -
g e n c i a , e h u m a n i d a d e s u p e r i o r e s a t o d o o e l o g i o . 

N o s r e c e a v a m o s m u i t o q u e a q u e i l a n o t i c i a s e v e r i -
f i c a s s e , p o r q u e a c o n d u c t a h o n r a d a , F r a n c a , a v e r d a -
d e i r a m e n t e p a t r i ó t i c a d a q u e l l e F i d a l g o , h e h u m a c o n -
t i n u a , e s e v e r a r e p r e b e n s a õ a t o d o s o s A d m i n i s t r a d o r e s 
d e H o s p i t a c s d e M i s e r i c ó r d i a s , e d e s g r a ç a d a m e n t e a 
m u i t o s A d m i n i s t r a d o r e s d e f u n d o s R e a e s , e P ú b l i c o s , 
C o n s e q u e n t e m e n t e t e m í a m o s q u e a i n t r i g a , q u e t a n -
t a s v e z e s t e m s a c r i f i c a d o e m P o r t u g a l o s m a i s z e l o s o s 
s e r v i d o r e s d e S . A . R . e d o E s t a d o , p r i v a s s e t a o b e m o 
P i e d o z o E s t a b e l e c i m e n t o d o H o s p i t a l R e a l d e S . 
J o z e d o s i n a p r e c i á v e i s S e r v i ç o s q u e o E x c e l l e n t i s s i m o 
D . F r a n c i s c o d ' A l m e i d a d e M e l l o e C a s t r o l h e t e m 
f e i t o , e p o d e a i n d a f a z e r , n a õ l h e f a l t a n d o a i n d a e m 
q u e . A d e c l a r a ç ã o q u e a c a b a m o s d e t r a n s c r e v e r 
y e i o t r a n q u i l i i z a r o n o s s o c o r a ç a o v e r d a d e i r a m e n t e 
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aticiozo, porque amamos cordialmente o bem da nossa 
Patria, cujos males conhecemos em grande parte, bem 
como as fontes donde dimanaõ. Demitt ir , ou aceitar 
a demissão dé homens taes, como o actual Enfermeiro 
Mor do Hospital Real de S. Joze , seria huma verda-
deira calamidade Publica, e mui principalmente nas 
circumstancias em que Portugal se acha. 

Os nossos Leitores talvez tenhaõ reparado em naõ 
termos elogiado este benemerito Fidalgo por apre-
sentar ao Publico os balanços mensaes daquelle Hos-
pital, como outros tem feito : Eisaqui a razaõ.— 

Nos temos prezentes alguns balanços annuaes de 
huma das mais ricas Misericórdias de Portugal , e im-
pressos : com tudo sabemos que a sua administraçaõ 
tem sido geralmente muito iná. Nos quizemos (por-

3uc tínhamos ordem para isso) verificar a exactidaõ 
e hum balanço ao menos ; e naõ nos foi possivel ; 

porque somente certas pessoas entraõ no sanctuario 
de taes administraçoens. Aprezentar pois balanços 
impresos mensaes, ou annuaes, he formalidade que 
fiada prova, logo que nenhum particular nem o P u b -
lico pode verificar a sua exactidaõ. Elogiar pois 
taes publicaçoens, he elogiar quimeras. 

Mas quando nos vemos, que o Excellentissimo D. 
Franciico d 'Almeida de Mello e Castro naõ só p u b -
lica os balanços mensaes, e annuaes, mas facilita, e 
d 'algum modo convida os particulares, e o Publico a 
que vao, e sequizerem, verificar a exactidaõ daquelles 
balanços, e a existencia do saldo em caixa ; nos naõ 
podemos deixar de render os maiores, e rnais sinceros 
elogios ao Author de huma tal rezoluçaõ, e m e d i d a ; 
rezoluçaõ, e medida, que a nosso ver deve ser adopta-
da por todas as Administraçoens de Portugal . 

Naõ se diga, (como se nos disse outrora propondo, 
que se publicasse mensalmente a despeza e receita 
dos Hospitaes Militares, e que os Livros de cada Hos-
pital, e os da Contadoria se facilitassem a todo o Mii i-
tar ou Paizano que os quizesse examinar , &c.) que 
huma tal medida naõ he própria de hum Governo 
puramente Monarchico*. O Governo Monarchico 

* Naõ foi o Ministro, e Secretario d'Estado dos Negocios Estrangei-
ros, e da guerra quem nos deo huma semelhante resposta : peio coa-
tirario, elle era dos nossos sentimentos. 
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h e , em nossa opinião decizivamente o melhor • deixa» 
ria porem de o ser se consentisse, e apoiasse roubos, 
e arbitrariedades em qualquer Repart ição do EstadoJ 
Nestes dois artigos as coizas tem chegado em Portugal 
a hum ponto extremamente escandalozo: e nós naõ 
conhecemos outro meio nem mais prompto, nem maiq 
•util, e efficaz para cohibir dilapidaçoens, e roubos, do 
que obrigar todas as Repart içoen* a publicar mensal-
men te as suas contas, e facilitar ao Publico o exame 
delias. Mas se os que s>e achaõ á testa das diversas I le-
partiçoens tem sentimentos de honra, elles devem se-
guir o exemplo que ja lhe deo o Excellentssimo En-
fermeiro Mor do Hospital Real de S. Joze , sem que o 
Governo os obrigue. Ve-se que os Excellentissimos 
Governadores de Portugal, que tantas, e tao multipli-
cadas provas tem dado, e continuai) diariamente a dar 
do seu zelo, do seu desinteresse, do seu patriotismo, 
saber, e prudência (diga delles o quizer a maledicên-
cia, a preversidade, e a igtiorançia) ; approvaõ a me-
dida a que recorreo o Excellentissimo D. Francisco 
d 'Almeida de Mello e Castro ; d 'outra sorte naõ a 
a de ixanaõ publicar, nem pôr em pratica. Logo os" 
Administradores, que. tiverem os mesmos sentimentos 
de li ;nra ; que poderem aprezentar iguaes provas de. 
zelo, actividade, e exacçaõ nas Repartiçoens que lhe 
estaõ confiadas, devem fazer o mesmo, que faz aquelle 
zelozissimo Fidalgo. O homem honrado folgara de 
ser assim ju lgado ; o lad>aõ, e o Empregado indigno 
sera desmascarado, conhecido, castigado, e expulso. 

D e m o n s t r a ç ã o ' do p reço por q u e sábio á F a z e n d a Rea l nos 
t r e z annos a ba ixo dec la rados , o quin ta l da Urze l la , v inda 
das I lhas de C a b o V e r d e , inc lu ídas as despezas fe i tas , assim 
n a s di tas I lhas ; como n ' e s t a C idade ; s endo o seu p r ime i ro 
cus to nas mesmas a S , 2 0 0 R s . p e r - Q t a u , e a venda n ' e s t a Ci -
d a d e a 12 ,000 l l s . 

tá • 
w . -o 3 a c • o g 
ca a v u .-2 

s» o> 3 <; h4 

A n n o s 1805 1793 2 0 4 8 1 7 6 , 4 4 5 , 8 4 3 
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Mug r > de Arm p T- , O r d e n a d o ao Es -
çr ip turar io , e d e s p a " com o B im- em 
p a b o V e r d e . . . . 3 7 4 , 8 9 0 

D e s c a r g a na Caza da Índ ia , Cus to 
de Sacas, e fabr ico do B'"'- nes t a Ci-
dade . . . . . 1 ,315 ,860 
' F r e t e r e g u l a d o a 2 , iOORs-o Q " - 4 , 9 1 5 , 8 0 0 6 , 6 0 6 , 5 5 0 

Cus to e gastos R s . l 3 , 0 5 2 , 3 9 3 
P e l a venda d a Urze l l a ac ima 2 3 , 5 7 8 , 0 7 4 

L u c r o pa- a F a z e n d a R e a l 10 ,525 ,681 

N . B . N e s t e a n n o saliio á F a z e n d a 
Real o qu in ta l de Urze l l a em p e z o 
P o r t u g u e z a Rs .6 ,400 

a . 
. . r- m 3 

g "3 Z t r3 
w < a 

Annos 1806 1810 1955 1 1.5 12 ,250 ,783 
D e s p e z a s e m Cabo V e r d e como a -

cima 701,115-
I d e m nes t a C idade d i t to 1 ,148 ,620 
F r e t e , &c. . . . 3 , 3 9 2 , 0 0 0 5,241,735. 

C u s t o , e gas tos Rs . 12 ,250 ,788 
P e l a venda d a U r z e l l a ac ima 2 2 , 4 7 0 , 9 0 9 

luc ro p a r a a F a z e n d a R e a l R s . 10 ,220 ,121 

N . B . N e s t e a n n o sahio á F a z e n d a 
Real o quin ta l da Urze l l a em pezo 
P o r t u g u e z a 6 , 2 7 2 

• r-i rji 

A «RF 2 S 

g "3 s s a 
t» <32 < 

Annos 1807 9 8 5 1119 3 4 R s . 4 ,408 ,981 
Despezas e m C a r b o V e r d e como a -

ciiaa . . . . 6 4 9 , 3 1 5 
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C u s t o d e S a c a s , 1 0 0 ps- d e G r o n e i -
r i a p a r a f a c t u r a da s d i t a s , Desp" ! - n a 
C a z a d a í n d i a , s e g u r o s , e f r e t e s q u e 
se paga rao" n e s t a C i d a d e . . 4 , 4 0 1 , 3 7 7 5 , 0 5 3 , 6 9 2 

C u s t o e G a t o s E s . 9 , 4 6 2 , 6 7 3 

V e n d a da U r z e l l a a c i m a . . 1 3 , 4 3 6 , 9 8 9 

L u c r o p"- a F a z e n d a R e a l . . R s . 3 , 9 7 4 , 3 1 6 

N . B . N e s t e a n n o s ah io á F a z e n d a 
R e a l o Q u i n t a l d e U r z e l l a e m p e z o 
P o r t u g u e z a 8 , 4 4 8 

O t e r m o m é d i o do p r e ç o de q1*1' 
n o s d i tos 3 a n n o s hé R s . 7 , 0 4 0 

REZUMO. 

§ § a S ,-S s S j i g 
C W O - T I ^ U O N > _ 1 

1S05 1,793 2,048 1 7 6,445,843 6,006,350 23,578,074 10,525,681 
1806 1,810 1,955 1 15 7,009,053 5,241,735 22,470,909 10,220,121 
1807 985 1,119 3 4 4,408,981 5,053,692 13,436,9S9 3,974,11S 

4,588 5,123 1 26 17,863,877 16,901,977 59,485,972 24,720,118 
16,901,977 

34,765,854 Cust. eDesp" ' 34,765,854 

24,720,118 Lucro li os 3. 

C a l c u l o d a D e s p e z a q u e f az ia o Pao" B r a z i l , q u e v i n h a d a 
C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o a té e n t r a r n ' A l f a n d e g a d a Casa d a 
í n d i a ; e x t r a i n d o dos B a l l a n ç o s q u e v i e r a o d a J u n t a d a F a -
z e n d a d a d i t a C a p i t a n i a ; e d o s p a g a m e n t o s f e i tos p o r e s t a 
C o n t a d o r i a G e r a l ; e is to pe lo q u e ve io n o a n n o d e 1 8 0 6 , u l -
t i m o d e q u e s 'acl iao" r e m e s s a s , e p a g a m e n t o s c u j o c a l c u l o d e -
m o s t r a q u a n t o f a z i a d e D e s p e z a c a d a q u i n t a l á R e a l F a z e n d a , 
e q u a n t o e r a o l u c r o s e n d o c o n t r a c t a d o p e l o p r e ç o de 8 , 0 0 0 
r e i s o q u i n t a l • a s e r . 

P e l o q u e s e p a g a v a e m P e r n a m b u c o , p e l o c u s t o , 
p o r t e , e e n t r e g a s n o s A r m a z é n s r e s p e c t i v o s , a r a -
zao" c a d a q u i n t a l d e re i s . . . . 1 , 6 0 0 

P e l a s D e s p e z a s f e i t a s c o m a O r d e n a d o s , e C a v a -
g a l d u r a s da s pessoas e n c a r r e g a d a s n a a r r e c a d a . 
çao", q u e s u h e p o r q u i n t a l . . . . 2 6 



Politica. i 71 

Pelas D e s p e z a s cora os Salar ios dos G u a r d a s , e 
Escravos occupados n a a r r e c a d a d o " , q u e sahé p e r 
quinta l 47 

Pelas despezas fe i tas com as Canoas , q u e C o n d u -
zirão" e P á o de G a y a n a p a r a o A r m a z é m , q u e s ahe 
por qu in ta l . . . . . . . I S 

Fe ia despeza d o F r e t e d e P e r n a m b u c o p a r a L i s -
boa a 5 0 0 reis o quinta l sendo da Lotação" , e f o r a da 
Lo taçao a 7 0 0 Rs 5 0 0 

2,188 
O P r e ç o p o r q u e se vend ia o P á o Brazi l aos C o n -

t rac tadores na f o r m a das suas Cond içoens , e r a de 8 , 0 0 0 

L u c r o p a r a a F a z e n d a R e a l em cada quin ta l R s . 5 , 8 1 2 

N . B . Nao" se c o n t e m p l a n ' e s t e ca lculo a D e s p e z a do e m -
ba rque do P á o , do A r m a z e n a t é b o r d o d« Nav io , p e r q u e 
nao cons ta das contas que vem da J u n t a da F a z e n d a de Pe r» 
n a m b u c o . 

Noticias avulgas sobre o C o n t r a t o dos JDiaman te s do Braz i l . 

D e c o b r i r a o - s e n o a n n o d e 1727 Gov. a s M i n a s G e r a e s D . 
L o u r e n ç o de A l m e i d a nas v e r t e n t e s dos M o r r i n h o s q u e desa-
goao" no Rio P i n h e i r o pa ra a p a r t o do T i j u c o . S e n d o de 
avul tado t a m a n h o serviao de b r i n c o aos N e g r o s q u e os a c h a -
vao na operaçao" das canoas de O u r o e de t en tos aos M i n e i -
ros q u a n d o jogavao". No anno de 1728 veio a L i sboa h u m 
Bdo. da Silva L o b o q u e se d e u por D e s c u b r i d o r , e ob teve 
seus p r é m i o s ; e c o m e ç o u a i n t r o m e t t e r - e a F a z e n d a Rea l . 

1 . N o A n n o d e 1730 permi t t io-se po r h u m B a n d o a e x -
tracção" p a g a n d o 5 ,000 por c a d a e sc ravo , e m u l t a de 2 0 , 0 0 0 
por c a d a escravo q u e minasse com f r a u d e . 

2. R e p r o v o u isto a C o r t e e m a n d o u em 1731 f e c h a r a s 
Minas e de spe j a r os Mine i ros . O p p o z - s e o ouvidor e depo is 
de varias a l t e rcaçoens , p e r m i t t i o o G o v e r n o r h u m a n n o mais 
de t r aba lho p a g a n d o 20 ,000 por escravo e 3 0 0 , 0 0 0 de m u l t a . 
Cons ta q u e se juntarao" mais de 4 0 , 0 0 0 pessoas a l abora r , e 
ex t r ah io - se h u m a q u a n t i d a d e ta l q u e f e z quasi p e r d e r l h e a 
es t imaçao n a E u r o p a . 

3 . Em 1733 o N o v o G o v e r n o r C o n d e das Ga lveas a u -
m e n t o u es tas t a x a s a t é q u e h u m I n t e n d e n t e G e r a l dos 
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D i a m a n t e s Paulinho que es te c r eou , levou o rdem pa ra so 
f e c h a r e m as M i n a s . 

4 . P e l a L e i de 1734 se d e t e r m i n o u q u e todo o D i a m a n t e 
q u e passasse de 20 qui la tes ficasse p a r a Sua M a g e s t a d e e 
nes t e a n n o e segu in te s f echa rao - se as M i n a s p a r a os pa r t i cu -
la res , vedandose o m i n a r a r e b u s c a r a t é o o u r o lias T o r r a s 
comprehe l i d ida s n ' h u m a D e m a r c a ç a o " . 

5. Segti io-se no anno de 1739 o G o v e r n o r do R i o <- t a o b e m 
das M i n a s G o m e s F re i re , s, o u~.ii se conf iou o abr i r est is 
M i n a s e r egu l a r a e x t r a c ç a o como lhe pa reces se mais ut i l . 
O seu p lano foi o m e s m o , p o r e m que r i a subir mu i to a t a x a . 
Q u e r i a 2 3 0 , 0 0 0 p o r cabeça . N e n h u m Mine i ro acud io a o 
seu B a n d o , e João" F r z . de Ol ive i ra q u e el le t i n h a levado 
comsigo para f aze r oppoziçao aos M i n e i r o s em H a s t a P u b -
l ica a r r e m a t o u o Con t r a i o q u e ate-l i nao" havia . F e z se m e l -
h o r d e m a r c a ç a o ' o impoz se e n t r e ou t r a s cond içoens ao con-
t r a t o r a de n a o t r a b a l h a r com mais de 6 0 0 c^ravos, & c . &c. 
—-Como pe rd i a excog i tou p a r a se salvar m e t t e r mais n e g r o s 
c o m o p r e t e x t o de servir pa ra co r t a r l e n h a , c e r r a r t a b o a d o s , 
f a z e r regos , c aminhos , 01"c. Oppoz - se o I n t e n d e n t e no T í p i -
c o , mas o G o v e r n a d o r sus t en tou a f r a u d e do Con t r a to r p a r a 
nao"" se a r ru ina r t udo , c o n h e c e n d o o e r r o q u e t inha fei to e s e n d o 
a g o r a a sua m a x i m a nao" que ganhasse o con t r a to , m a s q u e 
se nao" pe rdesse . 

6 . C o m o o C o n t r a t o r hia só á t r az da sua conveniênc ia la-
vrava t aobem i n t e r p o l a d a m e n t e as T e r r a s , o q u e no s e g u n d o 
con t r a to fez ( e sgo tadas a s Mais R i c a s ) d e s p e n d e r h u m M i l -
hão"" mais q u e no p r ime i ro . 

7 . E r a o Min i s té r io dc F re i G a s p a r p o u c o affecto a G o m e s 
F r e i r e de sor te q u e h u n s capí tu los c o n t r a elle a r g u i n d o falsa-
m e n t e de Socio mas r e l a t ando com ve rdade os abusos f ize-
r a o d a r o c o n t r a t o a h u m Fo lano B r a n t po r 4 annos de 1739 
a t e 4 2 — que fez o m e s m o q u e o seu P r e d e c e s s o r . 

8 . D e 1753 a té 58 t o r n o u a e n t r a r o m e s m o Oliveira no c o n -
t r a io , e depois o teve de 1760 á 1 7 7 1 — c o m e ç o u com mais 
mode raçao"—Depo i s fez o m e s m o . 

9. T o d a a deso rdem ao pr incipio es tava em q u e p a r a nao" 
p e r d e r devia o. ç o n t r a t a d o r f r a u d a r as condiçoens , nao" pod ia 
fogo que ixa r s e das s o u e g a ç o e n s dos A d m i n i s t r a d o r e s e dos 
Esc ravos . P e i o r lhe foi o e x p e d i e n t e que t o m o u de c o m p r a r 
os seus D i a m a n t e s aos escravos q u e os fur tavao". 

10. Sobre as d e s o r d e m s do M i n e r a r t aobem nao" c o p e i o 
n a d a p o r q u e sao" p e q u e n a s re f l exoens . 

11. Nos po r to s q u e guardaò" soldados d r a g o e n s como sao" 
o s qua r t é i s de C u e t e m e r i n o , l n h a l y , R io M a r y o , M i l h o 
V e r d e G o u v e a T i j u c o , C h a p a d a , e k i o P a r d o gas ta a c o r o a 
pa ra cirna dc 13 ,000 ,000 por anno-. 
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12. Do C o n t r a t o de B r a n t f i cou p o r p a g a r á co rôa 63 
contos , &c. Hé con to mu i to la rgo q u e nao* me in teressa . 

13. Nao" sei q u e 60 cen tos e po r o rdem a L u i s L o b o 2 0 0 
sao* estes cora que se m a n d a q u e assista a F a z e n d a R e a l ao 
con t r a t ado r ? 

14. No a n n o de 1771 em q u e es tamos cons ta á co r t e a 
g r a n d e d e c a d e n c i a des te commerc io pois só em J o r n a e s de 
Esc ravos se despend ia mais de 2 5 0 cen tos . 

Ò' 3' 

Recapi tulaçao". 

15. 6 0 0 E s c r a v o s nao" podiao d a r mais de 8 a 10 mil qu i -
lates i e . 2 0 0 a t é 3 0 0 m i l c rusados na E u r o p a , como havia de 
pagar o c o n t r a t a d o r 3 4 5 , 0 0 0 a razaó* de 2 3 0 , 0 0 0 reis po r 
cabeça. Se se l imitasse a T a x a a 4 0 , 0 0 0 far ia p a r a a c o r ò a 
hum r e n d i m e n t o de 6 0 , 0 0 0 c ruzados o q u e e r a m u i t o in fe -
rior ás ideas do Min i s t é r io . 

16. A cor» * q u e conhec ia isto em p a r t e , t o l e rou taoben t 
ou jus t i f icou . . abuzo e es p r e t e x t o s dos con t r a t ado re s p a r a 
t e r como tinhaó" 4 ou 5 0 0 0 Negros po r h u m Avizo de 1740. 

17- E s t a b o l e c e o se h u m a c o n t a de Sobras e Fa lhas P e n . 
N o s diversos serviços e ínpregavao se 4*000 N e g r o s ; faz ia -se 
h u m a cor.jputat.ao~ a rb i t r a r i a das obras de T r a b a l h o de cada 
N e g r o . Se estas exced iao ' ás q u e faziao" o c o m p u t o dos 6 0 0 
permi t t idos devia o C o n t r a t a d o r t an tos j o r n a e s de sobras , e 
se impostavao , m e n o s e ra c r e d o r de t an tos j o r n a e s de Fa lhas . 
M a s , como se avaliavao" ou em q u a n t o estes j o r n a e s hé q u e 
nao" ve jo dec la rado . 

Da Q u a n t i d a d e de D i a m a n t e s q u e cons ta s e t e m e x t r a h i d o 
do dis t r ic to D i a m a n t i n o . 

1 . Forao" t an to s , nos annos de a b u n d a n c i a q u e p r e c e d e r ã o 
a R e g i a Admin i s t r ação q u e só nas cabeçe i ras do Rio C a i t é . 
Mer im no t e r r e n o de h u m a legoa de extensão" ext rahi raò* os 
Mine i ros pa ra c ima de 19 ,000 Sas. que f a z e m 4 a r robas , 20 
a r ra te i s , 7 onças . O C o n t r a t a d o r João" F e r n z . de Oliveira t i -
rou e m h u m G u p i á r a d o Rio J a q u i t i n h o n a j u n t o a o l u g a r 
c h a m a d o d o Mosqu i t o e m h u m t e r r e n o q u e apenas ter ia d e z 
braças en) q u a d r o 5 , 0 0 0 Sas. de D i a m a n t e s . O u t r a s h o u v e -
•rao" t aobem do m u i t a r i q u e z a no Rio das P e d r a s q u e desa-
goa n o J a q u i t i n h o n a . N o t e m p o d a R e g i a A d m i n i s t r a ç ã o 
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t e m sido mui to m e n o r a c o l h e i t a p o r q u e se aproveitao" mais a s 
t e r r a s D iaman t ina s . N a S e g u i n t e Relaçao" s e mos t r a e m 
p r i m e r o luga r a q u a n t i d a d e de D i a m a n t e s q u e e x t r a h i a cada 
c o n t r a t o , e a s o m m a p o r q u e a v e n d e r ã o , e q u a n t o p a g á r a o á 
F a z e n d a Rea l , e em s e g u n d o l u g a r a q u a n t i d a d e de D i a m a n -
t e s q u e s e ex t rah i rao" e m cada h u m dos A n n o s d a R e g i a 
A d m i n i s t r a ç ã o a t é o a n n o de 1787 c o m as despezas q u e se 
f i z e r a o " co r r e sponden te s aque l les annos . E m t e r ce i ro l u g a r 
as quant idadesr-que del les se t e m vend ido a t é o p r e z e n t e 
a n n o de 1789 e f ina lmente os q u e ex i s t em nos co f r e s do 
E r á r i o . 

I . T A B O A DOS D I A M A N T E S E X T R A H I D O S PELOS C O N T R A T O S . 

N o . t e m p o do Qui la tes . Vend idos p o r P a g a n d 0 , a 
S . M a g e . 

1 . C o n t r a t o 134,071 R s . 1 , 606 ,272 ,037 5 7 5 , 8 6 4 , 4 3 8 
2 . C o n t r a t o 1 7 7 / 4 ) 0 1 ,807 ,472 ,837 7 5 5 , 8 7 5 , 7 2 6 
3 . C o n t r a t o 1 5 4 , 5 7 9 1 ,438 ,015 ,987 6 0 9 , 5 2 6 , 4 6 4 
4 . C o n t r a t o 3 9 0 , 0 9 4 3 , 6 2 5 , 5 8 6 , 8 8 8 9 1 4 , 9 2 1 , 4 2 4 
5 . C o n t r a t o 106 ,416 0 , 9 2 9 , 4 7 6 , 7 5 0 3 2 9 , 3 2 9 , 9 7 2 
C . C o n t r a t o 7 0 4 , 2 0 9 6 , 1 0 8 , 5 7 9 , 1 6 3 1 , 4 5 8 , 6 6 3 , 5 6 3 

Q l r t ? 1 ,666 ,569 R s . 15 ,515 ,403 ,662 4 , 6 4 4 , 1 8 1 , 5 8 8 

I I . T A B O A DOS D I A M A N T E S E N T F A H I D O S P E L A A D M I N I S -

TRAÇÃO R E G I A . 

E m 1772 Q , e \ 33 ,493 D e s p e z a to ta l 433 ,117 ,329 ' 
1 7 7 3 5 0 , 3 4 2 - - 360,714,233-
1 7 7 4 3 7 , 0 8 3 - - 2 5 6 , 3 2 0 , 1 6 3 
1775 3 6 , 8 7 7 - - 2 6 4 , 1 4 0 , 9 1 6 
1 7 7 6 3 7 , 4 1 1 - - 2 9 5 , 6 0 7 , 0 9 2 
1 7 7 7 4 0 , 5 1 7 - - 2 6 0 , 5 8 4 , 1 7 3 
1 7 7 8 3 9 , 0 6 8 - - 2 4 8 , 0 6 6 , 2 1 9 
1 7 7 9 3 9 , 4 7 9 - - 2 1 4 , 7 6 6 , 6 5 2 
1 7 8 0 3 1 , 9 4 7 - - 3 3 5 , 4 9 0 , 4 6 7 
1781 3 8 , 6 0 5 - - 2 3 9 , 6 6 2 , 0 8 6 
1 7 8 2 5 1 , 2 6 2 - - 2 7 9 , 8 1 6 , 3 9 4 
1 7 8 3 4 8 , 1 1 7 - - 2 6 8 , 5 1 5 , 7 1 4 
1 7 8 4 6 2 , 0 3 8 - - 2 6 6 , 9 5 0 , 2 8 2 
1785 3 7 , 5 2 8 - - 2 6 9 , 6 7 6 , 2 0 2 
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R E S U L T A D O . 

E x t r a h i d o s 1 n i , s ( "Despendido n a E x t r a c ç a o " . 
em 13 A n n o s . J y 3 ,893 ,427 ,921 R s . 

I I I . T A B O A n o s D I A M A N T E S QUE S E VENDERÃO" NOS A H . 
NOS DEBAIXO DECLARADOS E AS SUAS I M P O R T Â N C I A S . 

1775 Qui la tes 2 1 , 6 5 4 V e n d i d o s por Rs . 1 8 6 , 2 2 4 , 4 0 0 
1776 - 6 5 , 7 9 4 5 5 5 , 8 2 8 , 4 0 0 
1777 6 3 , 9 6 9 5 6 9 , 3 2 8 , 5 5 0 
1778 6 5 , 7 6 3 5 8 5 , 2 9 0 , 7 0 0 
1779 - 4 0 , 3 8 7 3 9 1 , 4 4 4 , 2 0 0 
1780 - 3 7 , 0 0 0 3 4 0 , 4 0 0 , 0 0 0 
1781 20 ,000 1 8 4 , 0 0 0 , 0 0 0 
1782 2 0 , 0 0 0 183 ,000 ,000 
1783 
1784 - 3 7 , 6 5 2 3 6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 
1785 12 ,500 115 ,000 ,000 
1786 - 4 0 , 5 6 7 3 6 0 , 2 1 6 , 4 0 0 
1787 13 ,091 9 5 , 4 0 0 , 4 0 0 
1788 2 9 , 6 6 6 2 3 5 , 1 2 7 , 2 0 0 

Qui l a t e s 4 6 8 , 0 4 3 V e n d i d o s p o r R s . 4 , 1 9 8 , 2 6 5 , 2 5 0 

E m S e t e m b r o d a 1788 ex i s t em nos Cof re s d o R e a l E r á r i o 
— 1 3 3 , 5 2 2 Qui la tes . 

N . B . N e s t a despeza n a o se ca lcula o o u r o q u e annua l -
mente se t i ra nas lavras dos D i a m a n t e s q u e se p o d e ca lcu la r 
hums annos p o r o u t r a s a 6 0 , 0 0 0 c rusados . 

RECAPITULAÇAO". 

Pelas r e l açoens a c i m a se m o s t r a q u e das M i n a s d o a D i a -
mantes ex t rah i rao" os seis con t r a to s Qui la tes 1 ,666 ,569 , q u e 
jun tos com Qui la tes 5 8 3 , 7 6 7 q u e se tirarao" pe la R e g i a A d -
ministração" f a z e m Qui la tes 2 , 2 5 0 , 3 3 5 ou 31 A r r o b a s , 12 a r -
rateis, 9 onças, 6 ou t ras , e 4 5 9 graò"s t

t
7 e t em rend ido todos 

para a F a z e n d a R e a l — R s . 5 j 5 7 5 , 1 5 0 , 6 0 4 q u e f a z e m 13 mi-
lhoens e 937 ,876 c rusados . 
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Conta das Vendas dos Diamantes brutos per tencente; 
aos seis Contratos da sua Minaraçaõ no Serro do Frio 
que começaraõ no 1. de Janeiro de 1740, e findarão 
em 31 de Dezembro de 177 !, e a Real Fazenda que 
continuou a mesma Minerar ao do 1 de Janeiro de 
1772 em diante a saber. 

P E R T E N C E N T E S AOS C O N T R A T O S . 

Quila tes . A n n o s P r e -
cos 

2 4 , 3 8 3 f A S tocque le r 1743 31 ,900 
3 7 , 5 4 7 A V a n d e r t o n do. 13 ,400 
4 2 , 3 4 9 A do. 1745 13 ,400 

4 0 , 7 2 8 A do. 
1747 
1749 

11 ,809 

2 0 0 A do. 1750 2 2 , 0 0 0 
38 ,145 A do. dc . 9 , 7 5 0 
10 ,000 A P u r y c Mel ish i r do . 8 , 8 0 0 

2 8 3 A " do . do . 5 , 5 0 0 
27 ,740* A V a n d e r t o n 1751 10 ,250 
1 8 , 9 9 4 A l u r v e Mel i sh i r do. 10 ,200 
2 0 , 9 5 9 | A Saudei ton do. 10 ,050 

8 0 3 A Pur.y e Mel ish i r d o . 5 , 5 0 0 
5 , 0 0 0 A Bris tows W a r d 1753 9 , 2 0 0 

i 0 , 3 8 2 J - | Aos dos. 1754 do . 
3 7 , 8 1 4 T i A o s dos . 1755 do 
3 6 , 0 0 0 } ' A o s dos. 1756 do . 
2 5 , 4 6 8 A Bris tows c P u r y 1757 do . 
3 0 , 1 5 9 A P u r y c Mel i sh i r 1758 do . 
2 9 , 3 6 9 A o s dos. 1759 do . 
3 1 , 1 3 1 A o s dos . 1760 do. 
4 4 , 2 0 0 A G u i l d e m e i s t e r 1761 8 . 6 0 0 
2 8 , 5 0 0 A do. 1 7 6 2 do . 
13,799-1- A do . do . 8 , 0 0 0 
5 6 , 9 9 7 A . Gi lderae i s te r 1763 8 , 6 0 0 

7 , 5 9 3 A do 1763 8 , 0 0 0 
15 H A do 1763 p e r 

8 7 , 6 3 5 A do 1764 8 , 6 0 0 
8 4 , 8 6 2 A do 1765 do 
9 1 , 3 8 2 A do 1766 do 

4 , 9 9 4 A do 1766 8 , 0 0 0 
3 0 , 9 6 1 i A do 1767 8 , 3 0 0 

I m p o r t â n c i a s 

5 0 3 , 1 2 9 , 8 0 0 
5 2 5 , 1 2 7 , 6 0 0 

4 8 0 , 5 9 0 , 4 0 0 

4 , 4 0 0 , 0 0 0 
3 7 1 , 9 1 3 , 7 5 0 
88,000,000 

1 ,556 ,500 
2 8 4 , 3 4 0 , 1 2 5 
183,538,SOO 
210 ,642 ,975 

4 ,416 ,500 
46 ,000 ,000 

4 6 3 , 5 4 0 , 2 6 2 
3 4 7 , 8 9 0 , 5 2 5 
3 3 1 , 2 0 0 , 0 0 0 
2 3 4 , 3 1 9 , 9 7 4 
2 7 7 , 4 6 2 , 8 0 0 
270 ,194 ,800 
286 ,405 ,204 
830 ,120 ,000 
245 ,100 ,000 
110 ,398 ,000 

4 9 0 , 1 7 4 , 2 0 0 
6 0 , 7 4 4 , 0 0 0 

181 ,437 
7 5 4 , 4 4 3 , 0 0 0 
7 2 9 , 8 1 3 , 2 0 0 
7 8 5 , 8 8 5 , 2 0 0 

39 ,952 ,000 
2 6 6 , 2 6 3 , 5 2 5 
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7 1 , 4 5 0 A do 
76 ,696 A do 
5 5 , 2 6 2 A do 
7 5 , 3 6 9 A do 
39,981 A do 
4 1 , 7 8 1 * A d o 
6 0 , 9 4 5 A do 
4 3 , 8 9 3 A d o 

1,449,3183-1 Qui la tes 

1768 do 6 4 0 , 2 7 0 , 0 0 0 
1769 do 6 5 9 , 5 8 5 , 6 0 0 
1770 do 4 7 5 , 2 5 3 , 2 0 0 
1771 do 6 4 8 , 1 7 3 , 4 0 0 
1772 do 3 4 3 , 8 3 6 , 6 0 0 
1773 do 3 5 9 , 3 2 0 , 9 0 0 
1774 do 5 2 4 , 1 2 7 , 0 0 0 
1775 do 3 7 7 , 4 7 9 , 8 0 0 

l l> 13 ,324 .188 ,84* 

PERTENCENTES U R E A L F A Z E N D A . 

Vendidos á D a n i e l G i ldemcis t e r de 13 de N o v e m b r o de 1775 
ate o anno de 1787 na c o n f o r m i d a d e dos con t r ac to s q u e em 
v i r tude dos I l eg ios D e c r e t o s se celebrarão" a saber . 

21 ,654 Q e s - vend idos e m 1 7 7 5 8 , 6 0 0 186 ,224 ,400 
65 ,794 di tos 1776 d i to 5 6 5 , 8 2 8 , 4 0 0 
63,969j- d i tos 1777 8 , 9 0 0 5 6 9 , 3 2 8 , 5 5 0 
6 5 , 7 6 3 di tos 1778 d i to 5 8 5 , 2 9 0 , 7 0 0 

. 4 0 , 2 0 1 d i tos 1779 9 , 2 0 0 3 6 9 , 8 4 9 , 2 0 0 
37 ,000 di tos 1780 d i to 3 4 0 , 4 0 0 , 0 0 0 
20 ,0 !0 d i tos 1781 di to 1 8 4 , 0 0 0 , 0 0 0 
20 ,000 di tos 1782 9 , 0 0 0 180 ,000 ,000 
3 7 , 5 0 0 di tos 1784 9 , 2 0 0 3 4 5 , 0 0 0 , 0 0 0 
12 ,500 1785 9 , 2 0 0 115 ,000 ,000 
35 ,567 di tos 1786 d i t o 3 2 7 , 2 1 6 , 4 0 0 

5 , 0 0 0 d i tos d i to 6 , 6 0 0 33 ,000 ,000 
1 2 , 0 0 0 di tos 1787 d i to 7 9 , 2 0 0 , 0 0 0 

436,948- | 

13,978* Qui la tes e n t r e g u e s a João" F e r r e i r a , e 
P a u l o J o r g e p o r D e c r e t o s d e 1 6 d e 
Feve re i ro , 28 d ' A b r i l , e 5 de S e p -
t e m b r o de 1787, e vend idos por s u a 
in tervenção" em A m s t e r d a m , l iquido 
de D e s p ê z a s a 8 , 8 5 3 R s . o Qu i l a t e 

123 ,752 ,591 
95 ,000 D o s vend idos aos P r o c u r a d o r e s 

de Abraham e Benjamin Cohen de 
Amsterdam na conformidade do seu 

vor , . IV. M 
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c o n t r a c t o o r d e n a d a pelo D e c r e t o 
de 5 de J a n e i r o de 1788 do t r ién io 
f indo em D e z e m b r o de 1 7 9 0 ; e 
e m obse rvanc ia d e ou t ros D e c r e t o s 
a s abe r 

8 0 , 0 0 0 Qui la tes a 9 ,200 7 3 6 , 0 0 0 , 0 0 0 
2 , 0 0 0 di tos a 9 , 8 0 0 19 ,600 ,000 

13 ,000 di tos 6 , 6 0 0 85 ,800 ,000 

N.B. Somma destas Porcellas 841,400,000 
Pe lo D e p o z i t o com q u e a f iançá-

rao" o p r e j u í z o r e su l t an t e de nao" 
e x p o r t a r e m t o d a a q u a n t i d a d e de 
D i a m a n t e s c o n t r a c t a d a com o q u e 
nao~ cumpri rão" 4 0 , 0 0 0 , 0 0 0 

150 ,755 Qui la tes e n t r e g u e s a J o a q u i m 
P e d r o Qu in te l l a n a c o n f o r m i d a d e 
do D e c r e t o de 14 de F e v e r e i r o de 
1791, e vendidos p o r sua in te r -
venção" em A m s t e r d a m nos annos 
a b a i x o dec la rados l ivres de toda* 
as D e s p e a z s a saber . 

E m 1791. 
8 , 6 4 7 R e f u g a d o s á 

5 , 8 0 0 1 5 150 ,52 ,600 
2 1 , 8 7 0 Sor t idos á 

7,823J£Õ- 171,104,130 

3 0 , 5 1 7 Qu i l a t e s 2 2 1 , 2 5 6 , 7 3 0 
6 9 6 , 6 8 2 4 , 8 4 5 , 4 8 0 , 2 4 1 

E m 1792 . 
4 9 , 8 6 3 ] £ sor t idos á 

7 , 4 1 6 ^ 3 6 9 , 8 0 2 , 1 8 2 
E m 1 7 9 3 e 1794. 

3 2 , 5 7 5 R e f u g a d o s á 
4 , 3 9 4 ^ 143 ,227 ,221 

E m 1796 , 1797 e 1798 . 
2 0 , 0 0 0 Sor t idos á 

7 , 1 8 0 1 4 3 , 4 0 0 , 0 0 0 
4 0 0 Esco lh idos á 

7 , 7 4 0 , % 3 , 0 9 6 , 1 0 7 
3 , 9 6 7 do 1. L o t e á 

10 ,820 4 2 , 9 2 2 , 9 4 0 
1 3 , 4 1 3 R e f u g a d o s á 

4 , 9 0 7 6 5 , 8 1 7 , 5 9 1 989 ,722 ,771 

D i a m a n t e s q u e s e considerao" 

Vendidos em Amsterdam, de que 
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a inda nao~ se receberão" as C o n -
t a s de venda ; e só d i f ferentes 
quan t i as po r C o n t a da sua l iqu i -
da impor t ane i a a s abe r 

80 ,962 Qui la tes e n t r e g u e s a J o a -
q u i m P e d r o Qu in t e l l a nos 
a n n o s de 1 7 9 0 e 1800 na c o n -
f o r m i d a d e d o re fe r ido D e c r e t o 
de 14 de F e v e r e i r o de 1791 a 
s abe r 2 6 , 7 5 1 . N o a n n o d e 1 7 9 9 , 
e po r c o n t a da sua i m p o r t a n e i a 
e n t r e g o u em 17 de S e p t e m b r o , j 
e 10 de O u t u b r o do m e s m o 
A n n o , e em 31 de J a n e i r o ; 17 
de M a r ç o , 11 de J u n h o , e 17 de 
J u n h o , e 17 de N o v e m b r o de 
1 8 1 0 a q u a n t t a d e R s 159 ,000 ,000 

5 4 , 2 1 1 . No a n n o de 1810 , e 
p o r c o n t a d a sua i m p o r t a n e i a 
e n t r e g o u em 1 de Feve re i ro , 12 
de M a r ç o , 24 de A b r i l , e 24 de 
J u l h o d e 1801 . 

2 5 3 , 6 0 1 , 0 6 4 
4 1 2 , 6 0 1 , 0 6 4 

7 7 7 , 6 4 4 ] | Qu i l a t e s . R>- 6 , 2 4 7 , 8 1 3 , 0 7 6 

Nos lemos no Times de 19 de Junho que o Almirante 
Berkeley, commandante em chefe dos Forças Navaes 
Portuguezas deo para as despezas da Guerra todos os 
ordenados, e emolumentos, quecomo tal lhe pertencem. 

Na mesma excei lente Gazeta lemos que o Grande 
Lord,fizera outro donativo de 4,000,000 rs. para o mes-
mo objecto. 



Mappa dcs Navios que cxportarao* Vinho e Agua-ardente da Ilha do Faial desde Outobro 1809 té Outobro 1810. 

S a h i r a o . | Q u o j ; d " 
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c a 

t - 5 

E s c u n a 
S u m a c a 
E s c u n a 
B e r g ' • 
E s c u n a 
B e r g m -

E s c u n a 
C o r v e t a 
Berg1»-
S u m a c a 
B e r g ' -
B e r g " -
G a l e r a 
B e r g ' • 
Berg"1-
G a l e r a 
Berg™-
C h a l u p a 
Berg"1 
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21 

3 
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2 2 Berg" ' -
2 H i a t e 
4 ! B e r g m . 
7 | H i a t e 

d ° 
20 
8 
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d 
13 
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N a ç a o e - N o m e s ú o s N a v i o s . 

P o r t u g u e z ?s. I n g l e z . A m e r i c a n o . F lesp 0 1 . 

S . João". 
B o m C o n e 0 -

I n f a t i g a v e l 

A f r i c a n a 

D e z e n g a n o 
T r i u n f o 

D o i s amO Í -

S . J o z e 
T r i n d a d e 
Dev a - P r o v ' " ' 
L i g e i r o 

P a q t e d c L x s ' 

J o a n n a 

G u i l i i e r m e 

Á g u i a ] 

E l i z i a 

P o l y 
B o r e a l 

F a m a 

I n f a t i g a v e l 
J a m e s 
A l e r t a 

J u n y 

C r i t c r i i m 

N o m e s 
d o s 

M e s t r e s . 

Vinho passado V i n h o S e c o . 

a . n A 

F r a n c i s c o B i c h o 
A n t o n i o V i c e n t e 
A b r a m P e p l e r 
L e m o e l C o e h i m 
J o z e J o a q m - d a Si lva 
D a n i e l L e e 
A n t o n i o J o z e 
J a c i n t o d a S a* 
J o n a t h a n S m i t h 
J o z e A n d a C o s t a 
T h o m a s H u n t 
João" J o z e B r a z 
A t h a n a z i o J o z e 
B a r t h o l o m e o A n t 0 

C h r i s t i a n o L o u r e n ç o 
D a v i d M a r i q 
J o z e D i x o n 
M a n o e l J o z e 
I . M . T o v a n 
S a m o e l H o t h y 
J o h o n B r a n d 
Si lvas C . E l d e n 
George Veron 

«• B r c r o t e r 

12 
19 18 

« <1 

22 1 
11 2 3 
3 9 

144. 1 3 2 8 

3 1 3 
2 S 

13 
3 7 5 2 2 2 
7 9 

81 10 
2 5 5 
19 

1 7 2 
7 

1 3 3 2 
20 100 
5 4 

3 0 3 
4 2 

4 
S O 

1 
1 
O 

A g u a - a r d e n t e . / 

^ « M <! 

2 4 

13 
14 
6 9 

108 211 

261 12 
3 0 9 12 

5 3 9 
5 5 10 

2 4 3 1 1 

20 

L u g a r e s p a r a 
o n d e forao" . 

I l h a F l o r e s . 
D o . 
T e r r a Nova.. 
B o s t o n . 
L i s b o a . 
L o n d r e s . 
S. M i g u e i . 
L i s b o a . 
C a b o V e r d e . 
L i s b o a . 
P h i h d e l p h i a . 
R i o d e J a n r " * 
D o . 
L i s b o a . 
D o . 
B o s t o n . 
N e w Y o r k . 
L i s b o a . 
T r i n d a d e . 
C h a l r e s t o n . 
W e s t I n d i e s . 
B o s t o n . 
P e r n a m b u c o . 
New York. 
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2 4 
31 
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12 
17 
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26 
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3 0 

2 
5 
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14 
16 
18 
2 3 
26 
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Nacao" e Nomes dos Navios. 

Por tuguezes . Ing lez . A m e r i c a n o . í l e sp ' 

3 

1 
s 

21 
2 4 

B e r g . 
Ga le r a 
Ga le ra 
Berg"1-
Ga le ra 
Cha lupa 
P a t a x o 
E s c u n a 
Ga le ra 
Berg"'-
Berg™-
E s c u n a 
Berg m -
G a l e r a 
E s c u n a 
G a l e r a 
Berg™1. 
Berg"1. 
Sumaca 
Berg"1-
Pa t axo 
Berg" . 
Ga le ra 
Ga le ra 
Escuna 

Bált ico 
E i e n a 

Oz im 

The t i s 
Dev°- Provda* 

Act ivo 

Not"- Felis 

Pr inc ip . R . 

S João" 
S. R i t a 
D t V Provd :" 

Urania 

Pál las 

J a m e s 

U u r o n 

Co lumbia 

Or l ando 

Adr i ano 

Á g u i a 
I ! u ron 
L a u r a 
G w - S t rong 

O c e a n o 

L a u r a 

Nomes 
dos 

M e s t r e s . 

W . Al iam Colb 
T . Har r i son 
L e e Smi th 
W. Trovves 
G . F lazard 
Manoe l Ignac io 
Ber to lomeo A n t o n 
S. G a r d i n e r 
Thomas L i s 
An ton io Fe r r e i r a 
B . T u r d y 
João" da T o n c e c a 
David M a r i q 
L e e Smi th 
Lowel l Small 
E d w a r d D a n i e l 
An ton io P e r e i r a 
J a m e s M . Creo 
J o z e Franc isco 

Samoel G e s t o n 
Wil l iam Wisson 
Franc i sco J o z e 
Lovel Samoel 

V i n h o p a s s a d o Vinho Seco. | Agua-a rden te . 
Lugares para Lugares para 

OH p£3 P5 <J Pi m ca < (Su. e & <! onde forao". 

2 1 1 1 1 Angra. 
5 6 0 M a r t e n i c a . 

1 1 12 M a d e i r a . 
1 Londres . 

1 3 9 1 New York . 
1 2 2 1 21 Lisboa . 

3 2 8 3 5 Flores . 
109 Bailia. 

4 
10 

Liverpool . 
181 10 1 1 Por to . 
372 2 5 ' o r t s a o u t h . 

115 3 P o r t o . 
120 14 Bahia . 
129 1 ussia. 

1 Made i ra . 
120 í n d i a . 

1 5 5 2 2 2 47 2 10 Lisboa . 
325 Tr in idade . 

5 1 Flores . 
152 4 100 15 3 Por to . 

0 1 1 5 A n g r a . 
177 7 1 Bahia . 
5 2 0 P l y m o u t h . 
150 Londres . 
120 New Y o r k . 
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d o s 

M e s t r e s . 

Vinho passado V i n h o S e c o . A g u a - a r d e n t e . 
L u g a r e s p a r a 
o n d e forao". 
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J o a n n a 

E l e n a 
N o t ' - Fe l i s 

D i x o n 
Ac t ivo 
L i g e i r o 

Z a f r o 
S i s t e r 

S . R i t a 
I n f a t i g a v e l 

l í o z a r i o 

R e s o l u ç ã o " 
T r e s I r m a o " s 

João" J o z e 
T h o m a s H e r r i e l k 
I . L e e 
J a c i n t o d a S i lva 
D o m í n i o s M o r o n y 
A n t o n i o V i c e n t e 
A . G a r d n e r 
J o r g e M e a d e 
L . C o c h i m 
S a m t h i a g o d e M a r t o 
João" d a F o n c e c a 
J o h n S m i t h 
A n t o n i o F e r r e i r a 
A n t o n i o J a c i n t o 
A l e x a n d r e ZefFery 
W i l l i a m B a n d k 
A n t o n i o C a e t a n o 
W i l l i a m S o t t o n 
D o m í n i o s C a r v a l h o 

B . D o r e l 
J o h n P r o s t e r 

13 3 1 7 1 
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4 0 
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125 
150 

9 3 
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8 4 3 1 101 6 
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13 1 
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P o r t o . 
B o s t o n . 
N e w Y o r k 
L i s b o a . 
F lo re s . 
D o . 
N a n t o q u e t . 
B o s t o n . 
D o . 
D o . 
P o r t o . 
T e n a r i f e . 
R i o d e J a n r ' . 
P e r n a m b u c o . 
S . M i g u e l . 
D o . 
F l o r e s . 
T e r r a N o v a . 
R i o d e J a n r 0 > 

B o s t o n . 
N e w Y o r k . 

S o m a 2 9 17 2 3 1 8 6 4 3 3 9 4Í5501 3 6 7 1 9 0 1 7 1397 6 8 57 6 

Faiai , 2 4 d e D e z e m b r o d e 1811 . 
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Despachos do Conde de Wellington dando conta da tomada 
de Almaraz. 

Dovming-street, 17 de Junho, 1S1'2, 

O M a j o r Cur r i e , A j u d a n t e d e C a m p o d o T e n e n t e G e -
neral Sir R o w l a n d Hi l l , c h e g o u es ta m a n h a m a sec re t a r i a 
do L o r d B a t h u r s t com despachos , c u j o e x t r a c t o he o se-
gu in te , dir igidos ao C o n d e L ive rpoo l pe lo G e n e r a l C o n d e de 
W e l l i n g t o n , da t ados d e F u e n t e G r i n a l d o , e m 2 S d e M a i o , 
1812. 

Q u a n d o ache i q u e o in imigo se r e t i r a r a des t a f r o n t e i r a , a 
24 de A b r i l , o r d e n e i ao T e n e n t e G e n e r a l sir R o w l a n d H i l l , 
que execu ta s se as ope raçoens c o n t r a os pos to s do i n imigo 
e seos e s t abe lec imen tos na p a s s a g e m do T e j o em A l -
maraz. 

E n i c o n s e q u ê n c i a das p r e p a r a ç o e n s necessar ias p a r a es ta 
expedição", o T e n e n t e G e n e r a l sir R o w l a n d Hi l l nao" p o d e 
começa r a sua m a r c h a com p a r t e da 2 . divizao" de in fan ta r i a , 
a te 12 do c o r r e n t e ; m a s conclu io o ob jec to da sua e x p e d i -
ção" no dia 19, t o m a n d o de assalto os Fo r t e s Napoleao", e 
R a g u z a , a c a b e ç a de p o n t e , e ou t r a s obras , pe las quaes a 
ponte do in imigo es tava d e f e n d i d a , des t ru indo aque l les f o r t e s 
e obras , a p o n t e do in imigo e e s t abe l ec imen tos , e t o m a n d o 
os a r m a z a e n s e d u z e n t o s e c i n c o e n t a nove pr is ionei ros , e 
dezoito peças de a r t i lhar ia . 

Eu t e n h o a h o n r a de r e m e t e r inc luza a relaçaó" do T e n e n t e 
Gene ra l sir R o w l a n d Hi l l des t a b r i l han t e p roeza , e rogo a 
vossa S e n h o r i a , q u e se d igne t o m a r em consideração" as d i f -
f iculdades com q u e elle t i n h a a c o n t e n d e r , t a n t o pe l a n a t u -
r e z a do paiz , como pelas obras q u e o in imigo havia c o n -
s t ru ído , e a hab i l i dade , e t a l en tos ca rac te r í s t i cos dezenvo l -
vidos pelo T e n e n t e G e n e r a l sir R o w l a n d Hi l l , em p e r s e v e r a r 
e l imitar-se ao p lano , e i n s t ruçoens q u e se lhe hav iao t r a ç a d o 
nao" obs t an t e os vár ios obs tácu los q u e se oppunhao" a seoa 
progressos . 
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Nao" t e n h o q u e a c r e s c e n t a r á r e l a - a o d o T e n e n t e G e n e r a 
sir Rowland Hi l l , sobre a c o n d u c t a dos officiaes e t ropas do 
seu c o m m a n d o , senão o m e u benep l ác i t o em t u d o o que elle 
d iz em seu louvor . Nao" p o d e d izer -se demas iado em favor 
dos bravos officiaes e t ropas , q u e t o m a r a o por assal to , sem 
soeco r ro dc ar t i lhar ia , ab ras taes , como os for tes do in imigo 
sob re a s m a r g e n s do T e j o p l e n a m e n t e g u a r n e c i d o s , em boa 
ordeui, c defendidos por dezoito pe .as de artilharia. 

Vossa Senhor i a sabe mui to b e m , q u e a e s t r ada de A l m a -
raz off r e e e a ún ica communicaçao" mi l i ta r a t r avez do T e j o , 
e do T e j o a te ao G u a r d i a n a , a b a i x o dc T o l e d o . T o d a s as 
p o n t e s p e r m a n e n t e s aba ixo da p o n t e de rzobispo fo rao des-
t ru i 1 is d u r a n t e a g u e r r a , po r h u m ou ou t ro dos be l l ige ran tes , 
e o inimigo nao t em pod ido res tau ra las . A p o n t e que o T e -
n e n t e G e n e r a l sir R o w l a n d Hi l l lhes des t ru io , e r a de barcas 
e duvido q u e elles t e n h a o meios de r epa ra l a . As c o m m u n i -
ca oens desde as pon te s de Arzob i spo e T a l a v e i r a a te ao G u a -
d iana , sao mui difficeis, e nao p o d e m ju lga r se c o m m u n i c a -
çoens mi l i ta res p a r a h u m g r a n d e exerc i to- O r e z u l t a d o pois 
da expedição" do T e n e n t e G e n e r a l Hi l l foi o co r t a r a mais 
cu r t a e me lhor communicaçao" en t r e os exe rc i tos do sul e do 
c h a m a d o d e Por tuga l . 

Quas i pe lo t e m p o q u e as t ropas do in imigo q u e no tneu ul-
t imo despacho dez ia t e r e m se movido p a r a o C o n d a d o de N i e -
b l a , marchavao" de Sevi lha , co r r i a voz, que ou t ro des taca-
m e n t o considerável deba ixo do M a r e c h a l S o u l t h ia p a r a o 
b loque io de Cad iz , e e spe rava se q u e se fizesse o u t r o a t t a q u e 
sobre T a r i f a . 

P a r e c e , com tudo , q u e o in imigo r e c e b c o mui depressa 
not ic ia da marchf- de Sir Rowland Hi l l , pois q u e as t r o p a s 
comvnandadas pelo G e n e r a l D r o u e t fizerao" h u m mov imen to 
p a r a a sua e s q u e r d a , e c h e g a r a o a Made l l im sobre o G u a -
d i ana a 1 do c o r r e n t e , e a 18, h u m d e s t a c a m e n t o de caval-
le r ia c o m m a n d a d o pelo m e s m o G e n e r a l accossou a t e R ibera , 
os p ique te s da divizao de caval ler ia do T e n e n t e G e n e r a l sir 
W i l l i a m E r s k i n e , q u e t i n h a f i c a d o n a B a i x a E s t r e m a d u r a 
com h u m a p a r t e da 2. divisão" de in fan te r i a , e a divizao" de 
i n f a n t e r i a do T e n e n t e G e n e r a l H a m i l t o n . O M a r e c h a l 
S o u l t i g u a l m e n t e se moveo do b loque io de Cad iz p a r a Cor -
dova : e as t ropas q u e haviao" m a r c h a d o de Sevilha pa ra 
o C o n d a d o de Nieb la , vo l t a r ao p a r a Sevilha quasi pelo 
m e s m o t e m p o ; m a s o T e n e n t e G e n e r a l sir R o w l a n d Hill 
t i n h a consegu ido o seu ob jec to a 19 e vo l t a ra pa ra T r u x i l l o , 
f icando fora do risco de ser a t t a c a d o p o r f o r ç a super io r a 21. 
As t ropas do in imigo Se ret i rarao" para C o r d a v a . 

D e p o i s de se t e r r eceb ido a not ic ia da expedição" do T e -
n e n t e G e n e r a l sir R o w l a n d Hi l l , a s t ropas do in imigo se p u -
ze rao t a m b c m em mov imen to na V e l h a e N o v a C a s t e l l a ; a 
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primeira divisão", deba ixo do G e n e r a l Foy e a divisão" do 
exerc i to d o c e n t r o d e b a i x o d o G e n e r a l D ' A r m a g n a c , passa -
rão o T e j o pe la p o n t e de Arzob i spo a 21, e se moverão" pe l a 
estrada dc De le i tosa , p a r a s o c c o r r e r , ou r e t i r a r o pos to , q u e 
ainda es tava na t o r r e de m i r a b e t e . 

T o d o o e x e r c i t o de P o r t u g a l t i n h a i g u a l m e n t e m a r c h a d o 
para a sua e s q u e r d a ; e s t ando a 2. divizao sobre o T e j o , 
eo Quar t e l G e n e r a l do M a r e c h a l M a r m o n t se r e m o v e o de Sa-
lamanca p a r a F ron t i è ros . 

P o r h u m a C a r t a d e Sir í l o w a r d Doug la s , d e 2 1 d o c o r r e n t e , 
foi in formado q u e as t r o p a s do c o m m a n d o do G e n e r a l B o n -
net ,depois d e t e r e m fei to duas e x c u r s o e n s , e s a q u e a d o a s f r o n -
teiras de Gal l iza , t i nhao o u t r a vez e n t r a d o nas As túr ias , e a 
17 estavao de posse de Oviedo , G i j o n , e G r a d o . 

Em t an to , a s t ropas deba ixo do G e n e r a l M e n d i z a b a l estão" 
de posse da c i d a d e de B u r g o s , conse rvando a inda o in imigo 
o Castello ; e em toda a p a r t e do paiz , a ouzad ia e ac t iv idade 
dos Che fe s de G u e r r i l h a s se augmentao" , s e a suas ope raçoens 
contra o in imigo se tornao" d i a r i a m e n t e mais impor t an t e s . 

E u m a n d o este de spacho pe lo M a j o r C u r r i e , A j u d a n t e d e 
Campo do T e n e n t e G e n e r a l sir K o w l a n d Hi l l , a q u e m p e ç o 
liceu a de r e c o m m e n d a r ao c o n h e c i m e n t o , e p r o t e c ç ã o 
de Vossa Senhor i a . 

Truxillo, 21 de Maio, 1812. 

M Y L O R D , 

T e n h o a satisfaçao" de pa r t i c ipa r a Vossa Senhor i a , 
que as vossas ins t ru oens re la t ivas a t o m a d a e des t ru i ção das 
obras do in imigo em lmaraz se effeituarao" p l e n a m e n t e p o r 
hum d e s t a c a m e n t o de t ropas d e b a i x o das minhas o rdens , q u e 
marchou de A l m a n d r a l e j o a 12 do co r r en t e . 

A p o n t e e r a como Vossa Senhor i a s be , p ro t eg ida pelas 
obras fo r t e s l evan tadas pelos F r a n c e z e s em ambos os lados do 
rio, e a lem disso cobe r t a s pe la p a r t e do sul pLilo Castel lo e 
reduc tos de M i r a b e t e a d i s tanc ia de h u m a íegoa , cora-
m a n d a n d o o passo por o n d e c r u z a a e s t r ada <ls M a d r i d , 
sendo a u n i c i p róp r i a de t r an spo r t e s q u a e s q u e r , pela qual 
a pon t e p o d e approx imar - se . 

As obras sob re a m a r g e m esque rda do rio erao" a c a b e ç a de 
pon te , cons t ru ida de p e d r a e cal , e f o r t e m e n t e e n t r e n c h e i r a d a , 
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e p o r c ima em h u m t e r r e n o e levado h u m g r a n d e e h e m con-
s t ru ído fo r t e , c h a m a d o Napoleao" , com in t r enche i r amen tos 
in te r io res , e no cen t ro h u m Castello com seteiras. E s t e for te 
c o n t i n h a nove peças de ar t i lhar ia- com h u m a guarniçao" de 
q u a t r o c e n t a s a q u i n h e n t a s pessoas. H a v e n d o t a m b é m no 
lado opposto do r io, em h u m a a l t u r a i m m e d i a m e n t e p o r cima 
d a pon t e , h u m comple to f o r t e r e c e n t e m e n t e cons t ru ído que 
flanqueava, e a j u d a v a l imito a sua defeza» 

Na m a n h a m de 15, as t ropas chegarão" a J a r a i c e j o , e na 
m e s m a t a rde mareharao" cm t res co lumnas ; a c o l u m n a es-
q u e r d a c o m m a n d a d a pelo T e n e n t e G e n e r a l C h o w n e (os re-
g i m e n t o s 28 c 34 deba ixo do Corone l W i l s o n , e as Caçado re s 
P o r t u g u e z e s N o . 6 . ) p a r a o Caste l lo dc M i r a b e t c ; a co lumna 
d i re i t a , d e b a i x o do M a j o r G e n e r a l Hovvard (os r eg imen tos 
50 , 7 1 , e 9 2 ) <ffte eu m e s m o a c o m p a n h e i a t ravez das mon ta -
nhas , pe las quaes h u m áspero e c i rcui toso c a m i n h o de pe 
vai t e r á pon t e pela a ldea do R o m a n g o r d o ; a c o l u m n a do 
c e n t r o , d e b a i x o do M a j o r G e n e r a l L o n g ) o 6 e 18 da i n f a n -
t e r i a P o r t u g u e z a , deba ixo do Corone l A n w o r t h , a o 13 dra-
goens l igeiros, com art i lhar ia , , avançou pe la e s t r a d a rea l para 
o passo de M i r a b e t e . 

As duas co lumnas dos f lancos estavao" providas de escadas , 
c e ra a m i n h a t enção q u e q u a l q u e r d ' e l l as p rocedesse a esca-
lar os f o r t e s , c o n t r a os quaes se dirigiao", se as c i r cums tanc ia s 
fossem f a v o r a v e i s ; as d i f f iculdades , todavia , q u e t inhaõ de 
e n c o n t r a r na sua m a r c h a erao" t aes , q u e os impossibil i tava 
de c h e g a r aos seos respec t ivos pon tos a n t e s do r o m p e r do 
d i a . J u l g u e i po r t an to m e l h o r , nao~ h a v e n d o possibi l idade 
de s u r p r e z a , d e f e r i r o a t t a q u e a te q u e me lho r conhecessemos 
a n a t u r e z a e pos ição das obras , e as t ropas se a c a m p a r a o na 

s e r r a . 

l lezolv i na t en ta t iva dc p e n e t r a r a te a p o n t e pelo a ta lho da 
m o n t a n h a , q u e vai pe l a a ldea de R o m a n g o r d o , posto que 
f i cava , po r aque l i e m o d o , desp rov ido do uzo da m i n h a ar t i -
l ha r i a . 

Na t a r d e de 18 m a r c h e i com a b r igada do M a j o r G e n e r a l 
H o w a r d e o 6. R e g i m e n t o P o r t u g u e z p a r a a operaçao", 
p rov ido de escadas p a r a esca lar , &c. A i n d a q u e a dis tancia 
a n d a d a nao" e x c e d i a c inco ou seis mi lhas , as d i f i c u l d a d e s da 
e s t r a d a erao" taes , q u e nao" obs t an t e os un idos esforços dos 
officiaes e so ldados , a c a l u m n a nao" p o d e fo rmar - se p a r a o 
a t t a q u e a n t e s de a m a n h e c e r . Conf i ando com t u d o no valor 
das t ropas , o rdene i o i m m e d i a t o assal to do F o r t e Napoleao". 
A m i n h a conf i ança foi p l e n a m e n t e jus t i f i cada pe lo suc-
cesso. 

O p r ime i ro batalhao" do r e g i m e n t o 50 , e h u m a ala de 71 , 
sem faze r cazo da a r t i lhar ia e m u s q u e t e r i u do in imigo ,esca la rao ' 
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a obra em t r e s lugares , quasi ao m e s m o t empo . O in imigo 
pareceo ao pr inc ip io resoluto , e o seu fogo e ra des t ruc t ivo , 
mas o a rdo r das nossas t ropas e ra i r rezest ivel , e a guarniçao" 

. foi expulsa a ba ione ta ca tada , dos var ies i n t r i nebe i r amen tos 
do For t e e C a b e ç a de P o n t e , a t ravez do r io, os quaes t e n d o 
sido cor tados pelos do lado oppos to do r io, mui tos sa l ta rao 
nelle, e se a foga rao . 

A impressão fei ta sobre as t ropas do in imigo foi ta l , q u e 
hum t e r ro r pânico se c o m m u n i c o u logo aos q u e estavao" na 
margem di re i ta do rio, e o F o r t e R a g u z a foi i n s t an tanea -
men te a b a n d o n a d o , f u g i n d o a g u a r n i ç a o na maior confuzao" 
para Nava l Mora l . 

Nao" posso s u f i c i e n t e m e n t e louvar a c o n d u c t a dos reg i -
mentos ,50 e 71 , a q u e m coube o assalto. O s a n g u e t r io a 
firmeza com q u e se formarao", e avançarao", e a in t r ep idez 
com q u e subirão" as escadas c tomarao" o luga r , foi d igna 
daqueiles d is t inctos corpos , e dos officiaes q u e os c o n d u -
zirão. 

Se o a t t a q u e se t ivesse pod ido f aze r a n t e s de r o m p e r o 
dia, o r e g i m e n t o 92 d e b a i x o do T e n e n t e Coronel C a m e r o n , e 
o resto do r e g i m e n t o 71 deba ixo do T e n e n t e C o r o n e l C o d o -
gan, teriao" esca lado a cabeça de P o n t o e e í te i tuado a des-
truirão" da p o n t e , ao m e s m o t e m p o q u e o a t t a q u e se fazia 
sobre o F o r t Napo leao ' . A impossibi l idade de avança r , os 
privou da occaziao" de se d i s t i ngu i r em ; mas a p a r t e q u e t ive-
rao" na operaçao", e o zelo q u e patentearao" , os liabilitaó" 
para as minhas mais a r d e n t e s r e c o m m c n d a ç o e n s , e nao* 
posso de ixa r de m e n c i o n a r a firmeza c boa discipl ina do 6 da 
In tan te r ia P o r t u g u e z a , e as duas companh ia s do r e g i m e n t o 
60 doba ixo do Corone l A s h w o r t h q u e íormavao" a r eze rva 
para es te a t t a q u e . 

As nossas ope raçoens nes t a p a r t e forao" m u i t o favorec idas 
por h u m a diversão" fe i ta pe lo T e n e n t e G e n e r a l C h o w n e , c o m 
as t ropas deba ixo das suas o rdens c o n t r a o Castello de M i r a -
bete , q u e p o d e induz i r o in imigo a c re r , q u e nos nao" a t t a c a -
riamos os for tes j u n t o a p o n t e sem t e rmos forçado a p a s s a g e m , 
e a b e r t o c a m i n h o p a r a a nossa a r t i lher ia . O T e n e n t e C o -
ronel conduz io es ta operaçao" assim como a sua p r ime i r a avan-
çada com m i n h a c o m p l e t a satisfaeao". S in to m u i t o q u e a si-
tuaçao" pa r t i cu l a r de M i r a b e t e me nao" pe rmet t i s se d e i x a r 
este in t rép ido co rpo deba ixo das suas o rdens segui r h u m a ope-
raçao", que tinhao" começado com t a n t a b r a v u r a , e q u e es ta-
vao" an ciosos de comple t a r . 

Nao" posso t a m b é m d e i x a r dc exp r imi r f o r t e m e n t e q u a n t o 
estou sat isfei to com a c o n d u c t a do Majo r G e n e r a l H o w a r d no 
todo des ta operaçao", da qual lhe coube a p a r t e mais ar r i sca-
da, e p a r t i c u l a r m e n t e do m o d o q u e elle c o n d u z i o a sua br i -
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g a d a ao assal to . E l l e foi h a b i l m e n t e a j u d a d o peio seu estado 
maior , o M a j o r de B r i g a d a W e m y s s do 50 , e o T e n e n t e Bat-
t e r s b y do 23 de D r a g o e n s l igeiros . 

E s t o u t a m b é m devedo r ao M a j o r G e n e r a l L o n g pela sua 
a j u d a , a i n d a q u e a sua c o l u m n a nao* e n t r o u immed ia t amen te 
em acçao". 

O T e n e n t e Corone l S t e w a r t , e o M a j o r H a r r i s o n do 50, e 
o M a j o r C o t h e r do 71 , commandarao ' os t r e s a t t a q u e s , e os 
d e r i g i r a o do rnodo mais babi l e valeroso. 

Eu receb i o maior auxil io do T e n e n t e Corone l D i c k s o n , da 
A r t i l h a r i a R e a l , q u e com h u m a b r i g a d a de peças de 21 , huma 
c o m p a n h i a de ar t i lhar ia Br i t an ica e o u t r a P o r t u g u e z a , Vossa 
S e n h o r i a se d ignou por deba ixo das m i n h a s o r d e n s ; e ainda 
q u e as c i r cums tanc ias nao" pe rme t t i s sem que as suas pe as se 
e m p r e g a s s e m , os seos esforços e os de seos officiaes e soldados 
d u r a n t e o a t t a q u e , e a destruição" do luga r , forao" infat igá-
veis. No u l t imo serviço o T e n e n t e T h i e l e da Ar t i lhar ia 
R e a l G e r m a n i c a foi pe los a res n ' h u m a explozao", e temos 
q u e l a m e n t a r n ' e l l e h u m dos mais in t rép idos officiaes ; elle 
se t i nha p a r t i c u l a r m e n t e d i s t inguido no assal to . O T e n e n t e 
W r i g h t , dos E n g i n h e i r o s R e a c s , t a m b é m m e f ez impor tan-
t e s serviços : elie he h u m official mu i to in te l l igen te in t répido, 
c de m u i t o m e r e c i m e n t o . Nao" devo t a m b é m omit i r o Te-
n e n t e I l i l l i e r do r e g i m e n t o 29 cu jos c o n h e c i m e n t o s desta 
p a r t e do paiz forao de g r a n d e soccor ro . 

Vossa S e n h o r i a ve rá da l ista das pcçns e mun içoens , que 
t e n h o a h o n r a de r e m e t t e r q u e A l m a r a z era cons iderado 
pe lo inimigo como h u m pos to i m p o r t a n t e ; e eu t e n h o o pra-
ze r de a c r e s c e n t a r que foi comple t a a sua destruição". Os" 
caste l los t am f o r t e m e n t e e r ig idos nos fo r t e s Napoleao 
e I t a g u z a , forao" i n t e i r a m e n t e a r razados , c todo o appare lho 
da p o n t e com as suas officinas, a r m a z a e n s , c made i ras , foi in-
t e i r a m e n t e des t ru ído . 

H u m a b a n d e i r a , p e r t e n c e n t e a o q u a r t o ba t a lbao d o Corpo 
E s t r a n g e i r o , foi t o m a d a pelo r e g i m e n t o 71 , e eu t e re i a 
h o n r a de a enviar a Vossa Senhor i a . 

A nossa p e r d a nao" foi excess iva , cons ide rando as c i rcum-
s tanc ias cm q u e se fez o a t q u e . I t e m e t t o a l ista dos mor-

tos e fe r idos . O Capitao" C h a n d l e r do r e g i m e n t o 50 , (o único 
official mor to no assal to , e s in to d izer q u e elle de ixou h u m a 
n u m e r o s a famil ia p a r a dep lo ra r a sua p e r d a . E i l e foi hum 
dos p r ime i ros q u e m o n t o u a escada , c a c a b o u sobre o para-
pe i to depois de da r h u m b r i l h a n t e e x e m p l o a seos sol-
dados . 

E u t e n h o t ido f r e q u e n t e s occaz iones d e m e n c i o n a r c m ter-
m o s do mais al to louvor a c o n d u c t a do T e n e n t e Coronel 
R o o k e , A j u d a n t e G e n e r a l Ass i s t en t e . D u r a n t e t odo o p e -
r iodo c m q u e t e n h o t ido s e p a r a d o c o m m a n d o nes t e pa i z , 
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aquelle official t e m es tado comigo , e t em fe i to i m p o r t a n t e s 
serviços ao m e u corpo ; na p r e z e n t e e x p e d i ç ã o elle se dis t iu-
guio e m i n e n t e m e n t e , e peço l i cença , de m e n c i o n a r pa r t i cu -
la rmente a sua c o n d u c t a . Vossa Senhor i a c o n h e c e t a m b é m 
o mér i to do T e n e n t e Corone l OfFeney, m e u Qua r t e l M e s t r e 
Genera l Ass i s ten te , de cu jos preciosos serviços fu i p r ivado na 
ultima p a r t e des ta expedição". 

Pos to q u e soff rendo h u m a severa molés t ia , el le m e a c o m -
panhou , com serio d e t r i m e n t o da sua saúde , a pon to dc lhe 
ser impossível c o n t i n u a r . O Capitao" T h o r n Q u a r t e l M e s t r e 
Genera l D e p u t a d o — A s s i s t e n t e , subst i tu io o seu l u g a r , e s o u -
llie devedor pela sua a j u d a , c o m o , t a m b é m ao M a j o r Hi l l e 
a meu es tado maior pessoal . 

O M a r q u e z de A l m e i d a , M e m b r o da J u n t a da E s t r e m a d u -
ra fez me a h o n r a de a c o m p a n h a r - m e , depois q u e es tou na 
provincia t e n h o del le r eceb ido , assim c o m o do povo o soc-
corro mais p r o m p t o e eflicaz q u e lhes era possivel da r . 

O M a j o r C u r r i e , m e u A j u d e n t e de C a m p e , e n t r e g a r á a 
vossa Senhor i a es te de spacho , e a b a n d e i r a t o m a d a ao inimi-
go, e p o d e r á d a r v e s u l te r io res in fo rmaçoens . P e ç o l icença 
de o r e c o m m e n d a r a vossa S e n h o r i a . 

T e n h o a h o n r a de se r , <lc. 

( A s s i g n a d o ) R . Hi l l T e n . Gei l . 

R e m e t t o inc luza a l is ta dos pr iz ione i ros , em n u m e r o d u -
zentos e c incoen ta e nove , inc lu indo o G o v e r n a d o r , h u m 
tenen te Corone l e q u i n z e officiaes. R e m e t t o i gua lmen te a 
lista das provisoens a c h a d a s nos fo r t e s , t o m a d a de h u m q u e 
se assigna che fe do Commissa r i ado F r a n c e z a 18 de M a i o . 

Lista dos Mortos e Feridos no Assalto e Tomada do Forte. 
Napoleao" e outras obras do inimigo, na vizinhança de Alma-
raz, na manham de 19 de Maio, 1SÍ2. 

Perda Total Britânica.—1 Capitao", 1 Tenente, 1 Sar-
gento , 30 So ldados m o r t o s ; 2 Cap i t aens , 6 T e n e n t e s , qua -
tro P o r t a B a n d e i r a s 10 S a r g e n t o s , 1 T a m b o r , 120 So ldados 
feridos. 

Perda total Portugueza.—1 P o r t a b a n d e i r a ou 3 So ldados 
fer idos 

Total Geral—1 Capitao", 1 T e n e n t e , 3 S a r g e n t o , 30 Sol-
dados mor to s ; 2 c a p i t a e n s G T e n e n t e s , 5 P o r t a - b a n d e i r a s , 10 
Sargen tos , 1 T a m b o r 120 soldados fer idos . 
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Nomes dos Officiaes mortos e feridos. 

Mortos. 
O T l i i e l e — d a Rea l Ar t i l ha r i a G e r m a n i c a . 
O Capitao" C a n d l e r — d o R e g i m e n t o 50 . 

Feridos. 

O T e n . W r i g h t — d o s R e a s E n g e n h e i r o s . L e v e m e n t e . 
O Capitao" S a n d y s — d o 50 de P é . S e v e r a m e n t e Ten» 

I lemsveor th , s e v e r a m e n t e : o T e n . P a t t e r s o n , l e v e m e n t e ; o 
P o r t a b a n d e i r a G o d d a r d , s e v e r a m e n t e o s P o r t a - b a n d e i r a 
C r o f t o n e G o d f r e y , l e v e m e n t e ; o C a p . G r a n t — d o 71 de P é , 
p e r i g o s a m e n t e ( m o r t o d e p o i s ) ; o T e n . L o e k w o o d , severa-
m e n t e ; o T e n . Ross e o P o r t a - b a n d e i r a M ' K e n z i e l evemen te . 
P e r e i r a C o u t i n h o — d o 6 caçado re s , s e v e r a m e n t e . 

Lista das peças e mais pelrexcs. 

4 P e ç a s de B r o n z e m o n t a d a s — d e douze , 1 de seis, 1 de 
q u a t r o , 3 o b u z e s — d e seis po legadas no F o r t e Napoleaò". 
2 P e ç a s de B r o n z e mon tadas , l o b u z , 2 de dez po legadas , na 
C a b e ç a de P o n t e . 3 P e ç a s de B r o n z e m o n t a d a s de douze , 
2 de seis, 1 obuz de seis po legadas no F o r t e Raguza . 

Cons ide ráve l porção" de po lve ra em b a r r i z e ca r tuxos . 
120 ,000 c a r t u x o s dc ba la de e sp inga rda . 3 0 0 b o m b a s de 
seis po legadas . 3 8 0 de vários ca l ib res . 4 1 3 e s p i n g a r d a s 
c o m b a y o n e t a s . 20 g r a n d e s ba rca s , q u e compunhao" a p o n t e , 
c o m m a d e i r a , utensi l ios , e 60 ca r r e t a s p a r a t r a n s p o r t e 

P r o v i z o e n s d e b o c a . 

H a ç o e n s d e pao"—33—bisco i to 2 9 , 6 6 1 , d e a r roz 65 ,961 , 
de vege t aes 5 , 5 5 4 , de sal 23 , 9 2 6 de aze i te 4 ,428 , de vinho 
1718, agoa a r d e n t e 27>S14, gado vivo 16 ,848 c a r n e sa lgada 
18,086. 

M I N I S T É R I O . 

E m nosso a n t e c e d e n t e N o . dissemos q u e o M a r q u e z d e 
W e l l e s l e y es tava e n c a r r e g a d o p o r S . A . R . o P r i n c i p e R e g e n -
te de o rgan iza r h u m novo Min i s t é r io : m a s as b e m f u n d a d a s 
e spe ranças q u e havia d e q u e es te i l lustre D i p l o m a t a conci l ia-
r ia os dois P a r t i d o s , desvaneccrao~-se b e m de p ressa . Foi 
então" e n c a r r e g a d o pe lo P r i n c i p e o L o r d M o i r a de f o r m a r 
h u m Min i s t é r io c o n f o r m e aos votos d a C a m a r a dos C o m m u n s 
d e c l a r a d o a 21 de M a i o u l t imo . O L o r d M o i r a r e c e b e o do 
P r i n c i p e P l enos P o d e r e s ; m a s el le foi tao mal succed ido co-
mo o M a r q u e z de Wel l e s l ey . N o s nao" p o d e m o s d e i x a r de 
a p r e z e n t a r aos nossos le i tores a lguns d e t a l h e s a r e spe i to des-
tas negoc iaçoens D ip lomá t i ca s tao" m a l sueced idas . 
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Quando M r . C a n n í n g se dir igio da p a r t e de seu n o b r e ami-
go, o M a r q u e z de We i l e s l ey , a L o r d L ive rpoo l , es te r ecu -
zou t an to em seu nome , como no de seos an t igos Cal legas , 
tomar p a r t e em qua lque r Adminis t ração" a t e s t a da qua l est i -
vesse o M a r q u e z de W e i l e s l e y ; e elle f u n d o u sua recu/.çao" 
nao" somen te em q u e elles nao concordavao" com o M a r q u e z 
de Wei les ley sobre as suas duas g r a n d e s bazes , ou m a x i m a s 
fundamen taes , a s a b e r — a s concessoens aos C a t h o l i c o s , — e 
huma extensão" cons ideráve l á g u e r r a da P e n í n s u l a ; m a s tao-
bem, em q u e apub l icaçao" das u l t imas co r respondênc ias , q u e 
tinhao" t ido l u g a r e n t r e elles, e os a t a q u e s fei tos a m e m o r i a 
de M r . Pe r ceva l , e de seos col legas na expoziçao" pub l i cada 
debaixo do n o m e do M a r q u e z de Wei le s l ey , nao" permitt iao" 
aos amigos de M r . Pe rceva l o sen tar -se ; io m e s m o G a b i n e t e 
com L o r d Wei les ley sem fa l tar ao q u e deviao a si mesmos , e 
á memor ia de seu desg raçado amigo, a c c u z a d o , b e m como 
os seos amigos nes tas u l t imas pub l i caçoens , q u e elles consi-
deravao" t o m o h u m a violaçaò" de conl iança , c de a m i z a d e . 

Depois q u e M r . C a n n i n g e x p e r i m e n t o u es tá repu lsa o 
Marquez de Wei le s l ey abr io h u m a nova negociaçao" com os 
Lords G r e y , e Grenv i l l e . E s t e s n o b r e s L o r d s recuzarao" 
com m u i t a a l t ivez as p ropoz içoens q u e se acabavao" de f aze r 
em segundo luga r . E l l e s pe r t enderao" que tinhao" á sua dis-
poziçao", pe lo m e n o s c e m votos no P a r l a m e n t o ; e n t r e t a n t o 
que o M a r q u e z de W e i l e s l e y nao" con tava t r i n t a nas d u a s 
Camaras : q u e se elles consen t i s sem em faze r"pa r t e de h u m 
Gabine te a f r e n t e do qual est ivesse o M a r q u e z de W e i l e s l e y , 
elles teriao" s e m p r e a mino r idade em todas as ques toens em 
que qu izes sem appl ica r os pr inc íp ios , q u e , hav ia longo t e m -
po, professavao" em p u b l i c o : q u e h u m des tes p r inc íp ios 
sendo a economia na adminis t raçao" das f inanças do E s t a d o ; 
elle e r a d i a m e t r a l m e n t e opposto á p rod iga l idade com q u e o 
M a r q u e z de Wei les ley quer i a levar á van t e a g u e r r a da P e -
nínsula, s e m consu l ta r os meios , e os forças do p a y s : f inal-
mente q u e nao" e ra j u s t o q u e os che fes dos an t igos Pa r t idos , 
tao" pode rozos , dos F o x s , e dos Grenvi l les p res tassem 
suas forças , e seu apoio ao novo g o v e r n o , e q u e elles e seos 
amigos ficariao" d e p e n d e n t e s , e nos ú l t imos lugares . 

F rus t r ads s a s de l igenc ias do M a r q u e z de W e i l e s l e y cu j a s 
duas g r a n d e s bazes ou p r inc ipaes m a x i m a s do G o v e r n o sao] 
quanto a. nos, super iores a t odo o elogio ; foi o C o n d e de 
Moira e n c a r r e g a d o d e o rgan iza r h u m G a b i n e t e . Di r ig io-se 
pois em p r ime i ro luga r aos L o r d s G r e y , e Grenv i l l e : es ta -
be lecerao-se , e aceitarao"-se os pr incípios f u n d a m e n t a e s do 
novo Min is té r io . T o d o s os luga res da Adminis t raçao" , e do 
Governo forao" postos á dispozieao" dos dois L o r d s p a r a seos 
ant igos , e novos amigos—as concessoens aos Ca tho l icos , e 
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aos Americanos , as O r d e n s em Conselho, t u d o lhe era con-
cedido, quando h u m máo génio, (ou antes hum impolitico 
orgulho , e impolitico dese jo de vingam a) sugerio aos dois 
Lords a idea de p e r g u n t a r ao C o n d e de Moi ra , se sua Se-
nhor ia estava au thor i zado pa ra consent i r , em que se f izesse 
na Caza do Pr incipe as mudanças que he do uzo fazer, 
quando se fo rma h u m a nova A d m i n i s t r a . a o , a litn de dar 
c red i to , e consideração" a esta na opinião" publ ica , e para que 
ella nao" possa recea r o ser con t ra r iada pela L aza Real . 

E s t a pertençaò" t inha pr inc ipa lmente por objec to alFastar 
do lado do Pr inc ipe qua t ro pessoas, a saber o D u q u e de 
Mont rose , o L o r d Cholmondciey , o M a r q u e z de H e r t i b r d , e 
L o r d Yarmou th seu f i l ho . 

L o r d M o i r a conhecia mui b e m a aversao" dos L o r d s da 
oppoziçao" para com a tota l idade dos Officiaes da Caza Real, 
q u e elles olhavao", como as cauzas da alienatao" do antigo 
afferro, que o Pr inc ipe t inha por e l l e s ; e que debaixo das 
expressoens—mudanças do uzo—per tendiao" fazer huma 
m u d a n ç a total . L o r d Moira , tao" conhec ido pelas suas virtu-
des, como pela sua amizade para; com o Principe, c amor 
ao bem do seu Paiz, respondeo que elle t inha poderes sem 
rezerva , mas que nada podia p rome t t e r a este respeito sem 
o expo r ao Pr inc ipe ; mas que elle nao" aconselhar ia certa-
m a n t e S . A. R. que accedesse a h u m semelhan te prelimi-
n a r . 

L o r d Moi ra foi t e r com o P r inc ipe , e pe rgun tou lhe se 
S. A. R. consent i r ia cm separar-se dos seos creados. O 
Principe respondeo—que naõ haveria sacrifício que naõ fi-
zesse pelo Bem Publico ; c que se era precizo, faria o de toda 
a sua caza. Os nossos leitores, que nao t em o gosto malig-
no e infame de só gos ta rem de ouvir dizer mal dos Prín-
cipes, e dos Governos a tor to , e a direi to, com razao", ou 
s e m cila, com decenc ia ou com indignidade ; os nossos 
lei tores, d izemos nos, concordarao" com nosco, que a 
resposta de S. A. R. he tao" d igna dc elogio, quan to indigna 
dcl le a pertençao" dos L o r d s G r e y , e Grenvi l le . Ao ouvir 
ta l resposta, o leal, o vene rando Lord M o i r a disse—vos naõ 
sacrificareis pessoa alguma ; eu tumo o resto sobre mim. Esta 
rezoluçao" he d igna de h u m a alma, como a do L o r d M o i r a ; 
e posto que a lguns J o r n a e s a tenhao" censurado, como hum 
p o u c o p r e s u m p t u o s a ; com tudo a maior idade tio publico 
fngle/ . mais jus ta , mais sensata, e mais imparcial que a maior 
p a r t e dos Gazete i ros de L o n d r e s , a cons iderarão como huma 
p rova de afferro tao" honrozo , que bas ta pa ra immortal izar o 
L o r d Moi ra . E s t e nobre L o r d nao" consent io que se for-
jassem ferros a seu Augus to A m i g o , e a seu .-imo ; elle nao" 
quiz que se dissesse h u m dia, que S . A. l t . t inha en t rado de-
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baixo de seos auspieios n ' l i u m h u m i l h a n t e es tado de escravi-
dão", q u a n d o elle t i n h a em quasi toda a sua viSa vigiado na 
sua h o n r a , e nu t r i do em sua a lma aquel les s en t imen tos de 
eleva< ao", e d ign idade q u e t a n t o d i s t inguem o P r i n c i p e e seu 
illustre amigo . 

Par t ic ipou-se aos dois L o r d s es ta de te rminação" do P r i n -
cipe, e acabou-se a negociaçao" do L o r d M o i r a . 

Convenc ido então" S . A . R . da impossibi l idade de f o r m a r 
hum Min i s t é r io de e l emen tos h e t e r o g e n e o s , d iscordes , ou 
imperiozos, q u e em vao~ t inha p r o c u r a d o a m a l g a m a r no 
espaço de t r e s s emanas consecu t ivas : convenc ido d e q u e a 
Legis la tura fa r i a jus t i ça aos esforços, q u e t inha fe i to , e aos 
sacrifícios, q u e es tava d ispos to a f aze r : convenc ido em fim, 
e mui to p r inc ipa lmen te , q u e o in te resse do E s t a d o nao" a d -
mittia mais de longas—vol tou - se p a r a os seos an t igos M i -
nistros. 

N o m e o u pois de novo o C o n d e L ive rpoo l P r i m e i r o L o r d 
do T h e z o i r o , q u e e n t r o u sem p e r d a de t e m p o em exe rc í c io . 
Desde es te m o m e n t o o publ ico em ge ra l e x p e r i m e n t o u a 
mais viva satisfaçao" p o r ve r sahir o E s t a d o de h u m a espec ie 
d 'anarquia em q u e se achava , hav ia quasi h u m m e z ; e p o r 
ver o G o v e r n o conf iado a h o m e n s u n i d o s e n t r e si, e cu j a s 
medidas, g e r a l m e n t e fa l l ando t inhao" m e r e c i d o , no espaço 
de cinco annos , a sancçao", e app lauzo do P a r l a m e n t o . 

O Min i s t é r io he h o j e compos to da m a n e i r a s egu in t e . 

O C o n d e de L ive rpoo l , P r i m e i r o L o r d do Thezo i ro . 
M r . Vans i t t a r t , Chance l l e r d o E x c h e q u e r . 
O C o n d e H a r r o w b y , P r e z i d e n t e do C o n s e l h o . 
L o r d S i d m o u t h , S e c r e t a r i o d ' E s t a d o d o I n t e r i o r . 
O C o n d e B a t h u r s t , Sec re t a r io da G u e r r a e das Colo-

nias. 
O L o r d C a s t l e r e a g h , Sec re t a r io dos Negoc io s E s t r a n -

geiros. 
O L o r d E l d o n , Chance l l e r . 
O L o r d Melvi l le , P r i m e i r o L o r d do A l m i r a n t a d o . 
O C o n d e de B u c k i n g h a m s h i r c , P r e z i d e n t e da C o m p a n h i a 

ila í nd i a . 
O L o r d C a m b d e n , L o r d do Sei lo P r ivado . 
O L o r d M u l g r a v e , C o m m a r i d a n t e em C h e f e d ' A r t i -

lharia. 
Res tava a es ta Adminis t raçao" f aze r annu l l a r p o r h u m 

novo voto, o q u e a C a m a r a dos C o m m u n s t inha passado con-
tra ella a 21 de M a i o , com m u i t a p r e c i p i t a ç ã o , e impol i t i ca 
nas c i rcumstanc iaes ac tuaes . No dia 11 M r . S t u a r t W o r t l e y 
annunciou h u m a moção" da m e s m a n a t u r e z a daque l l a q u e 
tinha occaz ionado as negoc iaçoens de q u e acabamos de fà!-
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l a r . L o r d M i n t o p ropoz h u m a e m e n d a a es ta mocao", que 
a t a c a v a mui to mais v ivamen te a inda a nova Administração": 
p o z se a vo tos esta e m e n d a , e foi r e j e i t a d a por 2 8 9 votos 
c o n t r a 1 6 4 : c o n s e q u e n t e m e n t e tiverao" os Min i s t ros h u m a 
ma io r idade de 125 v o t o s ! ! ! 

N O T I C I A E S P A R L A M E N T A R I A S . 

Camara dos Communs, Terça feira, Junho 16. 

O R D E N S E M C O N S E L H O . 

M r . B r o u g h a m f e z h u m a f o r t e e m u i t o e x t e n ç a 
f a l i a , e m q u e r e p r e z e n t o u o e s t a d o c o m m e r c i a l d a 
n a ç a õ , e s o b r e t u d o d a s c i d a d e s m a n u f a c t u r a n t e s e m 
d e p l o r á v e l e s t a d o ; e c o n c l u i o m o v e n d o h u m Addresse 

a S u a A l t e z a R e a l , o P r i n c i p e R e g e n t e , d e c l a r a n d o 
c m s u b s t a n c i a , " q u e a C a m e r a t i n h a c o n s i d e r a d o 
c o m a m a i o r a t t e n ç a õ a e v i d e n c i a p r o d u z i d a p e l o 
C o m m i t t é r e l a t i v o á s i t u a ç a õ d o c o m e r c i o e m a n u f a c -
t u r a s d o p a i z , t a n t o q u a n t o e l l a e r a a f f e c t a d a p e l a s O r -
d e n s e m C o n s e l h o p a s s a d a s n o s a n n o s d e 1 8 0 7 e 1 8 0 9 ; 
q u e a C a m a r a p e d i a L i c e n ç a d e a s s e g u r a r a Sua 
A l t e z a a f i r m e d e t e r m i n a ç a õ d e s u s t e n t a r e m t o d o s o s 
t e m p o s o s j u s t o s d i r e i t o s d a C o r o a , e d o p a i z , m a s q u e 
t e n d o s e r i a m e n t e c o n s i d e r a d o a q u e l l a e v i d e n c i a s u p -
p l i c a v a S u a A l t e z a , q u e t o m a s s e m e d i d a s p a r a r e v o -
g a r a q u e l l a s O r d e n s e m C o n s e l h o , q u e e l l a j u l g a v a 
d e s n e c e s s á r i a s p a r a m a n t e n ç a d a q u e l l e s d i r e i t o s . 

M r . B a r i n g se l evan tou , e c o m e ç o u p o r obse rva r , que 
pos to fosse o o b j e c t o h u m dos mais i m p o r t a n t e s aprezenta-
dos a C a m e r a , com t u d o pe la p o u c a desposiçao", q u e muitos 
m e m b r o s tinhao" mos t r ado em cons idera lo , el le receava, 
q u e o que el le d izesse sobre a ma té r i a , a p e n a s encont rasse 
i g u a l at tençao". O ob jec to t inha sido a m p l a m e n t e descut ido 
na e x c e l l e n t e fa l i a do s e u N o b r e , e ins t ru ído A m i g o , que 
l h e p a r e c i a e x c e d e r todas a s q u e elle ouvi ra na Camera . 
C o m t u d o , g r a n d e p a r t e de novo e nao" tocado t e r r e n o se 
t i n h a de ixado p a r a discussão". A p r ime i r a idea q u e o feria 
e r a , q u e a g r a n d e vexaçao" a g o r a e x p e r i m e n t a d a e n t r e os 
m a n u f a c t o r e s des te pa iz , q u e n i n g u é m p e r t e n d e r i a encobr i r , 
nao" t i n h a p r e c e d e n t e em m a g n i t u d e , e s eve r idade . Devia 
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« t a vexaçao" a t t r ibu i r - se ou nao" ás O r d e n s em Conse lho? 
S e ' d e v i a , a o u t r a questão" devera ser , se a c a z o r ezu l t a r ao 
daquella m e d i d a benefíc ios , q u e compençassem a e x p e r i m e n -
tada vexaçao". O i l lust re m e m b r o t i n h a confessado, o q u e 
nao" podia nega r se, q u e os nossos m a n u f a c t o r e s estavao" em 
huma c o n s t e r n a d a situaçaò": e o p o n t o q u e elle ( M r , B . ) 
tinha a g o r a p a r a a rgu i r e ra , q u e t aes ca lamidades estavao" 
connexas com as O r d e n s em Conse lho , como sua cauza 
principal. Sc elle nao" podessc m o s t r a r e s ta conncxao" , 
nao" pode r i a se r jus t i f i cado cm m a n t e r a sua revogação". 
Para f a z e r p a t e n t e o p r i m e i r o ane l de connexao", elle 
devia mos t r a r q u e a vexao" dos m a n u f a c t o r e s t i n h a o r igem na 
falta do c o m e r c i o Amer i cano , e f ac i lmen te se admi t t i r i a q u e 
a suspençao" des t e c o m e r c i o e r a devida aos nossos D e c r e t o s 
commerciaes . O N o b r e M e m b r o t i n h a las t imado q u e os 
t raba lhadores das m a n u f a c t u r a s t ivessem sido indus t r iosa -
mente ens inados a c r e r q u e os suas vexaçoens procediao" 
das O r d e n s em Conse lho , e q u e os seos espír i tos estavao" 
por isso in f l ammados c o n t r a o G o v e r n o . M a s os S e n h o r e s 
das m a n u f a c t u r a s , q u e apparcciao" na t r i b u n a da C a m e r a 
estavao" b e m l o n g e de ser h o m e n s ignoran tes , ou sem in-
formação". P e l o con t ra r io , a maior p a r t e d 'e l lcs manejavao" 
negocio e x t e n s o , e m p r e g a n d o ao c e r t o 5 0 0 h o m e n s cada 
h u m ; e elles tinhao"* m o s t r a d o t an t a s luzes ge raes , q u e 
devem t e r e x c i t a d o s u r p r e z a e satisfaçao" e q u e erao" a c o m -
panhadas do mais c i r c u m s t a n c i a d o saber dos seos r a m o s 
proprios dc m a n u f a c t u r a . A reprezen taçao" u n i f o r m e des tes 
oitenta indivíduos e x a m i n a d o s na C a m e r a , de B i r m i n g h a m , 
Sheffield, M a n c h e s t e r , L e e d s , &c. e r a q u e todos os seos 
t raba lhadores estavao" r eduz idos a h u m es tado de mize r ia 
sem e x e m p l o . Q u a l e r a a p r o p o r ç ã o das f azendas q u e elles 
costumavao" m a n d a r p a r a a A m e r i c a , c o m p a r a t i v a m e n t e c o m 
outros m e r c a d o s ? Mo t rava-se q u e de h u m t e r ç o a h u m 
meio, e m e s m o dous t e rços do c o m e r c i o to ta l daquel les 
lugares erao" c o n d u z i d o s ao m e r c a d o A m e r i c a n o . E s t e , 
deziao" elles, cessou i n t e i r a m e n t e , e à suspençao" das e n c o m -
mendas A m e r i c a n a s fez po r c o n s e g u i n t e g r a n d e p r e ju í zo ao 
mercado do paiz . E s t a s t e s t e m u n h a s t a m b é m nos fa l la rao 
do immenso cabeda l , q u e tinhao" nos a r m a z a c n s , e do nu -
mero de maons , q u e forao" obr igados a d i m i t t i r ; com es ta 
impor tant íss ima addieao", q u e el les esperavao" a dec izao 
da C a m e r a no p r e z e n t e a s sumpto , p a r a d e t e r m i n a r se ha-
viao" t a m b é m dimi t t i r ou conse rva r o res to , (voz de approva-
çaò.) Do q u e d e c e d i r a C a m e r a es ta no i te d e p e n d e o em-
prego ou expulsão" de mi lha res de t r aba lhadores . I s to dava 
lugar a serias de l ibe raçoens , e os benef íc ios p roven i en t e s 
das O r d e n s em Conse lho deviao" ser c l a r a m e n t e e n t e n d i d o : , 
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e an tes de resolver-se a sua continuaçao" p a r a se evi tarem 
maio res diff iculdades. Pe las diversas in fo rmaçoens q u e elle 
r e c e b e r a dos des t r ic tos m a n u f a c t u r a n t e s , es tava just i f icado 
em d izer , q u e se a C a m e r a nao v inha a h u m a favorave l de-
cizao", o G o v e r n o deve: ia t o m a r as mais fo r tes med idas para 
conse rva r a paz em mui tos daquel les des t r ic tos , q u e nao" 
tinhao" a tequ i s ido a sede de p e r t u r b a ç o e n s , e o n d e os t raba-
lhadores se t inhao conservado t ranqui l los pe lo judiciozo 
m a n e j o dos S e n h o r e s de m a n u f a c t u r a s , e e spe ranças que 
elles davao" de al teraçao" e m e l h o r a m e n t o . E r a assaz 
ev iden t e , q u e os v e x a d o s des t r ic tos erao" em gera l os 
mais t u rbu l en tos . No O e s t e de I n g l a t e r r a , o n d e as 
m a n u f a c t u r a s de panos nao" pareciao" ser a f fec tadas , nao" 
t i n h a havido t u m u l t o s ; n e m se observava disposição na 
m e t r o p o l e p a r a d e z o r d e m por nao ser a s ede de manufac -
t u r a s , e a g r a n d e massa ge ra l das classes t r aba lhadoras terera 
to le ráve l e m p r e g o . E l l e podia p o r t a n t o d i ze r , q u e os tu-
mu l to s procediao" da precizaò* dos m a n u f a c t o r e s or ig inada 
pe la fa l ta do m e r c a d o A m e r i c a n o . A necess idade de h u m a 
fo rça a r m a d a no cen t ro do p a i z , — a ex i s t enc ia de pessoas 
deza f ec t a s no coraçao dos des t r ic tos m a n u f a c t u r a n t e s ; — 
todas estas c i rcumstanc ias deviao induz i r f o r t e m e n t e o Go-
v e r n o a da r a es ta ob jec to a mais seria cons ideração . E ra 
assas ev iden te , q u e as t e s t e m u n h a s e x a m i n a d a s na t r ibuna 
estavao" convenc idas , que a r enovaçao do comerc io Amer i -
c a n o res t i tu i r ia os t r aba lhado re s ás suas o c c u p a ç o e n s ; de 
f ac to elles t inhao" os ou t ros canaes de comerc io mui barato» 
em c o m p a r a ç a o daque l le de q u e es tavao pr ivados . O co-
merc io A m e r i c a n o a p r e z e n t a v a h u m aspec to favoravel a hu-
ma na<,ao" m a n u f a c t u r a n t e . E r a h u m m e r c a d o , q u e aug-
m e n t a v a d i a r i amen te , e p roduz i a s eguras e p r o m p t a s re-
messas ; e em q u a n t o fornecia os ma te r i ae s c rus , tomava 
em r e t o r n o os a r t igos m a n u f a c t u r a d o s . Sem devida as ma-
n u f a c t u r a s des te pa iz t inhac g r a n d e in teresse n e s t e merca-
do . O e m b a r q u e e in teresses mercan t i s nao" t i n h a o com 
elle imed ia t a c o n n e x a o ; mas elle asseverava q u e a ultima 
pe t i ao" a favor das O r d e n s em C o n c e l h o nao" e x p r e m i a o 
s e n t i m e n t o do g r a n d e corpo dos negoc ian te s de L o n d r e s . O 
g r a n d e pon to em q u e insest iao os S e n h o r e s da opposiçao", 
e ra , q u e se os por tos da F r a n ç a se abr i ssem, el la mandar i a 
as suas m a n u f a c t u r a s , e r ecebe r i a em r e t o r n o h u m augmen-
t a d o supp r imen to de gene ros . Diz ia-sc po r e x e m p l o , que 
C u b a enviar ia os assucares á F r a n ç a , e r e c e b e r i a em re torno 
as suas m a n u f a c t u r a s . Nao" e r a c e r t a m e n t e mui l iberal fun-
d a r q u a l q u e r sys tema nosso de comerc io sobre a depressão" 
do comerc io de h u m all iado, e in limine elle ped ia l icença 
p a r a p ro t e s t a r c o n t r a elle. M a s do a r g u m e n t o mesmo do 
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Nobre M e m b r o d a opposiçao" ( M r . M a r r y a t ) via-se a c a z o 
què as nossas O r d e n s em C o n c e l h o erao" eflicazes em p reven i r 
que a F rança enviasse as suas m a n u f a c t u r a s a C u b a ? D e s t e 
a rgumento se mos t rava , que t res ca rgas de seda con t i nen t a l 
e pano de l inho se m a n d a v a p a r a ali em 1809, em q u a n t o 
nos m a n d a m o s so h u m a . Os F r a n c e z e s de fac to e x p o r t a v a a 
sedas t am ba ra t a s d u r a n t e a operaçao" das O r d e n s em C o n -
celho, q u e as nossas nao" poderão" vender - se . E r a po r t a n t o 
evidente q u e o nosso comerc io p a r a aquel la p i r t e do m u n d o 
nao podia ser peo r do q u e deba ixo des tas o rdens , p o r 
qualquer regulaçao" commerc i a l . O N o b r e m e m b r o c o n t e n -
dia, que e ra absu rdo e n t r e nos r e c e a r r iva l idade das m a n u -
facturas da F r a n ç a , aquel les q u e se consu l t a rao sobre es te 
ponto responderão", q u e h a v e n d o h u m comerc io livre n a o 
receavao" a r iva l idade de n e n h u m paiz do m u n d o . D e s t e 
modo, e ra pois c e r t o , q u e r e l a t i v a m e n t e a C u b a , Brazil , è 
comercio A m e r i c a n o , a s O r d e n s em Conce lho em vez de 
serem úteis , erao" i n t e i r a m e n t e p re jud ic iaes . H a v i a o u t r o 
ponto aquel le chamava a a t t ençao da C a m e r a . Em conse-
quência da suspençao do nosso comerc io com a A m e r i c a , r c -
feria-se no a r g u m e n t o q u e h u m r a m o pa r t i cu la r do nosso co-
merc io ,—o comerc io de algodao" t inha soffrido g r a n d e m e n t e , 
e que se a suspençao" durasse mais t r e s annos , elle n u n c a mais 
se renovar ia . Nao" devia e squece r - se q u e o nosso comerc io de -
veo o r ig ina lmen te mui to a superstição" dos ou t ros G o v e r n o s , e 
que nos fomos obr igados a ser h u m pa i z m a n u f a c t u r a d o r 
pela revogaçaò" dos Ed i c to s de N a n t e s . A p re seve rança em 
o nosso p r e z e n t e sys tema inev i t ave lmen te p roduz i r i a o mes -
mo effeito na A m e r i c a . Disse o N o b r e L o r d da o p p o s i ç a o , 
n 'huma das p r ime i ras noi tes , q u e as O r d e n s em C o n c e l h o 
nao" erao" o ún ico obs tácu lo p a r a a reconc i l i ação da A m e r i c a . 
Se o N o b r e L o r d podesse mos t r a r q u e a A m e r i c a t inha maio-
res p r e t e n ç o e n s , — q u e ella t i nha em vista por e x e m p l o a 
destruição" dos nossos d i re i tos mar í t imos ,—el l e po r maiores 
que fossem os nossos sof f r imentos , nao" c o m p r o m e t t e r i a a 
honra ou os in teresses do seu paiz . M a s es te nao e r a o 
facto. A revogaçao" das O r d e n s em Conce lho e ra o ún ico 
obstáculo p a r a a reconcil iação", e isto cons tava de inques t io -
náveis d o c u m e n t o s . O G o v e r n o A m e r i c a n o e o nosso nao" 
diíferiao" sobre os pr inc ip ios do b loqueio ; po r q u a n t o nos 
nunca sus t en t amos o pr inc ip io de m e r o b loqueio de pape l , e 
nos o d icemos m u i c l a r a m e n t e a M r . M o n r o e pelo nosso E m -
baixador . T a m longe , com eífeito, es tava a A m e r i c a de de -
ferir de nos em aque l le pon to , q u e M r . M o n r o e disse, " Nao" 
repetio c l a r a m e n t e a A m e r i c a q u e ella deze java s o m e n t e a 
revogaçao" das nossas O r d e n s em Conce lho ? D e p o i s de ta l 
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declaraçao" como esta do seu E m b a i x a d o r , podia a l g u é m di-
z e r que havia ou t ro mot ivo q u e es torvava aque l la reconci l ia-
ção ? T u d o o q u e a A m e r i c a p rec izava , e ra h u m a segu-
r a n ç a sa t i s fac tor ia dc que as nossas O r d e n s tinhao" acabado . 
Os pape i s a q u e al ludia aprezentavao" es tes fac tos t a m cla-
r a m e n t e , q u e elle se admi rava q u e o N o b r e L o r d rezist isse 
a q u e elles se p r o d u z i s s e m na C a m e r a . Em poucos dias, 
p o r e m , elle move r i a q u e se impremissem, ao q u e esperava 
nao" ob jec ta r i a o N o b r e L o r d . A n t e s de s en t a r - s e elle hia 
d ize r poucas pa lavras sobre o u t r o p o n t o q u e t i n h a em vista, 
c e ra a despeza , a q u e nos obr igava a ex i s t enc ia das O r d e n s 
e m C o n c e l h o . E l l e o u z a v a d i z e r q u e h u m a vez q u e ellas 
se nao" revogassem, o nosso Commissa r i ado G e r a l em P o r t u -
gal nao" podia ser p a r a o f u t u r o s u f i c i e n t e m e n t e provido. 
P o r nao" poder -mos m a n d a r c o u z a a l g u m a p a r a a A m e r i c a , 
em r e t o r n o de seos abas t ec imen tos , s e t e m soffr ido h u m a per -
da de 2 mi lhoens p o r a n n o pelo e s t ado do c a m b i o . N o s te-
r í amos t a m b é m h u m a d e s p e z a addic iona l d e prepara t ivos 
mi l i t a res em todas as nossas colonias do n o r t e ; e ser ia mes-
mo possivel q u e h u m a fo rça add ic iona l fa l ta r ia em P o r t u g a l 
s e n d o p r e e i z a p a r a de feza do C a n a d á . I s to se a c h a r i a ne-
cessár io ; e se a A m e r i c a en t rasse s e r i a m e n t e em g u e r r a com 
nosso, na m i n h a opinião", nos nao" p o d e r í a m o s conservar o 
C a n a d a p o r t r e s mezes . F i n a l m e n t e elle pensava , que pelas 
nossas O r d e n s em C o n c e l h o nos a g a r r a v a m o s h u m a sombra , 
em q u a n t o pe rd í amos a s ma i s i m p o r t a n t e s v a n t a g e n s com-
nierc iaes . 

L o r d Cas t l e r eagh c o m e ç o u d i zendo , q u e n i n g u é m podia 
e r g u e r - s e p a r a fali a r no p r e z e n t e impor t an t í s s imo ob jec to 
com mais a n c i e d a d e do q u e e l l e ; e q u e elle da r i a as suas 
r azoens p a r a vo ta r con t r a o Addresse com a mais viva espe-
r a n ç a de i nduz i r a C a m e r a a co inc id i r c o m elle na vista que 
hia t omar do ob je to . A r g u i n d o a questão", el le dev ia com 
t u d o , l a m e n t a r com o Seu H o n r a d o A m i g o , q u e t a m p e q u e n o 
in tcrval lo tomaese l u g a r e n t r e o e x a m e do a r g u m e n t o e a 
s o l e m n e cons ideração P a r l a m e n t a r do ob jec to , q u e t am pre-
m a t u r a m e n t e , a g o r a se a p r e z e n t a v a ; e a i nda mais para 
l a m e n t a r q u e o a r g u m e n t o fosse a t a m g r a n d e extensão". 
E l l e sent ia , q u e o N o b r e M e m b r o , m e s m o em razao" do pro-
p r i o c a r a c t e r , deviasse t an to de t oda a p r ac t i c a P a r l a m e n t a r , 
e urgisse a discussão" ap res sada h u m a ques tão das ma i s im-
p o r t a n t e s , q u e j a m a i s vicrao" a cons ide ração do Par la-
m e n t o . Em p r ime i ro lugar elle t i n h a q u e oppor - se a su-
g e i t a r a h u m voto do P a r l a m e n t o h u m a questão" q u e en-
volvia o mais p r o f u n d o in teresse do nosso I m p é r i o , por ser 
c o n n c x a com os nossos direi tos mar í t imos , em q u a n t o estão" 
p e n d e n t e s negoc iaçoens e n t r e o nos so G o v e r n o e o nosso 
pa i z . T a l c o n d u c t a nao" e ra m e n o s q u e d ic ta r o L e i ao Exc -
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cutivo ; e n a d a , con t end ia elle, pod ia se r mais odioso as po -
der e p rac t i ca do P a r l a m e n t o . Fa l l ando assim elle p e n s a v a 
dar h u m a cabal respos ta ao N o b r e M e m b r o , q u e inquir i ra , 
po rque a c o r r e s p o n d ê n c i a ali ad ida , se nao" a p r e z e n t a v a na 
meza . A produção" daque l la co r r e spondênc ia t e n d e r i a so-
mente ao e m b a r a ç o dos conce lhos nac ionaes . Q u a n t o á 
questão" gera l , el le nao" es tava inc l inado a n e g a r , q u e o H o n -
rado M e m b r o t i n h a fe i to ver h u m cazo g r ave de c a l a m i d a d e 
nacional , p r o v e n i e n t e da depressão" dc vár ios r amos do nosso 
comerc io ; el le admi t t i a m e s m o , q u e 0 a r g u m e n t o p rovava 
que aquel les r amos de c o m m e r c i o soffreriao" p r o v a v e l m e n t e 
ainda ma io r depressão", se as O r d e n s em C o n c e l h o nao" 
fossem r e v o g a d a s ; m a s q u a n d o el le admi t t i a isto, e l le nao" 
dezejava q u e a C a m e r a ju lgasse q u e el le assent ia á p ropoz i -
çao" q u e nos es tavamos em t a m deplorável e s t ado , q u e h o u -
vesse razao" de t e m e r o p r o x i m o d e c a h i m e n t o , c destruição" 
do nosso comerc io . A ca l amidade e ra p a r c i a l ; e aqui dev ia 
elle d izer das pessoas com q u e m t i n h a e o m m u n i c a d o a res -
peito das O r d e n s em Conce lho , e q u e soífriao" po r aquel la o p e -
raçao", q u e n i n g u é m olhava p a r a ellas com sen t imen tos mais 
generosos pe lo in teresse ge ra l do seu pa iz , ou nu t r i a po r el las 
consideração" mais imparc ia l . D e c c d i o - s e q u e se nos r evo-
gássemos as O r d e n s em C o n c e l h o t e r í amos em t r o c a o m e r -
cado A m e r i c a n o . E l l e nao" ju lgava jus to q u e a A m e r i c a e x -
torquisse de nos tal revogaçao", q u a n d o ella sabia q u e esses 
nossos r e g u l a m e n t o s c o m m e r c i a e s começarao" como r e p r e z a -
lia do sys t ema despo t ico da F r a n ç a , e q u e ella devia a n t e s 
auxil iar q u e c o m b a t e r es ta r ep reza l i a . E l l e na v e r d a d e t e r i a 
pejo de confessar q u e as O r d e n s em C o n c e l h o erao" s e m p r e 
objec to de m e r a pol i t ica commcrc i a l . El las nao" o erao". 
Ellas procederão" de h u m pr inc ip io de oppoziçao" a F r a n ç a , 
a f im de a a r r a n c a r daque l l e sys tema de per turbaçao" q u e e l la 
in tentava es tabe lece r em toda a E u r o p a . E l las t inhao" p o r 
mira e m p e c e r a F r a n ç a pelos m e s m o s meios q u e el la 
t inha e m p r e g a d o . E q u e m p o d i a d izer que nes t a p a r t e ellas 
tinhao" fa lhado ? (Approvaçad) E l l e mos t ra r i a q u e n e n h u m 
paiz do m u n d o es tava commcrc ia l m e n t e mais d e p r e m i d o q u e 
a F r a n ç a pelo operaçao" des tas mesmas O r d e n s em C o n c e l h o . 
( Voz dc approvaçaõ de todos Lados de Camera.) Este facto 
se p a t e n t e a dos mesmos d o c u m e n t o s F r a n c e z e s . T o d o o 
consumo in t e rno da F r a n ç a , com a sua popu laçaó de 36 mi l -
hoens, j u n t a m e n t e com a sua exportaçao", e r ao so 54 , em 
quan to a nossa e x p o r t a ç a o s o m e n t e erao" 66 mi lhoens . N u n -
ca po r t an to elle cessaria de con te s t a r q u e o sys tema do seu 
H o n r a d o e fa lec ido A m i g o nao" t i n h a o r igem t an to na saba-
dór ia c o m o na jus t iça . P o r ou t ro l ado , no meio de t odas 
as nossas con tes t açocns nao" ap rezen tava o nosso pa iz h u m 
quad ro nao" de commerc i a l d e c a i m e n t p m a s dc p rogress iva 
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p r o s p e r i d a d e ? Nao" podiao" m e s m o as diff iculdades de que 
a g o r a na.; que ixamos re fer i r - se ao ex t r ao rd iná r io c resc imento 
daque l l a p ro spe r idade c a d a anno ? A e x c e p ç ã o do nosso 
c o m m e r c i o com a A m e r i c a , nao t em todos os ou t ros ramos 
c re sc ido em a c c u m u l a d a razao"? (Applauso.) M e s m o no 
C o n t i n e n t e da E u r o p a , apeza r de todos os esforços do g r a n d e 
f iagello do g é n e r o h u m a n o nao~ t e m o nosso commerc io me-
d r a d o no meio da l uc t a ? A expor taçao" p a r a a E u r o p a nos 
t r e s annos s u b s e q u e n t e s á s O r d e n s em C o n c e l h o e x c e d e o era 
6 mi lhoens a expor taçao" dos t res annos p r e c e d e n t e s . N e n -
h u m paiz t e m es tudado mais q u e es te os in teresses dos neu-
t ros , e de c e r t o es te paiz t e m fei to t udo o q u e pod ia pa ra 
conse rva r a amizade da A m e r i c a . (Approvaçao.J M a s o ini-
m i g o disse que n e n h u m povo t e r i a comerc io c o m n o s c o ; nos 
j u s t a m e n t e r e to rqu imos , e dec l a ramos q u e n e n h u m povo te r ia 
c o m m e r c i o com elle, se nao por meio de I n g l a t e r r a . Nos 
r e c o r r e m o s por t a n t o a h u m s t r ic to b loque io de todos os 
seos por tos , c q u a n d o elle p r o c l a m o u os seos D e c r e t o s de 
Ber l in e Mdao" , nos a p r e s e n t a m o s as nossas O r d e n s em 
C o n c e l h o como m e d i d a de j u s t a e necessa r ia repreza l ia . 
E l l e deze j ava d ize r a lgumas pa lavras a respe i to de L icenças , 
c o n t r a as quaes se t i nha c l amado t an to por var ias vezes ; e 
as cons ide rava como sys t ema que a C a m e r a devia approvar 
se n a o que r i a p e r d e r pe lo m e n o s dous qu in tos do com-
m e r c i o des te p a i z ; p o r q u a n t o nos t emos p o r via d e l -
ias obr igado a F r a n ç a por t e m p o cons ideráve l , e as ou -
t r a s p a r t e s do C o n t i n e n t e a r e c e b e r as nossas m a n u f a c t u r a s 
em g r a n d e quan t i a , a cm f aze r isto n u n c a in f r ing imos os 
d i re i tos dos neu t ro s , ao m e s m o passo q u e elle confessava, 
q u e es tes nao" derivavaò" disso as mesmos van tagens . T i n -
ha -se d i to com t u d o r e spec t i vamen te a A m e r i c a , que nos 
em todo o t e m p o es tavamos p r o m p t o s a exc lu i r o nosso 
c o m m e r c i o , se ci la quizesse f a z e r cauza c o m m u m com 
nosco , e sus t en ta r h u m s t r ic to b loqueio c o n t r a a F r a n ç a . 
E l l a nao" o q u i z ; foi- lhe di to d e c e d i d a m e n t e , que nos 
h i a m o s r e c o r r e r a h u m sys t ema r ig ido de repreza l i a , pa ra 
ev i t a r q u e o inimigo effei tuasse, o seu abe r to e deced ido p ro -
j e c t o de a r r u i n a r es te paiz . E l l e a g o r a es tava ancioso por 
c h a m a r a attençao" da C a m e r a p a r a o e s t ado das re laçoens 
e n t r e es te paiz e A m e r i c a , depois do pe r iodo , em q u e se 
t inhao" removido as res t r i cçoens do P r i n c i p e l l e g e n t e . A 
r e spe i t o do m o d o p o r q u e os p r ezen t e s Minis t ros t inhao" con-
s ide rado a questão", elle pod ia s o m e n t e d ize r , q u e nes tes 
poços dias elles n u n c a se julgarao" habi l i tados a ob ra r como 
h u m G o v e r n o ; e q u a n d o elles vierao" a o lhar pa ra o d e c r e t o 
q u e u l t i m a m e n t e se pub l i ca ra , pos to q u e t r ouxes se a d a t a de 
t louze m e z e s an te s , elles nao" podiao" d e i x a r dc exp r imi r du-



Politica. 
i 79 

vidas, se aque l le d e c r e t o nao" t i n h a sido pos to de p a r t e p e l a 
imperiosa declaraçao" do D u q u e de Bassano fe i t a depois . 
Elle ju lgava de s u m a impor tanc ia q u e de p a r t e a p a r t e se 
suspendessem m e d i d a s res t r ic t ivas , e se t en tasse ve r se a 
França que r i a assent i r a q u e se res taurasse o an t igo m o d o 
de commerc io . E l l e p e n s a v a com o N o b r e e ins t ru ído 
Membro , q u e p roduz io a moção", q u e nao" e ra j u s t o l e m -
brar med idas i r r i ta t ivas , q u e u l t i m a m e n t e a m e r i c a a d o p -
tara, as q u a e s longe de ap rove i t a r em, so sei viao"" de a u g -
mentar as di f terenças q u e existiao" e n t r e os dous pa izes . Se 
o plano q u e elle p r o p u n h a t ivesse l u g a r , e o m u t u o c o m -
mercio se res taurasse , t e r i a o eífei to de i n t roduz i r novas 
connexoens , q u e sem duvida p r o d u z i r i a o p rospe ros e i n t e -
ressantes r ezu l t ados . Em todo o cazo, el le e spe rava q u e 
a C a m e r a nao i n t e r p o z e s e o seu ju í zo e n t r e a Co roa , e o 
Governo Amer i cano . E l l e es tava c e r t o q u e n a d a se t i n h a 
descober to na c o n d u c t a do G o v e r n o E x e c u t i v o d e s t e p a i z , 
que most rasse h u m a face host i l á A m e r i c a , e com toda a 
confiança esperava q u e as couzas se d ispozessem a t e r m i -
nar de h u m a vez as d i f terenças e n t r e os dous pa izes . ;0 
voto q u e el le p r o p u n h a á C a m e r a e r a passar ás O r d e n s do 
dia (grito universal de acclamaçao do lado opposto da Came-
ra). E l l e dec l a rou q u e nao" en t end i a aquel la aclamaçao"*. 
Se os d o c u m e n t o s necessár ios est ivessem p r e z e n t e s na 
Camera elle e n c o n t r a r i a a moção" com h u m a nega t iva d i -
recta, mas nao sendo assim, aque l la ser ia a moçaò" c o m q u e 
elle conc lu ía . 

N o d i a 2 0 d c M a i o t r a n s m i t t i o o E n c a r r e g a d o d o s 
N e g o c i o s d a A m e r i c a n e s t a C o r t e a o L o r d C a s t l e -
r e a g h c o p i a d e h u m c e r t o a c t o c o m m u n i c a d o e n t a õ 
p e l a p r i m e i r a v e z a o G o v e r n o B r i t â n i c o , e q u e p a -
r e c e s e r h u m D e c r e t o p a s s a d o p e l o G o v e r n o F r a n c e z , 
c u j o t h e o r h e o s e g u i n t e . 

No Palacio de S. Cloud a 28 d'Abril de 1811. 

N a p o l e a õ , E m p e r a d o r d o s F r a n c e z e s , R e y d ' I t a l i a , 
P r o t e c t o r d a C o n f e d e r a ç a õ d o R h e n o , M e d i a d o r d a 
C o n f e d e r a ç ã o S u é c i a . 

C o n f o r m e a r e l a ç a õ d e n o s s o M i n i s t r o d a s R e l a -
ç o e n s E s t r a n g e i r a s e a v i s t a d a L e i d e 2 d e M a r ç o 
d e 1 8 1 1 , p e l a q u a l o C o n g r e s s o d o s E s t a d o s U n i d o s 
o r d e n a r a ó a e x e c u ç ã o d a s d i s p o z i ç o e n s d o a c t o d e 
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Naõ-intercurso, q u e p r o h i b e á e n t r a d a n o s p o r t o » 
A m e r i c a n o s a o s n a v i o s , e á s m e r c a d o r i a s d a G r a - B r e -
t a n b a , s u a s C o l o n i a s . c D e p e n d e n c i a s : 

C o n s i d e r a n d o q u e a d i t a L e i h e h u m a c t o d e r e s i s -
t ê n c i a a s p e r t e n ç o e n s a r b i t r a r i a s c o n s a g r a d a s p e l a s 
O r d e n s d o C o n s e l h o B r i t â n i c o , e h u m a r e c u z a ç a õ 
f o r m a l d e a d h e r i r a o S y s t e m a a t t e n t a r i o á i n d c p e n -
d e n c i a d a s P o t e n c i a s N e u t r a s , e d e s u a b a n d e i r a : 

T e m o s d e c r e t a d o , e d e c r e t a m o s o s e g u i n t e 
O s D e c r e t o s d e B e r l i n , e d e M i i a m s a õ . d e f i n i t i v a -

m e n t e , e a c o n t a r d o 1 . d e N o v e m b r o u l t i m o , c o n s i -
d e r a d o s c o m o n a õ e x i s t e n t e s a r e s p e i t o d o s navio» 
A m e r i c a n o s . 

( A s s i g n a d o ) NAPOLEAÕ. 
O M i n i s t r o , e S e c r e t a r i o d ' E s t a d o . 

( A s s i g n a d o ) O C O N D E D A R U . 

P o r c o p i a c o n f o r m e 
O M i n i s t r o d a s R e l a ç o e n s E s t r a n g e i r a s 

( A s s i g n a d o ) O D U Q U E D E B A S S A N O . 

C o p i a v e r d a d e i r a 

( A s s i g n a d o ) J O E L B A R L O W . 

A v i s t a d e s t e D e c r e t o p a r t i c i p a d o o f f i c i a l m e n t e a 
L o r d C u s t l e r e a g h p e l o M i n i s t r o d o s E s t a d o s U n i d o s 
d a A m e r i c a ; e f i e l S . A . R . a o q u e s o l e m n e m e n t e 
p r o m e t t e o n a s u a D e c l a r a ç a ò d e 2 1 d e A b r i l p r o x i m o ; 
S . A . I I . e m C o n s e l h o d e r r o g o u a s o r d e n s d e 7 . d e 
J a n e i r o d e 1 8 0 7 , e a s d e 2 6 d ' A b r i l d e 1S09 d a m a n e -
i r a s e g u i n t e . 

O r d e m e m Conse lho d e 2 3 d e J u n h o d e 1812. 

Na co r t e em Car l ton H o u s e a 23 de J u n h o de 1812, Sua 
A l t e z a IJeal o P r i n c i p e R e g e n t e p r e z e n t e cm Conse lho : 

Vis to q u e foi do a g r a d o de S . A. R . o P r i n c i p e R e g e n t e 
dec l a ra r em n o m e , e da p a r t e de S . M. a 21 d ' A b r i l de 
1 8 1 2 . — " q u e se n ' a l g u m t e m p o os D e c r e t o s de Ber l in , e 
" Milao~ f o r e m p o r q u a l q u e r ac to au then t i co do Gove rno 
" F r a n c e z p r o m u l g a d o p u b l i c a m e n t e , r evogados absoluta-
" m e n t e , e sem condição"; então", e d e s d e desse m o m e n t o 
" a o r d e m em conselho de 7 de J a n e i r o de 1807, e a ordem 
« em Conse lho de 26 d ' A b r i l de 1809 serão", sem neces« -
" d a d e de u l te r ior o r d e m , e sao" pe l a p r e z e n t e dec laradas 
" desde es te m o m e n t o in te i ra , e a b s o l u t a m e n t e revoga-
" d a s . " 
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E visto q u e o E n c a r r e g a d o de Negoe ios dos Es t ado? 
Unidos d a A m e r i c a r e z i d e n t e j u n t o des t a C o r t e , t r a n s m i t -
tio a 20 de M a i o u l t imo ao L o r d Visconde C a s t l e r e a g h , 
hum dos P r inc ipaes Sec re tá r ios d ' E s t a d o d e S . M . h u m a 
copia (1'hum c e r t o ac to , c o m m u n i c a d o cntao" pe la p r ime i r a 
vez a es ta C o r t e , e p a r e c e n d o ser h u m D e c r e t o pa s sado 
pelo G o v e r n o F r a n c e z , a 28 d ' A b r i l de 1811, pe lo qua l os 
Decre tos dc Ber l in e de Milão" sao" dec l a r ados def ini t iva-
mente nao e s t a r em mais em vigor r e l a t i vamen te aos navios 
Amer icanos . 

E visto q u e S. A. R. o P r i n c i p e R e g e n t e , pos to q u e nao" 
possa cons idera r o t h e o r do d ic to a c t o como p r e e n c h e n d o 
ns condiçoens e n u n c i a d a s na d i t a Dec la raçao" de 21 d ' A b r i l 
ul t imo, pe las quaes as di tas o r d e n s deviao" cessar , e t e r f im, 
esta com tudo disposto da sua p a r t e a t o m a r as med idas , 
que p o d e m t e n d e r ao r e s t a b e l e c i m e n t o das re laçoens e n t r e 
as Naçoens N e u t r a s , e Be l l i ge ran te s sob re suas cos tu -
madas b a / e s — S . A. R . o P r i n c i p e R e g e n t e em n o m e , e da 
parte de S . M- q u e r em consequênc ia c he sua v o n t a d e , p o r , 
e com o p a r e c e r do Conse lho P r i v a d o de S. M. o r d e n a r , e 
declarar , e pe l a p r e z e n t e f ica o r d e n a d o , e dec l a r ado , q u e 
a ordem em Conse lho na da t a de 7 de J a n e i r o de 1S07, e 
a ordem em Conse lho de 26 d*Abri l de 1809, estão" r evoga-
das pelo q u e p e r t e n c e aos navios A m e r i c a n o s desde o pr i -
meiro d ' A g o s t o p r o x i m o . 

Visto p o r e m q u e por ce r tos ac tos do G o v e r n o dos E s t a d o s 
Unidos da A m e r i c a , todos os navios Br i t ân icos a r m a d o s 
sao" exc lu ídos dos por tos dos E s t a d o s Un idos , e n t r e t a n t o 
que os navios F r a n c e z e s sao" ali admi t t idos ; e (jUC fiS re la -
çoens dc c o m m e r c i o en t r e a G r a - B r e t a n h a , o os E s t a d o s 
Unidos sao" p roh ib idas , e n t r e t a n t o q u e as r e l a çoens de c o m -
mercio e n t r e a F r a n ç a , e os E s t a d o s U n i d o s t e m sido res ta -
belecidas : ap rouve a S. A. I í . dec l a ra r mais pe la p r e z e n t e 
em n o m e , e da p a r t e S. M . , q u e se o G o v e r n o dos di tos 
Estados U n i d o s nao" r e v o g a logo que se ja possível faze- lo , 
depois q u e a p r e z e n t e o r d e m t iver sido d e v i d a m e n t e notifi-
cada pelo M i n i s t r o de S . M. na A m e r i c a ao di to G o v e r n o , 
ou nao f az r evoga r os ditos ac tos , a p r e z e n t e o r d e m se rá , 
depois da devida notificaçao" fe i ta pe lo Min i s t ro de S . M. na 
Amer ica ao di to G o v e r n o , desde esse m o m e n t o nul la , e 
como nao e x i s t e n t e . 

F ica a lem disto o r d e n a d o , c dec la rado , q u e todos os navios 
Amer icanos e suas c a r r e g a c o e n s sendo p rop r i edades A m e r i -
canas, q u e t iverem sido tomadas p o s t e r i o r m e n t e ao dia 20 
de Maio u l t imo, p o r violaçao" das di tas o rdens em Conse lho 
somente , e q u e nao" es t iverem a c t u a l m e n t e e o n d e m n a d a s 
antes da d a t a des ta o r d e m ; e que todos os navios, e ca rgas , 
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c o m o ac ima f i ca d i to , q u e f o r e m tomados depois daquella 
d a t a , em v i r tude das di tas o rdens a n t e r i o r m e n t e ao primeiro 
d*Agosto p rox imo , nao~ serão l e g a l m e n t e c o n d e m n a d o s ate 
novas o rdens , m a s serão", no cazo em q u e a p r e z e n t e ordem 
se nao" t o r n e nul la , e como nao ex i s t en te no cazo acima 
m e n c i o n a d o , l ivres , e res t i tu ídos i m m e d i a t a m e n t e , salvas as 
despezas razoaveis , que os a p r e z a d o r e s t ive rem ju s t amen te 
sido obr igados a fazer . 

B e m e n t e n d i d o q u e n a d a doque se c o n t e m nes t a ordem 
r e l a t i v a m e n t e á revogaçao" (las o rdens aqu i mencionadas , 
s e r á i n t e r p r e t a d o como f a z e n d o reviver em tudo , ou em 
p a r t e as o rdens em Conse lho do 11 de N o v e m b r o de 1807, 
ou q u a l q u e r o u t r a o r d e m nao~ m e n c i o n a d a na p r e z e n t e , ou 
c o m o p r ivando as pa r t e s d ' a l g u m reméd io legal a q u e pode-
riao" t e r d i re i to na con fo rmidade da O r d e m em Conse lho de 
21 d ' A b r i l de 1812. 

A p r o u v e a lem disso a S. A. R. o P r i n c i p e R e g e n t e de-
c la ra r pe la p r e z e n t e , em n o m e , e da p a r t e de S . M . , que 
n a d a do q u e s e c o n t e m na p r e z e n t e o r d e m será en tend ido 
c a p a z de e m b a r a ç a r S . A. R. o P r i n c i p e R e g e n t e , se as cir-
c u m s t a n c i a s o e x i g i r e m , de re s t abe lece r , depois d h u m a no-
tificação" razoavel , as o r d e n s de 7 de J a n e i r o de 1807, e de 
26 d ' A b r i l de 1809, em tudo , ou em p a r t e , em seu pleno, 
e in te i ro e f fe i to ; ou de t o m a r con t r a o in imigo quaesquer 
o u t r a s med idas de repreza l ia , q u e a S . A . R . p o d e r e m pare-
c e r jus tas , e necessar ias . 

E os mu i to H o n . L o r d s Commissar ios de T h e z o i r o de 
S. M , os P r inc ipae s Sec re tá r ios d ' E s t a d o de S. M . , o« 
L o r d s Commissar ios do A l m i r a n t a d o , o J u i z do A l t o Tri-
b u n a l do A l m i r a n t a d o , e os J u i z e s do T r i b u n a l de Vice-
A l m i r a n t a d o , tomarao~ as necessar ias med idas q u e na pre-
z e n t e o r d e m lhe p e r t e n c e r . 

( A s s i g n a d o ) J A M E S B U L L E R . 

Secre t a r io do Conse lho . 

T o m a - s e f ina lmente a s a u d a v e l p o l i t i c a e n e c e s s á -
r i a r e z o l u ç a ò d e t o m a r n a m a i s s e r i a c o n s i d e r a ç a õ n o 
p r i n c i p i o d a S e s s a õ s e g u i n t e o e s t a d o d a s L e i s r e l a t i -
v a s a o s C a t h o l i c o s R o m a n o s v a s s a l l o s d e S . M . B r i t a n i -
c a , c o m a s v i s t a s d e c o n c l u i r h u m a r r a n j o d e f e n i t i v o , e 
c o n c i l i a d o r , q u e p o s s a c o n c o r r e r , e c o n s o l i d a r a p a z , e 
o p o d e r d o R e i n o U n i d o . E s t a m o ç a õ d e M r , C a n n i n g 
fo i a p p r o v a d a n a C a m a r a d o s C o m m u n s , n o d i a 2 2 d « 
J u n h o p o r h u m a m a i o r i d a d e d e 2 3 5 v o t o s c o n t r a 106 . 
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O M a r q u e z d e W e l l e s l e y f e z a m e s m a m o ç a õ n a C a -
mara d o s L o r d s . 

O G o v e r n o c o n c l u i o c o m a m a i o r f a c i l i d a d e h u m 
e m p r é s t i m o d e v i n t e e d o i s m i l h o e n s , e m e i o d e l i b r a s 
e s t e r l i n a s p a r a o c c o r r e r á s d e s p e z a s d o a n n o c o r r e n t e , 
com o i n t e r e s s e d e c i n c o , e h u m q u a r t o p o r c e n t o : 
mas d e d u z i n d o o s d e z p o r c e n t o d a t a x a d e g u e r r a v e r 
se-ha q u e e s t e i n t e r e s s e s e r e d u z a q u a t r o e t r e s 
q u a r t o s . 

O C h a n c e l l e r d o E x c h e q u e r a p r e z e n t o u á C a m a r a 
dos C o m m u n s o B u d j e t d o a n n o c o r r e n t e . A d e s p e z a 
total d a G r a m - B r e t a n h a s o m e n t e , h e d e 5 5 , 3 5 0 , 6 4 8 
l ibras e s t e r l i n a s . 

O s m e i o s e x c e d e m e s t a à o m m a e m 3 0 , 8 2 0 l i b r a s . 
Es tes m e i o s c o n s i s t e m e m 

Di re i to s a n n u a e s . . L i b r a s 3 , 0 0 0 , 0 0 0 
E x c e d e n t e d o f u n d o c o n s o l i d a d o . 3 , 0 0 0 , 0 0 0 
T a x a s de G u e r r a . . . 2 0 , 4 0 0 , 0 0 0 

L o t e r i a . . . . 3 0 0 , 0 0 0 
S u b s c r i p ç o e n s e m B i l l s d ' E x c h e q u e r c o n -

v e r t i d o s . . . . 6 , 7 8 9 , 6 2 5 
V o t o de c r e d i t o . . . 3 , 3 0 0 , 0 0 0 
M u n i ç o e n s n a v a e s j a v e l h a s . . 4 4 1 , 2 1 8 
E x c e d e n t e d a s v i a s e m e i o s d e 1 S 1 1 2 , 2 0 0 , 6 2 5 
E m p r é s t i m o . . . 1 5 , 6 5 0 , 0 0 0 

5 5 , 3 8 1 , 4 6 3 

P a r a s a t i s f a z e r a o i n t e r e s s e d o e m p r e s t i m o , e a o u -
tros d i v e r s o s o b j e c t o s i m p o r . s e - h a õ n o v o s d i r e i t o s , c u j o 
p r o d u c t o s e j u l g a s u b i r a 1 , 9 0 0 , 0 0 0 l i b r a s . A e s c o l h a 
dos o b j e c t o s e m q u e s e d e v e m i m p o r f e z - s e c o m t a n t o 
d i s c e r n i m e n t o , q u e g e r a l m e n t e s e a s s e n t a , q u e s e n a õ 
p o d i a f a z e r d e h u m a m a n e i r a m e n o s o n e r o z a p a r a a 
N a ç a õ ; e o Budjet m e r e c e o a u n a n i m e a p p r o v a ç a õ d a 
C a m a r a d o s C o m m u n s . 

P O S T S C R I P T U M . 

A c a b a m o s d e v e r c a r t a s d e S t o c k o l m o p e l a s q u a e s 

c o n s t a q u e o s c o m m a n d a n t e s R u s s o s d e R i g a , R e v e l , 



Politica. 

e C r o n s t a d t i n h a o r e c e b i d o o r d e n s d e d e i x a r e m e n t r a r 
n a q u e l l e s p o r t o s o s N a v i o s d e t o d a s a s N a ç o e n s , e x c e p -
t u a n d o o s d e F r a n ç a ; e d e p e r m i t t i r e m a s a h i d a d e 
t o d o s o s N a v i o s c a r r e g a d o s d e t r i g o , c e v a d a , & c . p a r a 
q u a e s q u e r p o r t o s d e N a ç o e n s n e u t r a s , o u a m i g a s d a 
R ú s s i a , s e n d o c o m b o i a d o s p o r E m b a r c a ç o e n s d e 
g u e r r a S u e c a s , o u I n g l e z a s . E m c o n s e q u ê n c i a d e s t a 
r e z o l u ç a õ , q u e f o i p a r t i c i p a d a S a u m a r e z p o r h u m N e -
g o c i a n t e , o A l m i r a n t e I n g l e z d e s t a c o u i m m e d i a t a m e n t e 
h u m a F r a g a t a p a r a R i g a . 

P o r c a r t a s d e P e t e r s b u r g o u l t i m a m e n t e c h e g a d a s nos 
consta—que a paz fora finalmente concluída entre a Rús-
sia, e a Turquia. N o s e s t i m a r e m o s s o b r e m a n e i r a q u e 
o A u t h o r d e s t a n o t i c i a , s e n a õ e n g a n e p e l a s e g u n d a 
v e z ; n a õ d e v e e n g a n a r - s e . 



Commercio. 1 9 1 

1812. 

Assucar B r a n c o S2 a 440 
M a s c a v a d o 2 2 2 5 

Caffé 4 6 5 6 
Cacao" 4.5 5 0 
Arrôs 4 0 4 5 
Cebo 7 1 7 4 . 
Algudao" de P e r n a m b u c o 1 9 2 0 Algudao" de 

C e a r á 19 19* 
B a h i a 17 174 
Maranhao" 16 16f 
M i n a s 1 5 | 16 
P a r á 1 5 15* 
Cap i t an i a 14* 15 

Couros de M o n t e v i d e o 4 v* 
R i o G r a n d e 3 6 | 

Anil 2 4 4 8 

Shil l ings p o r 
1 1 2 1 b . 

P e n n i q u e » 
p o r lb . 

N. B. F r e t e , d i re i tos , e mais d e s p e z a s sao" pagas pe lo 
vendedor. 

Mappa dos 

Datas 

Anno u5 
e -2 

Mez. H 

s* 
-H 
00 
f—1 
4> 

<3 
o 

•3 

Câmbios d e L o n d r e s c o m a s P r a ç a s Es t r ange i r a» 

6 
OJ 

I 
o 
ra 
o 

« 

CS 
O 

.O 
O 

T5 
C3 

U 

a 
«s 
js 
O 

«s 
g 

S CJ 
T3 

s 
<J 

.a 
á 

2 6 9 6 8 5 6 9 4 7 | 4 2 6 3 30-6 19-0 

5 6 9 6 8 § 6 9 4 7 i 4 2 6 3 30-6 19-0 

9 6 9 6 8 1 6 9 4 8 4 2 6 3 3 0 - 6 19-0 

12 6 9 68- | 6 9 4 8 4 2 6 3 3 0 6 19-0 

16 6 9 6 8 f 6 9 4 8 4 2 6 3 30-6 19-0 

19 6 9 | 6 8 * 6 9 4 8 4 2 6 3 3 0 - 6 19-6 

2 3 6 9 1 6 8 | 6 9 4 8 4 2 6 3 30-6 19-6 

2 6 6 9 * 6 8 * 6 9 4 8 4 2 6 3 SO-S 19-6 





D. Domingos Antonio de Souza Coutinho, 
Conde de Funchal, e Embaixador Ex-
traordinário, e Plenipotenciário de Sua 
Alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor, junto de Sua Magestade Bri-
tanica, 8çc. 

A t o d o s o s f i e i s V a s s a l l o s d e S u a A l t e z a R e a l r e z i » 

d e n t e s n a G r a ã - B r e t a n h a — F a z S a b e r : — 

QUE p a r e c e n d o g e r a l m e n t e d i g n o s d e p r o f u n d o 

d e s p r e z o o s r e p e t i d o s i m p r o p é r i o s , e c a l u m n i a s , q u e 

o E d i t o r d o J o r n a l i n t i t u l a d o — O Cjrreio Brasiliense— 
d e s t r i b u e m e n s a l m e n t e c o n t r a h u m g r a n d e n u m e r o d e 

pessoas , e m p r e g a d a s n o S e r v i ç o d e S u a A l t e z a R e a l , 

p o r q u e t e m m o s t r a d o a e x p e r i e n c i a , q u e n a õ f a z e m 

i m p r e s s ã o n a S a g a c i d a d e , a s s i m c o m o n a l e a l d a d e d o s 

Â n i m o s P o r t u g u e z e s ; c o m t u d o p a r a q u e d o S i l e n c i o 

d a A u t h o r i d a d e P u b l i c a n a õ r e z u l t e p r e j u i z o a o R e a l 

S e r v i ç o , s e h a q u e m p o s s a c r e r f a l s a s a s s e r ç o e n s , e 

i n s i n u a ç o e n s m a l i c i o z a s , c o m o a s q u e s e ac-haõ e m 

quasi t o d o s o s N o s . d o c i t a d o J o r n a l , e u l t i m a m e n t e 

n o s e u N o . 4 5 a r e s p e i t o d a A d m i n i s t r a ç ã o d a R e a l 

F a z e n d a e m L o n d r e s : 

D e c l a r a o E m b a i x a d o r d e S u a A l t e z a R e a l , e f a z 

c o n s t a r o q u e s e s e g u e — 

E m l . l u g a r — q u e e l l e ( E m b a i x a d o r ) n a õ t e m , n e m 

era d e c r e r q u e t i v e s s e r e c e b i d o a a u t h o r i d a d e d e 



( 2 ) 

d i s p o r d o s f u n d o s d a R e a l F a z e n d a e m L o n d r e s , a s eu 

a r b i t r i o ; a n a õ e n t e n d e r - s e p o r e s t e t e r m o a q u e l l a 

f a c u l d a d e q u e h e g e r a l m e n t e c o n c e d i d a a t o d o o 

H o m e m P u b l i c o n a s u a s i t u a ç a õ , o u a q u e l l a c o m q u e 

o S o b e r a n o , e o s s e o s M i n i s t r o s s e t e m d i g n a d o h o n r a -

l o e s p e c i a l m e n t e . 

2 . Q u e a s u a a s s i g n a t u r a n a s o r d e n s d e p a g a m e n t o , 

q u e d á s o b r e a A d m i n i s t r a ç a õ d o s C o n t r a t o s R e a e s , 

á q u a l t r a n s m i t t e a s O r d e n s R e g i a s , q u e r e c e b e , h e 

h u m a f o r m a l i d a d e i n d i s p e n s á v e l p a r a a j u s t i f i c a ç a õ d a 

p a r t e c o r r e s p o n d e n t e d a s c o n t a s , q u e d e v e m d a r o s 

D i r e c t o r e s . 

3 . Q u e s e n d o o o b j e c t o e s s e n c i a l d a R e a l A d m i n i s -

t r a ç a õ o p a g a m e n t o , q u e s e f a z r e g u l a r m e n t e a o 

T h e z o i r o B r i t â n i c o , d o s j u r o s , e a m o r t i z a ç a õ d o E m -

p r é s t i m o , v u l g a r m e n t e c h a m a d o B r a z i l i e n s e ; o e m -

p r e g o d o s f u n d o s s o b r e c e l l e n t e s h e f e i t o n a c o n f o r -

m i d a d e d a s O r d e n s R e g i a s ; e a p r a t i c a , a t e a g o r a , 

t e m s i d o , q u e e s t a s o r d e n s v e n h a õ d i r i g i d a s a o E m -

b a i x a d o r . 

4 . Q u e o s D i r e c t o r e s t e m d i r e i t o d e r e c u z a r q u a l -

q u e r o r d e m d e p a g a m e n t o q u e l h e s p a r e c e r n a õ c o n -

f o r m e á s O r d e n s R e g i a s , q u e t o d a s s e c o n s e r v a õ r e -

g i s t a d a s n o L i v r o c o m p e t e n t e d a m e s m a A d m i n i s t r a -

ç a o . 

5 . Q u e o E m b a i x a d o r n a õ r e c e b e r e m e s s a s d e 

g e n e r o s ; n a õ c o m p r a n e m v e n d e E x c h e q u e r Bi l l s , 

n e m o u t r o s q u a e s q u e r f u n d o s p ú b l i c o s I n g l e z e s , n e m 

d e s c o n t a L e t r a s : e s e p o r a l g u m e q u i v o c o , o u a c c i -

d e n t e t e m p o r á r i o , L e t r a s o u g e n e r o s t e m v i n d o a el le 

d i r i g i d o s , o s m e s m o s g e n e r o s , e a s m e s m a s L e t r a s , 

s a õ p r o m p t a m e n t e t r a n s f e r i d o s e e n d o s s a d a s a o s Di* 

r e c t o r e s d a A d m i n i s t r a ç a o , 



( 3 ) 

6 . Q u e o E m b a i x a d o r n a õ s e i n t r o m e t t e n a p a r t e 

m e r c a n t i l d a A d m i n i s t r a ç ã o , a l e m d o q u e p e d e a v i g i -

l ânc i a , q u e l h e h e i n c u m b i d a , p a r a q u e o s i n t e r e s s e s 

R e a e s s e j a õ z e l a d o s c o m o d e v e m s e r . 

7 . Q u e a s c o n t a s c o r r e n t e s d e c a d a q u a r t e l s a õ 

a s s i g n a d a s p e l o s D i r e c t o r e s , q u e d ' e l l a s r e s p o n d e m . 

8 . Q u e e s t a s c o n t a s s a ó , c o m o d e v e m s e r , f i s c a l i z a -

das n o R e a l E r á r i o d o R i o d e J a n e i r o , a o q u a l s e r e -

m e t t e m r e g u l a r m e n t e . 

9 . Q u e h a v e n d o o s E x - D i r e c t o r e s J . C . L u c e n a , e 

M . A . d e P a i v a , i n s i s t i d o e m d a r a s u a d e m i s s ã o p a r a 

o dia 2 d e O u t u b r o p r o x i m o p a s s a d o , d e p o i s d e f e i t o 

0 p a g a m e n t o o r d i n á r i o a o T h e z o i r o B r i t â n i c o ; p a -

receo c o n v e n i e n t e , p a r a o p a g a m e n t o d o s S a q u e s d o 

Real E r á r i o , t r a n s f e r i r - s e h u m a p o r ç ã o c o n s i d e r á v e l 

d e F u n d o s , q u e e - - t avaõ e m n o m e d o s E x - D i r e c t o r e s 

para o do E m b a i x a d o r ; e o c a z o p o s s i v e l da s u a 

morte , a n t e s q u e a t r a n s a c ç a õ e s t i v e s s e t e r m i n a d a , 

sendo c o n s i d e r a ç n õ m u i t o o b v i a p a r a e s q u e c e r , f o i 

a c a u t e l a d o c o m h u m a j u s t i f i c a ç a õ in perpetuam rei 

memoriam ( ou D e c l a r a t i o n o f T r u s t ) a s s i g n a d a p e l o 

E m b a i x a d o r , e e n t r e g u e a o s E x - D i r e c t o r e s p a r a s e r 

p o r e l i e s d e p o z i t a d a n o E s c r i p t o r i o d a A d m i n i s t r a ç ã o , 

onde s e a c h a . 

10. Q u e d a v e n d a d e s t e s f u n d o s , e d o p a g a m e n t o 

dos S a q u e s d o R e a l E r á r i o fo i e s p e c i a l m e n t e e n c a r -

regada a C a z a d e M e s s r s . B e r t h e n , e K o s t e r , q u e 

era h u m d o s p r i n c i p a e s p o r t a d o r e s d a s L e t r a s , a q u a l , 

t e r m i n a d a q u e fo i a o p e r a ç a õ , e n t r e g o u o s f u n d o s 

r e m a n e c e n t e s a o s A c t u a e s D i r e c t o r e s P r o v i z i o n a e s , 

s egundo a o r d e m , q u e p a r a e s s e e í t e i t o r e c e b e o . 

11. Q u e o s D i a m a n t e s , n a õ s e n d o p a r t e d a A d m i -

• i s t r açaõ d o s C o n t r a t o s R e a e s e m L o n d r e s , t e m s i d o 



( 4 ) 

r e m e t t i d o s a o E m b a i x a d o r d e S u a A l t e z a R e a l , 

n o m i n a l m e n t e , e p a r a s e r d e p o z i t a d o s n o B a n c o d e 

I n g l a t e r r a , p a r a o q u a l p a s s a õ d a s m a o n s d o C a p i t a õ 

d a F r a g a t a e m q u e v e m . 

12 . Q u e o C a p i t a õ , e h u m O f f i c i a l d a F r a g a t a 

a s s i g n a õ o c o n h e c i m e n t o c o m t o d o s o s M e m b r o s d a D i -

r e c t o r i a D i a m a n t i n a n o R i o d e J a n e i r o . 

1 3 . Q u e a a b e r t u r a d a s C a i x a s f a z - s e n o B a n c o e m 

p r e z e n ç a d o A g e n t e d o C a p i t a õ p a r a l e g i t i m a r o s e u 

f r e t e , q u e v e m e s t i p u l a d o , d e h u m D e p u t a d o das 

C a z a s H o p e & . B a r i n g , e s e m p r e d ' a l g u m d o s D i r e c -

t o r e s d o B a n c o . 

1 4 . Q u e o p r o d u c t o d a v e n d a d o s D i a m a n t e s , h y -

p o t h e c a d o á s c a z a s H o p e & , B a r i n g a t e á i n t e i r a 

e x t i n c ç a õ d a s u a d i v i d a , h e p o r e l l a s r e c e b i d o , e 

n a õ p e l o E m b a i x a d o r d e S . A . R . 

1 5 . Q u e a c o m p r a d e h u m a c a z a , e t r a s t e s f i x o s e m 

W o r t h i n g h e h u m a f a l s i d a d e p u e r i l . 

1 6 . Q u e a N o t a a n n e x a , e m t r a d u c ç a õ d a o r i g i -

n a l , a p r e z e n t a d a p e l o G o v e r n o B r i t â n i c o a o P a r l a -

m e n t o , e p o r e s t e m a n d a d a i m p r i m i r e n t r e o s P a p e i s 

P a r l a m e n t a r e s ; h e a ú n i c a r e l a ç a õ o f f i c i a l , q u e a t e 

a g o r a t e m a p p a r e c i d o d e t o d a a T r a n s a c ç a õ d a s P r o -

p r i e d a d e s P o r t u g u e z a s , q u e f o r a õ d e t i d a s e m I n g l a -

t e r r a ; e c o m p a r a d a c o m a l i s t a t a o b e m a n n e x a , " das 

d a t a s d e t o d a s a s c o m m i s s o e n s c r e a d a s p a r a a r e s t i t u i -

ç ã o d e p r o p r i e d a d e s d e t i d a s d ' o u t r a s N a ç o e n s , q u a l i -

f i c a b a s t a n t e m e n t e a i n t e r v e n ç ã o d o E m b a i x a d o r d e 

S u a A l t e z a R e a l . 

C O N D E DE FUNCHAL. 

L o n d r e s , 2 8 d ' A b r i l d e 1 8 1 2 . 



( 5 ) 

P O S T S C R I P T U M . 

L o n d r e s , 1 5 d e J u n h o d e 1 8 1 2 . 

E s t a P u b l i c a ç a õ r e t a r d a d a p o r d i v e r s o s m o t i v o s , e 

p r i n c i p a l m e n t e p o r o c c u p a ç o e n s m a i o r e s , p a r e c e o , 

q u e n a õ d e v i a s e r a g o r a m a i s t e m p o d i f f e r i d a , d e p o i s 

q u e S u a A l t e z a R e a l o P r í n c i p e R e g e n t e N o s s o S e n -

hor h o u v e r p o r b e m n o m e a r o C o n d e d e F u n c h a l M i -

n i s t r o , e S e c r e t a r i o d ' E s t a d o d o s N e g o c i o s E s t r a n g e i -

ros , e d a G u e r r a , E m p r e g o , q u e e l l e r e c o n h e c e c o m 

p e n a m u i t o s u p e r i o r á s s u a s f o r ç a s t a n t o m o -

raes , c o i n o p h i z i c a s ; m a s p a r a d e s e m p e n h a r o 

q u a l d o m e l h o r m o d o q u e l h e f o r p o s s í v e l , s e r a p o r 

c e r t o m u i t o u t i l a r e p u t a ç ã o d a i n t e i r e z a c o m q u e 

z e l o u o s i n t e r e s s e s d a R e a l F a z e n d a e m L o n d r e s , 

f u n d a d a n o c o n h e c i m e n t o p o s i t i v o d e m u i t o s d o s s e o s 

N a t u r a e s , q u e r e z i d e m n a G r a ã - B r e t a n h a , c u j o c o n -

c e i t o g e r a l e l l e p r e z a , e e s t i m a c o m o d e v e . 

C O P I A 

D e h u m a N o t a d o C a v a l l e i r o d e S o u z a C o u t i n h o a o 

M a r q u e z d e W e l l e s l e y , e m d a t a d e 1 7 d e J u n h o 

d e 1 8 1 0 . 

M Y L O RD, 

N o m o m e n t o e m q u e e s t á p a r a e f f e i t u a r - s e a t r o c a 

d a s r a t i f i c a ç o e n s d o p r i m e i r o T r a t a d o , q u e a b r e á 

G r a a - B r e t a n h a o C o m m e r c i o , e N a v e g a ç a õ d a A m e -

r i c a M e r i d i o n a l , e s p e r a o a b a i x o a s s i g n a d o , q u e o 

M i n i s t é r i o B r i t â n i c o l h e p e r m i t t a o a c c r e s c e n t a r a t a n -

t o s m o t i v o s d e s a t i s f a ç a õ g e r a l , b u m q u e l h e h e p e s -

soa l ; m a s q u e h e d o p e q u e n o n u m e r o d a q u e l l e s , q u e 



( « ) 
t o d o o H o m e m P u b l i c o t e m d i r e i t o , e a t e o b r i g a ç a o 

d e c o n f e s s a r . 

C o s t u m a d o a d a r o j u s t o v a l o r a o s S e n t i m e n t o s d e 

J u s t i ç a e d e G e n e r o z i d a d e , q u e c a r a c t e r i z a õ o M i -

n i s t é r i o B r i t â n i c o , o a b a i x o a s s i g n a d o , q u e n o m e s m o 

a c t o e m q u e p a s s a á s m a o n s d e S . E x c l ' o S n r . M a r -

q u e z d e W e i l e s l e y o s T r a t a d o s d ' A l l i a n ç a , e d e C o m -

m e r c i o , r a t i f i c a d o s p o r SUA ALTEZA REAL O P r i n c i p e 

R e g e n t e S e u A m o , l h e e n t r e g a t a o b e m e s t a N o t a , 

e s p e r a c o m e ! ! a p r o v a r p a r a s e m p r e a a u t h e n t i c i d a d e 

e e x a c t i d a õ d a c o n t a , q u e s e g u e , a q u a l e s p e c i f i c a a 

m a n e i r a c o m q u e a s P r o p r i e d a d e s P o r t u g u e z a s a t e 

a g o r a d e t i d a s n o s P o r t o s d a G r a ã - E r e t a n h a , t e i n s i d o 

r e s t i t u í d a s a s e o s D o n o s , a s a b e r . 

1 . Q u e t o d a s a s p r o p r i e d a d e s P o r t u g u e z a s t r a z i d a s 

a o s p o r t o s d a G r ã - B r e t a n h a p e l o s Cruzadores I n g l e z e s , 

n o s f i n s d c 1 8 0 7 , e p r i n c í p i o s d o s e g u i n t e f o r a o l o g o 

d i s t r i b u í d a s p e l o A i t o T r i b u n a l d o A l m i r a n t a d o , e m 

c o n f o r m i d a d e d o q u e p r e s c r e v i a a O r d e i n d o C o n s e l h o 

P r i v a d o d e 8 d e J a n e i r o d e 1 8 0 3 ; i s t o h e h u m a p o r -

ç ã o fo i e n t r e g u e a o C ô n s u l G e r a l I . C . L u c e n a c o m 

o b r i g a ç a o d e a r e s t i t u i r a o s P r o p r i e t á r i o s l e g í t i m o s ; 

a o u t r a p o r ç ã o ( s u p p o s t a p e r t e n c e r a p e s s o a s q u e 

e s t a v a õ d e b a i x o d o d o m í n i o F r a n c e z ) f o i e n t r e g u e á 

C o m m i s s a õ c r e a d a p e l a O r d e m d o C o n s e l h o a c i m a 

r e f e r i d a . 

2 . Q u e t o d o s o s N a v i o s P o r t u g u e z e s , q u e s a h i r a õ 

d o s P o r t o s d e P o r t u g a l , d u r a n d o o b l o q u e i o q u e f a z i a 

a e s q u a d r a d e S i r C h a r l e s C o t t o n , e q u e f o r a õ c o n -

d u z i d o s a o s p o r t o s d ' l n g l a t e r r a , t e m s i d o p o s t o s e m 

l i b e r d a d e p e l o A l t o T r i b u n a l d o A l m i r a n t a d o . 

3 . Q u e a O r d e m d o C o n s e l h o P r i v a d o , n a d a t a d e 

4 d e M a i o d e 1 8 0 8 , t e n d o s i d o s u b s t i t u í d a ( i m m e -
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c h a t a m e n t e d e p o i s q u e a s t r o p a s F r a n c e z a s e v a c u a r a õ 

P o r t u g a l ) p e l a O r d e m t a o b e m d o C o n s e l h o P r i v a d o 

d e 2 2 d e S e p t e m b r o d e 1 8 0 8 , a s P r o p r i e d a d e s P o r -

t u g u e z a s f o r a õ s u c c e s s i v a m e n t e r e s t i t u í d a s a o s I n d i -

v í d u o s r e c l a m a n t e s , o u p e l o m e s m o A l t o T r i b u n a l d o 

A l m i r a n t a d o , o u p e l a C o m m i s s a õ P o r t u g u e z a q u e 

f o r a n o m e a d a , a q u a l a c a b a d e a n n u n c i a r p e l a s u a 

C a r t a n a d a t a d e . . . a o s L o r d s d o T h e z o i r o o c o m -

p l e m e n t o f i n a l d o s s e o s t r a b a l h o s . 

4 . Q u e o s d e p o z i t o s ( p a r a a s d e s p e z a s ) f e i t o s p e l a s 

P a r t e s d ' a c c o r d o c o m o C ô n s u l G e r a l I . C . L u c e n a 

e m c a z a d o B a n q u e i r o T h o m a s C o u t t s , f o r a õ t o d o s 

l e v a n t a d o s c o m o c o n s e n t i m e n t o d a s d u a s P a r t e s ; o 

q u e p r o v a q u e I . C . L u c e n a e f f e i t u o u a r e s t i t u i ç ã o 

t o t a l d a q u e l l a P r o p r i e d a d e . 

5 . Q u e h a t o d a a r a z a õ d e c r e r , q u e n e s t e m o m e n t o 

t o d a s a s P r o p r i e d a d e s P o r t u g u e z a s , c o n d u z i d a s a o s 

P o r t o s d e G i b r a l t a r , e d e M a l t a , t e m s i d o r e s t i t u í d a s 

aos I n d i v í d u o s r e c l a m a n t e s p e l o s T r i b u t i a e s d o A l m i -

r a n t a d o n a q u e l l e s d o i s P o r t o s , e m c o n s e q u ê n c i a d a 

a u t h o r i z a ç a õ g e r a l r e m e t t i d a p e l o a b a i x o a s s i g n a d o , 

e e m v i r t u d e d a s O r d e n s d o C o n s e l h o P r i v a d o d e 

4 d e M a i o , e 2 2 d e S e p t e m b r o d e 1 8 0 8 . 

E u a p r o v e i t o , M y L o r d , e s t a o c c a z i a õ p a r a r e -

n o v a r a s e g u r a n ç a d a a l t a c o n s i d e r a ç a õ , c o m q u e t e -

n h o a h o n r a d e s e r , & c . 

( A s s i g n a d o ) O CAVALLEIRO DE SOUZA COUTINHO. 

Londres, 17 de Junho 
de 1810. 

A S u a E x c * ' o M a r q u e z d e W e l l e s l e y . 
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D A T A S 

D a c r e a ç a ò d e d i v e r s a s C o m m i s s o e n s d e P r o p r i e d a d e s 

E s t r a n g e i r a s d e t i d a s e m I n g l a t e r r a , q u e a i n d a c o n -

t i n u a õ n o s e u t r a b a l h o . 

C o m m i s s a õ H o l l a n d e z a , o u d e P r o p r i e d a d e s 

H o l l a n d e z a s c r e a d a em - - 1803 

C o m m i s s a õ H e s p a n h o l a , o u d e P r o p r i e d a d e s 

H e s p a n h o l a s c r e a d a em - - 1805 

C o m m i s s a õ P r u s s i a n a , o u d e P r o p r i e d a d e s 

P r u s s i a n a s c r e a d a em - - 1806 

C o m m i s s a õ D i n a m a r q u e z a , o u d e P r o p r i e -

d a d e s D i n a m a r q u e z a s c r e a d a e m 1807 

C o m m i s s a õ P o r t u g u e z a o u d e P r o p r i e d a d e s 

P o r t u g u e z a s c r e a d a e m 1808 

E s t a h e a m a i s m o d e r n a , e h e a ú n i c a , q u e , h a 

m a i s d e d o i s a n n o s c o n c l u i o o s e u t r a b a l h o . 

Impresso por H. Bryer, 
Brldge-Street, Blackfriars, cm Londre». 
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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

O U 

JORNAL LITERÁRIO, POLITICO, Kc. 

AGOSTO de 1812. 

Condo et compono, quce mox depromere possim....HOR. 

L I T E R A T U R A . 

Continuaçao das Cartas sobre Erança e Inglaterra. 

C A R T A V I . h 

N o d e c u r s o d a m i n h a r e s i d e n c i a e m P a r i s , f i z c o n h e -
c i m e n t o c o m o A b b a d e B a r r u e l , c u j a s o b r a s s o b r e a s 
s o c i e d a d e s M a ç ó n i c a s d a E u r o p a a t t r a h i r a õ h u m 
t e m p o m u i t í s s i m o a p p l a u s o e c e n s u r a . O B a r r u e l i s m o , 
t i tu lo d a d o á s u a e x p o s i ç ã o d o s p r i n c í p i o s d o s I l l u m i -
nados A l l e m a e n s , n a õ s o d e i x o u d e s e r m o d a , m a s t e m 
c a h i d o q u a s i e m e s q u e c i m e n t o . D e v e , c o m t u d o , 
r e c o n h e c e r - s e , q u e o m u n d o l h e d e v e a l g u m a s d e s c o -
b e r t a s i m p o r t a n t e s , e m u i c u r i o s a s i n d a g a ç o e n s , H e a o 
m e s m o t e m p o u n i v e r s a l m e n t e a d m i t t i d o , q u e o s e u o d i o 
p e l o j a c o b i n i s m o , e o f o g o d a s u a i m a g i n a ç a õ o a r r a s -
t a r a õ a m u i t o e x a g e r a d a s r e p r e s e n t a ç o e n s , e v r .ons 

VBL. IV. O 
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t e m o r e s . A s u a h i s t o r i a d a p r e s e g u í ç a õ d o c l e r o F r a n -

c e z , n o p r i n c i p i o d a r e v o l u ç ã o , h e , q u a n t o a m i m , a 

m a i s p r e c i o s a d a s s u a s p r o d u c ç o e n s . N a õ s o l i e h u m a 

n a r r a t i v a i n t e r e s s a n t e , m a s h u m d o c u m e n t o h i s t o r i c o 

d e g r a n d e i m p o r t a n e i a . 

O a u t h o r v o l t o u p a r a F r a n ç a n o e s t a b e l e c i m e n t o d o 

g o v e r n o c o n s u l a r , p u b l i c o u h u m f o l h e t o e m 1 8 0 2 , e m 

f a v o r d a C o n c o r d a t a , e n a õ m u i t o t e m p o d e p o i s , foi 

f e i t o h u m d o s c o n e g o s d a I g r e j a m e t r o p o l i t a n a d e 

P a r i s , c a p a c i d a d e , e m q u e c o n t i n u a v a a o p e r a r , q u a n d o 

o c o n h e c i . A c h e i - o m i s e r a v e l m e n t e a l o j a d o , n ' h u m a 

p a r t e r e m o t a d a c a p i t a l , e l a b o r i o s a m e n t e o c c u p a d o n a 

r e f u t a ç a ò d a m e t a p h y s i c a d e K a n t . E l l e p e n ç a v a ter 

d e s c o b e r t o a c h a v e p a r a o s e n i g m a s d o p h i l o s o p h o 

A l l e m a õ * , e d e n u n c i a v a s e o s p r i n c í p i o s e i n t e n ç o e n s 

c o m o n a õ m e n o s p e r i g o s a s á c a u z a d a r e l i g i ã o , e m o r a l , 

q u e a s v i s t a s d o s m a i s a t h e i s t i c o s I l l u m i n a d o s . A ti-

m o r a t a e p r o l í f i c a i m a g i n a ç a õ d o b o m A b b a d e , se-

g u n d o e u p e n s o , t i n h a m a i s p a r t e n a c r e a ç a õ das 

" g o r g o n a s e c h i m e r a s h o r r í v e i s , " q u e e l l e s u p p u n h a 

e x i s t i r n o s v o l u m e s i n i n t e l l i g i v e i s d e K a n t , q u e n o 

c o r a ç á õ o u c a b e ç a d e s t e m e t a p h y s i c o . T u d o a q u e h e 

p e r f e i t a m e n t e o b s c u r o , h e s u s c e p t í v e l d e i n t e r p r e t a ç ã o 

* Dugald Stewart, 110 admirável volume dos Ensaios Philosophicos 
ultimamente publicados, da huma opimaõ .sobre as obras de Kant, digna 
de transecrever-se, pois dimana de tam grande authoridade. 

" Quanto aos escriptos de Kant, devo ingenuamente confessar, que 
muitas vezes tentei lellos, na sua edição I,atina, impressa em Leipsic, e 
fui sempre forçado a abandonalos em de^esperaçaó; parte pelo seu esco-
lástico barbarismo de estylo, parte pela minha absoluta inhabilidade em 
descobrir o sentido do author. Se algum pequeno clarao percebia de 
quando em quando, naõ me vinha dc Kant, mas sim do previu conheci-
mauto daquellas ideas que tinha encontrado em Leibnitz,Berkeley, Hume, 
Reid, e outros, que elle pertendeo apropriar-se, debaixo do espesso veo da 
sua nova phraseologia. Nenhum escriptor certamente exemplificou 
mais systematica, ou mais felizmente, o preceito, que Quintiliano (pela 
authoridade de Livio) attribue ao antigo lhetorico; e que a servir se de 
excitar a admiraçaõ das turmas, deve confessai-se ser; lium naõ pequeno 
rczultado dos seos conhecimentos a cerca da natureza humana. Neque 
id novum vitium est, cnm jam apud Titum Livium inveniam fuisse pr;r-
ceptornm aliauem, qui discipulos obscurare, quas dicerent, juberet, 
Graeco verbo utens—CXOTIG-ÍV—unde illa scilicet egregia laudatio : Ttinto 
welior, nc ego quidem intellexi." Quinct. Institut. 

" Kn ecrivant^i' ai toujours tâcbé de m'entendiv," he expressão que 
Fontenelle usa fatiando de seos hábitos litterarios—ella involve huma 
idea naõ indigna d'attençaó" doa authores,—mas que eu nao recommen-
daria aquelles, que aspiraõ á gloria de fundar novas escolas de pliilo-
soptiia. 
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q u a l q u e r , e s e f o s s e d a d o á c h a r i d a d e , o q u e B a r r u e l 
a t t r i b u e a s o b r a s d e K a n t , e u a s j u l g a r i a t a m r a c i o n a v e i s 
e p l a u s í v e i s c o m o o u t r a q u a l q u e r o b r a , d a s q u e i n f e l i z -
m e n t e m e c o u b e p o r s o r t e l e u . 

A s m i n h a s c o n v e r s a ç o e n s c o m B a r r u ç l r o l a v a õ p r i n c i -
p a l m e n t e s o b r e o s p r o g r e s s o s q u e a r e l i g i ã o t i n h a f e i t o 
e m F r a n ç a , e s o b r e o g r a o d e p a t r o c í n i o q u e e l l a 
g o z a v a d e b a i x o d o n o v o g o v e r n o . N i n g u é m t i n h a 
e x a m i n a d o e s t e o b j e c t o m a i s a t t e n t a m e n t e q u e e l l e ; 
n i n g u é m e r a m a i s p r o p r i o , p e l a s s u a s o p p o r t u n i d a d e s 
e s e n t i m e n t o s , p a r a d e c i d i r s o b r e i s t o c o r r e c t a e i m -
p a r c i a l m e n t e . A s s u a s r e l a ç o e n s c o n f i r n i a r a r a õ p l e n a -
m e n t e o q u e e u d i s s e a e s t e r e s p e i t o , n a m i n h a p r i m e i r a 
c a r t a , d e s c r e v e n d o B o u r d e a u x , e c o i n c i d i a õ c o m a s 
o b s e r v a ç o e n s a d d i c i o n a e s , q u e a g o r a p e r t e n d o e x p o r 
s o b r e o m e s m o p o n t o . N u n c a o p v o p h e t a J e r e m i a s 
p r o f e r i o m a i s a m a r g a s l a m e n t a ç o e n s o u p r o f e c i a s m a i s 
l u c t u o s a s , a r e s p e i t o d e J e r u z a l e m , d o q u e e s t e b o m 
v e l h o , f a l l a n d o d a i n f l u e n c i a a c t u a l , e p r o s p e c t o s d o 
e v a n g e l h o n o s e u d e s c h r i s t i a n i s a d o p a i z . A s u a c r e a -
d o r a i m a g i n a ç a õ n a õ p o d i a e n g r a n d e c e r m a l e s , q u e 
t o d o o o b s e r v a d o r t i n h a d i a n t e d o s o l h o s e m t o d a s a s 
d i r e ç o e n s , e s e e l l a t i v e s s e e x e r c i t a d o a l g u m i m p é r i o , 
t e r i a p r o d u z i d o h u m e f f e i t o c o n t r a r i o , p o i s q u e 
t o d o s os s e o s d e z e j o s e a f e i ç o e n s o i n c l i n a v a õ a s e r 
a r d e n t e . E l l e c a l c u l a v a , q u e d e h u m a p o p u l a ç a õ d e 
seis c e n l a s m i l a l m a s , q u e e l l e a t t r i b u i a a P a r i s , q u a -
r e n t a m i l c o s t u m a v a õ ' h i r a I g r e j a , e d a q u e l l e n u m e r o 
s u p p u n h a e l l e q u e s o v i n t e mi l f o s s e m m o v i d a s p o r 
e s p i r i t o d e r e l i g i ã o . E s t e c a l c u l o c o i n c i d i a c o m o 
r e s u l t a d o d a m i n h a o b s e r v a ç a õ p e s s o a i . A p r o p o r ç ã o 
e ra a i n d a m a i o r , d o q u e e s p e r a v a , r e í f l e c t i n d o n o e s t a d o 
d o c u l t o p u b l i c o , p o u c o s a n n o s a n t e s , e 110 s y s t e m a 
p r e d o m i n a n t e d e m o r a l e o p i n i ã o » 

E u t i v e o p p o r t u n i d a d e d e v e r f r e q u e n t e m e n t e a l g u n s 
tios e c l e s i á s t i c o s m a i s i n t e l l i g e n t e s d e P a r i z , e d e f a -
z e r c o n h e c i m e n t o c o m o s c l é r i g o s c a t h o l i c o s d a s c i -
d a d e s p r o v i n c i a e s , p o r o n d e p a s s e i . A s m i n h a s i n d a -
g a ç o e n s e r a õ a v i d a s e m i n u c i o s a s , a r e s p e i t o d o s p r o -
g r e s s o s d a r e l i g i ã o , e m q u e t o m a v a o m a i s v i v o i n t e -
r e s s e , n a õ s o p e l o m e u a f f e r r o a t a m i m p o r t a n t e o b -
j e c t o , m a s p o r c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s d a m i n h a 
e d u c a ç a õ . A s p r o v a s , q u e a c h e i , e r a õ i d ê n t i c a s e m 
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t o d a s a s b o c a s , e c o r r e s p o n d i a m a o r e z u l t a d o d a m i n h a 
p r ó p r i a e x p e r i e n c i a . Q u a n d o o c l e r o c o m e ç o u o e x -
e r c í c i o l e g a l i z a d o d a s s u a s f u n ç o e n s , d e b a i x o d a au -
t h o r i d a d e d a C o n c o r d a t a , a c h o u " o p o v o e n t r e g u e á 
m a i s d e z e n f r e a d a a n a r c h i a e m r e l i g i ã o , e t a m d e z a -
c o s t u m a d o a s s u a s f o r m a s e r e s t r i c ç o e n s , q u e e r a mais 
q u e i n d i f t e r e n t e a c e r c a d a s u a t o r n a d a . E r a i n t e i r a -
m e n t e i m p o s s í v e l f a z ê - l o d ó c i l á v o z d o e v a n g e l h o , o u 
c o r r e g i r a h o r r í v e l d i s s o l u ç ã o d e c o s t u m e s , q u e p r eva -
l e c i a m e s m o n o i n t e r i o r d o p a i z , s e m o z e l o s o auxi l io 
d e h u m v i r t u o s o e p a c i f i c o g o v e r n o , e s e m o s a c e r d ó -
c i o s e r i n v e s t i d o d e m a i s f o r t e s t í t u l o s a o r e s p e i t o e 
o b e d i e n c i a d o v u l g o . E m q u a n t o o s r e g e n t e s d e 
F r a n ç a c o n t i n u a v a õ a d a r o e x e m p l o d e h u m a h a b i -
t u a l v i o l a ç a õ d e t o d a s a s l e i s — a c a l c a r o s m a i s s a g r a d o s 
d i r e i t o s , e a i n f r i n g i r t o d o s o s p r i n c í p i o s m o r a e s tanto 
e m s e u p a i z c o m o f o r a d ' e l l e , — a o r g a n i z a r o r o u b o e 
a t e i v o s i a e m t o d a s a s p a r t e s d o i m p é r i o , — e m q u a n t o 
c o n t i n u a v a õ a f a z e r d o c a m p o d a b a t a l h a a e s c o l a d a 
i n s t r u ç ã o m o r a l p a r a a m o c i d a d e F r a n c e z a , e d e i x a -
v a õ o c l e r o e m m i z e r a p o b r e z a e i g n o m i n i o s a d e p e n -
d e n c i a d o s f u n c i o n á r i o s c i v i s , e r a b a l d a d o e s p e r a r q u e a 
r e l i g i ã o r e c u p e r a s s e a s u a i n f l u e n c i a s o b r e h u m a p o p u -
l a ç a õ , c u j o s c o r r o m p i d o s c o s t u m e s c a u z a s m u i p o d e -
r o s a s c o n t r i b u i r ã o p a r a a u g m e n t a r . 

N o i n t e r i o r d o p a i z a p a i z a n a g e m h i a a I g r e j a com 
a l g u m a r e g u l a r i d a d e , m a s a o u t r o s r e s p e i t o s h e insen-
s í v e l a o s d e v e r e s d a s u a r e l i g i ã o , e a u t h o r i d a d e d e 
s e o s m e s t r e s . N a s c i d a d e s p r o v i n c i a e s , e p a r t i c u l a r -
m e n t e n a s c i d a d e s m a r í t i m a s , a c a u z a d a i m p i e d a d e 
t e m m u i t o m a i s p r o s e l y t o s q u e o e v a n g e l h o , e o clero 
h e t i d o e m m a n i f e s t a i r r i s ã o . O e s t a d o d a m o r a l p u b -
l i ca e m g e r a l s e e s t á a u g m e n t a d o h e m u i p o u c o . H a 

. m a i s h y p o c r e s i a q u e d ' a n t e s , e m u i p e q u e n o a n g m e n t o 
d e c h r i s t i a n i s m o . E u e s t o u f i r m e m e n t e p e r s u a d i d o , 
q u e o s y s t e m a d e B u o n a p a r t e , p e l o s s e c s d e s m o r a -
i i z a n t e s e f f e i t o s , t e m m a i s q u e c o n t e r b a l a n ç a d o todo» 
o s b e n e f í c i o s , q u e o s e s f o r ç o s d o c l e r o , e a a u t h o r i z a -
ç a õ d o c u l t o p u b l i c o t e n d i a õ a p r o d u z i r . O p o v o d a 
F r a n ç a h e , t a l v e z , n e s t e m o m e n t o m a i s i n v e t e r a d a -
m e n t e c o r r u p t o , m a i s i n c u r a v e l m e n t e i r r e l i g i o s o , d o 
q u e e r a n o a n n o d e 1 8 0 0 . 

E r n P a r i z , n a õ h a s y m p t o m a d e f é r e l i g i o s a nas 
c l a s s e s o p u l e n t a s , o u n u m o c i d a d e d e q u a l q u e r çond i -
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Çae q u e s e j a . A s i g r e j a s q u e e u v e z i t a v a a s s i d u a m e n t e , 
e r a õ f r e q u e n t a d a s s o p o r m u l h e r e s e c r e a n ç a s , e a l g u -
nas d e s s a s d a s c l a s s e s m a i s p o b r e s . D u r a n t e a s e m a n a 
s a n t a , s e p r e g a v a õ d o u s s c n n o e n s c a d a d i a , e m c a d a 
h u m a d a s g r a n d e s i g r e j a s , p e l o s m a i s c e l e b r a d o s p r e -
g a d o r e s d a c a p i t a l . E u a s v i z i t e í s u c c e s s i v a m e n t e , 
pa ra v e r a i n f l u e n c i a d a r e l i g i ã o s o b r e o e s p i r i t o p u b l i c o , 
c f o r m a r h u m j u i z o d a o r a t o r i a e c l c s i a s t i c a d a c a p i t a l . 
O s a j u n t a m e n t o s e r a õ m u i n u m e r o s o s , c o m e f f e i t o , 
d u r a n t e e s t a e s t a ç a õ , m a i s a m a j o r i d a d e o b v i a m e n t e 
c o n s t a v a d e c u r i o s o s e v a d i o s , q u e v i n h a õ s o p a r a o u v i r 
m u z i c a o u a l g u m b o m d i s c u r s o . O s e u p o r t e e x t e r i o r 
i n c u l c a v a m u i p o H c a e d i f i c a ç a õ . O o f f i c i o n o c t u r n o 
d a m e s m a e s t a ç a õ d a v a l u g a r a o r g i a s m u i t o i n d e c o r o s a s 
p a r a s e r e l a t a r e m . R e c o r d o - m e t e r v i s t o n ' h u m a d a s 
g a z e t t a s d a m a n h a m , n o t a d o c o m o h u m f a c t o c u r i o s o , 
ter e s t a d o o t h e a t r o d e L y o n s f e i x a d o p o r q u a t r o d i a s 
n a s e m a n a s a n t a . S e s t a F e i r a d e P a i x a õ d a v a õ - s e 
c o n c e r t o s p ú b l i c o s c o m o e p i t h e t o d e " e s p i r i t u a e s , " 
q u e s o c o n t i n h a õ m u s i c a m u i p r o f a n a e m a i s p r o f a n o 
a c c o m p a n h a m e n t o . 

N a m a i o r p a r t e d a s i g r e j a s o s r i t o s r e l i g i o s o s s aõ s o -
l e m n i z a d o s c o m p e q u e n i s i i m a o s t e n t a ç a õ . A s s a c h r i s -
tias f o r a o r o u b a d a s , d u r a n t e a r e v o l u ç ã o , d o s s u m p -
tuosos o r n a m e / i t o s e m q u e a b u n d a v a o . O s m e i o s d a 
h i e r a r c h i a n a õ l h e s p e r m i t t e m h o j e e x e c u t a r o s e u 
cu l to m e s m o c o m o m o d e s t o e s p l e n d o r , s u a v e n iag .es -
tade e p o m p a s ó b r i a , q u e M r . B u r k e t a m j u s t a m e n t e 
r e c o m m e n d a , c o m o n e c e s s á r i o s e c o n v e n i e n t e s p a r a a 
e x t e r n a o b s c r v a n c i a d a r e l i g i ã o . O s c h o r o s q u e 
. in toavaõ o " a n t h e m a a l t i s o n a n t e " c o m t a n t o e f f e i t o 
antes d a r e v o l u ç ã o , f a r a õ i n t e i r a m e n t e d i s s i p a d o s . 
H e n a c a t h e d r a l d e N o t r e D a m e , o n d e s e o j u n t a r u ò 
o s r e s t o s d a s o l e m n e p o m p a d o a n t i g o r e g i m e , e sc; 
m o s t r a õ n a s g r a n d e s f e s t a s d o c a l e n d á r i o . O s f u n -
c ioná r io s p ú b l i c o s d e o r d i n á r i o a s s i s t e m , nestas; o c c a -
s ioens , e s a õ r e g a l a d o s c o m m u s i c a d o s m e l h o r e s e x e -
c u t o r e s , t a n t o v o c a e s , c o m o i n s t r u m e n t a e s d a u i e t r o p o l e . 
Elles s a õ s e g u i d o s d e c h u s m a s , q u e j u n t a m e n t e c o m 
o s o f f i c i a e s e s p e c t a d o r e s e o s h a b i t a n t e s d e P a r i z 
g e r a l m e n t e , p a r e c e m a s s i s t i r a c e l e b r a ç a o d a m i s s a 
c a n t a d a e m a r d e h u m a r e p r e z e n t a ç a õ t h e a t r a l . A l ia 
m e s m o d a p o p u l a ç a c o n h e c e p l e n a m e n t e o f i m p o l i t i c o 
do c e r e m o n i a l , r o d e s í g n i o a q u e as f o r m a s da r e l i g i ã o 
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s a õ s u b m e t t i d a s p e l o g o v e r n o . A e o n d i c a o o b j e c t a d o 
c l e r o he p a t e n t e a t o d o s os o l h o s , e l h e t i r a o r e s p e i t o 
q u e a n a t u r e z a d a s s u a s f u n ç o e n s d e s p e r t a n a m u l t i -
d ã o , e s e m o q u a l a s c e r e m o n i a s do c u l t o , e i n t i m a -
ç o e n s d o p ú l p i t o s a õ d e m u i p o u c a v a l i a . 

A c a t h e d r a l d e N o t r e D a m e h e h u m n o b r e m o n u -
m e n t o G o t h i c o , e e m s i m e s m o p r o p r i o , c o m o a s 
t e m p e s t a d e s d o i n v e r n o , s e g u n d o o p o e t a , " pa ra 
e l e v a r o e s p i r i t o a p e n s a m e n t o s g r a v e s e c e l e s t e m e d i -
t a ç a ò . A p e z a r d a s g e l a d o r a s r e f l e x o e n s q u e n a t u r a l -
m e n t e s e l e v a n t a õ d a s c i r c u m s t a n c i a s , c o m q u e sad 
a g o r a s o l e m n i z a d o s o s r i t o s r e l i g i o s o s , a i m a g i n a ç a õ 
d e h u m e s t r a n g e i r o A m e r i c a n o d e v e s e r p o d e r o s a m e n t e 
e x c i t a d a , n a c e i e b r a ç a õ s o l e m n e d e h u m a m i s s a c a n t a d a , 
n e s t e m a g e s t o s o e d i f í c i o , p o r o c c a s i a õ d e f e s t i v i d a d e . 
O s z i m b o r i o s c o b e r t o s d e m u s g o — o s r e s o a n t e s p e r i s -
t y l o s e i n t e r m i s t u r a d o s t u m u l o » , — o v a s t o e m a g e s t o s o 
a s p e c t o d o i n t e r i o r , — a r e p e r c u s s ã o d a m u s i c a dos 
p i n t a d o s t e c t o s e a b o b a d a s : — a r e l i g i o s a e s c u r a l u z 
q u e s e d e r r a m a p e l a s c o r a d o s v i d r o s d a s j a n e l l a s , a s 
n u v e n s d e f r a g r a n c i a q u e s e e l e v a õ d o t h u r i b u l o , e x -
p u l s ã o t o d o o s e n t i d o d o p r e z e n t e , e a c c e n d e m a s m a i s 
s o l e m n e s e m o ç o e n s d e r e s p e i t o d e v o c i o n a l . O s e d i f í -
c i o s G o t h i c o s ' g e r a l m e n t e , e o s a n t i g o s c a s t e i l o s d a 
E u r o p a , e x e r c e m h u m a i n f l u e n c i a s o b f e o e s p i r i t o , 
q u e n e n h u m o b j e c t o e m o n o s s o p a i z h e a p t o a e x c i t a r . 
E l l e s t r a n s p o r t a õ o e s p e c t a d o r a o m e i o d o s s é c u l o s 
p a s s a d o s , e d e s p e r t a õ h u m a s e r i e d a q u e l l a s f e u d a e s 
e m o n a s t i c a s v i s o e n s , q u e , o u n a s ç a õ d e s t e f o n t e , o u 
d a s p i n t u r a s d a p o e s i a , s aõ , d e t o d a s a s i m a g e n s a m a i s 
d e l i c i o s a p a r a h u m a p h a n t a z i a r o m a n e s c a . 

N a õ o m m i t t i r e i h u m c o s t u m e s i n g u l a r P a r i s i e n s e , 
p e r t e n c e n t e á s e m a n a s a n t a , q u e d e n e n h u m a s o r t e c o r -
r e s p o n d e á s a n c - t i d a d e de í>eu c a r a c t e r , ou a s l i ç o e n s 
d a h u m i l d a d e i n c u l c a d a s p e l o e v a n g e l h o . A l l u d o a 
p a r a d a d e L o n g - C h a m p , e p a r a d ' e l í a v o s d a r h u m a 
i d e a c o r r e c t a , r e m o n t a r e i a s u a o r i g e m . Q u a s i t r e s 
m i l h a s d a c a p i t a l , h a h u m b o s q u e , c h a m a d o B o i s d e 
B o u l o g n e , q u e c m b o m t e m p o , h e o p a s s e i o d e c a r r u -
g e m o u a c a v a l l o d e t o d a s a s p e s s o a s , p e r t e n c e n t e s a o 
b o m t o m . O s C a m p o s E i y s e o s c o n d u z e m a q u e l i e 
s i t i o , e p e l a s s u a s d e l i c i a s f a z e m q u e s e j a m o d a o 
f r e q u e n t a - l o . I s a b e l l a , i r m a m d e S . L u i z , f u n d o u n o 
m i n o 1 2 6 0 , n a e x t r e m i d a d e d o b o s q u e , h u m c o n v e n t o , 
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q u e o b t e v e o n o m e cie L o n g - C h a m p , e e m q u e a l g u m a s 
r a inhas d e F r a n ç a p a r t i r a õ d e s t e m u n d o . O s h a b i t a -
dores d o c o n v e n t o c u l t i v a v a õ m u s i c a s a g r a d a c o m e s -
cial c u i d a d o , e a d q u e r i r a õ t a l r e p u t a ç a õ e m c a n t a r 
o off ic io d a s T r e v a s , q u e n a q u a r t a , q u i n t a , e s e x t a f e i r a 
d a s e m a n a s a n t a , d i a s c o n s a g r a d o s á q u e l l e s c a n t o s 
l u g u b r e s , a s u a p e q u e n a c a p e l l a s e e n c h i a d e c h r i s t a o s 
d e v o t o s , e a m b i c i o s o s d c l e c t a n t e s d a c a p i t a l . 

A r o m a r i a d e L o n g - C h a m p s e t o r n o u b e m d e p r e s s a 
u n i v e r s a l , m a s o s r i c o s e a s b e l l a s , e m v e z d e s e a p r e -
z e n t a r e m e m c i l i c i o e c i n z a s , p o r f i a v a õ n o l u x o d o s 
ves t idos e e s p l e n d o r d a s e q u i p a g e n s . O a r c e b i s p o 
d e P a r i s e s c a n d e l i z o n - s e p o r f i m d e s t a p r o f a n a m e t a -
m o r p h o s e d e p i a u z a n ç a e m f e s t i n s d e v a i d a d e , e 
o r d e n o u q u e s e c a n t a s s e m a s T r e v a e s á s p o r t a s f e i x a d a s . 
0 c o n v e n t o e as f r e i r a s d e s a p a r e c e r a õ a m u i t o , m a s o 
passe io d e L o n g - C h a m p e x i s t e , e n a õ p o u c a p o r ç a õ d e 
i n d i v i d u o s f a l h i d o s e m t o d a s a s c l a s s e s s e v e o b r i g a d a a 
c a s q u i l h a r i a p a r a a q u e l l a o c c a s i a õ . S e m a n a s a n t e s 
modis tas e c a b e l l e i r e i r o s s e a t o r m e n t a õ e m f o r j a r n o v a s 
m o d a s ; t o d o s o s c a v a l l o s s e a p e n a õ , e t o d a a c a r r u a g e m 
p a r t i c u l a r e x p e r i m e n t a a l g u m c o n c e r t o . 

E n t r e a s d u a s e t r e s h o r a s , n o s d i a s m e n c i o n a d o s , 
todo o m u n d o s e p o e m e m m o v i m e n t o . T o d o s o s 
q u e p o d e m p r o c u r a r h u m v e h i c u l o , o u c a v a l l o s e j a 
c o m o f o r , s e ' a j u u t a o a c a v a l g a d a , q u e c o m e ç a n a 
e n t r a d a d o s C a m p o s E l y s e o s . C o n s i s t e o d i v e r t i -
m e n t o e m h i r a t l i é a o s i t i o d e L o n g - C h a m p , e v o l t a r . 
A p r o c i s s ã o h e r e g u l a d a p e l a p o l i c i a , e a s c a r r u a g e n s 
saõ o b r i g a d a s a s e g u i r h u m a s a o u t r a s r e g u l a r m e n t e , 
e m h u m a s o l i n h a , q u e d e o r d i n á r i o s e e s t e n d e a t h e 
a b a l i z a . M a r c h a o a s s i m l e n t a m e n t e p o r q u a t r o o u 
c inco h o r a s , e m q u a n t o o s p a s s e i o s d e p è e a s e n t r a -
das a d j a c e n t e s e s t ã o c h e i a s d e p o p u l a ç a , v e s t i d a o 
m e l h o r q u e p o d e . N ' h u m a d e s s a s o c c a z i o e n s , f o i 
m i n h a s o r t e a c o m p a n h a r o r a n c h o i n c l a u z u r a d o 11 'huma 
c a r r u a g e m , e c o m o f a z i a f r i o , t i v e h u m g r a n d e p r a z e r 
d e m e v e r d ' a l i s a l v o , n a o o b s t a n t e a g a l a n t a r i a e 
n o v i d a d e d a s c e n a . O s P a r i s i e n s e s , e s p e c i a l m e n t e a s 
o r d e n s i n f e r i o r e s d a õ m u i t a i m p o r t a n c i a a o p a s s e i o d e 
L o n g - C h a m p ; e n a õ d e i x a d e i n t e r e s s a r h u m e s t r a n -
g e i r o , t a n t o p e l o s g r u p o s s i n g u l a r e s q u e a p r e z e u t a . 
c o m o p o r q u e o h a b i l i t a a j u l g a r d a r i q u e z a d e P a r i z , 
e m p o n t o d e e q u i p a g e m . A m i n h a e x p e c t a ç a o fo"i 
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m a l a g r a d a a e s t e r e s p e i t o . H a v i a e n t a õ m u i p o u c a s 
c a r r u a g e n s d e b e l l e z a o u m a g n i f i c ê n c i a , e i m m e n s a s d e 
a s p e c t o t a m m e s q u i n h o e g r o t e s c o , q u e e m p o b r e c e m 
t o d a a d e s c r i p ç a õ . A v i s t a s e m a n a l d a s c a r r u a g e n s no 
H y d e - p a r k h e i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s e s p l e n d i d a , 
q u e a e x h i b i ç a õ a n n u a l d e P a r i z . N a d a , c o m e f f e i t o , 
p o d e f o r n e c e r h u m a i d e a m a i s a d e q u a d a d a o p u l ê n c i a 
d e L o n d r e s , q u e a m o s t r a d a s e q u i p a g e n s n o s passe ios 
a o d o m i n g o , o u n o d i a d e a n n o s d o m o n a r c b a . 

N a õ p o s s o d i z e r m u i t o e m l o u v o r d a e l o q u e n c i a d o 
p ú l p i t o d a c a p i t a l F r a n c e z a . O s s e r m o e n s q u e ouvi 
d a b o c a d o s m a i s c e l e b r a d o s o r a d o r e s , e r a õ m u i d i v e r -
s o s d o s d e M a s s i l l o n e B o u r d a l o u e . A l g u n s , t o d a v i a , 
n a õ d e i x a v a õ d e t e r s e u m é r i t o ; m a s p o u c a s v e z e s t ive 
o c c a z i a õ d e a d m i r a r o f i o d o a r g u m e n t o j u n t o a o e s ty lo 
«la d e c l a m a ç a õ . N a õ l i a , p e n s o e u , h o m e m d e r e f l e x ã o , 
q u e n a õ r e c o n h e ç a c o m C o v v p e r , q u e , 

O púlp i to ( f a z e n d o jus to e m p r e g o 
D e seos propr ios legí t imos p o d e r e s ) 
E m quan to exis t i r m u n d o , deve o lhar -se 
C o m o a mais i m p o r t a n t e efíicaz g u a r d a 
C o m o o r n a m e n t o , e mais seguro apoio 
D a c a u z a d a v i r tude 

O p o e t a t e m q u a l i f i c a d o j u d i c i o s a m e n t e e s t e e n c o m i o 
p e l a s p a l a v r a s d a c i t a d a p a s s a g e m , q u e s e i n c l u e m n o 
p a r e n t h e s i s . O p ú l p i t o e m F r a n ç a n a õ m e r e c e e s t e 
e l o g i o , p o r q u e h a b i t u a l m e n t e h e f o r ç a d o a t r a n s c e n d e r 
os " s e o s p r o p r i o s e l e g í t i m o s p o d e r e s , " e c o m p u l s o r i -
a m e n t e h e c o n v e r t i d o e m m a q u i n a c i v i l , p a r a e x e c u -
t a r o s m a i s p r e v e r s o s d e s í g n i o s d ' a m b i ç a õ e d a r a p i n a . 
O p r e g a d o r n a õ h e s e m p r e o m e n s a g e i r o d a v e r d a d e , o 
d e l e g a d o d o s c e o s . O seu o f f i c i o n a õ h e s e m p r e sa-
g r a d o , n e m o s e u t h e m a d i v i n o . E l l e h e f o r ç a d o a 
p r o n u n c i a r e x t r a v a g a n t e s p a n e g y r i c o s s o b r e o s mais 
í m p i o s b a n d i d o s , e a s m a i s c r i m i n o s a s e m p r e z a s , d e 
q u e f o r n e c e m e x e m p l o a s p a g i t i a s d a h i s t o r i a , a t e r 
h u m a l i n g o a g e m o p p o s t a t a n t o a s u a c o n s c i ê n c i a c o m o 
a c o n v i c ç ã o do a u d i t o r i o : a r e c o m m e n d a r de t o d o s os 
m o d o s , o s y s t e m a d e c o n s c r i p ç a õ e t a x a s ; — a t o t a l o r -
g a n i z a ç a õ d a v i o l ê n c i a e f r a u d e , q u e l a n ç a n ' h u m 
a b i s m o d c c a l a m i d a d e s s e o s m i z e r o s c o n c i d a d a o n s , c 
o s m e r g u l h a n a c o r r u p ç ã o m a i s p r o f u n d a . O c a t e -
c h i t m o q u e s e f e z p a r a e n s i n a r a s c r e a n ç a s e m c a d a 
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m r r o q u i a , h e t ia p a r t e q u e d i s r e s p e i t o a N a p o l e a õ , l i e 

h u m u l t r a g e á v e r d a d e e a r a z a õ , e p o u c o d i f t e r e d e a b -

s o l u t a b l a s p h e m i a * . O s m i n i s t r o s d o e v a n g e l h o s a õ 

c o m p e l l i d o s a c e l e b r a r v i c t o r i a s , q u e a m e s m a F r a n ç a 

r e p u t a s e u í l a g e l l o , a s s i m c o m o a s n a ç o e n s s o b r e q u e 

e l l as s e g a n h a r a õ , — a c a n t a r T e D e u m s , a l o u v a r a 

D e o s p e l a s s u a s t e r n a s b e n ç a õ s , q u a n d o n o v a s a l f l i ç o e n s 

c a h e m s o b r e o p o v o , e a h u m a n i d a d e s e e s v a e p o r 

t o d o s o s p o r o s . 

E m v e r d a d e d e s t a s a s s e r ç o e n s , , pu n a õ t e n h o m a i s 

q u e r e f e r i r - v o s a o s d i s c u r s o s d o M o n i t o r , q u e c o n t e m 

a s o r d e n s t r a n s m e t t i d a s á t o d a s a s I g r e j a s , e e x t r a c t o s 

da s v a r i a s p a s t o r a e s d e b i s p o s e c o n s i s t o r i o s . B u o n a -

p a r t e , r e s t a b e l e c e n d o o a l t a r , t e v e s o e m v i s t a a e r e c -

ç ã o d e h u m n o v o e s p e q u e p a r a o s e u s y s t e m a m i l i t a r , 

a f o r m a ç a õ d e h u m i n s t r u m e n t o p a r a s e o s f i n s p o l i t i -

• O seguinte he hum extracto do texto tirado da segunda parte, liçaS 
VII. Gen. Chron. Vol. UI. 

" Pergunta. Quaes saõ os deveres dos christaon9, a respeito dos prín-
cipes que os governaõ, e que saõ em particular nossos deveres para eoai 
Napoieaõ primeiro, nosso Imperador ? 

41 Resposta. Os christaõs devem aos príncipes que os governau, e nos 
devemos em particular a Napoleaõ primeiro, nosso imperador respeito, 
amor, obediencia, fidelidade, o serviço militar, os tributos ordenados para a 
conservação c defeza do império e seu throno ; nos lhe devemos fervorosas 
preces pela sua salvaçao e pela prosperidade espiritual e temporal do 
estado. 

" P. Porque temos nos todos estes deveres para com o nosso Impera-
dor ? 

" R. He precisamente, porque Deos, que cria os impérios e os des-
tribue a seu grado, accnmulando o nosso imperador de immensos dons, 
ja na paz, ja na guerra, o estabcleceo nosso soberano, fêlo ministro da sua 
potencia, e a sua imaçcm sobre a terra. Honrar e servir nosso Imperador 
hepuis honrar e servir a Deus mesmo. 

" P. Naõ ha outros motivos particulares, que devaõ mais fortemente 
ligar-nos a Napoleao primeiro, nosso Imperador ? 

" R. Sim, por que foi elle quem Deos suscitou em circumstancias 
difficeis, para restabelecer oculto publico da religião santa de nossos 
pais, e para ser o seu protector. Elle tem reconduzido e conservado a 
Ordem publica pela sua sabedoria profunda e activa ; elle defende o es-
tado pelo seu braço potente, porque elle foi feito ungido do senhor pela 
consagraçaõ que recebeo do soberano pontifico, chefe da igreja universal. 

P. Que se deve pensar daquulles que faltarem a seu dever para com 
o «osso Imperador ? 

R. Segundo o apostolo Sao Paulo, elles rezistera a ordem estabelecida 
do mesmo Deos, e saõ dignos de eterna oondeinnaçaõ. 

P. Os deveres que ternos para com o nosso Imperador, nos ligaò 
também a seos successores ? 

R. Sim, sem duvida, pois que lumos na sagrada escriptura, que Deos 
senhor do Ceo e da terra, por huma disposição da sua vontade suprema, e 
pela sua Providencia, dá os impérios, nao so a huma pessoa em parti-
cular, mas também a sua família, kc. 
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c o s . A r e l i g i ã o n a s s u a s m a o n s t e m s i d o e h e m e r a -
m e n t e h u m u t e n s í l i o d e e s t a d o ; — e o s t e n t o s o a d o r n o 
d e s e o s t r i u m p l i o s p e s s o a e s . A p r o v a d e s t a v e r d a d e 
s e a c h a n a s u b m i s s ã o a c t i v a , e m q u e e l l e t e m o s m i n i s -
t r o s d a r e l i g i ã o , e 110 e s t a d o e m q u e d e i x a f i c a r o s 
t e m p l o s d e D e o s . D u r a n t e a m i n h a r e z i d e n c i a e m 
F r a n ç a ( e d e p o i s , s e g u n d o s o u i n f o r m a d o , n a õ t e m 
h a v i d o s e n s i v e l m u d a n ç a ) o e s t i p e n d o d o s c u r a s e p a r -
r o c h o s e m g e r a l , c l a s s e a m a i s u t i l e i m p o r t a n t e p a r a 
o b j e c t o s d e r e l i g i a q ^ n a õ c h e g a v a p a r a a s u a s u b s i s t ê n -
c i a . E l l e s s e v i a õ e n t r e g u e s a m a i s h o r r í v e l p o b r e z a , 
o u a p r c c a r i a b o n d a d e d o s s e o s f r e g u e z e s , q u e m u i 
p o u c o t i n h a õ q u e d a r . M u i t o s d ' e l l e s n a õ t i n h a õ h a b i -
t a ç a õ , e a l g u n s , n e m I g r e j a e m q u e o f f i c i a r . N e n -
h u m a p a r t e s e l h e s p e r m i t t i a t e r n a e d u c a ç a õ d a m o c i -
d a d e , n e m m e i o s s e l h e s f o m e c i a õ p a r a a d q u e r i r a u -
t h o r i d a d e o u r e s p e i t o , i n d e p e n d e n t e d a m e r a f o r ç a d e 
s e n c a r a c t e r e c l e s i á s t i c o . A n e c e s s i d a d e , q u e s e l h e s 
t i n h a i m p o s t o , d e c o - o p e r a r e m c o m m e d i d a s o d i o s a s 
a o p o v o , e d e u l t r a g a r e m a o p i n i ã o p u b l i c a , p e l a p r o -
p a g a ç a õ d e s e n t i m e n t o s n o t o r i a m e n t e f a l s o s , t e n d i a 
a p r i v a - l o s m e s m o d a i n f l u e n c i a p r o c e d i d a d o s a g r a d o 
c a r a c t e r d o s e u m i n i s t é r i o . 

A s I g r e j a s d o c a m p o s e d e i x a r a õ f i c a r e m e s t a d o d e 
m i z e r a v e l d e l a p i d a ç a õ , a q u a n d o e r a i n d i s p e n s á v e l 
f a z e r a l g u n s r e p a r o s , o p e z o r e c a h i a s o b r e a s f r e g u e -
z i a s , p o r m a i s p o b r e s q u e f o s s e m . H a v e r á d o u s o u -
t r o s a n n o s q u e o c l e r o f o i e x e m p t o d a c o n s c r i p ç a õ . 
N o a n n o d e 1806 o s u p e r i o r d o s e m i n á r i o d e S . S u l -
p i c i o f o i o b r i g a d o a f a z e r o s m a i s d o l o r o s o s e s f o r ç o s 
p a r a e v i t a r q u e o t o t a l d o s p u p i l o s d a q u e l l a I n s t i t u i ç ã o 
n a õ f o s s e b o s c u l h a d o p a r a o s e x c r c i t o s . A e x e m p ç a õ 
e x t e n d e - s c a g o r a a t e a o g r a o d e s u b - d i a c o n o , n a e s c a l a 
s a c e r d o t a l , g r ã o , q u e s e g u n d o a d i s c i p l i n a d a I g r e j a 
( " a t h o l i c a , n a õ s e c o n s e g u e s e n a õ q u a n d o o i n d i v i d u o 
t e m c h e g a d o á s u a m a i o r i d a d e . 

E s t a s u g g e t a b i l i d a d e á c o n s c r i p ç a õ , u n i d a á p o b r e -
z a , a s p r i v a ç o e n s e o d e s p r e z o , a q u e se vê e x p o s t o o 
c l e r o , c l e sp io o e s t a d o c l e r i c a l d e t o d o o a t t r a c t i v o aos 
o l h o s d a m o c i d a d e F r a n c e z a , e t e m p r o d u z i d o h u m a 
l a m e n t a v e l e s c a s s e z d e c a n d i d a t o s p a r a o m i n i s t é r i o . 
O s e c c l e s i a s t i c o s q u e s o b r e v i v e r ã o a t e m p e s t a d e d a r e -
v o l u ç ã o , e v o l t a r a õ p a r a F r a n ç a , e s t a õ a c a b r u n h a d o s 
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por v e l h a s e n f e r m i d a d e s e a c h a õ m u i p o u c o s s u c -
c e s s o r e s . A r e l i g i ã o d e v e p o r t a n t o l a n g u i r p o r f a l t a 
d e p a s t o r e s , q u a n d o n a õ s e j a p o r o u t r a c a u s a . D e z 
A r c e b i s p o s e c i n c o e n t a B i s p o s c o m p u n h a Õ a h i e r a r c h i a 
em 1 8 0 6 , e s a õ , d ' e n t r e o c l e r o , os e s c o l h i d o s o r g a õ s , e 
o s m a i s i m p o r t a n t e s i n s t r u m e n t o s d a v o n t a d e I m p e r i a l . 
O r e n d i m e n t o c o n c e d i d o a o s p r i m e i r o s e r a d e t r e s m i l 
d o l l a r s p o r a n n o , e a o s s e g u n d o s d o u s m i l . D e v e s e r -
vos c l a r a m e n t e p e r c e p t í v e l q u e s e B u o n a p a r t e t i v e s s e 
se r ias t e n ç o e n s d e r e s t a u r a r o e s p i r j t o r e l i g i o s o , p o r i a 
o c l e r o n ' o u t r o p é , e l h e d a r i a e s p e c i a l m e n t e a e d u c a -
çaõ d a m o c i d a d e F r a n c e z a . M a s o t o d o e r a h u m a 
fa rça p o l i t i c a . H a v i a h u m m i n i s t r o d e s t i n a d o p a r a r e -
g u l a r o d e p a r t a m e n t o d o c u l t o p u b l i c o , s u b o r d i n a d o 
c o m o o da g u e r r a , da m a r i n h a , e p o l i c i a , e p r e c i z a -
m e n t e p a r a o s m e s m o s f i n s . 

B l a z o n a v a - s e m u i t o d e t o l e r a n c i a , e d a a d m i s s a õ d o s 
p r o t e s t a n t e s a o l i v r e e x e r c i c i o d a s u a r e l i g i ã o . E s t a 
p a r t e d a t r a n z a c ç a õ t i n h a o m e s m o c a r a c t e r q u e o r e s -
to. O c l e r o p r o t e s t a n t e e r a i g u a l m e n t e o u t r a m o l a 
p o s t a e m m o v i m e n t o p a r a o j u g o d a m a q u i n a p o l i t i c a . 
A n o m e a ç a õ d o s f u n c i o n á r i o s d a s s u a s I g r e j a s e r a r e -
z e r v a d a a o I m p e r a d o r . N e n h u m p o n t o d o c t r i n a l s e 
p o d i a d e c i d i r , n e m r e g u l a r m a t é r i a d e d i s c i p l i n a , s e m 
e x p r e s s a a u t h o r i d a d e d o g o v e r n o . E s t a b e í e c e r a õ - s e 
c o n s i s t o r i o s , e p o z e r a õ - s e s e c u l a r e s a s u a f r e n t e , e s c o l -
h i d o s d a s c l a s s e s m a i s o p u l e n t a s d o s d i s s i d e n t e s . 
E s t e s ú l t i m o s d a õ h u m j u r a m e n t o p a r t i c u l a r d e f i d e l i -
d a d e a o I m p e r a d o r , r e c e b e m h u m s a l a r i o d o t h e s o u r o , 
e s aõ c l a s s i f i c a d o s c o m o o s o u t r o s p ú b l i c o s f u n c i o n á -
rios. E l l e s s a õ , c o m o a l g u n s d o c l e r o , d e c o r a d o s c o m 
a c r u z d a l e g i ã o d e h o n r a , e a m a n e i r a d a q u e l l e s q u e 
o f f i c i aõ e n t r e a s c o n g r e g a ç o e n s d i s s i d e n t e s , t e m a m e s -
m a l i n g o a g e m , e r e p r e z e n t a õ o m e s m o p a p e l , q u e o s 
s a c e r d o t e s c a t h o l i c o s , e m f a v o r d o s y s t e m a m i l i t a r . 
A s c i r c u l a r e s c o n s i s t o r i a e s n a õ d i f f e r e m e m e s p i r i t o 
d a s p a s t o r a e s d o s b i s p o s e a r c e b i s p o s . 

He. h u m p o u c o d i v e r t i d o o c o m p a r a r a s p r o t e s t a -
ç o e n s d e r e s p e i t o e p a t r o c i n i o f e i t a s p e l o g o v e r n o 
F r a n c e z a o c o r p o d o s p r o t e s t a n t e s , c o m h u m d o s t o p i -
cos d e i n v e c t i v a e m p r e g a d o s c o n t r a o s I n g l e z e s , n a s 
p r o c l a m a ç o e n s d i r i g i d a s a o s H e s p a n h o e s p o r B u o n a -
p a r t e . O s i n g l e z e s s a õ r e p e t i d a m e n t e s t i g m a t i z a d o » 



•204 Literatura. 

c o m o vis hereges. O m e s m o e p i t l i e t o s e l h e s t i n h a 
d a d o a n t e s n o M o n i t e u r , c o m o s e r i a r e p r e h e n ç a õ . O 
I m p e r a d o r F r a n c e z d e v e e s q u e c e r , q u e t e m a l g u n s 
m i l h o e n s d e v a s s a l l o s p r o t e s t a n t e s d e n t r o d o s p r e z e n t e s 
l i m i t e s d o s e u i m p é r i o ; e q u e o s e u p l a n o d e d o m i n i o 
a b r a ç a a i n c o r p o r a ç ã o d e p a i z e s q u e c o n t e m m u i t o s 
m i l h o e n s m a i s . 

O s J u d e o s t e m t i d o i g u a l m e n t e a s u a p a r t e n a s b e -
n i g n a s m e d i t a ç o e n s e p a t e r n a l s o l i c i t u d e d o g o v e r n o 
F r a n c e z . A f a r ç a o u a t r a g e d i a ( n a õ se i c o m o a g o r a a 
n o m e a r i a õ ) r e p r e z e n t a d a e m P a r i z , n o a j u n t a m e n t o d o 
S a n h e d r i n , f o i t a l v e z d e t o d a s a s i m p o s i ç o e n s p r a c t i c a -
d a s p e l o s s e o s c h e f e s , a m a i s d e s c a r a d a e a m a i s t o r p e 
d o m u n d o . A s u a c o n v o c a ç a õ f o i h u m a c t o i n t e i r a -
m e n t e b u r l e s c o a o s o l h o s d o s p a r t i d o s i n t e r e s s a d o s , e 
h u m a f o n t e d e m o t e j o , e d c r e d i c u l o m e s m o p a r a a p o -
p u l a ç a . A s s e s s o e n s d o S a n h e d r i n t i v e r a õ l u g a r d u -
r a n t e a m i n h a r e z i d e n c i a e m P a r i s , e e r a õ a c c e s s i v e i s 
a o p u b l i c o . O p r e s i d e n t e , F u r t a d o , h o m e m a s t u t o 
d e B o r d e a u , e s t a v a v e s t i d o m a g n i f i c a m e n t e d e g a l a ; e 
o s o f f i c i a e s i n f e r i o r e s t r a z i a õ u n i f o r m e s p a r t i c u l a r e s 
c o m r i c a s b o r d a d u r a s . O s a n c i a o n s e r a õ h o m e n s d c 
a s p e c t o v e n e r a n d o , e . j u n t o s á m a i o r i d a d e d e s e o s i r -
m a o n s , s e d e s t i n g u i a õ p e l a s u a r i q u e z a e r e s p e c t a b i l i -
d a d e d e c a r a c t e r . F o i l h e s f e i t a , c o m o s a b e i s , h u m a 
l o n g a s e r i e d e i n t e r r o g a t ó r i o s s o b r e v á r i o s p o n t o s d a 
s u a f é . D e s c u t i r a õ - s e c o m m i u d e z a e c o m g r a n d e s o -
l e m n i d a d e d e f o r m a s e m a n e i r a s ; c o n s t r u i r a õ - s e v o l u -
m o s a s e a j u s t a d a s r e p l i c a s ; e d i s s o l v e o - s e a final a 
c o n v o c a ç a õ d e p o i s d e v á r i o s e p o m p o s o s d i s c u r s o s d o 
p r e z i d e n t e , e m q u e s e c o n t i n h a õ a l t o s p a n e g y r i c o s 
s o b r e a s v i r t u d e s p u b l i c a s e p a r t i c u l a r e s d o I m p e r a d o r , 
e h u m a u n u n c i o d e c e r t a s i n d e f i n i d a s p o r e m m a g n a n i -
m a s i n t e n ç o e n s , a f a v o r d o s f i l h o s d e I s r a e l . C o m 
t u d o , n e n h u m a c o n c e s s ã o s e l h e s f e z ; n e n h u m a i m « 
m u n i d a d e i m p o r t a n t e l h e s c o m p e n ç o u a d e s p e z a , e o 
r e d i c u l o i n c u r s o s n e s t a t r a n z a ç a õ . H u m d e n s o v e o 
d e m y s t e r i o s e c o r r e o s o b r e o v e r d a d e i r o m o t i v o , e 
r e z u l t a d o a c t u a l d o s e u a j u n t a m e n t o . 

A s c o n j e c t u r a s a q u e s e e n t r e g a v a õ o s P a r i s i e n s e s 
s o b r e e s t e n e g o c i o , e r a õ v a r i a s . C h a m a v a - s e - l h e 
h u m a v e z h u m o b j e c t o m e r a m e n t e irrisorio o u t r a v e z 
e r a p a r a e x t o r q u i r d i n h e i r o d a S y n s g o g a . A n u p p o s i -
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£a< q u e m e p a r e c e o m a i s r a c i o n a l f o i — q u e B u o n a -
p a r t e d e z e j a v a e s t a b e l e c e r h u m a c o r r e s p o n d ê n c i a d e 
e s p i o n a g e m e n t r e e l l e s e o s o u t r o s s e o s i r m a o n s d a 
E u r o p a , e p a r a i s so a j u n t a v a o s p r i n c i p a e s d a q u e l l e 
c o r p o , p a r a c o m p o r o s e u S a n h e d r i n p o l i t i c o d e p r o -
p a g a n d i s t a s , q u e p a r e c i a o p o s s u i r m a i s s a b e r e i n f l u -
e n c i a . H u m a o r d e m p u b l i c a d a e m S u é c i a p o r a q u e l l o 
t e m p o p r o h i b i n d o a c o m m u n i c a ç a õ d o s J u d e o s d a -
q u e l l e s E s t a d o s , c o m o s d e F r a n ç a p a r e c e f a v o r e c e r 
es ta s u p p o s i ç a õ , o u p e l o m e n o s p r o v a q u e o s G a b i n e -
tes d o N o r t e t i n h a õ e s s a s u s p e i t a . Q u e r o c r e r , q u e 
B o u n a p a r t e n a õ a c h o u o s i n s t r u m e n t o s q u e e s c o l h e o 
p a r a o s e u f i m , t a m f l e x í v e i s e t a m c o r r u p t o s , c o m o 
d e z e j a v a ; a l i as a s s e s s o e n s d o S a n h e d r i n s e r i a õ a c o m -
p a n h a d a s d e a l g u m s o m b r a d e p a t r o c í n i o . 

A j o r n a d a d o P a p a a P a r i z p r o d u z i o i g u a l m e n t e , 
h u m e s p e c t á c u l o n a u s e a n t e d e t r a i ç a õ e d e i m p o s t u r a . 
O b o m p r e l a d o f o i i n s t i g a d o a p a s s a r o s A l p e s , n a 
e s t a ç a ó m a i s i n c l e m e n t e d o a n n o , p a r a o í f i c i a r n a c o r o -
a ç a õ i m p e r i a l , p e l a s j b r i l h a n t e s r e p r e z e n t a ç o e n s d o s 
b e n e f í c i o s s o l i d o s , q u e a s u a p r e z e n ç a d e v i a p r o d u z i r 
n a c a p i t a l F r a n c e z a e m f a v o r d a r e l i g i ã o . E l l e f o i 
r e c e b i d o n o s c o n f i n s d a F r a n ç a p o r A b d a l l a h M e n o u , 
e n t a õ g o v e r n a d o r d o P i e m o n t e , q u e f o i d e p u t a d o p o r 
seu a m o p a r a f a z e r a s h o n r a s n a q u e l l a o c c a z i a õ . O 
M u s u l m a n o d i r i g i o a f e s t i v i d a d e r e l i g i o s a p r e p a r a d a 
p a r a o s o b e r a n o p o n t í f i c e , e r e c e b e o m e s m o a b e n ç ã o 
a p o s t o l i c a c o m t o d a s a s d e m o n s t r a ç o e n s d e p r o f u n d o 
a c a t a m e n t o e z e l o r e l i g i o s o . O v e n e r á v e l v i a j a n t e , 
n a s u a c h e g a d a a P a r i z , f o i s u m p t u o s a m e n t e a p o z e n -
t ado e m T h u i l h e r i a s , e i l l u d i d o , d u r a n t e a s u a r e s i d ê n -
c ia a l i , p e l o m a i s c r u e l e r e v o l t a n t e a r r e m e d o d e a m i -
z a d e e r e s p e i t o . 

Q u a n d o a m u l t i d ã o o s e g u i a , p o r c u r i o s i d a d e , n a s 
r u a s , o u s e a j u n t a v a p a r a o v e r , q u a n d o e l l e a p p a r e c i » 
nas v a r a n d a s d o p a l a c i o , o M o n i t e u r p r o n u n c i a v a a l t o s 
p a n e g y r i c o s s o b r e a p i e d a d e d o p o v o ; e p r o c l a m a v a 
o "seu a r d o r e m m e r e c e r a s b e n ç a o n s d o C e o , o f f e r e -
c e n d o h u m a p r ó p r i a h o m e n a g e m a o s u c c e s s o r d e S a o 
P e d r o . G r a n d e p a r t a d o s e u t e m p o e r a o c c u p a d a 
e m r e c e b e r s o l e m n e s d e p u t a ç o e n s d o s f u n c i o n á r i o s 
p ú b l i c o s o r g a n i z a d a s a i n s t i g a ç a õ d e s e u c h e f e . M u i -
í j d a õ d e p e s s o a s , m u i t a s d a s q u a e s e r a õ n o t o r i o s d e i s » 
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t a s , o u r e n e g a d o s r e p u b l i c a n o s e r a m a n d a d a a b r a ç a r 
s e o s j o e l h o s , e a b e i x a r - l h e os p é z . E n t r e t a n t o a p o -
l i c i a v i a - s e a t r a p a l h a d a p a r a c o n t e r o s d i x o t e s o b s c e -
nos , e z o m b a r i a c o m q u e se d i v e r t i a a c u s t a d e l l e a 
i n f i d e l i d a d e l i c e n c i o s a d a m a i o r p a r t e d o s P a r i s i e n s e s . 
D e p o i s q u e r e p r e z e n t o u o p a p e l q u e l h e f o i d e s t i n a d o 
n a c o r o a ç a õ ; e q u a n d o s e v i o q u e e l l e n a õ e r a v o l u n t á r i o 
e s u b m i s s o i n s t r u m e n t o d o s d e s í g n i o s d e B u o n a p a r t e , 
fo i m a n d a d o e m b o r a , l e v a n d o a a m a r g a r e f l e x ã o , d e 
t e r s e r v i d o s o m e n t e d e b o n e c o t h e a t r a l n a s m a o n s d o 
a r d i l o s o T y r a n o , e n a õ t e r p o d i d o s e g u r a r h u m s o 
f a v o r á I g r e j a , p e l o s a c r i f í c i o d a s u a d i g n i d a d e . A 
s u b s e q u e n t e u z u r p a ç a õ d a s u a a u t h o r i d a d e t e m p o r a l e 
f o r t u n a ; o s s o f f r i m e n t o s e i n d i g n i d a d e s q u e s o accu-
m u l a r a õ s o b r e e l l e , s a õ c l a r a p r o v a d o e s p i r i t o das 
a t t e n ç o e n s c o m q u e B u o n a p a r t e o t r a c t a v a d ' a n t e s . 

O e s t a d o d o c l e r o e m F r a n ç a , h e n e s t e m o m e n t o , 
d i g n o d a m a i o r c o m m i z e r a ç a õ . M u i t o s e c l e z i a s t i c o s , 
p e n s o e u , q u e e m t o d o o t e m p o s e t e m p r e s t a d o por 
m o t i v o s j u s t o s á s v i s t a s p e s s o a e s c p o l i t i c a s do seu 
o p p r e s s o r , o u t e m s i d o o b r i g a d o s p e l a f o r ç a , o u a t ra-
h i d o s p e l a e s p e r a n ç a d e t i r a r b e m d o m a l . T a n t o 
e l l e s , c o m o o p a p a e r a õ d e o p i n i a õ q u e a c a u z a d o 
c h r i s t i a n i s m o r e c e b e r i a e s s e n c i a e s b e n e f í c i o s p e l a c o n -
t i n u a ç a õ m e s m o d a s m e r a s f o r m a s d o c u l t o d i v i n o , e 
p o r t a n t o e s t a v a o d i s p o s t o s a f a z e r g r a n d e s sacrifícios, 
p a r a c o m p l e t a r o s e u f im . E l l e s n u t r i a õ a v i v a e spe -
r a n ç a d e q u e a f o r t e p l a n t a d a r e l i g i ã o , h u m a vez 
q u e c r e a s s e r a i z e s , f i o r e c e r i a a p e z a r d e t o d o s o s ob -
s t á c u l o s ; e f o r a õ h u m t e m p o as sas c r é d u l o s p a r a ima-
g i n a r , q u e a s p r o t e s t a ç o e n s d e B u o n a p a r t e a f a v o r d o 
a l t a r n a õ e r a ò i n t e i r a m e n t e d e s t i t u í d a s d e s i n c e r i d a d e . 
P r e z u m o , q u e e s t a õ a g o r a c o m p l e t a m e n t e d e z e n g a n a -
d o s , e q u e n a d a t e m d i a n t e d o s o l h o s q u e l h e s p ro -
m e t i a h u m a c o n s o l a ç a õ n a m i z e r i a d e g r a d a n t e d e seu 
e s t a d o a c t u a l . D e f a c t o , n a õ p o s s o c o n c e b e r s i t uaçaõ 
n i a i s c a l a m i t o s a , o u d e s o l a n t e , q u e a d a q u e l l e s q u e 
a i n d a c o n s e r v a õ i n d e p e n d e n c i a d e c a r a c t e r , o u p u r e z a 
d e i n t e n ç o e n s . E l l e s d e v e m e s t a r c e r t o s , q u e pela 
a g e n c i a p o l i t i c a , q u e saõ o b r i g a d o s a e x e r c e r , p r o s t i -
t u e m o s e u m i n i s t é r i o p a r a s u s t e n t a r h u m s y s t e m a , 
q u e t e n d e d i r e c t a m e n t e a d e s t r u i r o s t r a b a l h o s d a sua 
v o c a ç a õ e s p i r i t u a l , e t e m r e g u l a r m e n t e a b a f a d o a s se -
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m e n t e s d a p i e d a d e , a m e d i d a q u e e l l a s s e t e m s e m e a -
do . Q u e p o d e p o i s h a v e r d e p e o r , q u e s e r f o r ç a d o t i 
r e c e b e r d a i n s o l e n t e e p r e c á r i a b o n d a d e d o s i n i m i g o s 
c o n h e c i d o s d o e h r i s t i a n i s m o , c o m o s a õ m u i t o s d o s s e u s 
c h e f e s , h u m a s ó r d i d a m a n t e n ç a p a r a o c u l t o d a r e l i -
g i ã o , o r ç a d a p o r e l l e s , c o m o e s s a c o n c e s s ã o , d e q u e 
f a l i a B u r k e , f e i t a p e l a a s s e m b l e a n a c i o n a l , p a r a s u s -
t e n t o d o c l e r o , " r a t e a d a s e g u n d o o d e z p r e z o e m q u e 
e l l e h e t i d o , e s o p a r a t o r n a r a q u e l l e s , q u e r e c e b e m a 
p i t t a n ç a , v i s e d e s p r e z í v e i s a o s o l h o s d o g e n e r o h u -
m a n o . " 

E u p o s s o i n f e r i r d o s p a p e i s p ú b l i c o s F r a n c e z e s , q u e 
o c l e r o , a s s i m c o m o o p a p a , t e m f r u s t r a d o as v i s t a s , e 
e x c i t a d o a i n d i g n a ç a õ d e B u o n a p a r t e . E l l e n a õ o s 
a c h o u p r o v a v e l m e n t e t a m s e r v i z , e m a l v a d o s c o m o o s 
s u p p u n h a . O b r a ç o d o t e r r o r e d a v i o l ê n c i a , p o s t o -
q u e a l o n g o t e m p o e r g u i d o s o b r e a s s u a s c a b e ç a s , n a õ 
t e m p o d i d o t a l v e z f o r ç a l o s a h u m a c o m p l e t a a p o s t a z i a , 
naõ s o d o s d e v e r e s m a i s i m p e r i o s o z o s d a s u a r e l i g i ã o , 
m a s d o s s e n t i m e n t o s c o m m u n s e i n f l e x i v e i s l e i s d a 
h u m a n i d a d e . A q u e l l e s q u e t e m o u z a d o m o s t r a r - s e 
f i r m e s p o d e m e s p e r a r s e r t r a c t a d o s c o m m e n o s m i z e r i -
c o r d i a , q u e o v i r t u o s o e v e l h o p o n t í f i c e d e R o m a . S e 
a m a i o r i d a d e p r e s c s t i r d e s s e m o d o , s e r á e x p u l s a d o 

.-altar, e d e r r o t a d a p o r h u m a p r o s c r i p ç a õ t a m d e s a b r i d a , 
c o m o a q u e l l a q u e s e l h e f e z , n o p r i n c i p i o d a r e v o l u 
çaõ . J u l g a n d o p e l a l i n g o a g e m a g o r a t i d a p o r B u o n a -
p a r t e , a r e s p e i t o d a r e l i g i ã o c a t h o l i c a , e p e l o t h e o r d e 
a l g u n s m a n i f e s t o s a t t a q u e s s o b r e o e h r i s t i a n i s m o , q u e 
u l t i m a m e n t e s a h i r a õ d a s i m p r e s s a s P a r i z i e r i s e s , n a õ 
m e a d m i r a r e i s e v i r q u e s e f a z p r o m p t a m e n t e h u m a 
t e n t a t i v a , o u p a r a h u m n o . o m o d e l l o d e r e l i g i ã o c h r i s . 
t a m , o u p a r a e r i g i r , d e b a i x o d o s a u s p i c i o s i m p e r i a e s , 
o u t r a b a n d e i r a r e l i g i o s a e m v e z d a C r u z . 

O a c t u a l g o v e r n o d e F r a n ç a t e m a f f e c t a d o e s t e n d e i 
o s eu d i s v e l l o a p o n t o d e e s t a b e l e c e r h u m s y s t e m a s a -
l u t a r d e i n s i r u c ç a õ p u b l i c a , e t e m b l a z o n a d o d o s 
b e n e f í c i o s q u e o p o v o t e m r e c e b i d o d e s t e p l a n o , a g o r a 
e m a c ç a õ . O m e s m o e s p i r i t o , c o m t u d o , q u e g u i o u o 
c h e f e m i l i t a r a r e s p e i t o d e r e l i g i ã o , e s t o u c e r t o , q u e 
l h e d i c t o u a s m e d i d a s s o b r e a q u e l l e o b j e c t o . O r e z u l -
t ado d o s s e o s t r a b a l h o s n a õ t e m s i d o m e n o s p r o f í c u o á 
n a ç a õ . E u e x a m i n e i a t t e n t a m e n t e o e s t a d o d e e d u -
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c a ç a õ , c o n h e c i i n t i m a m e n t e p e s s o a s , q u e p e l a s suas 
s i t u a ç o e n s e e m p r e g o s j a n o s r a m o s d e economia mili-
tar, j a n o s IAJCCOS, p o d i a o d a r m a i s c o p i o s a s e e x -
a c t a s i n f o r m a ç o e n s . M e o s l i m i t e s n a õ p e r m i t t e m q u e 
e u m e d e m o r e n e s t e a s s u m p t o ; l i m i t a r - m e h e i p o r t an to 
á h i s t o r i a g e r a l , e e s b o ç o d o n o v o s y s t e m a . 

A r e v o l u ç ã o , c o m o s a b e i s , d e s t r u i o q u a s i t o d a s a s 
e s c o l a s p u b l i c a s e m F r a n ç a , e d e i x o u p a r t i c u l a r m e n t e 
a s c l a s s e s i n f e r i o r e s , d e s t i t u í d a s d e m e i o s d e i n s t r u ç ã o . 
H u m p l a n o d e e d u c a ç a õ n a c i o n a l s e a r r a n g o u d e b a i x o 
d o g o v e r n o d i r e c t o r i a l , e p a r c i a l m e n t e s e e x e c u t o u . 
E l l e fo i a d o p t a d o p o r B o n a p a r t e n a s u a a c c e s s a õ a o 
p o d e r , f o i i n v e s t i d o d o s p o m p o s o s a d t n i n i c u l o s d e 
h u m a a d m i n i s t r a ç a o , m e z a d e i n s p e c t o r e s , & c . e c o m -
m u n i c a d o a o c o r p o l e g i s l a t i v o p e l o s o r a d o r e s p ú b l i c o s 
c o m a c o s t u m a d a p r o f u z a õ d e p r o m e s s a s e l o u v o r e s . 
O d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r M . F o u r c r o y , o o r g a õ 
p r i n c i p a l d o g o v e r n o n e s t a o c c a z i a õ , fo i b a s t a n t e p a r a 
m o s t r a r a s d i s p o s i ç o e n s c o m q u e o p l a n o fo i e m p r e h e n -
d i d o . I n t i m o u - s e n a q u e l l a p a r t e q u e a u t l i o r i z a v a o 
g o v e r n o e s c o l h e r e e d u c a r a c u s t a d o p u b l i c o s e t e mil 
p u p i l o s , q u e a q u e l l e s q u e d e c i d a m e n t e a p r e c i a s s e m a s 
c i r c u m s t a n c i a s d o s t e m p o s , v e r i a õ q u a m a d a p t a d a e r a 
a q u e l l a p r o v i z a õ a c o n j u n c t u r a . D e p l o r o u - s e a o 
m e s m o t e m p o a m a r g a m e n t e , q u e o g o v e r n o n a õ p o d i a 
d a r s o c c o r r o s p e c u n i á r i o s p a r a i n a r i t e n ç a d a s e sco l a s 
p r i m a r i a s o u c o m m u n s d o i m p é r i o ; p o i s q u e esse 
o b j e c t o p e d i a p e l o m e n o s d o u s m i l h o e n s d e f r a n c o s 
a n n u a l m e n t e , d e s p e z a m u i p e z a d a p a r a o t h e s o u r o p u b -
l i c o : a o m e s m o p a s s o q u e f o r n e c i a á s e t e m i l h o e n s aos 
e s t a b e l e c i m e n t o s d e e d u c a ç a õ p a r a o s p e n s i o n a r i o s d o 
g o v e r n o . V a s t a s p o s s e s s o e n s s e d a v a õ n e s t e p e r i o d o 
a L e g i a õ d e H o n r a , a s d e s p e z a s d a l i s t a c iv i l m o n t a v a õ 
a t r i n t a m i l h o e n s d e f r a n c o s e c o m t u d o a b o l ç a p u b l i c a 
n a õ p o d i a d a r o p e q u e n o e s t i p e n d i o d e d o u s m i l h o e n s , 
p a r a p r o m o v e r a e d u c a ç a õ d a s c l a s s e s i n f e r i o r e s d o 
i m p é r i o ! 

O p l a n o p r o v i d e n c i a v a p a r a a e r e c ç ã o de t r i n t a e 
d o u s L y c e o s o u c o l l e g i o s , p a r a c e r t o n u m e r o d e a c a d e -
m i a s e s p e c i a e s , e h u m a m u l t i d ã o d e e s c o l a s p r i m a r i a s 
e s e c u n d a r i a s . A n u n c i o u - s e q u e s e d a r i a n o s L y c e o s 
h u m a c o m p l e t a e l i b e r a l e d u c a ç a õ . A s e s c o l a s p r i -
m a r i a s e s e c u n d a r i a ; , d e v i a õ e s t a b e l e c e r - s e e m t o d o s 


